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Gm zombro do anno findo cora do 3,681, 

5 A ultima licença registada ha pou- 
cos dias Lrasy o numoro 2,850, 

— Um neccrescimo, portanto, em 


pouco mala de um mez, de 249 au- 


COMO A CIDADES o 


O vehioulo e a sua a =" Uma. intersasante 0) 'perteltnmonte: Entro estos, 
“ complicada olassificáção « À decadencia do car-= | porém, ostão Inoluldos tambem .os 

y fricines, - 

 ro.0a victoria do automovel - 40 senhor não leu | eco! ão uestra dlgeriminados 




















do de Andrado Gloria, Vsoriptura- 
vio do "Diario Offlolal", 
ts 


Fol nomeada uma - comissão 
medica para Inspocolonar à protos- 
sora d. Maria da Gloria dB Ajbu- 
querque; adjunta “do grupo escolar 
da 8: Joaquim desta capital, om | 
sua - residoncia,  á rum, Vergueiro, 
n. 61, ) 


para os tres dias, seria preciso re- 


gular-so tambem q lotução de cada 
nutomovel q o modo por quo, den- S esco ds 


tro delle, no devoram portar ou sons 

















































































































































































Devemos matar? 


eCereeea dores PRsarana ante 
ore eesosnarod rosana saracas 








... Poe rD ros cesersrerenasenteanarasdaças 
ODDS Rs Pons res Loscers ora nantes ana need. 
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Diz o Manava Dharmasastra, no |'as pedras destinadas 4 Iapifição 
nm. 971: SL uma mulher fôr Inflol | da peccadora, Ifojo, o nosso cynis- 
es vou marido, o rel a faga devorar | mo julga sem olva À propria con- 
polos cãos num logar multo [re-| sclenola e som mancha as mãos con- 
quontado,” vulsna “que emperram qo gatilho do 

No India primitiva o adulterlo pa-| rovólver ou brandom a lamina do 
Kava-se com a morte aviltante, Ha-| punhal,,, 
via, porém, uma ordem. real Impon- Não so deve matar! B' um ab- 
do à pona, Na concepção Lheoctatl- | surdo matar! 
ca do estado, q vontade do rel tinla O homem, Irraolocinado e violen- 

torqu do lel, A Intuição juridica dos | to, quando age; desvairado, crê pii- 
povos primitivos estabeleola a no-| nir, com o arrasamento, a, Injtrks 
tessidido do um julgamento, para a | siprema. A morte, porém, não 6 
aferição do cnstigo. “Intertiol — In-| castigo, A paz perpetua do nada, o 
demnatum:  quemoumque: hominem;| somno nirvanico no mysterio não 
etiam XII, tabularum decreta ve-| marlyrizam aq pecendora: O abai- 
querunt” (Taboa IX), dono — a quo so allia o opproblo 

Hoje em dia, por uma Involução| (ns gentes — é uma grilheta pas 
sthiça; votrotrahimos A ganha do| senne, multo mais torrivel quo a 
troglodyta; applkudimos Iyelcamente | morte, & esposa que trabliu, 

o assassinato, Matar a adultera: uma Entregue ao sou destino, ou eli 
gas tórmuas do lieroismo hodierno! se redimo pelo sacriflolo, alcançan- 

Le Danteo tinha razão;  tórra à do assim O perdilo do seu crime, oi 
nossa petulante sociabilidade, um rola de quêda em quéda, O prosti- 
agolsmo vandalo; os Instinctos info» sulo & a antecamara do necrotorlo, 
rlores, quo sravitam no limbo ob- a" tranaviado só restam o escarnos, 
scuvo do nosso “eu”, ainda têm a an- | à humilhação, Gnrroteada pslo ras 
ota sangulnaria do monstro Intonão morso, forlda no seu orgulho; do- 
e truculento do tempo da pedra las- bate-se em vão, na lllusão ephema- 
tada, Questão de indumentaria, upe= | fa do vida vertiginosa, Ha uma fa- 
nos, para aa  metampsychose no talidade que pune os que trasmã- 
goenario da vidas. tham, Existo muito cardo “e espi- 

Os Jornaes estilo cheios de matl- | ho na vereda do peccado, 
dos que trucidam, a faca en tiro, & Mas o brado da nossa valdado so 
propria mulher, Othelo, desvalrado lovanta contra casa existencia, que 
a aesassino, tom apotheoses no jury. é um forroto eterno à agrilhoar-nos 
Os pharisevs do seculo XX rlem-se já sua culpa. Por quo? Porque nós 
fz escancaras de Oucas, o Magnani- | mesmos engendramos essa moral 
mo... estupida, que imagina uma perpétua 

Não é nevessariu w prova da tral- communhho de vida entre dola sê- 


ção; basta a suspeita. A honra, para tos Que ção qunERTAR o pa Ra 
o burguez, é uma camién conspue- matrimonlo, Nas leis é no fundo da 


GYMNASIO Di N, 8, DO CARMO 
temultudo dos exames de Z4 
época, 

Exumes de midimiado uo Lo anne 
gyammnusial; 

Alelino Concllio, Adriuno Ferret 
teu da Costa, Alfredo da Cruz Olls 
volru, Antonio do Azevedo, Antonlg 
Mummana, Antonio Yravia, Archan: 
Jo Brovinl, Arnailo Gonçalves doi, 
Santos; Augusto Taclole, Celesting 
Deal Celso Itabello do Aguint 
pussngelvus. As vezes vu carro é es DOAR COUNT Ro RE 
ulugedo para uma ou duas ou aLélritelll, Edmundo Guizolphe Castro 
quatro pessóns, quo mantêm boa |Edimto Attonso, Hilario da Motta, 
ORE TES Jurona Duptista de Sousu, Jatyt 

E PST LE CAES (NR Gonçalves, Jonquim Chrispim, Jos 


s3 Culluzal, José de X Q 
um automovel familias Intelras, | rojra Pastos, José OavaldS NISS 
1 


compostos de seis, olto pessons, que | José Poreira. Lopes, Leio Amorettl, 
se nbolclum pelos assentos, pela ca-| Lydlo Dini, Marcos da Abreu Pos 
pota, quo espesinham: as guarnições, velta, Marcos Visconti, Oresta Fa- 
7 rinello, Orlando Bragaglia, Oswal- 
que: damulficam, 68 vozes, a cober-| gy do Brito, Pedro Ttefineltl, na- 
ta e enchem de Inconceblvol sujelra | phacl Duganiero, Fuphnel Longo, 
q interior, dos carros, Accresça a Isto Kenato do Quelroz Mello, Waldo- 
as Injurias dos moloques, quo potso- ms Comes e Wladimir Amaral. 
guem os carros o poderá o sr, ava- a Nr Siga 
Har ao certo do quanto montam, Gs] sinal: 
vozes, os concortas necessarios apóe| Adulcinio Camurgo dos Santos, 
os tres dios... Dani a diffiçuldade ARO Goncnlvos de Lima, Celso 
de se fixar taxa pnra ser executada areia -Ordine, Deolo “Alves, Eduar: 


do Dreux Junior, Emmanuel Parel. 
durante o Carnaval. Os populares dra Vieira, Francisco 'Saverio Iervos 


queixam-se, 44 vezes Justamente, de) lino, Juvenal do Carvalho, Pedro 
quo são explorados; porém, os ao pe Pimenta q Roberto 
S e unrte as Netto, 
chaufleurs" oppõem q esta queixa Reprovados, 7. 
aa razões que lho exponho. Admissão no 
Não creto, pols, na sincerllade | sinli 
do atto dos clnesiforos do Ito gr Benobabo 
lnsso da Rocha Martins, Jeans 
d ' - a 
quando foram procurar as autori Ojazeuu, Jorge Martins Rodrigues & 
dades: para lhes permittlr que cxl-| Plinio “Toledo Luz. 
jam dos sous freguezes, durante O Reprovados, 4, 
Carnaval, 15$000 por hota, o que pda ao Go anno gymna- 
está acima, da tabela alfixada pa- Carlos Alberto Turano, Hugo 
ra 08 diaa communs. Serlamos mut-| Pennesl, Manuel Pereira Cordig o 


to felizes — nós; os que alugamos | Oswaldo Lange, 


a de do A de e A o dd 


A PDE SEE IRES EEE 
FORMICIDA JUPITER 


UARO, MAS: ECONOMICO- - 


cenga estão assim discriminados: 
o aviso? Es, nutomoveis para possagolros; alu- 
guel, 489; particulares, 1,010; car- 


: ga, 11%, Esta lista dá logar a uma 
Bent! uma nuvem dent dos tom a sem molla, vellculos do olxo | opseryação intoressunto: 6 a de que 


olhos. a ' stnovel, carroças “de curne, carretão, o numero de automoveis particula- 
Um automovel passara torrival, JÉSo, ros já com licença 6 muitissimo su- 
num rodemoinho, ameaçando, naji —- Qual 4 porém, o vehiculo da | nerior aos de aluguel. 
sua, carcolra, o6oq a terra, Acordoi lifixo movel? — A tendencia para augmento se 
do: estupor, apalpo! carinhosamons | O nosso carro de bol, CoM0 | rca egunimente com os auto- 
to as -costollas para constatar :bl Cd vê, essa classificação, por d3:| a de carga e de passagolroa! 
as tinha ou não .integrnes o palli-jímais complexa, embora clara, re-) yo O nugmento é dos ulti- 
do de colera, brado! indignado, le- “quor uma simplificação, sobro a) to 6, dos de pussagolros, Os 
vantando 08 braços na, via: publi); mad! aliãa. jffoxisto um projecto da do ei Isto € os caminhões Ee 
ca: sr owé E verguelro “Steldel, “director erescem lia asa A dio: des- 
— Onda esti; a Inspectoria del) “desse departamento. se decrescimo é facil de veriticar- 
Vehlculos? Abuso! Desatorol , se. Com o augmento do custo dos 


— "A Inspectorla? posados pneumaticos e de todo o 

— Sim, a lnspoctoria! Desatoro! fi Não me lembro no certo. Sup-| mnterinl necessario para essos car- 

— Fica na Prefeitura. Passa po- ponho que € a seguinte; os vehi-| ros do poderosa tracção, diminue, 
la fronto, desça uma estada, atunr “êujos de cargã seriam alivididos| naturalmento, o seu numero. 
de numa espeols de subterranto, tros categorias ou subdivisões, 
entre. no. melo, do um montió de) aomente: os de duas rodas, os di 
QUA Lro e os de eixo movel, sim- 
7 esmente, Quanto nos de. duas ro- 
observar-go-la À olrcumstançãa, 
Us Importantissima, de soro om 
mesmos puxados por um ou mais 














O automovel — o vehlcuto 
telumphunte, O belto “EInt”, do 
sr, Antonio Prado Junior, novo 
typo, ultimamento chegado mn 8, 
Paulo, 


“o 


do doi dat e Da o dh Ao din Ad Ad 

O dúlroctor do grupo escolar de 
Bauru” foi autorizado a orgar duas 
olusges supplementares no mesmo 


estabelecimento, 
o 


Fo! lavrada nas notas do 10.0 
tabolllo desta capital a. esoriptu- 
ra de compra o venda, pela qual 
o coronel David de Araujo com- 
prou para capitalistas Inglezes à 
fazonda “Ponto Alta”, no municl- 
plo ds Olympia, pela quantia de 
1.400:000$000, tondo sldo rveco- 
lhida ao Thesouto a quantia da 


79:840$000 da olsa correspondenta. 
a 


- A Secretaria da Agricultura man- 
dou pagar 30:0004000 4 Camara 
Municipal de Itatiba, importancia 
do auxilio que lhe foi concedido 
para construcção de uma-ponto so- 
bre o rlo Jaguary, na estrada que 
liga nquelto municipio no da Am- 
paro. 
















































































= Lombra-go de como fuz 0 sr. 
Stelãol a qlassiflcação que propõe? 


nuno gymna: 

De motocycletas haviam rogista- 
dos, ha poucos dias, um numerb de' 
273, A ultima licença então paga, 
trazia o numero 10%, 

Bicyoletas: ha em um numero 
caloujudo de 3,077; incluídas as utl- 
lizadas pola Força Publica, em um 
oi um “animal, BD! logico, porquan- total calculadamenta de 300. Já pa- 
O, tendo o meu proprietario de pa-l qnran licença esto anno mais de 

es) “RB licenga para a sua utilização, 1 997. Esto vohiculo de conducção 
Ro e ain pe ia o a 

A Além disso não nos dá muito traba- 
“do a cnrroçaide 1 animal o seu po-) jo 
der de tração 4 necessariamento Soguem-se-lho os Carros do pra- 


(o! 
a e pr ai, né eases is ca, om um numero de 17, tylburis, 
p Ad! À permnde ori eeratebaço da 68 e “aranhas”, de 832 Ainda 


muenores, mesmo nã ! 
; o não merda! oom aqui so verifica-a auperioridado do 
Du carros quo são puxados por mais 


Da 

A Directora de Industria Pasto- 
ril officiou no er, pretolto muniol- 
pal de 8, Carlos, informando que as 
exposições roglonaes de animaci, 
“ex-vi". do disposto no art; nm, 38, 
do decreto n, 3.782, do 27 de mar- 
go do 1017, preolsam ser annunoia- 
das com a antecedenoia minima da 
tres mezea da data da abertura das 
respectivas Insoripções, 


——.e—— 


A Secretaria da Agrioultura com- 
municou no er. Inspector goral da 





$0 ando gymna- 


O tllbury, o vobculo noctam- 
pulo dos “crouplers'! o de todos 
og retardatarios, quo tcudo & 
desapparecer com, os seus 00- 
cheiros exoticos, como os bobo. 


mioso & garôni.« 


genta que capora quuiquor cousa 
e estarô 0 sr, na Inspeotória, — 
rematou o carroceity auerindo, com 








nossa conscloncia, porém, esse nexo a 5 
z . . . - Is % E u o E aee 
anda; que se lava com sangue está rompido, Nada ha mais de com- E, F. Sorocabana que está da &o-| uma fronin putusca na olhar, deuro animal, para 08 ques: e RS ru ab a : E pas-l'os nutomovets, at DE mesmo se ,.. 
Entretanto, entre os direitos do | mum o sagrado, O lar cstá extin- ppa eba — Patifes! me monologius!. Vonlieipido uma qurgu mala posada a pa ae oe e y me Ratio ; dosse em S; Paulo, isto'é, sl Dark) ESCOLA POLSPECINIOA DH 5. 4 
ST APOS ada cega * “ a 
homem, uni ha que é o mais sagra- | oto. essa xiphopugio moral está ro-  Inspeotoria! NE Cobisoquentomento que mnlor as- o |nda sega “curiosa estatistica | cobrarem 158000 por hora nos tres PAULO 


conatruoção do ramal de Boituva a 
Porto Feliz. 


Da 


nvulta q auperioridads do nutomo- 
vel como melo de conduceção de 


dins, durante as horas do corsu, 


Mengos pódam cnusar, além do produ 
necesaltussom os "chauficurs” da 


“zido pelo augmento dos unimase 


O rumel do faota; para a Inspa- 
ctoria, 


do o Invulneravel; o dirolto & vida. 1,5. Cada qual: rola pelo declive, do 
Eriminoso ou não, O ser, criado pOF|soy destino,.. 


No proximo iu lb, as 14 horas 























































































nasua nlros PU nora Ke j salão nobr 
uma vontade superior à nossa, não| não! Não podemos matar, não ESA ante a acenda Passel pola-trante do odificio,| que o titam. Nessa olnssificação ni pas Fofei uma nutorisação especial náo: di Pçe j Ea sas am 
y Ag Sa sa, ko ' altás, cumpre observar que no "Parma! ais Vcad nitago| ESSO SOFA hoica de 8. Paulo à 
póde ser destruldo, Matar é atten-| devemos matar, não temos direito desci uma escada, afundel-ma nu-| visar t olusiv Ha amos, ass e PRETO v 
to Estado. ! datos im ponta do) is A UNO la não estão iucinidos, naturalmen-| go das “ba masão aolenne do coliação do grau 


ma especio de aubterranco, entrei || 
no mélo de um montão de gonto 


tac contra ns lela obscuras e divinas | de matar! 
ão Incognoolvel, “ Sonhadores quo somos, por um 


Es que so dostlnasse a viatura, mas 
aih Ro que, na eua utilização, mais 


nus plumpos (ue conciulram o cues 
u da engenheiros civis, Industeja ef 





Os moradores e agritultoros do te, todos oa demais carros exiuteii- 1 uy, quo tun! 


Devemos matar? Sim, responde a | retrocesso romantico, ficamos pas- ponto e Ea Expe que dovia esperar qualquer cousa 9 | póda interessar 4 municipalidade. tes na capital, mas quo não estão) veja constam hoo MO ao uno iDacaçãs 
unanimidade dos homens; E, em-|mos: «deanto das vinganças módie-| 4 Pptdecda da posafea tais padin- | tocã a pensar o que teria eu ldo, Passar-se-la depois no automoveis, “chuufteura" 4 | wrDs dos sous : 
nuanto, como um Tirçh, oruento e | vaes, ondo as infleis. nos sous espo-| go a construcção de um armazem | fazer all. Queixar-me... -Quelxar- Fque “pagaram um Imposto que: pre carros A “hiodoizada” quer dizer ... ii 
hediondo, f-mulher fragil 9: Indefe-| sos e senhores eram encerradas em! de carga naquelle posto: mo 00. bispo, com certeza. +. Evlioa tambem os” estragoR causados Ma sahida, e or ciu querem co- RAR ID UDO ESTADO ; 
a catcaçõa ns carnes dolorosas Sa | torres sinistras o ahi cromadas: com E Pux-me à matutar, convencido da na gua utilização; isto; 6, com difta- brar/ ob CSolsistfunes 23000. À da 
punhaladas, a qua galantaria cynt- | betume e braza, Uma floção lterh- Val ser concedida a quarta par-, Anutilidado, q do; ridiculo, do meu ênças Natiiraes entro 0s particula- À ipangelvada” compreendo a sabt- suliudo doa exames do prepa 


ratorios e do curso gymnasia) reas 
“izados à 12 do corrente; 

Inglez-— Approvados plenamenço 
te; grau: 8,09, Mauricio de. Lemng ; 
Pereira” Lima; grau 8,50, Mariansa 
Curmargo Silvas Rodrigues; 'geau 
7,50, Nelson Eego; grau 7,46, Mas 
nuel-Ferreira de Almelda; grau 
7,00, Maurílio Novo Pacheco, Maria 
Drusil'Cococl, AMosslas Junqueira q 
Hilton Cumargo Silva lodriguea; 
grau 6,60, Moncyr Amarul Dastoa; 
gruu 6,93, Nardjal Fleury do Olik 
vera; 6,26, Nicacio Seraphim- Mar- 
cello; grau 6,00, Victor do Amaral 
Ribeiro, Leonidas Moreira Filho, x 
Paulo Savula e Murtinho de Falva t 
Meira, Approvados aimplesmenta: 


act 


primeiro impulão, Um aoldado- vad- |: Fogo: os dápraça, isto 6, 08 nuLomo 
tissimo, que “me olhava com; sur) x na 'com ou sem estaçlonamento, |. O carro, o veligculo . antigo e 
Interessa” aspeolal, -— deixou que: qu 6-0 ar “aabo, o astaciondmento 'lecádonto + do; ce ao sanada: + 
matutasso longamente daânte da-| ncarreto” varida oircumatanóias que ot por psrettiss o Docas 
quella enorme fila de “guicheta" e | interessam & conservação e & Um-| cla. 
depols, com um sorriso, pergun-| poza da via publica, ' Po É 
tou-me: : — Estaria aseim aim plificada a ainda em circulâção é culo numero 
— O sr, não leu o aviso? classificação? augmenta sempre. 
— Qual aviso? : — Mais ou menos, Crelo quo é Para lho' facilitar conhecer o mo- 
— Aquello, , esto, om resumo, em sous traços vimento dos: nossos veliculos de 
Olhel para o lado que elle apon-| EoTasa, O alludido” projecto, “Trás conducção pessoal nos ultimos der 
tava o lá vi, em caracteres nogros| Vantagens, não ha duvida, Espa- | SN isto €, do 1910 a 1920, aqui 
sobre um papel branco, sob um vl-| Slalmento para -'o serviço Interno tem o sr. uma curiosa estatistica: 
dro aspelhante; “E! probibida a desta repartição. Sê. no ATi SS cido ameno 





ta do ordonado -no. tenente coronel 
Antonio José. Rodrigues Monteiro, 
commandante do So vorpo da 
Guarda Civica;-por contar mais -ds 
trinta annos de eftectivo exéret" 
cio, 

TIS o RPI ERR RNA 1 DA 


E SE Re 
- ADUBOS POLYSU - 


PARA TERRAS FRACAS 


da e mais um percurso cntoula- 
do eu um kllometro, BI, por aca 
80,0, Er “unida “somente, 400 metros, 
terá de” pasar, lo mésmo modo, 
og “24000 correspondontes “A bandel- 
rada. Dahi por deante o sr. pagarh 
.1$000 por kllometro, Sl O Br. per- 
Corre 3 kilometros, pagará, da nC- 
côrdo com o desejo do “chaufteur”, 
44000, Isto é, !$U00 correspondon- 
tos & “pandeirada" e 28000 aus dois 
kilometros restantes. 

A lol cstabolecu 14000 gata “han- 
deirada”, A questão da corrida na- 


ca o sorcidente madrigaliza “o  pro-[ ria empegonha alnda o velo crye- 
verbio arabe, attlcmando quo. na-m1- | táliino das mossas conquistas: juridt- 
ther-não se devo bater nem com uma | cas. Somos tartarinoscamento. ater- 
oc... nas viotimas: de nossa; Imaginação, 

A “Sonata de Ireutzer”, da trage- O nosso senso ethico anda oblitera- 
din toistolana, estárem dia.-Ha em | 0 vela nossa perpetua exaltação 


nós uma féra  acovilhada. no: noaso | IYELca. 
Iuatincto, que rilhn os dentes e so) E Os snpazes coryphous da adyo- 


desmandibíia em sêdes cangnina-| Cácia, em pororações aquilinos, em 
cias: não é q honra que arma os tropos condoreiros, rabulejam com 
braços homicidas: é geralmente à a glorlu dos maridos assassinos, NERO 
vaidade rascos heroicos, Barbazues seo, XX, 

Sob nai CNA TIA” palsdv ques esa des “avariam a propria honra no 


p cro”, como si nas 
alaparda-ss, Golubrejante, a vaidade sungue da adultcra 


a as 





eee o de dnah dna no Adi Ar dei dead 


Actos ussignudos pelo sr. admiínia- 
trador dos Corrclos: 

Buspondendo, temporariamente, O 
tuncelonamento das agencius pos- 








u, entre relampa- == ma , ; 9 : 
de calculo; À nossa moral hypoorita Pi Abate Ep Feto to ae A crua) Miguel permanência de pessoas que não — Muito serviço? 7 ] eim regulada dispensy o Mta- Eai 5 ii Enfiie praça a 
invontou o telumpho dos uxoricidas, ER esclnto Com letras ds voéo! unta-| - declarando sem oftolto o acto quo | venham tratar de serviço”, Emba-| | — Algum, tendendo comtudo à Vem do STE 4910 | AU Pata faculta ao passngoiro cul-| (o aanta Meirelles do Moraes; gral 
to requinte — como no Othelo de e à nomeou n sra, Joanna Rabollo Re-| tuquel, - Jalmplificar-se naturalmento, como eo | cular, com justozu, da probidade dO) 500, Oswaldo Reis de Magalhães, 

tarfis! mer para o cargo do ngente postal OawaldovLageo Nelson (do BAPEOa 


| Honauttour”, pola tnxa qua lho co- 
brou, cuju Importuncia lhe € assim 
fucil saber, 

Essa regulamentação evitará us 
queixas: & policia e as altstuçõus 
com os cluesiforos; 

Regta-nos, pois, esperar, confian- 
te, sum justa excoução. 

vv... 

Esperariumos, Esperuriantoa, coli- 
flantes, quo foss regulada aq ques 
tão e mais u marcha dos vehi- 
culos, Comtudo, ao sahir, num Ees- 
to do louvavel prudoncia, Lomâmos 
o pusselo da esquerda o apurantos 
o ouvido, sobreanltado, ao fon-fon 
tonginquo de um desses phantnstl- 
cos automoveis que nos fazem, nu- 
ma vertigem, pensar em. tragodie 
terríveis, cm visotras saltando pA- 
ra fora, em pernas separadas do 
corpo, em hecatomhes, o diabo! 


desapparecimento “do varios vehl-|j=-———————————— 10 
oulos que ainda nos dão trabalho. 


— Sim. Mas cu vim tratar de 
serviço, W' ovidonto. Espero qua ms 
cheguo a vez. 

Prataça-so agora de-arranjar um 
serviço, Ocoorreu-me logo a ldóu 
de entrevistar niguem. fssa 6 à 
a minha diversão predilecta nas 
horas em que não tenho outra sou- 
sa a fazer, 

— Ty sou do jornal, Venho 2n- 
trovistar qualquer pesson... 

=: Manta esta, dos era, Mas 40- 
bre que? 

— Bobro a le! quo ncaba do ser 
promulgada o que regulamenta o 
sorviço do vehículos, 6 claro. 

— " curioso, não ha duvida. 
Vou procurar alguem que possa nt- 
tendel-o, 

Logo depols um funcelonario rl- 
sonho o ossudo, punha-se à mi- 
nha disposição, syllabnndo com 
franqueza as palavrna: 

—  Quaes as informnções dê 
que o sr. necessitava? 

— . Desojava sabor alguma cousa 
sobro u lei que regulamenta o sor- 
viço de vehículos 4 quo ucaby de 
ser pronuncinda, 


Shakespearo — admilta o assassina- 
to pela ionginqua suspeita... 


Desconhece-sa |sso, O Muloch da 
phrase fella “lavar q honra em sans 
gue" da au egoismo do macho, em 
holocausto sangrento e lumeganta, 
a adultora que oahiu, Assassinal-s 
passou à ser um direito no consea- 
vo unanime dos homens, 


de Ribelrão Vermelho; 

nomeando o sr, João José Pedro 
para o cargo do estafeta da linha 
postal de Salto Grande a Indiana; 

concedendo tres dins de licença, 
para tratar do seus  intorosses, no 
agente postal do Santa Branca, Jofo 
Ferreira dos Santos; 

deforindo o requerimento em quo 
o agente postal de Bragança solicita 
férias regulamentares, 

am 

Adqulricam propricdades, nesta 
capital, em data de hontem: 

Yranoisco Cardelll, q prédio a. 
301 da rua Bresser, por 5:000$000; 

d, Henriqueta Nerl, o predio ni: 
20 de run Thomas Carvalhal, por 
10:0008000; 

d. Esther L6o, um lote de terre- 
no à run Haddock Lobo, por ....» 
4:0658000; 

d. Glulleta Vigolli, o predio. n 
53 da run José Getulio, por cases 
43:000$000; 

Francisco Lameirão, o predio n, 
024 da-rua Bresser, por 32:0005; 

dr. José Perelra Comes, o predio 
mn 21 da rua Maranhão, por ,... 
70:000$000; 

Narciso Jos6 Santos, um lorreno 
à& run Chavantes, por 13:0005000; 

Carlos Romão da Silvia um terte- 
ro na villa Ede, por 2005000, 

Total dos Immoveis  transmitti- 
dos, 106:205$000, 


Pereira, Menotl Parolari, Luiz Las 
cerda Carvalhal e Paulo Leopoldo 
Guerra; grau 4,40, Oswaldo Campos 
Barreto; gtuu 4, Paulo dos Santos 
Morelru, Paulo Higgins, Pedro Cots 
=! Junior, Paulo de Godoy Morelea 
e Costa, Oscar de Andrade Coelho; 
valdo Aranha de Oliveira, Oscar, 
Ristorl, Manuel José do Espirito 
Santo, Manuel Pedro de Macedo 4 
milton Bastos; grau 4,03, Nicola 
Eroillo Marroco; grau 3,80, Marcial 
evrilo Casabona, grau 3,86, Mas 
nvel de Toledo Pesson, 

teprovados, b 

Iinhabllitados, 4. 

Latim — Approvados plenamens 
te; grau 8, Paulo Valentim de Oll+ 
vetra: “grau 7,5, Paulo Emilio da 
Ollvelra Azevedo; grau 7,65, Paulo 
Molrelles Reis; grau 7,5, Octavio 
Lopes Corrêu; grau 7,93, Podro Fe- 
lixola; grau 7, Paulo de Tarso Ros 
drigues do Vasconcellos, Hubena ds 
Moraes Carvalho, Paulo Grassi Bos 
nllha e Miguel de Castro Peroz; 
grau 6,5, Paulo da Silva Prados 
grau 6, Paulo Queiroz, Paulo Dyva- 
risto Bacellar, Miguel do Sousa 
Ferroira, Luiz Felippo Barata Ri- 
telro e Rublno do Magalhães Cas 
tro, Approvados simplesmente: grau 
E, Lindolpho Marcondes Ferreira; 
rrau 4; Octavio Braga, Oswaldo de 
Albuquerque Moraes e Miguel de 
Macedo; 3,7, Paulo Raphael, OsoM, 


Não! Ergue teu bragol Dá, por 
pena da sua culpa, & mulher que 
faltou À sua fé, o castigo da sua 
proprin vida. Sindo um dia, no fun- 
do escuro da sua consciencia, como 
ao filho de Adão na terra maldita, 
puvirás uma grando voz quo brada- 
vt: “Calm! Que flzeste do Leu Ir- 
mão?" 

Entretanto, ha no Evangelho) E olhurás ns mãos tremulas, é 
uma pagina sabida o sempre esque: | torás arropios do horror st as vires 
vlda, onda Christo, quebrando a ru-| chelas de sangue! 


deza da let mosalon, fez tombar fa $: 
Menotti Del PICCHIA 


qiãos dos phariseus e dos escribas 
DE ra eiad Tera dao md aÃ An td Ab, o dA UE UNICA ato ADA, 


ção do hypothecar u wv, exo O nos- 
so profundo reconhecimento o os 
votos «ue fazemos pela felicidado 
pessoal do v. exe, cuja gestão na 


pasta dos Negocios. do Interlor tem 

sido todn de benetlolo A. Instrucção 

O sr. presidente do Estudo dará je à classo do professorado paulista, 
hoje, à tarde, audiencia publica no | do qual tom Wi exe. com elevada 
: Justica, aconado com gesto amigo, 
palacio do governo, som nos referirmos aos demais ns- 
TETO TE mumptos sob a esclarecida e Intolll- 

Estove hontem no palacio do go-| gento divecção de y, exe, Temos à 
verno e Secretaria do Intarior, cm] honra do apresentar a v. exe. os 
visita uos ses. presidento do Es-| protestos de nossa alta considora- 
tado q souretario Jo Iutarior, o si | ção, (na) Francisco Lopes do Aze- 
Jeronymo A. Figueira ds Mello, 1.0 | vedo, director; Francisco Ignacio 





2.801 
9] 28 
1.060] 3.077 
43] Cm 


Autemovels. + ul 
Refiro-me nos catros de praça, nos | aotoovoletus . . wu | 
tylburis, quo estão num decrescen-| Bloyeletas. . | 
do notavel, de anno para anno, O ia de pira ' 
t trros purticuiaços , 
ylburl, capecialmente, que não é Tilburys de aluguel 
sinão o “cabriolet! francez, val] aranhas, + + +» 
desapparecendo 4 medida que sef'frolya vw va “| 
inutiliza no trabalho ou que os seus | Trloyoles we + | 
proprletarios verificam n não con- Vohiculos de carga: | 
veniencia de gun manutenção na | 
praça. Como o sr. sabe, com o au-| Caminhões «+ «| ass) 1.416 
| 
| 
io) 
ao 
os 


gmento de tudo, n manutenção do | Carroções do carno. 
animal, os-concertos do que, cona- Caem oo do matos 
tuntomente, necessita o carro não Carrocas 
permittem que quo barata uma nha . 5 
vintura deesa natureza, Tntão, ou | Carroças “do pão S 
v seu proprietario vendo para outro x leito. ae 
7 -| Carroças 0 - 
que quer tentar fortuna e empre res não defini. 
ga-so em outro mister, ou vende-o dos, 
Co Ad de 
mão , + + . 
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para o Interior, onde val servir nas 
cldades, nas estações o nas fazen- 
dos, para o transporte dos viajan- 
tes e dos fazendeiros. Mesmo all 
continui a eum lucta contra a In- 
vasão crescente do “Ford" pratico, 


A TS a 


784] 1.210 


—e— 


EE 8.714 


Totnes Vw «ww su A. 
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Como vê, o numero do vehículos 
so multiplicou; o seu total, que ha 
dez annos atrás era de 7.848, passa 
a ser agora do 18,714. Os automo- 


A situação sanitaria 
no Rio 








secretario da nusta Jegyção nojSalgado, Benguicto Alves Nogueira, | escort one rr rs apego ças — Sallrá amanha publicada no vels, que outro uia, cm 1910, eram vio Candido Vílias Boas, Nolson E 
Ohie, presentemento nesta capital Iúurival (de Panla, “Maria! Fobia fa = ornal, Lendo-n' o” âna na em numero de 214, foram elevados mem e Nobre de Paula Cruz e Osorlo Mars, RE 
C fio” & Jornal, Lendo-a-o-er. terd: toúna Ê 

mmaemee— amargo, Benedicta Brandão e ATA pi $81. Por essa estatistica. púde cos Mélega; grau 3,8, Míguol Prota, SÊ 

Estiveram hontema na Secretaria Andrade, Annt Frandisoa o Renno | pags RLL tao Pass q RIO, 13 (A) — Já se ncham qua- | Miguel Vespolll, Pedro de Olivelea, ; 

du Fazenda, onde foram. agradecer | Cortex Clatinda Dants! do) Joni”. RAM SD cre ai —, Mas nho me, poderá dixer o sr, fazer um  Interessantissimo) o completamente desvanecidos | Godoy, Odette Sandoval de Caryas É 

no titular Interino daquela pasta |. =—So— tambem, qual o numero do auto- ATE chartaio? du Iaras confronto. A Cd récelos aaa desta capi- lho o Mario 'Poblas de Moura e Al- Da 
o ter-se feito representar. nas exos ; 7 o es. O st, dr, Bartholomei. de Sã & a E — Sobre a arrecadação, o que nos) tal em relaç buquerque. 1 

quias do go mnietaadoE - Drmolino Pupa Dio AO ps Sousa, “actual Inspector da Alfande- A AR DA 0202) PATA om ba baga pi plo diz? — o dr. Carlos Chagas pediu) Iesultado dos exames de prepas. 2 

Matarazzo, os ara conde Mataraz-| Pestiva, a nova lei sobro inspecção 6) pa go Santos, attendendo no que plo, para o proximo Carnaval? pas peope erário A gio uma À porta E Já foi publicado, | ão ministro da Justiça que intercles- | catorios '& do curso cymnasial rear y 

co e Pranciaco Maturazro Junior, | fiscalização de vehlculos, promuiga- | lhe representou a Associação Com-| = Vou fornecor-ilia dados xn-| Nos nrrodores da cidado, À Seres Lone : Re do | so Junto ao da Fazenda, para sorem tizado q 18 do corrente: 4 

pr da hontem. pelo se, dr. Firmiano| merclal de S, Paulo, tesolvou sus- | otos sobra os automoveis e os de- nttinglu esto anno a importancia dispensadas do registo prévio do Inglez — Approyades plenamen< J 

barato e resistente, ETC E Jd ex- oxtragrdina-| te: h E 

- Pinto, prefeito municipal. Vendor a cobrança das dificrenças] mais vehículos, no quo terel, n niêu 750:362$500, tondo havido um, Thesouro as despesas raogr te: grau 8,60, Paulo da Silva Pras 

Está em S, Puulo, de passasem entro às inxas aduaneiros do pupe- ESDDAS À em summa, para a victoria comple- | censo de 123:0298000 sobre a arre- | rias quo correm polas verbas sup-| do; grau 8, Podro Helizola; grau 7, 128 

para Poços de Calãas, o e. minis- Ea 'ão, de 1919 o 1920, conforme a» | “o! satlstelto O meu desejo. [is do, automovel, como melo mais | cagação em egual poriodo do anno | Dlementares  Pomearaas publiços”,| José Manuel de Figueiredo Netto a > ; 

tro Pires e Albuquerque, procura- Foi nomesda uma commissão| verifica do 'seguinto officio, quo Ao mesmo tempo que-la percor-| caro, mas tambem mais rapido e ado dE renda para os cofres formaliidado exigida pelo do Paulo Emilio Oliveira Azovedor A 

Lda Republ “| medica para Inspeccionar na Dico-| 8, endereçou & mesma Associação: | rendo os livros de registo de Jicen-| mais aimples de “condução. Dahl o 0. Canina ra a | dao Fazenda, mas cujo cumprime -) grau 6, Rubens Rezende, Raphaal 3 

dor geral da lepublica, que 5º) ori do Serviço Sanitarlo, no dia) “Em resposta ao officio dessa) «e ua tidas ; . es do “condição. Dahl 0] ao municipio, não acha?, AUás, R,ar- | tolhe  neção da Saudo Publica nes-) Oliveira Pirajá, gebastião -Andradé “e 

hospedou na Rolisserio Sports) 16 do corrente, o professor João | Associação, do 37 do janelro/nJti-| S& que afo como! verdadeiros e In-)augmento deste... Irocadação deste anno qual nó | tu emergindo, prejudicando os ver-| Junqueira ed. Regina Diva Noí 4 

man. à Justo Novaes, adjunto do grupo es-| no, cumpro-mo dizer-vos que esta | fallivela thormametros que marcam) — Quer dizer -que - tambem “Rhojia atlingia a receita orçada “pela | viços sanitarios. Nazário. Approvados simplesmentet E 

Em /nório do ar. presidente do) Sir do Tenragara; à sd ao da | mort” ur tara de lara tn x pr | pet. eo aço pa | rt e Cao) Er o, mi q 

E E no dia 18, 6s mesmas horas, a| (ção as ponderações feitas no mea- : 9 | pes CEIA nha? aus LEE " jnboratorio bactório 0; 160, = 

33 os O E E À aa | ante RA a cd (ido fo o [E Publica as feses de tres doentes, re-| tung; grau 5,30, Paulo de, Tarso a 2 





Estado, visitou-o bontem o sr. CA) professora d. Palmyra Famos Cos- 
pitão Herculano de Carvalho e Sil-l ta, adjunta do srupo escolar de 
va, ajudante do ordens - da presl-| Brodowski. , 


dencia. : si E 


Aucllo magistrado recebeu tam- ide tato Geral TR atendo 
ublica officiou ao ar, director do 

, O FÉ 
bes a visita do sr. eccretario da grupo escolar de Caçapava, autori- 
Justiça, por intermedio go seu aju-|zando o funcclonamento do grupo 
Lante de ordens, capitão Marcilio |“Ruy Barbosa”, em dois periodos. 


Franco. pe da 


Foram nomeados os dis, Nestor 

Realiza-so hoje, às 14 horas, aja preoncourt e Francisco A. Pln- 
d.a sessão ordinaria da Camara Mu- : 

lejpal da capital, correspondente to, para inspecclonar em Catandu- 

it RR P: va, a professora d. Aveliaa dos 


ao corrents anno. Santos Teixeira vinto, adjunta do 
e free grupo escolar de Assis. 

O sr. secretario do Interior rece- 
tsu do corpo docente do grupo es- ú dg 
solar da S. Bento do Sapucahy q A Secretaria do Intecior solisitou 
seguinte officio: do sr. juíz de direito da Ja vara 

SAo recebermos hoj: os nosss|criminal a dispensa dos trabalhos 
vancimentos da accório com a no-| às sessão do jary, a lInstallar-so 
sa tabsila, temos a grata satisfac-Í no dia 16 do corrente, do se, Apio- 


mo ofílcio e outras que direcltamen- 
“e lho foram apresentadas por im- 
portadores desta praça, resolveu 
sustar a liquidação dos termos do 
responsabilidade sobro papelão des- 
pachado no anno proximo passado 
€ que estava sendo effectuada pela 
3.a secção desta Alfandega, & vista 
dn parte final do art. 1,0, n. 1, da 
lei orçamentaria vigente, até que o 
sr, ministro da Fazenda, a quem es- 
t& afíecto o caso, go digne de pro- 
nunciar-se a respeito. 

Quanto ao oleo, tintas, brinque- 
dos e louça, esta inspectoria deter- 
minoy fossem acceitos, no exercicio 
corrente, os despachos pela taxa & 
Tarifa, independente de termo dz 
responsabilidade, 

Mais uma vez vos apresento as 
seguranças de minha estima e coa- 
sideração, Sandações — (a.) Bar- 
tholomea de Sã e Sonsa, inspector 


Rodrigues. do Vasconcelids; grau 
5,13, Paulo Crass! Bonilha e gsátil= 
las do Amaral Camargo; grau 5, 
momeu Zucchi, Sigismundo Mar- 
tiny Fontes, . Paulo Valentim de 
Oliveira, Ruy Ferraz Costa e Tio 
Franco da Rocha; grau 4,50, Raul 
Baptista da Costa; grau 4,06, Paulo 
Aelrolies Reis; grau 4, Raphael Ri- 
beiro da Silva, Raphael Lero Net- 
to, Raul Freire de Mattos Daríeto, 
Rosaido Plecareill, Bantos Ferreira 
va Barra, Salvador Veiga Sobrinho, 
Sylvio Martins Fontes, Theodors 
Salem, Vicente  Larrocca, Paulo e 
Evaristo Bacellar e Antonio Gomes 

Aguar; grau 3,80, Silverio Carpi- 

neli! e Rubens Moraes Carvalho; 

grau 3,73, Tacito Nascimento; graz 

3,86, Renato Fonsaca Ribeiro; gras 

7,53, Paulo Queiros. 

Reprovados, 4. 
Inhabititados, 1. 


nario soliçito emittindo as suas opi-|gmente. E! Interessante, não acha?) — sobre o preço do aluguel dos 
niões. : : A razão é simples: todo pequeno 

“ms Estes alo os livros de regis: | commerciante, que tem a eua qui- 
to. Nelles encontra”o sr, a classifi-| tanda, a sua, pequenina loja, de 
cação detida de todos os vehiculos, jqualquer cousa, tem, tambem, umi 
classificação esta que, logicamen-| ambição quo resume todo o seu 50- 


te, terá de ser substituida por umajnho: a de possuir uma “aranha”. 


movidos de bordo do “Hermes” pa- 
nossos automoveis... ra o hospital Paula Candido, na Ju- 
= E" mal clio a det romaria. Menta eretas 
gada pelo prefeito e que dispõe *o-). o numero de baixas de nol- 
bre o assumpto. dados ndoecidos de hontem para 
— Mas essa lei Influlrá sobre nthojo com Eripne pese pesa 
taxa de aulguel dos automoveis 'du- | do, porém, todos - 
mais simples, As exigencias, mes-) A “aranha” servirá para ir nos lo- | rante o Fono racter benigno, conforme eaepçes 
mo, do serviço Interno desta repar-|gares mais distantes, para levar aj — Durante este, não, porquê ella 
tição andam a reclamar essa simpli-) familia a passeio, para “picenica” el sô entrará em vigor 90 dias depois 
ficatão de clases-s respectiva applt-| mil outras cousas. Dahl o seu au- | de promulgada. Durante o de 1931, 
cação de imposto, Actualmente, a|gmento, E' claro que, quando pas-|sim. Não se poderá, comtudo, ao 
classificação estã assim organizada: jsar O commercianta a outra cate-[ meu ver, estabelecer um preço fixo 
carroças de carga, sem é com esta-| goria, tambem o carro muda de ba-| para o aluguel dos automoveis na- 
clonamento, caminhjes automovels, | tegoria. quelles tres dins. Sempre ba de ha- 
material sem se com molla, carrio- — Passa, então, à ser q automo- ver reclamações de parte dos pro- 
tes, aranhas, troiys motocyrcietas | vel... prietarios e dos locatarios dos car- 
trieyoles, automoveis, carroças pa- — Justamente, O numero de aú-fros 
a pão e leite, carroças para jenhas, tomoveis com ilcença em 15 de de- Para se estabelecer uma taxa fixa 


ron à Guanabara. 
-=— 4 Saude do Porto, em vista 


—— 


nsvio Os do 8º classe, porém, fica- 
ram em observação na ilha das Fios 


interino”. res. 
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LORREIO PAULIIM 


= —————— 
(Sociedade Anonyma) 





14 do fevereiro 
SANTA SENCLN'VIOA, VI RG EM, 
27 


Nanceu em cAlusundria, no, -1OgY= 
plo duo piece oviginurios da Matos 
doi, v tmo distingtos pol sou tus- 
cimento. vunto por nude riguoras. 

viu-se nella, dendo n intmncia, um 
amor decidido pela virtude o por 
tudos os exerclulos da religião, 

Morrondo-lhe HM pneé, vetiroi-80 
para um sepuloluy, afim de tulei- 
mento ne aontregar à vida coltom- 
ylativa. 

A nantidude de siu vida torsou- 
su pulllca, com é tentifo, o cru comn- 
sultada em matotla de niedndo por 
pm grande miumero do muliteros 
oliristãs, 

Nu cdnde do 50 anos, Bynqlêtica 
ol acommettida- de una febra vlo- 
tonta o continva, que & minavia 
pouco 1 pouco, 

Yormou-sa um nbosaso em 
pulindes, 

“Vm cancro, quo exbnlava um 
cheiro Insupportavol, rocu-lho us 
gengivas e p'bocca, O lhe tirou o uso 
di pulavia, y 

Parte-so Imaginar quo dorca lhe 
ensaia auqelne cruoia cnfermi- 
dades, 

Soffreu-as com uma pacluncku 
herolca e com uma inteira resigia- 
cão à vontade de Deus, 

Clegnva mesmo f. desejar 
gmento de suas dores, 

Não lhe fol possivel, durante 05 
ullimos. mezes de eua vida, gosar: 
nim so instante do repouso. 

Pres dias antes de morver, amtuno 
elou 0 momento em queca Sua aJ- 


“Vga do Patidolepubliano Paulista 
EXPEDIENTE 


assignatura, de hoje a: 51 . 
fia dezembro fe 1020 + 228000 
Agente no Iso de Janeiro, «João 
parbom — Meúncção d'“O Palz”. 
Agente em lrança, para annun- 
otgs, Société hiutuelio de Publtolté 
(dlrecteur, A. Loretto), 14, rue Rous 
gemont — Paris, 


“agentes em França é Inglaterra, 
para annuncios: L. Mayonce e Ols. 
— 4, ruo Tronchet, Parts — 6 14, 
91 e 23, Lugote HI, Londres 

Ribeirão Preto — Suocursal do 

" wGorrelo": rua 8, Sebastião, nm. 5? 

(Rogacção d'tA Cidade"). = Ans 
punglos, assignaturas, venda avulsa, 
noticíario, ota —= Direotor, Tran- 
eisco Augusto Nunes 


rios (Penha); de, 


ul, 
AVISO 215 


arcebispo metropolitano 


sous | do fovorcira do 


Toda a correspondencia deve ser 
asrigida 4 ndministração do “Oor- 
reto. Paulistano” — Caixa postal D 
ve 6 Paulo. 

“Acham-se setanimente em vias 
“em no Interior do Estado, fazenda 
à propaganda do “Correio Paalis- 
ano”, os srs. Antonio Mercadante 
gobrinho, va linha Borocabana; Po- 
&ro Affonso da Foustca, percorret- 


sistoncla do cem, 
metropolitano, fuzendo 


o uu- 


8. exe o arcebispo 


morasão é retommenda 


jo ns tocalidades da Uontral do Bra-| mn ser jiuertada da prisão: do do es AS E ppa Vê 
4 ( Ú Minciras João Silvel= | corpo o na hora anunciado ella jfoão Murtins Litcira, secretario Gu 
sy é Rêde Sul Minclra) apparecera clrcunilada de uma, arcebispado. 


"m Junior, vas estradas de ferro Mo- 
gyann, Sião Paulo Raliway e Itatl- 
bunise, e Dorival Alves, na tinha Enu- 
Wet, 

PATA todos esses nossos repeesci- 
tantes, solicitrmos O apola dos nos- 
ws amigos o dos agentes do “Coe- 
telo Panlistado”, uíim de' que Lisa 
sejam facillindos os trabalhos mat 
“diversas localidades quo devem vh; 
sitar, € possam dur descinpenho “Ci 
bal à incumbencia que levam da ad- 


tua deslumbrante, e entregou q sua 
alma nas nãos do Creador, com à 
agudo de S4 annos, A 


CURA  METROPOLTEANA 


Loutem, dus 12,48 16 horas, deu 
auidenci. na-Curin os! arcebispo. 


MOVIMENTO PAROOHTAL 
: Dt HOJE 


RIOS Ea 2.0, stlybido) 
Curato da. Se — A'8:S horas, male- 
sa om louvor de N. Senhora. 
Consolação — A's.8 horas, missa 


SILEIRA 


tntutos, promove hoja 
Nocturna -Drusilotra, 

do Coração de Maria, 
eus Sucramentado pelos 


dias de carvaval. 


parecer todos os 





mluistençio desta folha. em louvor de Ness. Senhora. Ned quatro turmas, que, entoando o nEga 
19 horas, terço, ladainhos. e ben= + gria nolennis! o precedidos da ban- 
"orreto Paulistano é encontra-| SS. “| doira, formarão - em procissão até 

O Combi EIS santa Cecllla — A!s 8 horas; 1hi- , p 


“ão A venda em Campinas, com 0s 
nossos agentes srs. Andrelina Pen- 
na, á rua Barão de Jaguara, D. Gl.o 
Domingos Paulino, da Typographia 
Oamplinelra, & rua General Osorio, 
p. 118. 

As assignaturas do Correlo Pau: 
4stano podem ser tomadas ou re» 
“formados nos mesmos locnes, 


gem. 

Egreia da V. O. “1º do Carmo — 
A!s 8,40 horas, missa q estação mm 
crypta, 

Pordizes — A!s 7,30, mlzsa e com 
munhio. A's 9 noras, catecismo ás 
crianças quo não sabem ler; fis 
nesmes horas, reunião da Agsocla- 
vilo da Sagrada Familia. 

- Pary — Catecismo para meninos, 
às 17 horas... 

Bella Vista — A's 8 horas, mins 
no nltar de N. Senhora Apparcelda,, 
com canticos, | - ! a 

Lapa, — "Rennifib da directoria, 
do Centro Operacia Leão XII, (is 
19 horas, na síde mocial, 

Ponhá — Depois du missa das 5, 
Indnluhas cantadas, 

Tovco, ladalnlas, et — As 18 
horas,  Sunt'Anni - 46 18,80, 8, 
Agostinho, Barra Funda, Ss José-do 
Belém, Santo Amaro, Saude, Bella 
Vista, Penha o Coração (de Jesus; 
Qu 1% horas, Consolação, Convanto 
du Cqncelção e Lapa; fas 19,90, Cam 
buçy, , | 
- EXPOSIÇÃO DO: SANTISSIMO 

BACRAMENTO. 


Hoje, na cgreja do Imaculado 


vres dirigidas 


lennemente exposto 


mingo, 
abério durante a noite 


















EA” GBSLBRVADO 


pe qua O nona dm Om da ad 
Escotismo 
rep VE na 


Conmissão 'rechnica da A B. B. 
-— Jim sua ultima reunião, é .com- 
missão technica da A. B. DB. resol- 
veu substitulr as Insignias de com 
mando, usadas pelos escoteiros gra- 
duados, adoptando ns seguintes: 
para: monitor, uma flor de Hz do 
metal, 10 centimetros | nbaixo do 
hombro; pura guia, "à mesma tiôr 
de lj c uma divisa de cadarço ver- 
melho; gubi-chefe, flor de Hz e úuas 
qivisas vermelhas, chete, tlôr, de 
iz é tres divisas vermelhas; capl- 
tão, flôr de llz e uma diviza “em 


gão de Murta, 
6 horns — Nossa 


vam Culonha, 


sig Arehidiocemano, 5. 


(Juta), Coração de 
Agostinho, Convento, 


ouro; brigadeiro ou delegado te-| Coração de Maria (parochia dO | fiesr 
? | pese Ear, Premio “TockeyClu 

ehnico, ld do liz-e duas divisas em) Santa Cecllla). HSO0AT ass 
puro, Quando o delegado sido gre na ogreja do 8. Fran- ERA A OR Se eps a ein Ea 

à o E ? do » Anna, - = — 
PO rea ip eleco, dizem, Sunta Ceellia o Villa Ma-fegins oxtrangeiros 
Pies fo prio GOVERNO: METROPOLITANO jriant, 67 kilou; Sanguo Azul, 60; Silhueta, 
em outro. 


Espedionto 
O exmo. sr, arcebispo metropali- 
tano assignou hontem as aesuintos 
provisões: : 

Da vigarto de S, Geraldo das Por- 
dizes à Cnvor do revnio, conego Po- 
ricles Burbosa; 

de binacção n favor do mesmo; 

de condjutor do Vary a favor do 
vevint, frei Laurêntio Fripmanns 


são pares, isto é, 
braço. às divisas : 
tém cinco centimetros do com 
primento, por um contimetro de 
javgura, O devem ser colocadas um 
pentimetro abnixo da fl0r de Uz 9 
terem  ontrxe si um espaço do um 
pentimetro. 

O R. Do N. 6, 
peos — A secretaria 


As Inslignfas 


usádas cin cada med!ou, Bartu Funda, 


85o Gonenlo; 
na, 8. Bento; 


Nosen Fenhora. do 


Campos Bly- 


da A B. E cão de .Jesus, Braz, 


ecebeu hontem do professor An- Au requerimento do reyino, vl- à ] tos, esposit d a E 
temo 8. Alves crus; delegado e gario do 8, Geraldo- qua Perdizes, Co o a TT , TFALO | EO tologicas para que so apresentem dos Emp EUA di Pa nocênclo Telxolra, dr Marto de Sou- 
presidenta da commissão regional pedindo 3t alas “e Nena fava so de ad anto Amaro c| |m sua ullima reunião do 25-| golhardas aos preilos que irão se Força Publica; sa, Jota Audi, José Tigueiredo Ju- 
dos Campos Biyscos, o seguinte of- ausentar da archidiocse deus 8 o mea —.. Capella de Sant comblta geral extruordinurin catil gap, a professora sra, d. Albertina Gon- p ator, Felino Loureiro, Guido. 'Tro- 
Hejo: Í exe. revma, o seguinte despacho —| o O ant! n DtCE sucibdnde elegeu a seguinto dirveto- calves Telxeira Altiere, esposa do ar. | Duldi, dr Raymundo Azevedo, Fran- 
“Para os devidos efteltos, leva Como requer. -j- Die, ed en aç) Luz, Ordem) o. FICA Considerando o alto algnliicadol rula Cesar Alficre; cisço Corrll, Candido Mala, dr, Jos 
10 conhecimento dov. que, O fe Age o Edo Vga; RARE! Peri nado edit Prosidente,  Vicento Glornlj 1.0) que assumiri, o Importuntiasimo Vi a ara. di Joanna Worms, esposa a a uni pia si 
rio da Penha, pedindo ca pa- ' ' ê 0 pet * Avimindo Worms o! nelio Corrên e qr. Angusto Freiro, 
engana a: rt vice-presidente, Elio Romarell; 9,2 re: embrurdo-n el do sr. Armindo Worm socio ur E 
1 do cotrento o com a presengajio o qtos do capital per- | Rosario, Cambucy o Instituto D. ; À pode E Copinrenão “0 rd lunior- 


les escoteltos, gub-chefa Agor Cor 


E Avna Rosa. 
“ta de Almelda, guias Jalr Cnlime- 


tenconto à egreja do N, Si; de Aju- 
da, deu s, exc. rovmn. O seguinte 


Ho o Americo Vespucio de Morvnes d ' S. Jogé (Jut N 
é cepacho — A! procuradoria para | sé (Juta), Nossa. 
into rã Sets Mas intorhiar. -|- Dte. xilladora, 9. Francisco, 
Je Castro, Jos & oe O exnio. monsenhor dr, vigario tinto, São Bento, 


oo Lara Cruz, foi installado, às 
15 horus, do confosmidado com & 
circular n. 14, à Córto do Honra 
dos Escotehvos desta veglão, 

Explicados por mim os moldos 
estabelecidos pela A. B. E. para, à 
sua constituição, passou-se, do ne 
qOrdo com um dos seus artigos, à 
escolha dos escoteiros que, por sau 
merecimento e antiguldade, dave- 
riam preencher duos vagas do mo- 
mitorves existentes no Lo reconhe- 
cimento, u qual recahlu, por malo- 
ria absoluta de votos, nos escotel- 
vos Angelo Faria Bianco e Benodi- 
eto Sunivel Corrêa, 

Aprovelto a opportunidade. para 
reiterar a v, 8. os protestos da mi- 
nha att ronsbloçucão * 


Consolação, Pordizes, 
Suaia Tpligenta, Santa 
João Dantista, 


goral nssignou as seguintes provi- 
sõea: À 

De oratorlo particular q favor 
dos oradores Dante Clorlta e d, Du- 
golina Genigniani; Miguel dos Sun- 
tos é d. Anná Rosa Cincenato; Pri- 
mo Polvanelil ed. Marin Antonia 
Rabello; José Luongobardo o d. Ro: 
va Vestachi (Pary): Podro Vigslant 
é q Ignez Brigida Pinotti (Vo Ma- 
riona); de. Sobastião Osorio Antu- 
res o d Maria do Miranda Rolla 
(Consolação); José Pacheco Linhiã- 
res Junior q qd, Maria Paclieco Li- 
nhares (8. Cecllla); Pedro Afif e d. 
Maria Chibel Nacy (56); de dispen- 
ex-do inpodimento a favor dos ora- 
dores: José Vuçheco Linhares  dJu- 
nior a d. Mirian Pacheco Linhares 


ubu ie Moóca. 
do Carmo, Sunt'Anna; 


10 horas 
Convento dao 
Santa Cecllia, 
Braz, Pinheiros, 
Santo Amaro o Lapa. 


Carmo, 


ção, Santa Iphigenia e 


ai 





- UCAFE E O CAMBIO 


e. 


O na aÃ dd ti o dt Ie rtnpovoteçes 


O CAFÉ 


SANTOS, 13 — Telegramma especial do 
“Correio Paulistano” sobre o movimento de hoje: 





5 MENUADOS NACIONAES ÊACCAS 
— JUNDIANY, 13 — Foram recebidas hoje, rg pal da OS OO 7.235 
Curante o dia, na estução da Companhia Paulis-| 16 toh osdo 1º 'do mez , vo 0 q 109.926 

Ev auto | blem, desdo 1º de julho , «+ + q 3.938.139 
ta, nesta cidade, 0.235 saccas de café, ae Ex R io 
5.95% despachadas pura Santos é 283 para São intencaí em 1º e segunda mãos . 3.082.137 
Paulo. , Média , «une» q 40 dd E.302 

iii cao Espero ve nva tis 

S. PAULO, 13 — Conforme aviso telegra- em, desdo 1.º do mez . «w 7% 13,1 
phico, entratum em Jundiahy pela Estrada de Ticm, desde 1º do Julho w «4 «+ 4.388.741 
Ferro Paulista: Embarcadas, hontem . « 1 Es 43.309 

7 gaccas[Ilem, desde 1º do mez + va au 228.218 
Haja: 6/00) 0 05705 ... —— [licm, desde 1º do julho cs uu 4.167.983 
Anterior , vv... ...: 6.204 E 
Entradas pcia Estrada Sorocabana « — Sabidas: . 
anterior , . cares as» + 4 s.534fPara a Europa... . vaso 50.439 

——emee E Para us Estados Unidos «a a “ E» 263.271 

fetal bajo . cc. cs + 4 — Argentina . «vc csu sena 3.920 

Evta), anterior « cv uns e « 9,738]Pcr cabotagem +. . cw» ss 1 E 3. 
— Foram recebidas hoje, du- — Tum egual data do anno passado: 

rante o dia na estação de Jundinhy: Entradas . cv... . 4. 27.122 

SACCAS|Hem, desdo 1º do mez . «e + 4 4 131.069 

Para S. Panlo «ese uu 4 & ag3|Llem, desdo 1º de julho . . . «q 6.120.871 

coca. 1 E a .. astllaxistencia em 1º e segunda mãos . 7.569.040 

- Para Sonios ze tetra na G.ssafMlêdia ..ccsvtr ousa. sa 16,922 

ADIIIOL eva 4 4 448 G.ssijVendos . ..s«v ans a 6 — 

e EASO sos cer sa uq 134000 

Koial nojo. «ste n.a..a. esssjlespachadas ven cuun ea» 38.75 

Lota), anterior «us. v ste & costs fEmbarcadas «cv rata 47.558 

e 


COMP. CEXTRAL DE ARMAZENS GERAES 


SANTOS, 13 — O movimento da Companhia 
Central de Armazens Geraes, no dia 13, foi o 
Mercado est seguinte: 
As vtudas de café a teem foram dc 16.006 BAÇCCAS 
mccas. Usisencia no dial «. ces tT.< 273.607 
Mercado estarei Enuados «uns 54 1,4 


| . 


E E as o CS E O O o A 0 


HER ROTTEN ARS 


(8, Ceclllny; do prociamus po fnvor 
dos orudores Fedro ALE o d Maria 
Chibol Nuoy (86); do dols proc 
mos w favor dos orndores José da 
silva q 4. Benadiota Branco do Mo- 
Sebastião de 
Avovodo Antunes e d; Maria de Mi- 
ronda Itolin (Consolagio); de uma 
mist w favor da capela do Nossa 
E, do Loutdes, sita na vosldencia de 
d. Jonnna Cores, prrochla; da Pes 


D. Juão Baptista Corrêa Nery 
Do ordem do exmo, O ravimo, BE, 


munlens no clero e fleis o fallocl- 
mento do exnio, e revmo. ar, conde 
é, dolo Baptist Corrêa Nery, bia 
vo du dloceso do Cumplnas o suí= 
trugunon desta archidiocese, Dopolis 
do uma vida do verdadolro anosto- 
ty do bem, &, exc, revma. falioceu 
na séde do seu bispado, nm prineiro 
corrente, munido 
do todos os sacramentos da Banta 
Pgrola, upós longos dias: de perti- 
noz enfermidade, durante 
deu grando exemplo de resignação 
o pleilnde, Na. Cathedral metropoll- 
tana haverá no dia 1 de março trl- 
gosimo dl do-seu fulicoimento, fe 
10 horas, missa contada, com as» 
sr. 


tunebre o Ilmo. e revmo. monsa- 
nhor Iisechias Galvão da Fontoura, 
arcodingo do cabldo metropolituno, 


clero o os flela para essa comnic- 


fragios e preces pela alina 
vengrando prelado.. 8. Paulo, 13 do 


ADORAÇÃO NOCTURNA BRA- 


(Vigllla goral do carnaval) 
Com-u solennidade dos annos an- 
terlores e em cumprimento nos os- 


Do Santumrio 
La visiiu gorul do desaggravo à Je- 
calos quo são commettidos nos tres 


A-esta cerimonia deverão com- 
adoradores, das 


no presbyterlo e ahh, onós as pala- 
no povo pelo diro- 
ator espiritual monsenhor dr. Emi- 
to “Veixelra, vigario geral, será “o- 
o -Sanlissimo 
Sacramento, cuja guarda so prolon- 
garh até G horus da manhã de do- 
cunservando-sa 


minudo -bitevior o exterionnonte, 
HORARIO DAS MISSAS QUE SE- 
AMANHA, 
6 horas — Coração de Jesus, 

& e mein — São Bento o Cora- 


Senhora Auxi- 
Hulam, Coração do: Jesus, Clristo- 
Convento da Con- 
celvão, Penha, Casa Pla, 8: Gonça- 
“to, Colleglo de Santa Igney Gymna- 


solaçião, Mudca e Bruz, 

6 o meia — Curato da 
Cevilia, Consolação, Penha, Capella 
da» Filhas do Muria, São Gonçalo, 
Coltegio de Sant'Anna, Conceição, 
Coração de Jesus e Bella Vista,, 

7 -horas — Capella de São José, 


Santr Iphlgeniu, Mogca, 5. Bento & 


g horas — Curato da Sê, Lapa, 
Co.solação, Convento da; Luz, Re- 


Unto, Caun Pla, Ordem Torcelra-de 
São Francisco, Convento do Carmo, 
Congregação. Marla-k 
Eão José do Belém, 
Belém, Sutta: 
Iphígenta, Santa. Ther 
de Santa Ignez, Santuario do Cora- 


- 9 horas — Crypta do Cathedral, 
Banta Antonio, 
Eanta Luzia, 


Coracão de Marla, 
Corução do Jesus, Della Vista, Pe- 


90 mole — Sé," Ordem Terceira 


Belém, Villa Mariana e Saude, 
— Penta, Contalação, 


Coração do Jesus, 
Freguezla do O*, 


10 0 mula — Bella Vistn, Concel- 


17 horas — Consolação, Calhe- 
dral Provisoria, Coração do Jesus, 
8. Bento o Santa Cecilia. 

1! horas — S, Bento. 


Sa 




























































TURF 


do toverulro, no 
Puuligtino, 


Tuls" — G:00U$U0U O 
Distancia 


corrio, DiavolO, 


venho com Argonnuta 15, 


Distancia 1.000 
da 5. Paulo. — 
Hemvyinda IH, 
45). 
ções). 


a qual 


excluindo ns 


Premio 
9 2005000 — 
tros — (Hundicap , 


aveebispo 
a oração 


convida 0 broa: Negrita, 64; 
a. todos suf- 


doado | Necnah, 50; 


pa, 40; Gueupy, 40; 
(11). 
Premio 


tros — (Handicap 


torugn (ex-Folia), 


a Adoragião| exente IT, 47 (8). 
Premio 


45 21 horas, 


erros o ptc- 
té; 05 kilos; 


Tarantellia, 53; 


to, 63; Apachinete, 
51; Ebb and 


o templo) 52; Bohemia IV, 50; Chispazo, 40, a 
toda e lhu-| 2 Mueury; 48, (15), I PP 
Premio “Innlação” = os À rti 
o 3308000 — e iotelióio 1,600 me- propaganda pela pá ; 
tros. — (Uandicap) — Cavillos «e 


eguas extrangeiros 


5t: Phalguotte, 
Não. Sei, 49. (9). 


Bonto, Con- 


Sé, Sunta 


Jesus, Santo: 
do Carmo, 
cartão, 


55; Mise Golden, 
52; Moscatol, 
Diro, 61; Tovéga, 40. 

As Iécripções 


Santo. Agos- 


Bento, mn. 67... 
eza, Collugio 


Capella de 


Senhora Au- 


Eúnio VA god iro, Lutz 


to Rossi, 


TIRO 





Cecilia, 8. 


PRO INOSR NS “gre, cocias, Inseriptos 


pocial 


São Dento, tolra, 19 do corrente, 














SPO 


JOUKEY CLUD 


Projecto do huseehgçõen parm a 7, 
corrida a realbanr-so vo dia à 


Grande: Premio “Dr, Washington 


4,200 metros — Cavallos 
o cguos do tres annos, — Juvá, Jni- 
anta, Aprazivel, Ovacion dep Pinta, 
uhlaota, Bib-Stur, Brigantino, Da'- 
Drlecól, Daumio, 
Jegulala IH Tyra, 
'Tocal, Heliz, Covta-Vento, Klvi-Kl- 
vi Tolla, Cigarra (20). tCon- 
tirmação de Inacripções). f 
Promio Classico “Barão de Pira- 
douba" — 3:0008000 0 0008000 —- 
metros — Tguas 
de dois annos nascidas no Jstada 
Gisela, Belunia, 
Escrava, Campina, 
tContirmação ue: Insorl- 


Premio “Importação” 
— 1:000$000 e 2004000 — Diston- 
cla 1.500 metros — Eguas de tras | coronel 
annos Importadas pelo Jockoy Club, 
vencedoras dos pres 
los “Importação” (1919). 


Distancia 1,600 qm4- 
com admissão 
do Jockoys apprendizes) — Caval- 
las e eguas-cxtraugeiros de Lreá « 1 
quatro anvos, mo Kurl-Suriy, 64] gymnatisca 
Rapa, 5U;Pa- 
fria, 6%; Satan, Gli Manganez, Gl; 
“Magnata, 60; Cuvati- 


“progredior”" — 190005 
e “004000 — Distancia 1,500 ms- 
com aumissãy 
de jovkeys apprendizes) — Cavalos 
e eguas nacionaes — Cascalho, 65 
Kilos; Estilete, 64; Impeto, 54; Tar- 
52: Jocotó, 60! 
Pastora, 50: Jequilnia IL 48, e Des- 


“Hippodromo 
tor — 1:200$001 8 240$000 —. Dis- 
tancla 1,609: metros — (Handican) | citou o seu digno director. pelo 11 
gnlfico Instituto, de educação phHyr 
gica com que acaba do dotar a no3- 
sm capital e fazendo votos pola sum 


Cavallos o eguns naclonaes — Car 
Mystorlo, 65; Pitan- 
gueira, 64; DBallarina, 63; Champl- 
“gnol, 53; Argonauta II, 
50; Lals, 60; Micami DM, 50; Zulei- 
ka, 49, e Cascalho, 47. (11). 

Premio "Combluayão” — 1:2008 
“e 2408000 — Distancia 1.609 “ma- 
tros — (Handicap) — Cavnllos e 
cguas extrapgelros — Marpheu, 64 
tolos; Mavclla, 54; Messalinn, 53% 
wwesterla, 59; Plu- 
É mito, 54: Successiva, 59; 'Tote-a-Te- 
Da; 
Flow, DI; Remanso, 


m Gorro, 4 
ellos: Boa Vista, 4; Indayú II, 525 
Tio-Tne, 52; Morenito, 52; Coreyta, 
60; Brasil IV, 50; 


Premio “Imprensa! mm 


"Erlomy Valdosu, 64; Bon Lintony Bã,, 
Nratutino, 63! Porto Follx, 53; Mo: 
e Guarany VI 40, (),* é 
bp! — 2:0008 | do neu corpo diplomatico, 
rentes. paíizos Jatino-americanos, p&- 
ta que nella ss fngam representar, 
Argentina, 
êle, as classes dentarias esto, dos- 


— Majostada, 


63; Malí-Sister, 
2: Uberaba, Gl; Sans envolvendo 


serto recebida 


FOOTBALL 


amtunio de Angolo; 2,0 


o AL AB. PAULO 
Corso especial milita s 
A directoria desto club avisa nos 


CYCLISMO 


y EST “ 


RT 















































Mippeodromo 


1:000$000 — 


ando, como 
endurechlos. 
“mou extênsivo “o uh, 


'"Thompaoh, 
rtrgeção 


du Borg 


dens, 
Munuel 
qgireclor ln Escola 
Viysien da Força 


gentes, 
reunião, nigumas 
Ing, 


sucta 
Escudo, 46, de 


ge lucta, do box, 


tavel precisão -«e que 
sobremoda à assistencia, 


Paulista: 


De 
=" 


Lolito, | crescente prosperidade, 


champagno, 


Manivela, 





1:3005 e 


lzur-se em seteibhro 


verno oriental, 
Conferindo suma 
=| e, desejando 


=|. = 
amiga convidaró, 


“No Uruguay, 


activisaima 


(9), 


l.o seore- 
- o w bonra 


mantenha impassível, 


nossa intellectualidado 
protisslonaes?! 


no Curso Ea-] "cara possivol que o 


pha sottrer vma 
quanto 6 odontologia? 


Não o erêmos, porquanto, a nos- 
sa classe, embora despretenciosy o 







SOVA XONB, 13 —- 


e tia - , » 


A a es pa ias 


dr, 


Scures Neiva, comandante 
Publica, que se [cz vos 
pie (1919) prosentur pelo seu njudante do or- 
tenento Pedro Luz; 
Esteves Gnncedia, 
ta Educação 
Pubilon, a ul; 
«| Guns protensores, representantes «lu 
“Consolação” — 1:01005 Imprensa, uchando-se tambem pre- 
dundo maior realce & bella 
distinctas sénho= 


e do 
clubs, deu o sé. Worvad inicio 
unas aulas, que constaran tambem 
do gymnastica curativa; de esgriga 
“Bowling”, 
ele, Lendo sido feltos por seus alu- 
mnos: variados exercicios, com HO- 
agradaram 


CORREIO PAULISTANU - sabbado, 1á de tevereiro 


CHRONICA RELIGIOSA 


ED" 


arvoctoria, la das venlizáda, a ex 
cursho offielal 4 olindo de Santos 
dove renlizar-se amanhã, domingo, 
ás 5 horas, pedindo-so à compireci 
q | mento de todos os nocios, 


ATHLETISMO 


RDUCAÇÃO PHISIWA — O INSTI» 
TULO WOLVAD 
Avgodendo ao gentil convito quis 
recebemos do sr, Leon Worvad, vl- 
sittmos hontem, & rum Fortsbalta, 
a, 83, 0 Instituto Worvad, espocial- 
mente Installado quva ministrar q 
educação physlca, não só à moci- 
tambem n todos quo 
precisom exereitur os deus musculos 


Jeso convite, O sr Worvad Lor- 
Oscar 

divector geral da Tit- 
Publica; uom srs. coronel 
geral 


tununta- 


Com a demonstração pratica de 
indi 


Perminado o programma estabe- 
tecido, o sr. dr. | Osuar Thompson, 
accedendo a um gentil convite do 
ur. Leon Worvad, fox ontrega aos 
dois niumnos que mais. se distin- 
guiram nosseus exercicios, sis. Lu- 
ciano Zelante e Augusto Nascimer- 
:o, duas medalhas de prata e fell- 


A'a pessons. presentes o gr. Z.eon 
Worvad, ofereceu em seguida, uma 
muta mesa do doces e uma tuca di 
fuzenda-ge por 
otcasião amistosos squdações, 
.. PPP ap Tr 
Primeiro Congresso Odontologico 

Latino Americano 


cipação do Brasil no it- 
portante certamem 





Conforme «noticiou q malor pur- 
2008000 — Distancia 1,609 metros) te da Imprensa da enpital, val rou- 
— (Fondicap) — Cavalos e estas 
| de qualquer palz,— Decameron, 54, 
jeitos: Whip, 54; Alda 1, 63; Sum- 
| iso 11, 63: IWollette, GL; St. Marta, 
50: Klvi-Kivi, 60; J'acouse, 69; Cam 
ebopa, 50, e Avindor, 49. (10)... 
Premio “lxtra' — 1:5800$000 10). 
4006000 —. Distancia 1,600. metros 
|— (landican) — Cavalos: 6 esju 
“Aa qualquer palz, — Lino ps brilho: aa nobre-certamens O G9- 


desto anho, 
[em Montevidão, o 1.0 Congresso O. 
L. Ay promovido pela, Federação 
O. Iu A, sob o patrocinio do go 


imuortanísia, 
impélmir excepetonal, 


verno Ja culta: Republica vizinho &, 
por intermoio 
os difte- 


campanha 
ap para que as respectivas represmn- 
oté segunda-feira, 16 do corsente, tações fulgurem no referido corin- 
fis 15 horas em ponto, na secreta-f men; 
ta da Sociedade, 4 rua do BÃO) prensa lolga e prolissional, o govor- 
no q-o povo, movidos por um sen- 
Umento de vibrante patriotismo, ap- 
pellam para as suas forças .odoD- 


aggtemiações, escolas, Im- 


úito, Geraldo Guizio; secrotario ge- o 

ral, Btnesto Meralogana; nolla ontrurão em jogo o prestigio 
“trio, Paschoal Spina; 20 secret 
Sto; 1,0 thesoureira, 


da ndontologia nacio- 
nal, poderemos adiniltir quo q clas 
dito, Vicen-| se adontologica- do nosso paiz se 
indolento e 


esquiva deaute dy conspecto grave 
do grando responsabilidade que lho 
cabe em uma hora tlo decisiva 
para a boa ou má reputação dm 
quitara 


Brasil, pus- 
Mulitar, que as Instrucções a : ! Pe 

? RS suldor de uma numerosa classe, cm 
eerto Infcladas na proxima quinta- que vultuam notaveis mestres, vo- 


tristo decepção 





ahile, 


de 1920 







rrrrrIIIcIIC ad . 


Carnaval paulista 


pregulu 






























Paulo Viotor, esmo Ironista inleatr 
thropo-e sereno, desviando dl miseom 
não gulanto de unia serpentina, eus 
uni dominó eseurlito lhe abria, trit= 
vou-me do brago: 

— Olha! 

Passuva um curnavilenco, 
Apullicolico e nOlonnG, NOM nrquejos 
do motor rodava no clangor dos vla- 
vins, qo cestridor dastrombotns, como 
um carro romano de telmanho, Sirva 
mu jestoso e hluralloa! O povo, parmu 
q sijencloso, abria ana O sulco quo 
deixava, cel sumo possuem, esa tr 
slonclo ndmirativo, quist religioso. 

— O carnaval paulistno o, 


Sorriu,  porversminenteç ria ston- 
mo pari unia, podia “efuetreno 
o, emquanto chuchurreavia, Gu puLE= 
gutacadas da sybarita, o cur per- 
fundo, commentorm: 

— O empnnvel puulistu,.. Santos 
uni povo bizarro. A psyehologta dt 
nosen gente 6 original e dificil. O 
enviocn hulhonto o effnsivo nos ex- 
trunho. As populações penfanias são 
mais expunsivos, 5. Paulo é retracil] 
q triste. Temos um tervor vago ala 
soctahiiudo cn di mlegriaço vivemos 
enconeliidos nas nossas camas, coma 
biogunes no est Lonel. 

Pediu outro “ehartreuse”; O “gir- 
con”, hostil o sério,  serviu-o” met 
presteza nem gnlantinia, Plnbo o qa 
ncoroso de um Inimigo. 

— Até us crluitos aqui são Iugu- 
pres e proventos. Gunhimo pin 
servir o servom nal, qro eira Do VUT= 
Lutçs Su toda à qurte do punido sito 
sulertes, distinutos, sorridontes, Amu, 
pregoo que serves por obmequio es 
Tudo Isso é fructo do cosmopolitisara, 
da desçonflanen veciproca, do cho- 
aque das raças diferentes que no dg- 
batem no xulees desta população de 
acampamento; Vivemos mind oh q 
tentar, num nomadismo Inconectonte, 
pa guerra nspera pola músda e pelo 
bem estar, so 

Numa duas mesas, um Ingles ca- 
chimbayva, dovninhocando. Noutra | 
uns ssrios falavam puma miga cava: 
inintelligivel, Só uns iutlianos, nmo- 
sendados aja longe, digcutlam, d- 
tustrando n palestra com umur tul- 
mica theateal o violenta. 

— Nosso carnaval muit tom de 
alegro E" sotenne, hivrulivo, Ox 
carros passam religiosunento, entre 
n multhlto contricta, como andurês.: 
Ha neles males o instíncto da npo- 
theoze, do ultimo acto de pantoini- 


Nupcias 





Into, 
Curto 


da e mM OX CNJ, 
Os recem css 


Araraquara o filho 
venn ca gentt 


tec copltal, 


Nascimento 





Parilelpanm=nos dd 


4s 


parents. 


Baptizado 





ea] 
ar. Sebustivo de Melho, 


Vgre o tries testa 


essi 


vu jogo floral do espirito que ironiza, 
Longe de ser um desgaburo de quo 
vões represas, & uni vtroGão mio 
funda... ' 

Paulo Vietur linha vazão. 

— Não viste aquelio carro senho- 
vldl, pomposo, elthgorante de “ela- 
cima mirelzes, rutlto de fógos a Dem- 
gntatinNdo visto 0 respeito do povo, 
“pávido, mudo, extunindo ? Não ta dei 
faso 4 Iinpressão de que é proibida 
nu sorgalhada, punida amora, jusu- 
lada du tlegrin! Não portéo que ha 
uma amença a Muctuzr contr quem 
ouse uma pilherhi, tente úma glusi 
da espirito ? 

Levantúímo-nos, Nus ruas ueoguia- 
das de poxo, 0 mesma silencio, tor 
tado por estrias epleas da triviudes 
de olnrina, 

Bnsossus o niudas, unas phonta- 
sins pussavani num auto. Só numa, 
esquina, vlolaem punho, desarticila- 
do mun mixixo conutha e. delivioso, 
um pundego, disfarçado cm cnipira, 
cantava é uleih pilórias estucdias. 
E, de longe, nvredio e-nrisco, um ErU- 
po. o contemplava, hostil, escanda- 
Uzndo. como si viaso, nessa dellcidao 
polzemlo, um sucrllego que ousavi 
quebrar, com uma nota ateste, b 
telstoga ruldona do-nosso curmuvitos 


- HELIOS. 
Anniversarios 


nublicação Já quuls 









































distelbulção, 


cuidada, confecção 


aivulgação env todos 


interessuntos aspectos 


polegar. 








vistas, no genero. 





——e mare 


str na capital, 


Jorge Hodrigues e 





4) ã pie Iubeiro e senhora 
Vaso unos hoje: 


mingos de Nupolc; 

n senhorita Cidinha, 
Diosvorides Rumos; 

a sea, do Olympia Neves dor Sans 


Fita do ne. 
alvaro Gulmardes, 


Casa Michel; 

2 era. do LVhlomena Massel, ca- 
posa do sr. Tnphinel Musset;, 

o gr. dr, José Getulio Monteiro; 

os”, dr Pódro Naturato, medico 
da, Assistencia; 

o-sr, Benedicto Mariano dos San- 
tos, funcelonurio do Lhesouro do 
Estudo; 

o er, capitão Jonquin Mathets du 
&liva Leite, residente cor Brigunça; 

o joven José Antonio Laurito, £l- 
ho do sr. V. Laurito, commerekan tm 
nesta praça; : 

o pr, Alitedo Lopes de Arcanjo. 
funcelonario niunicipal; 

o sr, dr, José Afmenlo, 
prenda de Julhu'; 

o sr. Luiz José Gomes Junior, do- 
dustrial nesta praça, e sua progeni- 
tora, ara. d, Maria Inabel Gontes. 


Moutinio de Castro 
Meyer o senhora. 


Ferreira e filha. 


mo Vistesa, 
Curlos Necke. 


menta, 


da Im- 








dos + 


DT Es ES ME ÇÃ dd 
meigo — bos leais 


e 


um pktal, 


Eoraric que Bu distrihatiu 


ma, que a genca buriesca du myrta- tal Federal, 
caras bulbienina a gargalhada que O sr Jirrema Dutra 
desopila, n curicatuca quo chancela, , 

Faulá em propaganda 


Luz 


“No Hotel Bela Vistu — 
de 1. Ricol, Hugo Gallo, 
Plan « Mariano de Oliveira, 
No Motel Carselra — Os grs. co- 
ronel Joué de Almeira Prado, Jos& 








companhelro du tatalho 
sec Wencesiuii do Quolror, 


Itfectuou-sa honten o enfaco ma - 
Lrimonial do Ne, Tests Tuls com n 
meonhoriuo Mark do Louvdos Borges, 
portonconta n antiga full de Pane 


Parangiopharvam, o nolvo, o sr de. 
Alfredo Brurer e sum oxmiL espora, w, 
a molvia, o senudol Todulpho Mirins 


seguro qrçaa 
Sanitos, epi vingem do mupolms, 


Contiitetaridi canaviento, nesta ci 
pHad, o engenheiro dr Bina Vilares 
Harbosa, fuzandalro no niuniulpio «dz 
] do me. curone! 
dFoão Munuel da Almeldo. Barbosa. 
senhorita Hermínia 
Alvende Motnes, filha do sr dr, Tlo- 
viana A. do Moraes Junior, conhecido 
advogado e fazendolro restante nos- 


AlceDiudes 
Fortes Lebto e sua esprosse, Me, dd, Ma 
vhs Gulome Vaz Jontes, rosidentes 
cm daboticubal, que são paes, dusdo 
11 do corrente, de um robusta ime- 
nin, que su vbuimart Auvelia, 


ED TT A Tel ed o a 


GREPPE HESPANHOLA 
“Como primdro seceurro tomiçIm 
—  PURGANTE CCOSLADA —— 
Recomendo pelo dr, Euia Percko 
DBurvetto, Peeviteses curto dig tura 


DO O O do dent tendo den Da dd À 


pel monte Jevado & pia buptis- 
o quenino Denemeto, filho do 
guunda-l- 
viro ada onda Vivas Lgener o Comp, 

Porigi patelopos o se Armando 
Pinto Jerrelra e sua cxmA. esposa, 


«Bahia Hlustrada» - 





noé distinsuldo coma som visita o 
jotmalisen o curígea ais Jurcisa Do- 
tra, vedictor “secretario da "Bahia 
ltustrada”, à bem felta revista M- 
on Capl- 


vem 
da 


1 


Os numeros que temos à vista, e 
voir o quaes nos” prindou o nosso: 
Jurema Dytra traz, 
“alem de uma graçde capa artistica, 
uma” vasta, é excellente materia Je 
E lerarho e eraphita o: só: eljam vecolu- 
mandam a magnifica publicação, 
“como uma das nossas melhores re, 


Hospedes e Viajantes 


t 
hospedados: 
xa Rôtissero Sportsmuim — 
mis. Charlos Neil é tuna, corunell 
senhoras 


k k No Hotel dtotsto — Os srs. Qr.l 
A menha Bisa, filha do sr, Do-P pysprio P, Ferraz, Jost P. de Car- 
vulho É penhora, Bagenio Sre o Bo- 
nhoru, hamlet Paliasco Junior, dr. 
Baptista 
Lopes, dr Birnani Dumingues, 


No Grando Motel — Os sra José, 
J. Junqueira, liduardo Teixeira, FP, 
Alberto 


0 


No Hotel de Pas — Os era, Gou- 
tran de Ponch a senhora cara Pires 


No Hotel Sulsso — Os ars. Jaco» 
Jono, Albuquerque e 


| No Hotel Eraccaroll — Os ars, 
Amutdeú Lomburdo, José 'N. Coelho, | 
dr, Qctuvio Vaz e Jost Carvalho Pi- 







tendou- 


“rhia 
usted, Trara-so, ais, de uma 
OU Menos vo- 
ubeota nesta capital, oie é apre- 
eluda « já conta com uma regular 
“A Bnbla Mustrada” 
é teita nos moldes do “Brasil Nlbs- 
wado”, seguindo-a de perto em gun 
sraphica, E, 
asc disso, uma revista de grande! 
05 Estados, 
des quites estampa sempre novos € 


Os 


Alex 
Meckonste, Guilherme Guinia é do= 


In-+ 


Os era, 
Harley 






Chronica Social! TROS 





8. JOSE! 


A Gompunhis Loúpullo Lrous res 
presentou homieta, tuas uns dors)aa 
do costume, a conuoim farça “O 
Marido de minha nolvu",  nerando 
du Rogo Burros sobrou cuimedis 
hespanhola “Que viane ml mutido”. 
(Da espeotaoutos tlyvordm nuImaroem 
concorrenata, O desempenho agih= 
deu, principalmente por qurto do 
netor Leopoldo Wreóga, que trvuza a 
asetstonva em constpite hilurhódas 
de, Complotiuram  aneistoctoram ent 
te o confuuto «H Campos, C, 'Tor- 
toa, Pincido, Maobqulo, A. Cupitant, 
Conchlta, Beriínio (o Banes 6 ou- 
tros, y 

— Vojo; nua tres acssões tnnttia 
eiadas para Au 20,01 o di horus, 
n revista de salão com 1 acto e À 
quadrge *Cliatia dus Lab Ps Ori= 
elpal do Baul Poderheiras, 

No jupolio “Seu Aqualte” (vome 
pérep turumos O tCLor Imopulido 
Eróus. Av que nos dizem, a revista 
do conhecido curicaturista aleançois 
grande exito quando represontada 
no “Prinuon”, do Flo, Wis como se 
Emeltulam 04 quintrom do Chama 
um taxk': Lo quadro: “O palacio 
de Momo"; So quadra, CA Becres 
tarta do desvio”; so quadro, Rute 
A" Jarga?; 4,0 quadro, PA canção 
pensilelça”, (Apolusosa), 


BOA VISTA 


mm e 





Muito Contortitas, me Sitneções 8 
pentem, neste Lheatro, com a revista 
emenasalesca “Tira a mão daht"! 

—Elojo, nas duas sersões do cos- 
tune, du mespia revista, com duas 
novas seenas — “O chuva”, por 
Arruda, e “O avança”, por Ivo TA- 
ma, além da exhibição dos legitl- 
mos sertanejos. Communtea-nos 
fimpresa — Losé Gonçalves que a 
apreciada “iroupe” dos $ batuta 
Lomtrá parte nos espoctnoulos de 
hoje e dos dias 15, lhe 17 do cor- 
rente. Apa 

— tm ensalos: “O Coronch”, as 
ra breve, adeus, ampllioo os 


CASINO 


Neste popu Sinqslo-hnll?” te 
veios hontem mala! um divertila 
espectaculo de cuté-concerio, que 
tol pustante concorrido, E 

— fojo, npós a funeçião do custu= 
me com excellonte program, prt- 
mairo doa quitro: balles fl phuanto- 
elo, organizados quim Iostejar O 
Carnaval, com o concurso de todas 
ag nrtistas do Casino. 

> Para a próxima terqu-felra, A 
tardo, está mmurvado o baile infun= 
isola patrócinto da imprensa pau- 
listana, Justa festa Mumilar prontets 
ta aleanção grande “benhantismo, 
pola multas loeniidades “do thentre 
já foram tomadas Distribule-se-o 
belos: premios. (s melhores pinto 
sias de criançus e hs melhores nie 
ha de valsa, de lafgo, ato. 


APOLLO 


Ronbre-so! lojo cata conhecida 
thentro da rua D. José de Barros, 
com o estria da companhia do Car 
los Gomes, do Jo, dirigida quio 
vetor Edunrdo Ferelra, Fase pri- 
meiro espectaculo. aorh col a res 
vita "Ropublica do Carnaval” 
Terminado a foncção, darse-d Imi= 
elo no grúndo alle fo jiuntasin 
primeiro das quasro dntles com qua 
adireeção (lo Apolo pretendo soten= 
nisar o Carnaval, 

CD amanhã, segunda e leriu-feis 
ita, novos espoctatilios a Intlluso cars 


navalercos. | Sal 
COLOMBO 


No visto. lheatro Colombo, JM 
“bairro do “Bray návert hoje um 
| pomposo «bate 4 phantasta, oo qual) 
com cartezo, terá wu costumáada cons 
corroncia de todos 08 annos, Fara 
amanhã, segunda o terqu-feira am- 
nunciam-go outros láites nrgunizas 
dos com o mesmo capricho, 


vai CINEMA 


CENTRAL 

“riiusdor do luxo! é a máravilhos 
st creação dramatica de Kitty Gor- 
don qua serú exhibldmn nas sassões 
desta nolto do ealão Vermelho, 

Tres óptimos “Lllma” constituem 
o programmia do salão | Verde: 
“Quendo Deus quer!,..", da Prlan- 
Ele, “Alma franceza”. de Peralta, é 
PO capitão Grooo retrato-so", dest- 
“nhos animados. 
' 
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e 
-.. seua a tom 





Canjano, Manuel Passos, dr Ttaul 
Franco senhora,  Cesut Chebar, 
Tenco Chebar, Alarico de Medelros, 
dr. Jncob Dlhel Netto o familia; 
Guilherme Buntos, Jolo Rodrigues 
Pimentel, Francisco Ferrelra An- 
drade, Adão Perravia, José Eiulelros 
Junior, Vito Ramos, Francixeo, Lit- 
cas de Darros, Olymplo do SA e mac 
nhor, 


Necrologla 


Falicteu hontem, és 17 horas é 
mela, w sro. d, Frangisea Carolina 
da Silva, com a. clude de 74 annas, 
miãv dos srs. José Thomaz da Silk 
va, Justino da Siva & Menedicta. da 
Sily- Aquino; o sogra do ar. Lodo 








Ad EM . dad q 
Penha, ACAO Es 4 IN prarês Mean Rto modesto, ne é E Abner Prado Junior, Mario Al-| Baptista de Aquino, 
CYCLISTAS - ra da x Pe PN benefit Faz annos hoja-o ur, dr, Raut Vá- meida Prado, Arcangela Gorgo, O enterro saliva hoje; 63 17 ho- 
» ; E : jJoão Perrelra ds Noronha, Nevio) ras, da eua residencia, à rum Maria 
De actórdo com o que ficou ro-) patrimonio selentítico, tentim de Queiroz, digno delegada d?] porrojra, Antonio Bueno, João] Marcolino, mn. 115 para O comitos 
solvido em reunião. da respectiva CESAR. | policia do Avaré o filho do nosso Moura, Ellas Gabrial Antonio Feprio di Quarta Parada. 
es x = e 
Total. cccam a a su aa 4 1770 Comp. abriu cetavol, com baixa do 1 a 13 pontos, con- SANTOS 
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andas declaradas, 6. ceas. o fechamento anterior. e mm a 
Mercado calma. Vendas declaradas, 1.040 saccas. A BANCA ITALIANA DI SOUNTO AFFIKOU BANDO DO BRASIL 
———— Mercado estavel. - A TABELIS; Vales ouro 
SANTOS, 13 — Cotações fornecidas &s 13 Tara cambia] para pagamento de Girelica 
: O CAFE! KO RO a Ebro RO ouro ua Abandega — Dollar 45959. Asio 
Comp. RIO, 13 (A) — Entradas hoje, 6.244 saccas. Lt 235 PITTA 
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cuxa qd ds 01 | toh O valor da bra a 6 ds 
Setembro . + + vacas 119300 O maroo de ps dor A eo rr oo en ad 3$960 À sagasi. 
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Alta de 106 a 135 réis, contra à cotação an- ip de Hespanha == mus mx ee sis abri 
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Y MERCADOS EXTRANGEIROS : Eq 645 | firme, » 18 3/16 e 16 7/32, o bancario, e o Pá- 
endas declaradas, 5.04) saccas. Susa , cw w = = 
alercado estavel. NOVA YORK, 13 — Hentein, foi feriado | Japão . cx uu n% ww <u== Nemival | ticular = 18 9/33 « 15 G/16. O mercado fechou 
SANTOS, 13 — Cotações fornecidas às 12 neste mercado, Syria user ums Neminal | estavel, com o a 1$ 3/16 e o particular 
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Uma entrada triumphal -- Como o povo recebe o 8eu 
melhor soberano -- O enthusiasmo nas galerias 
« Viva o Zé Pereira! « Evohé, Momo! 


4—— ——os 
tas, nio cgual aos dos annos anto- 
rioros, mas suporior q elles em 
uuantidado e qualidade, Conseguil- 
oo cs nossos valentes follõos? A 
caperança do todos 6 que almj que 
ento nnno teromos mesmo uma fos- 
wnça de arromba, embora não o pa- 
roça, embora o | povo tenha andndo 
por ahi n encolher-se em modestias q 
em melns medidas, Depois de to- 
cado o fogo 6 quo havemos de vêr 
em que ponto pára a “inann", 
Sabirião. amanha os prestitos do 
Congresso dos Feninnos e dna Do- 
mocraticos Infantis, 
Na terça-feira 













































































































apporecerão 08 
prestitos do “Club dos Argonad- 
tus!!, dos “Fonlanos Carnavalea- 
cos! e dos ““Tonontes do Diabo”. 
Pedem-nos da: directoria do “Con- 
gresso dos Tonlanos” lombrar 3 
Prefeitura os desastres quo têm 
occorrido nos annos anteriores, pe- 
ix falta de areia no calçamento, f 
passagem dos  prostistos, na TUM 
Quinze o Praça Antonio Prado, 

O itinerario a ser observado pelo 
prestito desse club é o seguinte: 

Rua da Barra Funda, Conselhel- 
ro Brotero, Palmeiras, Sebastião 
Pereira, largo do Arouche, rua do 
Arouche, praça da Republica, rua 
Barão da Itapetininga, Vinducto do 
Chã, rum Libero Badaró, larga de 
Sho Bento, runs de 8. Bento, Dirot- 
tn, Quinze de Novembro, do Rosa- 
rio, da Bon Vista, largo de 8, Ben- 
to, Viaducto do Santa Iphigenia, 
largo do Santa [phigenta, rua An- 
tonio do- Godoy, avenida Bão João 
(iado par), run D. José do Barros, 
run 24 do Mnlo, praça da Repubil- 
ca, rua Barão do Itapetininga, Via- 
ducto do Chi, rua Libero Badaró, 
inrgo dá Sho Bento, ruas de 8, Ben- 
to, Direita, Quinze de Novembro, do 
»ogario, da Boa Vista, largo de São 
Pento, Viaducto de Santa Iphigenia, 
largo de Santa Tphigenia, rua ánto- 
nio de Godoy, avenida São João 
(indo par), avenida São João (ladu 
impar), rua D. José de- Barros, ro- 
colhendo no theutro Apollo, e 69- 
guíndo dahi ou carros para o seu 
barracão. 


No anno pássudo, num sabbado 
somo o de hofe, estrugla pela clda- 
ido um grande clamor de trombe- 
tas o urros ropetidos de bombos, 
Não houve nenhum sobresalto por- 
que o povo, Já subornado polo no: 
yo rol, sabia dos acontecimento! 
que se tramavam na sombra es- 
puga dos barracões o das casernas 
carnavalescas. Comtudo, um treml- 
to novo: percorreu a cidade Intelra 
e esta go proparou, do um salto, pa- 
ra o que desse e viesse. Para lss0, 
começou por se Intoxicar de bebl- 
das esplrituosas pola, ao que se sa- 
bla, la ferir-se uma formidavei ba- 
tulha de espirito e de bom humor 
Por ahi devia chegar Momo, o deus 
incorrlgivel e folião invencivel de 
todas as “farras", o destorcido, q 
melindroso, o sympathico e Irrests- 
tivel Momo, D-sl o povo se prepnr 
rara dantes, melhor se manteve em 
pus recepção, que fol amais brl- 
lhante e mais carinhosa. A* noite. 
tonve grande fostança pelos clubz 
+ 4 mela nolte em ponto de do- 
mingo um: “hurrah" unisono e vi- 
sranto partiu do pelto dos sets aub- 


Eitos amados. Bra o começo da 
testunça: 
Estava declarada a Independon- 


tn do “zé povinho”, com o adven- 
o da Folla, 

Um armistício so abrira à luta 
incessante que so vinha sustentan- 
do de ha muito contra a crise, A 
concelra u todas as mil alfticulda- 
des que se nos antolham nesses cã- 
bulosos trezentos e sessenta e olnco 
dino, menos tres delabuta e de 
eutaltrmento, Um armistício! O de- 
gilado armisticio de Momo! Era u 
alegria, era 2 felicidade, era à lou- 
cura completas, a “farra” sem n In- 
torvenção da pollcla, o pifio sem 
a ameaça do xilíque, O povo podia 
divertir-se A tripa forra que ella, 
Momo, rel dos reis, Imperava ao- 
pro tudo e aobro todos, 

Hojs, com a mesma disposição 
“fe espirito, o povo aguarda a che- 
ganda do deus filiho, Risonho e Jor 
vial, o nariz vermelho o rubicundo, 
o ar bonachio:e felizardo de pae da 
Vida, de burguez npatacado o gor- 
do, Momo  essoma f ribalta, Ilu- 
minam-no mil fogos ds artificio. 
Lindas deusas e estrellas anafadas 
de ar robusto e punhos formida 
vela, atiram-lho flores, rindo-lhe 
nos ventas do seu ar presumido de 
ret philosopho noctivago e bohemta 
Cobrom-no de confetti a serpentl- 
nas, As bandas sussurran-lhe ao 
ouvido cousas mirabolantes, maxt- 
Kes de torcer o pé, lLangos sensa- 
tionaes, desses que botam agua n1 
boces e deixam a gente com coca: 
gos nas pornas, 

Um cavalheiro avança e declama, 
em altos gestor, numa algaravin 
prophetica, em ur de grando orato: 
ria, o cloglo de Momo, A multidia 
agita-se fronetica. ln um espouent 
ãe palmas. Alguem grita com todn 
força. num kmincho que-sal de 
entre os foliões  upinhados pelas 
ruas; 

— E)! pronibido 
manifestarem! 

Ha, em seguida, o estrepido de 
uma vala. Entre o barulho e n de- 
scrdem, ontre os hurrahs e berros, 
Momo, quas! impassível, num sorri- 
so que € o mais amavel, saúda aos 
qcous subditos; 

— Obrigado, meu povo! 

A multidão desanda, para flna- 
lzar, num  formidavel zé pereira. 
que utrôn os ares e enche de alar!- 
qo e de rumor a cidade Inteira. 

tivahá! Momo! Sejas bemvindo! 

... 
OS PRESTITOS 


O TRIANON E O CORSO 


O Trianon, a clogunte casa do 
chás, da avênida Paulista, no lou- 
vavol desejo do concorrer para O 
maior brilho das festas quo & elite 
paulistana promovem Momo, resol- 
veu organizar um: fino Jantar que 
sert morvido amanhã, das 19 horas 
em deunto, após. o corso, com um 
sumptuoso “menu” e uma nova or- 
chestra eutylo americano, exprea- 
samente contractada para-o Carna- 
vul, 

Além disso, na torçu-feira, have- 
rá ali um maravilhoso “bol mas» 
qué", sob o thema “Mervellloutos 
ot muscardins”, 

Heasa fostas promettom revestir- 
ge do costumado brilho quo sempre 
tiveram-em todos 08 annos o de elo- 
ganola quo sempre distinguiu as 


reuniões do Trianon, 
... 


CLUB DOS LORDS 


13! finalmente hojo ds 21 horas, 
nos salões do Mappin Stores, quo BS 
renlizurá o bailo que o Club dos 
Lords offcoreco às distinotas tami- 
lina dos eeus associndos o convida- 
dos. As senhoritas o rapazes da di- 
ructorla têm empregado sous mes 
lhores esforços para. mnlur exito 
destu festa, - 

Us socios ullimamento propostos 
poderão procurar seus recibos & 


porta. 
... 


GENOVA CLUB 


O “Genova Club", o eleganto 0 
sympathico club do districto do 
om Retiro, resolvou festejar inter- 
na e externamente o Carnaval, 

Asolm, pols, hoje, os festojos em 
nonra de Momo se iniciarão f&s 20 
Horus em ponto, na séde, à rua 
Paulino, n, 118, com um deslum- 
pranto “marcho aux flambeau” pe- 
las ruas do districto, precedida de 
uma banda de musica, de clarins e 
terminando com um barulhento Zé 
Pereira, , 

Após a pasenta, em sous salões 
verdo e azul haverá um feerico 
ballo dedicado aos socios e convida- 
dos, cuja  orchestra dirigida, pelo 
competente maestro Sr. A. B. Ta- 
Lajara, director da orchestra “Ma- 
non”, deliciará a todos on presentes, 
unlém das phantasias que compare- 
cerho, R 

Haverá nos interválios, de uma 


fa galerias at 


todos: ns contra-dança 1 outra batalhas de 
clubs  carna- “contettl”, lançu-perfume, Jos 
valescos exis. gos do flores, Jc serpontinaa o mais 
tentes  nesia ums novidade carnavalesca, 


Em summa, a festa quo o “Geno- 
va Club” Irá proporcionar aos sous 
socios o convidados eerá alegre, re- 


capital sa 
preparam cor 


enthusinasmo tumbante, mirambolante, nababes- 
para festejar ca, feérica e agradavel. 
condignamente ... 


SOCIEDADE DRAMATICA E RE- 
CREATIVA “LUSITANA” 


Em sua séde, à rua Quintino Bo- 


n glorioso trl- 
fivo de Momo. 


aa sue nt cayuva, 80, realiza esta mociedade 
macacada amanhã, domingo, uma grande ma- 
aão  descan- tinéo dançante à phantasia. 

cou, traba- A Julgar-so pelo grando numero 


do convites distribuidos pelas exmas. 
familias de seus associados e pelo 
que têm sido as festas anteriores 
únquella agremiação, a matintés que 
no annuncia, deverá ser magnifica, 
devido aos esforços empregados pela 


lade, suando 
frio na “ca- 
ração” do 
“arame” para ; directoria. 

as despesas do cortejo. E o mumur| As danças terão inicio às 15 ho- 
É que, si se trabalhou de verdade, | "NS * prolongar-se-ão até fs 34. 


tudo se fez silenciosamente, sem os CENTR es DO FLOR 
costumados estardalhaços da “re- 5 4 


ciame”, num dee! 1 er Ft 
Slame”, cesto  louvavel de 

| Hs i oras, 
Dromovar-se um saroava) &s dire EA gui Pr rd Pr Fi KR. 


E Pa 


“Lglnas em prôsa o verso que publica- 
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CORNÉIO PAULISTANO - Sabbad 


PROBLEMAS E INLUSTRTAS AGAICOLAS 


OCDE CLLLLCCLLEIELADCCCLCCACCCELLCSCACALALACANALACACRACAR ARAL LATE A 
Ee ao é Se ee ea meme mi e e 1 o mm mit y 


Alcool industrial 


“pjor da Mocgkidnde! em commemos 
ração f entrada de Momo, 

Jóesn fosta gorá na sédo-Hocial no 
Into do Riachbuclo, 0, "., 

A directoria, auorondo abrilhan- 
tar mala a fosta, offorecorh dus 
modalhas do ouro, uma À phanta- 
ela mails vlom e outra G mala copl- 
rituosu, 

Para as senhoras sort posto em 
sorteio uma valiosa pronda, 

... 


AVENIDA OLUD 


NRenliza-so hoje, hs 91 horas, o an= 
nuncindo bullo & phantasta promos 
vido peln directoria do Avenida 
Club, ç 

As festus desta mocicdado recren- 
tiva, constituldy por mogus auxilia- 
res do alto comercio, sempro so 
rovestiramydo brilhantismo, ea de 
hoje, certimonto, om nada «osmo- 
recorá das antoriores, 

O baile, conforme noticiamos, so 
ventizará. nos enlões do Conservato- 
rio, que foram artisticamente orna- 
montados pela Loja: Florida. 

Para ecstn festa foi contractada a 
orchestra do maestro Leal, 

Depols de amanhh surá effeotua- 
da, na sêdo soolal do Iris Club,- & 
rua Ilorenclo de Abreu, uma gran 
de solrão “masqué", em homenagem 
a Momo, 

Duranto essa festa, quo principia- 
rá às 30 1/2 horas, serão distribuidos 
tre valiosos premios, sondo um &á 
mais belia phantasia, gutro à mais 
espirituosa, e, finalmonto, outro aln= 
da que será disputado num concur- 
so de valsa, 

... 
GREMIO D, E R, “28 DE SE- 
TEMBRO” 


Promovido por esta agremiação, 
reuliza-te no Centro Brasil, sito à 
rua Q. Bocayuva, 70, um grando 
baile á phantasla, Para malor suc- 
cosso dessa festa, os directores do 
“28 de Betembro' expedirão conyl- 
tos extraordinarios - q familias da 
elito puulistana, 

e... 


BAILE INFANTIL 


Está annunciado para terça-fel- 
ce proxima um grande baile infan- 
tir & fantasia, organizado pela em- 
presa do Casino Antarctica e dedi- 
cado à imprensa poulista. Val ser, 
sem duvida alguma, uma encanta- 
dura reunião; primeiro, porque o 
elemento principal da festa serão as 
crianças;  depols, porque os seus 
promotores têm dispendido os me- 
lhores esforços no sentido de al- 
cunçar o exito mala fella possivel 
de sua Inicintiva, 

A direcção do baile foí confiada 
ao conhecido e fostejudo humorista 
Henrique Bifano, que promette pro- 
porclonar & petizada momentos de 
intenso prazer, fazer rir 4 bandelra 
despregada com as suma esplrituo- 
soa pliheiras. Além disso, durante 
as danças haverá um concurso, sen- 
do conferidos nos vencedores visto- 
Hos premios, 

Para constituir a commlasão jul- 
gadora do concurso, que será en- 
tro ag fantasias e entre os pares das 
diversas danças, foi constitulda 
uma commissio, da qual faz parto 
o dr. Leopoldo Frões, que hon- 
tom, desejando rotrlbulr de certo 
modo & mgontilsza da escolha, offe- 
recou dois riços mimos para sorem 
conferidos como premio, 

Para essa festa resolvou a empre- 
ga destribulr convites ds mais dis- 
tnotas famlas de noesu sociedade, 


CLUB DOS COURAÇEIROS DE 
MOMO 


Chamamos a attenção, dos nossos 
leitores para as duas magnificas pa- 


mos em nosso numero de hoje o em 


| que vom descripta, em mirabolante 


estylo de “puff”, a oxtranha musca- 
rada deste club, 

O preostito dos “Couracelros", que 
sahirá á vua duranto os dias de 
carnaval, Inoluslvé hoje, é roalmon- 
to deslumbrante, Elephantes au- 
thônticos, vindos da India, camelos 
do deserto africano, meharia do 
Sahara, rajahs, negros zulu's, car= 
ros do nllegoria e phantnsia, carros 
de critloa, jnrdina suspensos, nutos 
adornados de flores, deuses da my- 
thologia, genlos, phantasmas, mons- 
tros dantescos, Zé Pereira, cavallas 
lhada, fanfarras, bandas de muaica 6 
mil outras curlosidades vio desfilar 
ante os olhos do publico estupofacto, 

A julgar pela desoripção, o “Club 
dos Couraceiros do Momo" vai-se 
apresentar com um luxo, com uma 
riqueza, com uma sumptuosidade, 
com uma pompa-de que não ha no- 
ticia nos annaes carnavalescos, 

Esso extraordinario prestito fol 
Folto À custa da um grupo de capl= 
tulistas da praça, entro os qunes sa 
destacam, pelas vultuosas sommas 
com que concorreram, os seguintes 
sra.: Klcardo Arruda, Zanotta, Lo- 
renzl e Comp, coronel Jonê Rodri- 
gues Costa, Amancio Rodrigues dos 
Santos, Fiel Jordão, Fernandes e C., 
4u" Fomm, J, Azevedo o Comp., os 
directores da Companhia Progresso 
Nacional, Jolo Baptista Cardoso, 
Rodovalho, Horta e Comp, J. Ri- 
beiro Branco, Theodoro do Valle, 
Falchi o Papini, Raul Sacchl, Peret- 
ra Ignacio, Gonçalves e Guimardes, 
Jos6 Pinto, Rocha e Comp., os dire- 
otores do Congresão dos Glrondinos, 
dos Argonautas Carnavalescos, vs 
proprietarios da Confeitaria Castel- 
lões, da casa A Proferida, do Centro 
Sportivo, do Nacional Club, do Atand 
Club, da União Sportiva, da Casa 8, 
Paulo o Rio, e outros, 


tnsrseçeos 


A CARNE 


MATADOVRO MUNICIPAL 


Movimento do ida 18 2 
Fdáç 1920. Peer 
oram abatidos: 31 JeltSes, 104 
bovinos, 170 suino 
viteilos, pet irrmito 
Foram inutilizados: 1 Jeitão, por 
cysticercus; 6 pulmões, 11 figadoa, 
13 Intestinos delgados, de bovinos; 
13 pulmões, 10 figados, 16 intesti- 
ri centos PR sulnos; 6 pulmões, 
sado, ostinos deigad 
ovinos. Fed 
Emblema do carimbo: “Lua”, 


CONTINENTAL PRODUCTS 00M- 
PANYX 








Foram abatidos: 7P bols a 9860 
o kilo; 17 porcos, de 14450 a 19600 
o kilo, 

MATADOURO DE SANTA CRUE 


RIO, 13 — No matadonro de 


, existente nos campos 
ds Santa Crus 6 de 926 rozes, 85 vi- 
tellos e 380 porcos, 

Vigoraram os seguintes preços: 
A erm ra ritellos, 19400; car- 
eiros, . .. a 1% 
(Co ). e porços, 15500, — 





8, Puulo deve-ao culó o maravyis 
lhoso progresso, quo o collocou ni 
vanguutdo dos demais Estados da 
União, Julio chegando, porém, os 
dios amargos da provação; o caté 
Jh não basta — 8, Paulo precisa de 
outros vlomerntos do vida, para com- 
servar wu sum primasiu, quo tantos 
unnos de luotu intonsa o asforços 
inverosimels lhe pormittirum ulcan- 
co! o quo não pódo perder. 

A conflagração mudou a face do 
mundo; nu organização do nosso tra= 
balho agricola já não eatistas; pre- 
cistmos encarar a situnção tal qual 
& eem preconceitos udquiridos e 
acompanhar as novas idéas, a que 
não está em nosso podor pôr 
obataculos, 

Até hojo u actividade ' 
paulista so desenvolveu no unico 
café — monooultura  imprudonte, 
que, Ebsorvendo todos ou nossos ca- 
forços nos deixou  desarmados na 
luota, 

Não fosie a genda do anno do 
1915, que Inutllizou duos safras, 
uma delias onorme, o stock sorla 
hoje não de quatro milhões, mas 
eim de vinte ou mails milhões do 
enccas, quo pesarlam sobre a balan- 
ca commercial de uma maneira 
formidavel o cujo preço Irrisorio 
não terla pago as despesas de pro- 
ducgão, acorescidas com o custo 
dos transportes, de armázenagem o 
de conservação e de juros pordidos 
dos enormes  capltaea  Immobill- 
nad os. 

A catastrophe economica teria 
sido futnl e completa e nenhum tas 
lento de estadista, nem melos ar- 
bitrurios a terlam evitado, st o phe- 
nomeno moteorologico, em poucos 
minutos, com o simples abaixamen- 
to de nlguns gravs de temperatura, 
não tivesso restabelecido o equilt. 
brio entre u offerta 
governa mas justa licção & nossa Im- 
providencia e à nossa actividade 
morbosa, 

Os effeitos do geada, porém em 
tão a cessar. Os cafezaes revestem- 
se de folhagem luxuriosa e a vege- 
tação viçosa, favorecida pelos an- 
nos de descanço, é prenuncio de 
fartas colhoitas. A amença da mu- 
perproducção nos bate outra vez 
às portos, 

E desta voz o perigo será mnlor: 
a guerra com o cortejo de males e 
miscrlas acarretou encargos for- 
midaveis, e nenhum producto da 
humana actividade escapará á Jloi 
feroz dos grundes Impostos que se- 
rão proporclonacs & utilidade do 
cada um, menores nos generos Ge 
primeira necessidado e maximos 
nas de luxo, ' 

Infelizmente o café 6 considerado 
entre as ultimas; Já se foi e para 
sempre a fagueira esperança de que 
a lucta contra o alcoolismo teria 
aborto um campo  vnstissimo «o 
consumo do café, considerudo como 
o antidoto immediato. O café vol- 
tou u der o que sempro fol, isto 6, 
um gonero bom, iInconlestavelmen- 
te, mas dispensavol e por Íaso nusve- 
ptivol de Impostos exaggerados. 
Não precisamos esperar muito para 
que estas medidas fincaes se tornem 
uma reulidado, 

A Italia já Iniciou o Monopolly 
do Estado; a França augmenta on 
sous direitos ds entrada; u Ingla- 
terra. pouco pcsa na balança, não 
cobra impostos, mas prohibe » emn- 
trada, A Allemanha antes da guor- 
ta u nosso melhor cllento, alhda 
nÃo encetou seu  commercio; mas 
tudo luva q crer que acompanhará 
na outras nações, talvoz, com exag- 
gero, dada a maior necessidade, A 
Austria Hungria, outro bom. eclton- 
te, morre do fome; al arranjar 
moelos, comprará carne e po, mas 
não cat, As nações menores, todas 
elias nbaladas nas suas finanças, 
acompanharão us maiores e sl um 
din se realizar a famosa Liga das 
Nações, muito provavelmente uma 
des primeiras medidas será a con- 
cordancia de taxas alfandegarias, 

De qualquer fórma que se enca- 
to o futuro do café na Europa, che- 
garemos sompre ao mesmo resul- 
tado, quanto do preco que pagará o 
consumidor, 

Ou os governos como o da Italia 
monopolizarão a venda, chamando 
a si ou benofícios de todos og Inter= 
mediarios o de transportes, estabe- 
lecendo, afinal, um preço que me- 
lhor lhe convenha, ou o commercio 


agricola 


continuará em livre concorrencia é 


nos: impostos clevados será, praclão 


addiclonar o benefício dos multiplos 


Intormediarios e transportes. Como 
consoquencia final: mercadoria ex- 
tromamento cara, só nocesslvol aos 
ricos, diminuição de consumo o, nl 
a ofterta fôr maior, baixa inevitavol. 

Quão benefico e providencial ge- 
ria o restabelecimento da lei que 
prohíbla ns novas plantações, quan 
to acertado o lavrador que, proprie- 


tarlo ds velhos cafezaes, Insufficien= 


temente productivos, dostrulsso & 
forro a fogo estas inutels carcassas, 
e sobro o terrono assim doasbraveja- 
do lançasso as eementes de outras 
culturas muis seguras o mais ron- 
dusas! 

Esta medida, uliús de uma logica 
Irrefragavol, prepararia o terreno m 
outras medidas bei mais energicas 
que a lavoura do café volkemto ou 
molente o terá faloimente do subir, 

Coliocada desta fórma-a questão 
do cars na sua verdadolra baso, com 
o acu futuro traçado de uma fórma 
Insophiamavel, acodo logo & idea 
que, si 8, Paulo pretende conservar 
o logar. prosminente que conquistou, 
torá forçosamente do escogitar ou- 
tras fontes do riquezas, para supprir 
& insufticioncia do caf&, Estas fon= 
tes não faltarão, 

Guardarsmos no café o primeiro 
logar nas nossae explorações agri- 
colas. O café é nosso monopolio; é 
Intanglvol e sagrado; nenhum paix 
nolio pôde contestar, Esta cultura, 
porém, deves ser contida entre limi- 
tes porfeitamonte demarcados «e 
actunimente, longo de a intensificar, 
precisamos restringil-a; todo o exce- 
dento da nossa actividade e os nos 
vos elementos que a grande immi- 
gração que nos-bato Sa portas nos 
trouxer devem convergir para ou- 
tros commettimentos, 

A zona cafeeira deveria ser limi- 
tada aos novos municiplos onde & 
producção 6 malor e o trabalho fa- 
cil e “compensador. Os antigos, com 
suas torras destocadas, suas multi- 
plas e faceis communicações, seu 
clima salubro, com os centros con- 
sumidores e industrines & mão, toda 
essa enorme região hojo inculta, ou 
insufticientomente trabalhada, deve 
cor destinada fas futuras cultu- 
ras, & policnltura intensiva, 4s mul- 
típlas Industrias agricolas que novos 
colonos nos darão. 

Bustadas as novas plantações, tor- 
na-se inutil a destruição das flores- 
tas do noso sertão. E' uma rique- 
ta immensa que guardamos para o 
futuro. A sua destruição é um van- 
dalismo tnutil, um roubo continua- 
do &s futuras gerações. 

Ou terrenos incultos dos antigos 
municípios pódem alimentar uma 
população dez vezes malor que a 
actual, Multas gerações se succe- 
dirão antes que este facto -se reall- 
Es; o a! dosde já temos tantas ter- 
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ras disponivuls, pura que muls dor 
rubadas o males incendios? 

Consorvom-se as luvouras exlston- 
tos no sertio, mas coloninadas com 
vlementos naclonacs ou antigos co- 
lonos, noclimudos e que Já porleram 
o ostimulo do uma vida matas clvill= 
gada, 

Nho sorão os recem-chogados quo 
arrostardo limpunemonto os perigos 
do desorto, com a sua vida aspora, 
o eem conforto, com - es molestias 
endemicas dos  palxes novos, sem 
instrucção, som hyglono, eom educa- 
cão physica e Intellsotual, A compa- 
ração ontro' o bom, estar quo aban- 
donaram o as privações presentes 
traz o desanimo, a cnorgia morre, € 
as saudades da patria abandonada 
elo mais promentes, 

Qualquer tentativa neste sontido 
Soria um desastre, um Insucoasso, € 
ropercutiria fatulmento nos palzes 
do orlgem, e a onda omigratoria lo- 
varia outro rumo, - 

A flora intertropical & muito mais 
rloa de produoto util ao homem do 
que a flora das regiões tomperadas. 
Si, entre nós, as oulturas ao limita- 
vam q numero escasso do productos, 
6 esto um facto Indepondonte da ca- 
pacidade productiva das nossna ter- 
ras, allás commum a todos os pal- 
zes novos, São causas a monocultu- 
ra o a doflclencia das populações In- 
digenas pouco exigentes, e quo vl- 
vem de uma vida quasl exelu- 
sivamento vogetativa; mas façam 
que uma lurga emigração europén 
povos o nosso sólo e todns estas va- 
rladas culturas surgirão como por 
oncanto, o com elas as Industrias 
agricolas, unicas - Industrins verda- 
delramente nacionnes, o teremos 
furtamonto aqui o quo actualmente 
pedimos & Importação a preços olo- 
vados, 

D' esto o intuito que nos gufou u 
encetar o estudo destes variados pro- 
blemas agricolas: Augmentar à éx- 
portação, diminuir a Importação e 
melhorar o nosso bem-estar. 

A" longa série destas culturas a 
Industrios ngricolas derivantes, nl- 
gumns já conhecidas o exploradas 
mas de uma forma primitiva e Im- 
perfolta, outras em plena prosper!- 
dude nos paízes de condições cllma- 
tericas egusos no nosso c que podon 
perfoltamente ser aqui assimiladas, 
fuaromos preceder n do Alcool Indus- 
trial, a mais nova ontre todas, mas 
que, pola sua Importancla, é dest! 
nado à provocar em poucos annos 
uma grando revolução industrial, 
não inferior à da electricidade, que 
incroementará, e da qual os pulzes 
Intertropicaes terão o melhor qui- 
nhão. 

Na Europa, om 1850, o alcool, cujo 
consumo augmentava sempro de um 
maneira assustadora, o que pesador 
impostos não conseguia diminulr, Já 
não encontrava no vinho materia 
nufficionto & sua producção, Além 
disso, a doença nos vinhedos e nº 
fnclildades commorciaes elevaram o 
seus preços ao ponto de inutilical-o 
para qualquer outro fim, que não 
fosse o consumo directo. 

A! falta de vinho, » Krança, ond” 
a industria de distillaria estava mails 
activa, lançou mão do cereacs, trans- 
formundo o amido em glycose e este 
om alcool, 

A Alemunha, pobro de ceranes, 
mas rica cm batatas, procurou, na 
fecula destes tuborculos, o nlooul 
que a França pedia no amido don ce- 
roges; O fim cra O mesmo, mas. 04 
melos empregados differentes. 

Os cercaes, materias privadas ds 
humidado e facilmente transporta- 
vols, o de longa conservação, podian 
procurar os centros onde se Instãl- 
laram as grandes distillurias Indus- 
triaes, As grandes. distiliarias fran- 
cozas, visando exclusivamento & pro- 
ducção do alcool, pouca importan- 
cia davam aos residuos de fubrica- 
cão, nilás de Impossivel consumo 
nos grandes contros, Para soccaritl- 
cução do amido, deram praferenola 
no processo que emprega os acidos 
mineraes — incontestavelmente mals 
rapido e mal4 rendoso, mas que traz 
comelgo o gravissimo inconventente 
do Inutilizar ou realduos pura à um» 
mentação dos animies, A Allema- 
nha, mais súbla o dispondo da ou- 
tras muterins, edoptou a diantase 
como ngonte transformador, 6 O Ten- 
dimento dobravu com o aprovoito- 
ménto dos resíduos, quo devin malz 
tardo collocar é Allemanha entre 04 
puizes mais ricos em animaca do- 
mesticos, 

pixudos desta forma o de um 
maneira segurissima os prinoiplos 
basicos ds nova industria, começou 
u maravilhosa expansão, 

O problema de alimentação dos 
animnos estava resolvido. O desdo- 
bramento da fecula em alcool 6 acido 
carbonico em nada attectuva O po- 
der alimentício da planta que con- 
sorvuva nos residuos da fubricação 
todos os principios repuradores. F, 
de facto, à fermentação 46 actua so- 
bro os hydrocarburetos da planta, & 
os seus elementos de respiração, 03 
mais, os principios azotados, us grú- 
xas, os curburetos Insoluveis é Bley 
vegetaes e minorucs, O acido phos- 
phorico, etc, omtlm, todos 08 comi” 
ponentes das materias alimentícias, 
conservam-se integralmente. nos Fre- 
siduos o era feto justamente o que se 
queria. . 

O systoma adoptado em rança, 
das grandes Instaliações centraliza- 
das não cra- possivel mem util na 
Allemanha, porque na batata não é 
facilmente transportavel, devido A 
grando porcentagem de agua que 
contém; além disso, os residuos e us 
estrumes agrarios deviam ser con- 
servudos nos campos, 

Em logar de poucas mas grandes 
manufacturas, a Alemanha frac- 
clonou q fabricação em milhares de 
pequenas distiliarins ngricotas. Cada 
granja tevo seu apparelho distillador, 
'o alimento para seu gado e o estru- 
me para suas torras, 

Estava creada a grande industria, 

st o problema da alimentação es- 
tava resolvido, o mesmo não acon- 
tecla com o do alcool. 

O alcool extrahido da fecula das 
batatas & sempra acompanhado ds 
grandes quantidades do outros al- 
coes inferiores, que o tornam im- 
proprio para a alimentação, pars 
o nicool de. vinho, naturalmento 
puro, Uma simples concentração 
& mufficiento para o alcool de ca- 
renes, Os perfeitos apparelhos de 
rectificação que a industria possuo, 


bastam param eliminação; mas, 


para o aloool do batatas, O mais 
impuro de todos, os processos da 
physica não bastam; é preciso re- 
correr & chimica para obter um 
alcool perfeito, Os alcoes Inforlo- 
res, que tem um grau de ebullição, 
muito perto ao do alcool ethylico, 
ou que estão to intimamente Uga- 
dos na sua constituição molecular, 
só podem ser eliminados por pro- 
crssos de depuração que devem 
preceder & rectificação. 

B' um trabalho delicado que exi- 
ge conhecimentos . technicos pouco 
vulgares A sclencia allemã ven- 
ceu mais casa  difficuldade; creou 
grandes estabelecimentos de rectl- 
ficação; os seus melhores chímicos 
ce dirigiam, e os productos eram 
tão perícitos, que chegaram a con- 
correr na mesma França com os 
alcoes de vinho, para fabricação 
dos licores extra-finos, e conquis- 
taram os mercados da Europa. 
mesmo Portumga! foi tributario para 
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1 alcoolizagão do mou vinho do 
Porto, nm Cultu do agourdonto de 
vinho. iuste facto é uq prova mais 
dvidento do sum pureza, 

Vencidos as difitouldndea, nanda 
males podia obstar à expansão dit 
cultura do batata, Esta go dem a 
do uma forma extruordinaria, Ou 
tevrenoy cultivados u batata passa 
vam a ocoupar uma superíicio mul- 
to malor sobro todas ns mala cul- 
turas reunidas e no mésnio tempo 
a criação dos animnes domesticos 
triplicava, Este facto, para nós de 
real importancia, será nnls tarde 
estudado com anloves  detnlhos, 
quando tratnrmos do valor nutrl- 
tlvo dom residuos das distllarias 
agricolas, 

A expansão agricola, na Allema- 
nha, não ao limitou f Latuta, Po- 
dos os demais: productos do solo 
vecoberam os bencflolos da solencia 
e sou resultados formam tncs, quo O 
ullomÃo soube tlrar do sou golo, tão 
pobre, rendimentos supériores Gn 
melhores torras do mundo, am 
axclusão das virgens terrus umerl- 
canas, nom das mais fortois terrus 
de França o do Nugela, 

Na Allemanha a cultura do be- 
turvaba vem logo após à cultura da 
batata, Como a da hbutata, q cul- 
tora do beterraba fecunda o solo 
gue a recebe, Alnda vão os ros!- 
duos de fabricagão do assucur que 
incrementam,a pecuarla, o com ea: 
tu a produgião do estrume agrario 
que torna a terra continuadamente 
productiva, 


O nssucac do beterraba, Indus- 
tria genulnamente francega trats- 
portada para a Allemanha, não 
turdou a prosperar o a vencer cu 
diva, Em 1874, 0 França produ- 
zlá cerca de 600 mil toncladus de 
essucar, e a Allemanha 260 mil, Bm 
1890 os dois palzes  tinhim uma 
producção sensivelmente egunl, Bim 
1912 a Irança produzia BbU amil to- 
neladas oa Alleminhu 2.750 mil. 

Quanta eloquencia, nestas elfras! 

Mas a mesma Allomanha nio es- 
cupou 4 le! geral que regula a of- 
ferta q procura. Chegou um dia eu 
que o alcool Já não encontrava 
mercado sufficiente, 


Alnrmada com a invadente pra- 
ga do alçoolismo, restringlu seu 
uso, já nugmentando os Já pesados 
impostos, já ensalando leis coorei- 
ilvas, Pouco importava que estas 
restrloções não affectnssem as dis- 
vilarias ngricolas que, de forma al- 
suma, podiam restringir sua pro- 
tueção, O alcool sobrava e: preci- 
seva uma sahida immediata, O fa- 
eto aftectava à vida nacional, B a 
Alemanha encontrou essa sulilda: 
duma matoria estorvante tirou elao- 
mentos de maior grundeza. Divinda- 
de da solencia! S 

Os oleos mineraos que, devido 
a seu baixo prego 8 malor poder 
'Yuminante, tinham suppluntados os 
u sos vogetaes na Iluminação, tive- 
ram repentinamente uma applica- 
«são extraordínaria com invenção 
Jos motores a explosão, 

Esso novo elemento de forçã 
supplantou em. pouco tempo o set 
rival carvão, nas pequenas forças c 
tumou mais tarde um impulão 
reator no automobilismo e na avit- 
ção, 

A “Allemanha, como todos os de- 
mais palzes que não têm fontes 
petroliforas, pagava pesadas: con- 
tribulgões 4 importação deste com- 
bustivel lquido, 

As onalyace já tinham mostrado 
que os componentes de oleo mino- 
ral eram sensivolmente os mesmus 
uus os do alcool, variando tão “ó- 
mente nã proporção atomica, sen- 
do portanto possivol substituir um 

de f f 

O, preço do alcool, porém, dados 
os posudissimos impostos, não per- 
mlttiria mw concorrencia, Mas o go- 
verno allemão contornou w difficul- 
nado; não só livrou de qualquer 
imposto o alcool destinado à indus- 
trio, mas animou as tentativas com 
premios o todus as fucllitações, Iy- 
so, poçém, com a condição que o 
ulçool fosso  desunturado, ou mer 
lhor, tornado de Imposalvel consu- 
mo como bebida, 

Esta aimplen o elegante modifica- 
cão das jeis fiscaes permitiu no- 
vas applicações, 

O alvuol industrial ontrava fran- 
camento na prutica, com'us extraur- 
dinarias vantagens que comeigo le- 
VAVA. 

A applicação do alcool desnntu- 
endo como origem do luz e calor 
to! relativamente facll, desde que 
a solencia, com processo facil e 
uconomico, dava os meios de qguzi- 
ficação do alcool, 

Já não era o ulcool que fornecia 
ema luz pallida e pouco luminosa, 
eram teus gazes que queimavam so- 
bro uma camisa “Auer", produzin- 
do uma luz Intensa, branca” e tran: 
ullia, mais economica quo qualquer 
outra, 

Os meumos princípios 
para producção de: calor, 

São sompre os gazes do nicool que 
queimam e em todas as cldndos quo 
cão possulam instullação de gaz o 
nicool «ubstitula o enrvão e a lenha 
vom grandes vantagens economicas 
o de usmelo, 

O emprego do alcool como força 
motora não foi tão rapido, O novo 
corabunstivol exigia novos carbura- 
dores e sensivel modificação nos 
motores; os estudos foram longos 
e demorados, incertos a principio, 
Mns a solencia e a perseverança al- 
lornã mais uma vez venceram, 

Bois annos de continuos estudos é 
experiencias resolveram o dificil 
problema, Verdnde 6 quo o governo, 
grandes industrises. e sclentistas 
coliaboraram na nobre tarefa. 

gi não fosse a guerra que des- 
viou q batata da industria para ap- 
plical-a ao consumo: directo, 0; em- 
prego do alcool como força motora 
já estaria em outro grau de desen- 
volvimento. 

Parar não 6 morrer, * na nossa 
monographia sobre o algool vere- 
mos quanto caminho já andou 
quilo pouco falta para que ee torne 
o industria prima como produoto- 
ra de força, isto 6, de civilização. 
E, caso Interessante, serão justa- 
mente os paizes intertropicaes como 
o noso, atrophiado pola falta de 
combuatível, que mais serão favore- 
cldos, Não será mais uma industria 
allcmã nem  europts; mis sim 
mundial! 'e principalmente eni-ame- 
ricana. Bem avisado o pais que to- 
mar a deanteira. : 

Antigo alistiliador, cultor diletan- 
to dos estudos de chímica organi- 
ca, ha multos annos' acompanha- 
mos o movimento mundial desta 
eclencia, applilcada &s industrias, é 
principalmente, & dlstillaria. Foi es 
tudando a maravilhosa expansão 
das distiliarias agricolas na Alle- 
manha que nos velu a idta de 
transportal-as ao nosso Estado, tão 
naturalmente preparado para re- 
cebel-ns, 

Mas o alcool continuava sendo o 
toxico unfversal é teria sido crimi- 
noso aconselhar a producção de 
um alcool infecto, que, pelo seu bal- 
xo preço, poderia vencer outro al- 
cool muito menos prejudicial que 
na nosms plantas enccarinas nos 
forneciam e por isso nos calamos. 

Agora os papeis estão invertidos. 
O alcool que foi e € causa directa 
da praga eocial do alcoolismo, ke- 
vanta-se rehabilitado, e longe de 
rer um elemento de humana deze- 
neração, aprésenta-sa como factor 
do civilização. 

“Tudo quanto os góvernós e a=0- 
Cianho» narticuinres possam empré- 
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gar do bon vontado, de encrgla, de a 
vuxilos matorlaes, ou Intollcotunes, 

será lorgumento compensado pelos 

enormos bonoticios quo nos trará a 


producção do unico combuetivel na: | CET + 


clonal que o mosso sólo now offere- 
co — o mala oconomico entre to- 
dos os combustiveis conhecidos, 

St o alcool motor ainda não con- 
negulu seu maximo dao cliicienola, 
pouco tempo lovará para obtol-o, O 
uso lnrzgo o continuo, ns estudos, as 
experiencias, dur-nos-lo a notu dos 
molhoramentos precisos, O prinol- 
pl está feito: o problema tochnico 
cet resolvo, o de tal fôrma, que 
n ninguom é licito duvidar, O resto 
pouco vale, No campo da Invenção 
o melhoramento & uma consequen- 
cin forçadu da applicação do estu- 
Cos quo talentos superiores já pre- 
pararam, 

Nenhum invento sal períelto, co 
mo Mincrva da cabeça de Juplter; 
u pratica e o trabalho o aperfel- 
coam, « euta apertelgoamento não 
tem Jnites, 

Nóy desde Já sabemos: quo o 
tlçõo] Industrial substiue o kero- 
vene na iluminação, e com grundea 
vantugens: que o alcool aubstitus O 
grs nos nossos fogões; que substl- 
tuo q kerozene e gazolina noÉ auto- 
moveis é pequenos motoros a ox- 
plosão; tudo Isto já G muito; Não 
tardarão os grandes motores bn ox- 
piosão e, cumo estes sorão munidos 
de apparelhos de recuperação e 
condensação, u alcoo)] será o com- 
Wustivel tuis barato e mals com- 
modo, e o mais nacional. 

ste liquido milagroso nús o te- 
mos u dota pulmos da superficie do 
nosso solo, sem limite do quantida- 





Kermesse pró-flagellados q 
-matriz da Consolação 


DD q—— o no 


Esteve hontom grundemento nos 
vimentoda a Kermcsso quo so reali 
zu ootuulmento na praça Buenos 
Alres, cm boneflalo dos flagoliudos 
e du mutriz da Consolação, 

Honrou a olegante festa de cas 
ridado cum a sua presença o gr, ars 
cabispo metropolitano, d, Duarte 
Toopoldo, que teva. excelente ms 
trrssão do esforgo de todas as bar: 
RATE 

lol Inaugurado um livro de our, 
porra  assignaturas de firmas com+ 
meoroclaos «da cldndo, intcintiva da 
8” condo de Zamardini, para a 
hburracu “Espírito Santo”, tendo 
sido generosamento aberto polo 
Banco Ultramarino, com a quantia 
ve 1,0008000, 

Hoje, fg 16 horas, havoraá gran- 
de mutinéo com batalha de con- 
cetti, promettendo ser grande » 
concorroncia, 

— Na barraca “S, Paulo”, fol 
sfada uma estatuota e uma: gare 
rufa do champagne, sendo contem 
plados os ns. Bh e 16. 

Na barraca “Cenrá", corre hoj! 
a rifa de uma nlmofada, um qua 
dro e um chloharrão, 

Fol o seguinte o resultado das 
ncites do 12 o 18; 
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calor, atacará us ricus jazidas de 
férro do nosso pnlx futuro dilatado, 
na verdado, mas certo. 

Quantus riquezas estão reserva- 
das As futurãa gorações! 

Nós conclulrenios a nossa mono- 
graphiu sobre o alcool Industrial 
indicando os meios que julgainos 
mais upropriados pars Iniciar o 
giunde commetimento. 

Assim como dos bons alicerces de- 
pende sempre a establildade do edi- 
ficio, nós, guindos pelo exemplo dos 
nnegos prodecessores, lançuremos 
os-ultcerces da nova industria sobro 
ynses inabalaveis, dando À escola o 
logur principal e necessario, sem o 
cual seria inutil qualquer tentativa. 
"E Núy consideramos a grande jIn- 
dustria do alcool Industrial incom- 
putivel com poucas explorações In- 
dividunes, sejam quncs forem em 
sza potencialidade, A Industria será 
etnadual no começo, Nacional em 
soguida o, por fim, a uniformidade 
de methodo de trabalhos e appare- 
lhos, as facilitações o auxilios dos 
governos devem sor communs, se- 
ja qual fôr a importancia do esta- 
belocimento montado, desde o ma- 
ximo explorado pelus grandes flr- 
mas o Sociedades Anonymas, até 
As menores instalações de proprie- 
dada de um unicó colono, Não ud- 
pmittimos protecções Individunea. u 
não ser a úma unica Industria Ka- 
cola em cala Estado, na qual o go- 
verno terá a maxima influencia em 
troca dos auxilios que a titulo de 
indicação prestará, 

Estas Industrias Escolas, embora 
exercidas por particulares, gosarão 
de privilegios; em compensação te- 
rão que cooporar no desonvolvimen- 
to geral, seja formando as turmas 
dos futuros distiliadores que distrl- 
Luirão na gerencia o direcção das 
difforentes Industrias, seja muxilian- 
do se novas Instalinções com o for- 
necimento de materines necessarios, 
sumpre moldados sobro os ultimos 
melhoramentos. 

O novo producto devo escapar a 
qualquer possivel monopolio, serh 
uma riqueza maclons! e como tal 
ausceptivel da Intervenção directa 
do-governo no seu commerclo e 
mezmo convertido em | Monopolio 
do Estado, st as clroumstancias fu- 
turas o exlglrem ou sl a tanto me 
obrigur a ganancia dos especula- 
dores. 

Capítulos especines serão consa- 
grados ou estudo dns nossas mate- 
rias primos, destinadas & Industria 
do Alcool, com analyses compara- 
tivas com ns similares da Europa, 
tanto na riqueza alconlica, como em 
materias protetcas, sua producção 
e- preço, 4 

No capítulo Pecuaria Domestica 
tudicaremos as grandes vantagens 
quo advirão ao nosso Estado da sua 
fucilidado de exploração devido no 
emprego dos residuos e daremos 
uma estatistica de todos os paizes 
“e Europa onde. florescem as In- 
dustrian agricolas. 

Como complemento de estudo 
technologico do aicool Industrial 
abordagemos os importantes proble- 
n.ns que mais de perto se prendem 
à nosea vida agricola o social, taes 
como Immigração espontânea | eo- 
ljeccionada, e meloa do propaganda 
na Europa; Colonização sobre a ba- 
su de colono proprietario e fracclo- 
namento do solo; fiyndicatos Agri- 
colas, fornecedores d«. capital; Bare 
Kos Agricolas, sou funccionamento 
com as cooperativas de consumo de 
producção' e trabalho mecanico; 
Escolas o Hygiene, Estudaremos os 
inconvenientes do Urbanismo no 
capitulo Alcoolismo e os meios na- 
cessarios para evitar este flagelio 
que folismente não temos ainda, 
nias quo as grandes levas curopeas 
nos podem trazer o laso sem recor- 
rer ao exaggero da Norte America. 

Longa é a caminhada e a méta 
ramos aicançal- 
a. Não será a coragem nem a fal- 


Por accumulo de serviço não 
apresentou contas a barraca “Per: 
nambuco”, 

Devido no mau tempo, que tem 
prejudiendo o funccionamento da 
knrmesse, é provavel que esta so/) 
mrorogada, resolução esta que vi= 
ria no encontro dos desejos de to- 
das as familias que a essa encan- 
tedora festa de cnridade têm aos 
sorrido todas as noltes, 


Dto dd den dd de dd de de de 


PELOS ESTADOS 


MINAS 


Guarancsu 
dente, em 13) 

Estéve nesta cidade o gr Joilo 
Silveira, aub-secrotario do “Correto 
Paulistano”, onde angarlou varios 
utulgnantes para este anno, tendo 
sido auxiliado pelo er, dr, Alberto 
Josá Alves, chefe político local, 

Têm havido multa procura da 
“Correio Paulistano", augmentando 
Mariamonte a vonda avulsa, 

— Apesar da chuva que ha 15 
dias continundamento cal sobre 
esta município, está muito animado 
“ carnaval nesta oldade, 

Os trabalhos dos carros, que sa. 
'ão sendo hablimente dirigidos pos 
lc esculptor sr, Raphael Domln« 
sucos, vindo de São Paulo, espoclai= 
mento para esse fim, são dignos de 
admiração, 

Para maior brilhantismo dos fea- 
ejos carnavalescos, virá da Bão Jos 
zé do Rio Pardo a corporação mi 
sical Lyra  Riopardense, dirigida 
pelo maestro sr, Francisco Consoll; 
nus deverá aqui chegar" sabbado, 
polo expresso, 

Comb de costume, executará nd 
coreto do jardim publico, .domingo, 
diversas peças do dou vasto raper. 
"orio a banda de musica local, die 
rigida pelo maestro Braúlino Bran* 
dão. 

Polo director do “Club Fonia- 
nous”, foram distribuidos convita 
nus cidades vizinhas, donde se ca: 
pera grande concorrencia, 

Consta tambem quo a Companhia 
Mogyana addicionará mais carros 
“os trens, duranto os dias do car= 
naval, 

— Segulu para Campinas o se, 
3r, Theodolindo Pereira Lima, Jus 
municipal, que va! tratar do sur 
naude. 

—  Acha-so enfermo, já ha ni 
guns dias, o sr. José Tonl, procura- 
dor da Camara Municipal, 

— fenlizou-so no dia 9 do cor 
rente, com grando assistoncia, am 
mentriz desta cldade, & missa do 7,0 
lia em mutfragio da alma do queri= 
do bispo de Campinas, d. João Ne- 
1y, mandada cesar pelos ex-alus 
mnos do Collegio de Pouso Alogra- 
residentes nesta jocalidade, 

MONTE SANTO — (Do 
pondonto, dm 10) 

Eatio correndo no cartorio de pas 
desta cidado os editaes de procla- 





(Do correspoas 


corres 


Domingos Ribeiro e d. Magnolia Pl 
rea de Moraes; dr. Joaquim Leonel 
do Michelet Navarro e d. Amalia In< 
trocaso; João Leite da Silva e d. Mas 
ria Russo; José Blmplicio dos Santos 
e à Petronilha Carolina de Jesusz 
Stefano Lulzarl é à. Adelina Mom 
gon, e José Alves Moreira, natural 
de Rio de Conta, E. da Bahia, e à 
Maria Candida de Jesua. 

mi Começou hontem a venda 
avulsa do “Correio Paulistano” nes< 
ta cidado, sendo bem recebido. 

— Im março será celebrada « 
festa em louvor de S. Sebastião. 

E' uma festa importante que ss 
faz todo o anno nesta cidade. 


e 


“quando as idéas começam a ter 
“uma real importancia sobre o Ins 
“cremento da vida nacional. 

“Soa acção deve ser uma conti 
“nua conquista que eirva para pre 
“rarar tempos melhores Não bas 
“ta querer; é preciso tambem fa 
“mer, porque a vida é & acção, « 
“não preencheria seu fim si os 
“transtormases em uma academia 
“de faladorea. 

“O contacto e a lucia são o mes 
*'hor melo para preparar o futura 
“a deixar na historia uma Impres 
“são larga e segura de propria 
“otra”, (Allevi-'Laicoolieme). 





que interromperilo & nossa mar- 
cha. 


A* nossa exposição poderão faltar 
elegancia do estylo e pureza da 
linguagem, mas não & clareza e & 
veracidade dos factos quo iremos 
enunciando e a sinceridade das 
nossas exposições. 

Fazemos votos por que, entre os 
nossos dirigentcs e os cultores dam 
acienclas socines logo anppareça 
quem, esposando as nossas idéas, as 
fecunde com o prestlzio de seu no- 
ma e de seu talento, e ne lance fran- 
camente no campo da realidade. 

“() dia de amanhh é feito em 
“grande parte do dia do hoje. Um 
“enverrno, nãb teve Contentar-se de 
“guunples afirmações doutrizarias, | 
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mas dos seguintes contraentes: José | 
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maria reglimeital u onformaria que 
tonoma existonto nuquelia olundeo; 

podir no Ministerio da Iazenda, 
o predio em que estove aquartelado 
o antigo du rogimonto de cavala: 
cla, om Quarapunvas 

colevar para 324000 6 valor - 
otapa para as pragas do contingen+ 
te do eorvigo woographico militar 
en, 1020; 

mandar que so apresentam ao qu: 
tadormaior do exercito, ató.so dlá 
31 do mes vindouro os officiaos 
abaixo, que Intorromperam o qurda 
do estado-malor em virtudo do to: 


arrocadada a lnportancia do ssvesy 
106:001$204, 

Os-yarlou norviços tolographlcoa da 
Ropartição Gontral rendoram ,....1 
1,530:788$000 no mez do dozombro 
Go 191), ou soja um augmento do 
41,58 0/0 mobro o anno do 1918, 


AGENTE DO LLOXYD BRASILEIRO 
NO HAVRE 

RIO, 18 (A) — Por portaria do 
hojo fol nomendo o Lloyã Real Bel 
guo agonte do Lloyd Brasileiro no 
porto do Havro, com a gommissão 
do 2 1/4 mobro o frote de entrada, o 
3 3/2 sobro o frete do sahido, 


trodo  Coulln, Luly Albuquerquo, pperauto à cominissão, o qual contl=- gestao ansumpto, vonsbdora dos 
Honrigite Ioga o, monhora, d, Gludi-|nua q sor cuporado all, viavol q SEALSARÃO us NOLúnaias a 
ce e família, A, Alvim, Ablllo da] A população brasileira angela por | lndus inalstindo nesta proposito, 
Silva q Waldomiro da Ellyoira, uma via nacional do communicagões, Divulgada w opiniio do prostdonte 
m-—— Pelo trem do luxo segul-| Ou nostos productos, para all ghe-|da Iopublica, at Hobeit, mobro q 
rom ou srs: dr Anconto Corqueira | gurom, tôm do supportar o onus do | pomlbilidado do norem matisícitos o 
o familia, dr, Wranolgoo Grandino,|uma vingem dispendioslusima, Ha | podidos aliados, não so tom furtado 
mudamo Marcolino Christino o ti-| varios caminhos: rio Paraná, desdo |n oxtornar conceitos obra esto mu 
Hom, dr. Henriquo Drumond Costa, | Buenos Alres, estrada do forro mr | lndroso problema outros vultos da 4 
| 
! 



















































Antonio Battistutas, Luiz Estrella |gontina, suhindo os productos por | rasponsabliidado na vida ndministras 
e familia, HDyontslun, Hornclo Go» | Urugunyana, com baldoação para os | tvi do pniz, 

mes, dr, Edgurd Braga, J, Muga-| navios om. Posadas; estrada do fer-| Jojo noticia a imprensa desta eta 
lhilgs o Mosquito o senhora, dr, Ga-|ro por territorio paulista ató Juplk, dado que o genaral Ttelnliart, cons 
vião Peixoto e sonhora, Carlos Bor-[tcscida pelo Paranã, o ultimamento mandunto em hero eis tropas Hom 
ba o senhora o Buorquo de Mace-|n ústrada do rodagem folta polo Jis- mois untrovistado por uns jormaistas 


CARNAVAL 4 SESSÃO. DO TRISUNAL DE CON- chamento da mesma encola são ú matilfestou | 
1 : : ” o Filho, tudo do Paraná, q qual Já chegou n sum opinião nobia à 
INTER TO NRIDOINÃO PRETO, 13 — Actls rr CEDRO DE 4,000] cias: major Epaminondas do Lima MINISTERIO DA JUSIIÇA m| —— Sogulram para 8. Pauló, em | Pos do Iguassu", Basta Ps CAD cuso, considerando Impossivel n gn 
vam-o os Droparativos para 08 ARA O SEIVIÇO | q gliva, capitics Agostinho Peroirá RESOLUÇÕES TOMADAS trem especial que partiu da Cen-|pa da região pari Imaginar-so quan- | (Poti Dor purto da Aloha, da 




















































































; o E cr 
tral, às 31 horas “e 50 minutos, os|to 08 productos davem flour oncra- poema necusudos por crimes da 


remervintas Stalianos quo regressa-| (los para o transporte, O Idéal seria 5 FT 

0 tar tave td no 
ram da Europa, ' residentes nesaa [A constricção dy projectado ramal |, tir que osta ui pinho da 
capital, dn:8, Paulo-Rio Grande, da Fou do | cxorolto nflenido, que est, disposto 4 


JUIZO, FEDERAL — PROTESTO | iSuaseu ató Ponta Grovn, atruves- | suntental-n. 


enndo todo, v Estado do Paraná ! ; 
RIO, 13 (A) — No julso foderai | cecte para lesto, O transporte do eg O ir idoa DA PRUSSIA 
k ENTAI 


da primeira vara, a Companhia | veres para Tuplh tem quo sor feito 

Fuulista do Anlagom, com séde cm | mediante accórdo com a empresa de | BERLIM, 13 — Todo o dlstriota 

&, Paulo, runovou hojo o sou pro-|matte Laranjoira, porque u desoida | M0 Momel fui Jó conplotumenta ú 
testo ha tempos feito para opportu-| polo Parant so Intervompe no Saito | “Vucundo pelus tropas alemãs, para 


testijos qurnavalsscos, DI RECANSUAMENTO, E DE 
Os proparos dus curros allogorl- MAIS DE 8.000 PARA A DE- 
cos estão quast goncluldos, Isso tra- FESA BANITARIA DO PAIZ — 
balho tem sldo uxtoutado pur Cer- OUTRAS DECISÕES 
co do 20 oporarios eob a dirooçãol RIO, 19 (4) — “O Tribunal do 
do campeflo patrício Floriana Xai- | Contas, em sessão de hoje, das cu- 
xoto, que teri sido incançavo), maras reunidas, resolveu! 
Annunolam-se para amanha gran-f Opinar quo, & vista do novo pa- 
dos ballos carnavalescos, aasini c0- | rocer, emittido a respeito pelo Minis» 
mo mucoesalvamsnte nos dins 2ó,[forio da Fasenda, pódo ser legul- 
16 0 17, mente concedido o credito de .... 





Goulart, Wurico Alves Banho, Fer: 
nando Lopes da, Costa, Raul Faria 
e Cotaviano José da Bllva; prime!- 
ros tenentes Eurico: Gaspar Dutra, 
Alvaro Ribeiro Saldanha, Tranciscó 
Pereira da Fonseca, Antonio Thos 
mé Rofrigues e Pedro de:Pinho; 
capitães Carlos Gennack Possolio, 
Abrilino de'/Moraes:, Pires, Alcides 
&e Mendonça Lima: Filho, Jolo 


| RIO, 13 (A) — Por actos de ho- 
te, o er, ministro da Justiça resol- 
vou: transmittir ao vou colega do 
Extorior cópia do ofticio am que o! 
juiz de direito da yara de orphams 
informa que não póde ser entregue |. 
do qunsul portuguer a monor Luu- 
ra Murting, sem o preenchimento 
Qe cortam exigências legaos; 
solicitar informações nos juizes 
foderaçs da primeira e segunda vá- 


“SANTOS 


FRONUNCIAS 
A SANTOS, 15 — O sr, dr, Norbor- 
«lo ds Cerqueira, promotor publico, 
Y opinou, pola pronuncia dos rêos 
Martim Louzada, Íncureo Ts ponas 
; “do artigo 297, do Codigo Penal, por 
ol ler, hi tempos  nu“avenido Anna 


pulllon, tanindo ferido o carroceiro 
* Bquardo Rodrigues, quo volu a fal- 
4 iecer em virtudo dos ferimentos s'o- 
cell” , o Julo * Delgado, incuigo 
nas penas do! ariigo 303,“do Codigo 
Pena), por ter, ení 18 do Janclro“ul- 
Umo; nas próxitaldades do Baboo, 
vibriado' uma avaliado em Alvaro 


" Posta, hado com'o honde que Bernardes Lobato Filho, primeiro 
a e carroça da TE Hssos balles promettem q maior | 8.000:000$000 para o serviço de re- tenente Alvaro ISuza Psp ra do Distrito Fodoral, sobro sl qs | nimente haver da Companhia Do-| das Soto Quédas, ondo ha una cu- | 9 proceder no ploblselto du Pruesty 
E animação, consenmento gorál da Republica | yrorivalão Alves do Carmo e Ar-| Subplentes do eeus substitutos ae| cus de Buntos uma Indomnisação, |trada do forro daquella emprosa, ca | Oriental. — (Mayas), 


Para depois de amanha, além de | bem como para os serviços do recen- 
ballca nú Boclodado Recreativa, no |Scamento agricola e industrtal do 
Eudon Club Itecteutivo, Casino An-| Brasil; 
tarotita' e em outros centros 'da di-| opinar, ainda, quo pôdo ser. Ingal- 
versões, laverA na -praça Quinze, mento nberto no Ministerio da Jus- 
batalho. do contettis, serpentina e tita o credito de 3,395:6386200 nara 
Iaica-pertume, nuxilios ás populações flageliadas e 

A's 15 lioras terá Inlolo um cor: para ocorrer ás denpesns com a do 


a qua sustenta ter diroito, pelos|trada essa quo dal parte, contot- | CONVOCAÇÃO. DA ASSEMBL pa peida 
damnos que goffreu com o Incondlo | nando as corrudulras até Porto Men- NACIONAL , 
oceorrido em & do março do annol des, ondo começa a navegução, ! BERLIM, 13 — Dada n situação t 
findo no cács de Santos, e no qual| Em uonsenuencia desu itélcul= | gravo que nm Hepública Alleni arçoria | ( 

4 


ucham legulmente empossados e em 
quo data terminam os quatriennios 
de suas nomeações; 

tranemittis no juiz competente 
fo requerimento em que Antonio 
Bernardino de Moraes púde perdão 
"40 resto da pena à que fol conde- 
mnado; 


mando Bliva, ' : 

-—" O coronel Estanislau Vieira 
Pamplona assumirá amanhã o com-' 
mando do sector do este de artilha- 
ria de consta, para o qual foi no» 
meado recentemente, 8) 

— O commandante Interino qa 


foram destruldos varios fardos dal dado de trnnaporte, é o contrabai-| etrivessa, q “Aligmeno Zeitung" qu 
juta do sua propriedade, all depo-| do que minis Importa, devido"A fal- | Auo norh convocada para 24 do cora 
alta dos, ta de elemento nacional. No Galto | cento niAnsemblém Nacional. — (Lay 


O COMMENCIO AUS DOMINGOS | US Seto Quedas “Porto Guabyra”, | Vi). : E 


fornos, fem sanitaria dos portos do Repu-| primeira região 'exonerou por con- ! Ge >. = 

PROCESSO CRIDO ro conslituldo do carrbs ricâmen- | pyça o pronhylaxia da febre nma-| ventoncia do serviço, do cargo de OR op ranan eAnBTênas ira a E FERIADOS  — KEQUENT. | St falta chega a ser contristadora. |O JXERCITO ORPOR-SE-A! At Vu 

. to adornndos, relin, pesto bubontca e outras moles- | instructor do Collógio Pio Anieri-| CONS Nunes para, vespectiva- MENTOS Dk INPENDICEOS Basta dizor que as Jinguas fala-) EXTRADIÇÃO DE ALLEMAES 

| “ANTOS, 13 — - Prosegulu hojo,) Aos carros udorvados com maior dq qua reinam em diversos pentos | cano, o primeiro. sargento Ranulpho, mente, aub-officinl do primeiro of- AS 7 A das ml são o cuntolhano, o amorica-|  DEIKIM, 13 — O gonoril Tols Ro 

| un 13 horas, no Forum, O proceso | boleza o maior gosto artistico et- bjo territorio nacional, ameaçando | Rocha, é nomeou-o para” auxiliar | fiSiS do registo especial de titulos) JHO, 18 (A) — Ou commerciân-) no » o guarany, Fulnm o portuguez | nlnrdt dirigiu ao commandanto che- 3 

1 erjnio que a Justiça publicu move frão confúridos vallutos premios. Tosta capital; Ê de Mdtritos Tão tiro 7 foi v documentos, e egcrevento  jura- | tes Secundino o Paranhos 0 outros | riros ompregudos brasileiro qi | fo do exercito o nos comandantes f 
| contra Aurello Alvos, incurso nas) Para esso fim, conforme noticiá-l manter aum decisão antertor, 13 [xo dna funcções que exerce no Co)-, mentado du terceira pretorin clvel| todos proprietúrios do botoguins, | crime, do dintricto uma communtcusto 3 


do Districto Federal, 

A TRANSFORMAÇA EM FA- 
CULDADE DO NSO ODON- 
FOLOGICO 

RIO, 13. (A) — A! gecretaria du 

Cumara dos Deputados, o sr. pre- 

sidente da. Mepublica trausmittipy a 

exposição gpresentada polo ar, ml- 

nistro da Justiça, sobre o que qe- 

corto em relação no decreto legis. 


Luta, restaurantes, churuturias, ele) 4 providencia que as Imjpõe des: respolto da lista dos criminosos Llilos 

estabelecidos aqui, vequereram dO) as Ioga & mandar asslgnatur, não | todos  recinmados pelos allindos, 

Juiz fodorul da pumelra vara UM] proximidudes io rio, 4 nose divisa | comunicação essa que termina pow 

intordicto prolilbltorlo contra u mu-| com q Paraguay, de modo que ge | Minor que o exercito ullemBo so op4 

nicipalldade, pura que está 60 aby-| posse estabelocor a oba na gina- por docididamento df extradisão 

tocha de lhes turbar q pome dos); desdo q marco existente no tn-| das individualidades —reclanindas 

tetoridos estabelecimentos, permilt- | testar anta q mirgem, Jista a pelu “Bntente”, == (Havan). 

tindo vu funcelonamunto estes nostiro & tanto mais opportuna quanto | A PHOPOSITO DA EXTILADIÇÃO 

domingos o ferlodos até 1 hora da lg paragunyos Interpretam muito BERLIM, 13 (A) — 'Pelegrama ud 
manhã o nos dins uteis, sob penmlao geou sabor a delimitação Teiti, [ma hojo recebido nesta vldade, 


mou, será organicada uma commls- Iansando o adenntamento do ..,.., 
silo composta do jornnlistas a ou-|600:000$000 ao direator da Estrada 
tras pessoas sradus, ' do Jerro Gesto de Minos, para des- 
A's 17 horas suhirã um Interon- | posau do construcção da linha de An- 
eoutimeimo  prestito  carniivalesto fgri dos Reis & Rio Claro; 
constituldo do bolligaimos carros nl-à opinar quo pôde ser legalmento 
legoricos, carros do critica, recla-Jaberto ao Ministerio da Viadão o 
mos, "automoveis jJuxunsamente a-jcredito de 1.600:000$000 para o es- 
dornados, ctg, tudo de portos o serviços de draga- 
Ao publico ecrão proporcionados gen u cargo da Inspectoria de Por- 


venas do arilgo 497, do Codigo Pe- 


Pe teglo Mata, 


DECRETOS ASSIGNADOS NA 
PASTA DA VIAÇÃO 

PETROPOLIS, 13 (A) — O qr. 
prestdente do Republica  assignou | 
hoje, no palacio Rio Negro, om do- 
crotos qto seguem:. 

- Nomeando para o cargo de dire- 
otor geral do Expediente da Seore- 


MIRAMAINR 
SANTOS, 13 — “A empresa dete 
riogunto contro de diversões estA 
vrganizando grandes festejos qura 
, D carnaval, 
' No salão do Miramar realizar- 
dc-ho quatro grandiosos builes & 


nhantasia, tocando uma orchestra : Th: MOS DERUE-IhO ER ridiras praTON OTA 
do 16 professores eonsaclonnes suTprcEaS que CAUGU- | CSS : taria do Estado da Viação, o dirg- | Iutivo n. 8,890, de 29 do outubro de f dirão "| considero como seus algútia sul conmiunica que: os medicos de 
E! Yambem foi contructuda 3 banda Jão multa wegria registar 0 crodito do 2,000:000$090 | qr ermida Dirootorta de Obrak | 1919, que autoriza o govoino a add PS eia rn tos btantléiroa": — (iGorroos). 1 | Brunsbattuci, Jócalidade: eltuada: = 


para o serviço de transporte, vece- 


Iaverá tambem um pgronde con- 
à púão e hospedagem : do immigran- 


curso pura phantaslas Infantis, Hon- ten: 
do distribuidos ricos premios fs| ' - 
uq preencherem as condiçõos cxl- pa arena na Afeta 
gldas pela commlesão espscinimon-| q f 
» A teriores, sobre a legalidade da aber- 


aaa von dotes! O COMMERCIO 1 O CINNAVAL o Poe onça are 
Concluso os autos ho julz fode-al HIO, 14 — O pretelto do Distri-| D vá À é 
y É das nações allindas quo asulgnaram 


da primeira vara, este magistrado [Sto Federal concedeu ao commer- eita Tict 
sedido do extradição dos officlacs 
proteriis o 'seguinto despacho: elo desta capital lóenca para funê- | chemios aocusados “por crimes. à 
“O acto contra o qual querem onjtlonar até A 1 hora, durante by 


transformar em Faculdade do 
Odontologia o qoctual curso da 
odontologia existento na Faculdada 
qúe Medicina do Rio de Janeiro, 

. Na sua qxposição, o ar, dr, Alfro- 


Publicas da mesma Secretaria, en- 
genheiro Adolpho Gustavo da Eil- 
velra) 

promovendo: a primetros  affl-. 
clnes,'os segundos: Arthur Dinlkj, 


*Pieramosca”, para realizar con- 
Er sortos no Miramar durinte os dias 
” Re folguedos, . 

Ny proxima dominio, &s 14 Lo 
ras, haverá um jauimado bállo do- 















-Aantil, : te urgunizada, o sis - [tura de um credito. do 60:0004000, | Vilins: Bons, Arthur Leal Nabuco | do Pinto quelara que, 4 vista do que Z ) vivlação dus leia de guerra, 
e “BOM PANIIA DO “THEATRO sãO | Os festejos carnnvalescos  Dro-| ouro supnlementar f verba 190) do Araujo o Adriano de Abreu; q [determina o art, 1,0 do citado dá- e fo pd “nd tada Ea áiio Desse modo, tres marinhvicos a 
PEDRO mettem um brilho excepcional), “Despesas no exterior”, visto achar, | segundos officinos, os terceiros; | croto, creando aqueile Instituto son) edi idade da unia vio- PR dencinraa est devia somas ruvios aliados que alise Ar an 
E , q — Wi 5 “GIO. -SANTA UNS so exgottado 0 computo maximo per | Alberto Randolpho Paiva, Antonio |-novo onus para o Thesouro, não só sintdçs Ccepio po BBDO as d : Mash te | corados, foram obrigados a baixar a 
; je A BANTOS, “15 —— Nau! dios 'sessfca, DT COLLAGIOs SANTO O | Dimitiido para-a abertura do creditos | Lourenço Pacheco, Henriquo Roma- | lha afigura poder executar à alludt- reoe a mim, pelo menos, que so p6- | nham Moenca especial nara perma- | err, em vista do so acharom graí 


» Companhia do Theatro 8, Podro,) RIBEIRÃO PRETO, 13 —, Em da aútorização: de uffirmmur O primeira vista, a sua | Meter abertas até us 23 horas e pro-| comento enforinos e na lim possibill dm 


q s E À supplementaros no exerelcio do 1910; era, Oscar Leopoldo da Bllva 7 ; E : 
[a nd Pra Cepeda nessa dA ia por proposta do auditor sr, “Thom- RREO rodo Raia Junior E Eftectivamente, declara ainda o Sal ba a asia Ps ori iu leda A rito dado de serem modicados w bordo ; 

lédca en DOS o LAO eds RS : tez uma vist- | PRO lorem, o Tribunal resolveu, n& | Antonio Paula Vioira da Nocha. ininintro, o art, 4.0, daquello acto are. RI RaD ado ARENS Corrolo"), 1 Yyso mesmo despacho accrescena 

| pavalésca. ta Dburrol...” que) escolar desta cldado, fes uma Vitl- | mega vossão, approvar unarime-| mandando 'aadir, do ncodtdo, com | legislativo unicamente dá ao novo Nego, por, iso, o interdicto pocts- VILGEM DE INSPECÇÃO | [ia quo identeg attitudo estã sendo 
E E np ta no Collogio santa Ufcuta, peoil-À mento um voto de profundo pesaf | o art, 122, do regulamento quo bai-| instituto o material existento no la- | forlo requerido,” "| M0,13 — Regressou do To | projetada pelos medicos do Guiras 
A concorrencia foi grande, ciontemento dirigido pelas relsio- | pojo falecimento do senador Rtvada: | so; com o decreto 13.829, 0 enge- | boratorio de teghnica odontologicu | O POLICIAMENTO! DURANTE: OQ |Grarde do Sul, ondo fôra comnte- | nacionalidades, em represala á ais 

CLUB XV ets ursulinas, o 2, professor Aris- | vi Corrta, nhetro Antonlo Clycerio da Cunha | 9 de protheso dentaria e no gabine- “CARNAVAL sfonado pelo ministro da Agrlcul- | Utude dos ailiádos para conj q Als 


tidos de Castro, Inspector escolar lemanha, Hr : 


do Estado, nesta zona. DIRECTONTA DA RECEITA EU. 
O sr, profcesoy Castro elogiou u BLICA., 
pertolta organização o os optimus NIO, 13 (A) —= O pr, director da 
inclhodos educativos obeervados no | Receita: Publica, em solução u umi 
acreditado cstabelceimento qua dia; consulta feita, por telograinma, peu 
u dia se esti impondo & confiança e pn dos ronfas/felaraso em 
E vova Friburgo, declrrou quo e co; 
pias gra INNaRo A Soa - lução rocontemento dada & consultij 
A COLHEITA DE ARROZ do vollector federul em Duas Bat- 
MIBEIRÃO .PRETO, 13 — Por? ras, sobre q selingem dos stocls, “rot 
estes dias, neste município, será ink- fere-go tambem aos novos! produ 
clada a colheita de arrom, quo vai] ctos tributados”, 
ser enorme, ultrapassando muito]. Polo er. director da Recehe- 
vs (og annos anteriores, doria do Districto Federal fol deuti 
- Lgnado o primulro secretario da Alé 
"CORREIO PAULISLANO”  Itandega do Ceará, Antonta Dias 
RIBEIRÃO PRETO, 13 — Dz] Martink, adúldo à Revebedoria, pará 
passagem para a vizinha cidade la servir Intorinamente comu - fiel dg 
Sorthosinho, estovo hontem nesta | thesgureiro da mesma repartição, | 


cidudo * visito -a núsén. sucenesal] x cURSÃO PELO INTERIOR | 
o ar, Joko filyolta Junior, sub-sg- pv vw y POJESTADO,, 


“to de chimica gdontologica da Fa- 
-tuldade do Medicina. 

Após longas considerações, o m> 
nistro'gonclue; "A! vista do que vas 
nho trazer uv conhecimento de v, 
exc, não parece pousivel ser utflim 
“mada q autorisação constante do de- 
creto legislativo n, 3,880, de 29 de 
autubio ultimo, sem nugmento de 
despesas por conta dos cofres pu- 
blicos", 


CONSELHO SUPERIOR DO 
KNSINO 


a! "1 tura, nim de inspecelonar us yo- 

RIO, 1y — As forças do Exercl- x» 
to aúxiliatão o policiamento da ci- | Partições e estabelecimentos subvea- 
dnde, duranto os tres dlay de Car- clonadom, o er, Oldemar Murtinho, 
naval: chofo de secção da Directoria da 


Foram tambem organizadas In- pio Dl d pre funeclonario 
strucções sobro a viação da cida- o quast tres mezes vatovo 


desempenhando o sua missão, ten- 
fin: de evitar atropelos e con- dane 
beep E Ee Coreélós): p - do visitado todas as repartições do 


Ministerio du Agricultura, naquelle 
NAVEGAÇÃO NA BAHIA DE | Estado, nesim como ns instituições 
GUANABARA ) 4 [e estabelecimentos para cujo pro- 
RIO, 13 — O “Hlo-Jornal” ak, | Fresso o governo federal concorve 
estar informado de quo fot organt- | SM eubvenções, — (!Corvelo"y, 
sudo em Nova Yorlc um importan-| NOVO MORARIO DOS TRENS DE 
to gyndicato de cupltalistis, pari SUBURBIOS 
explorar à navegação na billa q RIO, 13 — A directoria da. Cen 
Guanabara, . tunto” db poa geiros tral do Brasil organizou um hora- 
RIO, 313 (4) — O mr, ministro | como de “eitrigas, rio de trens: espeolaes que: correrão 
da Yasenda, por netos de hoje, Por * "Esso eyndlento pretendo Introdia durante os dias de Carnaval, 
solveu: “of vir no Brasil” * phrá esses servigob | Foram ereados - muls 144 trens, 


BANTOS, 13 — Esto volcrano e 
» aristovratico club abre amanhã os 
meus saljos para offereter 44 exmas. 
4 familias do nosso escôl social um 
e grando balls masque, 
Pelos preparativos que estio seu- 
do feitos s quantidade de convitos 
distribuídos, € de ee esporar que o 
baile do XV ulcance grande brilho, 
- PROCLAMAS DE CASAMENTOS 
SANTOS, 13 — No cartorio do 
reginto civil estlo correndo 03 se- 
guintes prociumas de casamentos: 
Galeão Gouvêa com d. Maria dus 
Noves Pecanha; Mario dax Pavão 
tom d, Plorinda Branco, 
ANNIVERSARIO + 


SANTOS, 14 — Festejou hoja h 
wa data natalicia o er, dr: Costn E 


Macle], no curgo de. director Geral 
"da Directorla de “Viação, da Bocra- 
tarin de Estudo da Viação, 


OS QUE HONTEM PALARAM 
COM O PRESIDENTE DA piada 
PUBLICA 

RIO, 13 (A) — O genero) Ga; 
melin, acompanhado do seu aju- 
dnnto de ordens, apresentou-se qd 
ar. presidente da Republica por ter 
rngressado da Europa, e o general 
de hrigada Constantino Nery, por 
ter nido graduado neese posto. | 

—- Foram recebidos em: -audlenciá 

o behador ' Victorito” Monteirs, 

deputado Justiniano :-Sorpa, que 

tratou do Estadao do Cenrã e do 

flagelo da secoz; deputado e 

NRogo, que tratou dos, interesses d 

Estado. que. representa na Camar 





PORTUGAL FERE 


à REGULAMENTAÇÃO DO PRE: 
ço DO AZEITE 

LISBOA, 13 (A) -—O ministra 
da Agricultura, sr. JTonquim Ris 
beiro, tendo. cm vista à escassos 
do nxcito quo so vem verificando! 
nesta praça, e « consequênto -explos 
rúção por parte dos ngambarcados 
ces, resolveu decrutar a régulamen+ 
tação do preço dessa productos 
subincttando, ns infractores bs penas 
tigorosas, 

Essy medida toi recebida; con 
agrado por parto da população 6 du 


re 

º 

| 
Amprqnso, on garal.. | 










































































RIO, 13 (A) — Reuniu-se o Con 
selho Superior do Ensino, : 
MINISTERIO, DA FAZENDA — 

ACIOS ASSIGNADOS 


t 
| 
| 
k 
- 
h 


PROPESTO. CONTILA A VEL “QUA 





Bilva Sobrinha, tdvogad ho nosso + embarcações ae mais -aportelgoadad; | puia alinha motas dos auburblos, Sa 
| toro, Ro Ri Rectário=dn, gapesção. o “Correiv | yro, 13 (A) — Chegou -u Nidther 1, -—; Estavo no, polagio Ho Negr) |. Sola, ao ae coeg do Agi av modo SA dtscutaro feigondnd = (Carretos). +: É n PROmIDE: A IMPORTAÇÃO S| 
SU! a plo alia aos ecusfPiiistino! SU sm À | | x0y, vindo do eua excursão pelo Ins om Fausto Machado, inyentor d aa don respectivos termos de tlant| nó menor témpo'posálvel! ercom' tt E AD AD OO AA TN 1 
do (os tdlleotimes am qualidad O TEMPO “i torior do Tstndovdo Flo, o dr, “Dor turbina reversivel “Machado”, gl “pal dos correutores Alvaro August dnnaima oi dando o! contórta “par ! “LISDOA, 1949: Im reuntto » 


bob uqui réslizado,' us! Insportado- 
ren do automoveis resolveram 'pro+ 
“testar perante 'o' governo “contra q: 


tez entrega ú meorétario do palaciQ 
para ser presénte ao gr, prosidento 
da República, de url memoria 


JBEINÃO PRETO, 19 — Apóf) mingos Marluno, secretário geral do 
longos dius de 'continvas chuvas, ti | Estado. a 
vemos, hontem, úm beillssimo dial O dr. Mariano velu animado com 


do um perfeito gentloman, gosando 
“por leso, de elevada estima; não nó | 
nas rodas forénses, cómo no nosso 


Tiaihos o Ciúrios” Juckow “Toppers, 
o cumprimento do art. 235, 'n, 3 
do Codigo Civil, visto já terem es 


Cn a EXTERIOR 


Serio Ponte esta capital e Niothe- 


micio social, “Todo sol. os rosultados du visita o vol pronio-+ contestando q exposição: feito = ' anedida recentemente adoptada, nus * 
' ! TOS ' sm brov 4 m ses corréotores entrado para o The-| roy, executado aotuulmento sem um j 4 E 
CASAMENTOS ACCIDESTE  FERROVIARIO vor, dentro em breve, os melhára sr. Jlonorio Tonseca, relalivament sour j; com a importancia do cinco | contrato quo assegure ao governp “SUECI A | probibo, a finportação desses vohte 
SANTOS, 13 — Realisou-ao hone Ano 3 neto- mentos de que carecem us munici-t no seu invento, Junta À mesma ónt de róls: cas é da TniÃo Un certo número de Ed- ; | Feutos, 
; 3, | RIBEIRÃO PRETO, 18 — Neto-Loios que visitou, contestrçio, o er. Aaghado umi pa- | Cóntos de réis cada um; a (O PREDISCITO NO SCINESWIG| Essa resolução foi tomada poí 
/ em, úm 19 horas, o ensimento doi om do Pambabu! quo proximo f él dd “mundar advertir mo lacrador dajrantiis erdo vantagens Indispena: o é “ us | 
: PRSCR ATENDER TIL UG RA TO vela nos servigos dessa ordem. —-| STOCKOLMO, 13 — Telegrapham | unanimidade, "ficando pluda veso!4 E 


Caixa de Conversação, dr. An- 
tonio da Curha Machado, pelo seu 
“procedimento legs] e irregular, fi- 
eurando como procurador de par- 


mt, dr, Bonedicto Ronaldo Cardosy 
Franco, com an eenhorito Edith dk 
Arruda Mendes, filha do er. Elas 
J de Arruda Mendes, lollgelra qftt- 


estação Coronel Josó Egyilo desj À DESPESA COM OS INTERNA- 
woronou, devido aos formidavals a- DOS ALLEMÃES NO BRASH; 

guaceiros destes alumos dias, um RIO, 13 (A) — O sr, ministro 
Krunde aterro, causando o utrszo] da Puzenda, attondendo aum pedi- 


vido que foiseenviado 20 governd 
um memorial neste sentido. 


A GRE'VE TELEPHONICA 


engenheiro Nolfort Roxo, e molici 

do sr. presidente da Ttepublica 
Cença o recursos para, Ir & Ameri* 
ca do Norte, ntim de seguir as ex- 


«4Correlo!") Vjdo Fiensborg communicando que o 


plebiscito na segunda. zona do 
ONTANRACTAS DO IGUASSU? — TAÉ- Echleswig - fol adiado para 14 du 


PRESSÕES DE UM EXCGUI- março proximo, por vrdem da oym- 








































eln!, nesta oldado, flo trens, especialmente: do, noctur-| do do Informações da Camara dos “tes mo: Thesouro Nacional e oueul: : ALE LISBOA; 15 (A) — Continua 
- —— Renliza-se amanhã o eriavo aa sega iclades ento: os tra-| Deputados sobre o “quantum” da | Perlencias do seu invento, all em rango a muu qualidade do funccio. SIONISTA BRASILEIRO | [missão Internacional: — (Havas) | ando acm soluço a-gréve dem eni« 
E matrimonial do er. Mario Max Parl omom para à consirucção de um] despesa com a manutenção dos pri | Senttrucção, nario publico, eu vista da expos!-| RIO, 13 — O sr, Julio Noguelta, O PARTIDO SOCIALISTA pregudos: em tolephonos, q despels 
É "ão, comimoreiante nesta praca comb ivo que devia ficar concluido] sionciros ou internados allemilos(O SYSTEMA DI PARTIDAS DO-| ção feita a tespelto pelo Alrecto:| que ncadn de regrvemar do alto Pa-] prOCKOLMO, 19 — Os nocialis-| to da interferencia dos podorea pus 

à senhorita Florinda Branco, aute-hontem, nu Nha das Piores, nos portos bra- BRADAS NA PREFEITURA do Despesa Publica; raná, onão foi colhor dados para iram muccon elegeram, unanimemente, | blicos, no sentido do fazer qessar 
. ESTERMO ADOS ESCOLANES sileiros do norte e do sul, bem «9:) nIO, 13 (A) — Q serviço do escrl- designar o terccivo escripturario|« elaboração de um livro sobro Olo sr Branting presidento do seu ersa, anormalidade. 
SENTA EANTOS, 1) — Afim dese sub- D. Es » mo sobro on recursos com que fo-| nturação da Profeitura pelo ayatema | da Alfandega do Rio de Janeiro,| nosso commerco, fes us sogihintes | puvtido, — (Havas) Essa attitudo das telephonista 
Roy bretter q tratamento de gauda, so- RIBEIRÃO PRETO 14 — A di- | ram pagas essas despesas, solicitoa | qo partidas dobradas, de que se acha | Josê Dias Pereira, para organixar | declarações a um vespertino qup pedia mi DA ei A muito tem  prejudiondo o eervig o 
E guiu hojo pura essa conital, q | rectoria do Internato Agostiniano | aoy seuy collegas da Agricultura é | incunibida uma conmissão de funos | 9 ecrviço do partidas dobradas na aqui so publica: publico, Espera-se, entretanto, qu 
F revmo, padro Raymundo Gonovoz, | enviou hojo FEapRRIADIO, Escolar à ya Guerra escinvecimento a respet | clonarios do Thesquro. Nacional, th | delegacia fiscal em Minas, a o ter-| “Cheguei Roj Tguúseu!, sublmio u FINLANDIA suja: duda uma solução à pretensiid 
; vigario da parochia do Immacula- | deste municipio 08 dados, podes ps to, cou orgunizado, do ecguinte modo! ceiru escripturaro da meama rê-) Paraná, via Buenos Alves; À naye- AS “FROPAS DE DENIKINE dim telenhontstas, 4%. estando adeand 
: go Coração de Maria, ao seu funoçlonamento em Janeiro O SEQUESTHO DE EMMOVEIS | passar à linpo a escripturação relé | partisão Americo Dias Passos Clul- | gação desce rlo é feita eim tros sec ; hos É ! tados n4 negociações nesse sentit 

ENLACD 'AMADO-RIBEIRO ultimo, ; NO RIO GANDE DO NORTE [tiva ao anno do 1917, « organizar. mario, parm identico aerviço, na | ções: Dueuou Alres a Corrientes, Ub] IBLSINGFORS, 13 — Noticia do. 
*' | ESCOLAS DA 5. AMIGA DOS RIO o lorjão 1918 o a de 1010, delogacia fisca) da Parahyba. Córrientes a Posadas e do Potúdan procedentos do Moecow dizam que ONDEMNAÇÃO DE 
BANTOS, 13 — Em oratorio pntr = POBRES 1 13 (4) m= O:gr, procurador JO ARLS n Porto Mendes, au tropas do gencral Dentkine estãol CONDEMNAÇ era 

ticular, à ruá Eenador Woljó, n. 485, : geral da Fazenda, afim de tomar | MINISTERIO DA AGRIOUNTU. pr teta aiii mina A VAadds an To do Id Nas Td prt de ps a VAL ALEEREA 

realixou-se hontem, o entacs matr) TIBEIRÃO PRETO, 13 — Nea- | providencia em relação u alguns — SUPENINTENDENCIA PABENDA co acima dá Los propriamen: | du de EkateriNodar: — (Navas) * LISBOA, 13. (A) — ol aubmeta 

pi do ar, Amadeu Rodrigu head a a irei Amiga macia existentes nos Bos Gran.) ABASTECIMENTO [| RIO; o Ca) o Es Eilrêoo na Ee sã Bradit; pe rere k tido hojo o. Julgamento o ex-alfores br 

'Amado, socio da firma Amado b E ; “do do Norte, que em virtude de uma uy ij em reuntão de holo do Conselho Ascanio - Pessoa, que tomou parta 
o Cit, com q senhorita Carolina 14 don Vobres, que, doravatto Distl- | yruentoria do jula federal do Pará PES SN Tiga “de Tasênda, temolveu: ua dd dia Na DINAMARCA o resaiê = REA do Mona 
“Conceição Mibeiro. ed od dade feitas | fornin ecquestrados para O paga) 4 Aquino, corroctor de: 'meceadoriás Tomando conhecimento dos pro-| Sel oa ate do ao E PIAS 7 
j Setvitam "do padrinhos; no elvi io ta à A 1 ps penta ido cum inicante ido valor/de enviou 6 soguinto ofiicio;' “| censos, cobre pugamentos giestuas uno vi ci vlagen e! desejas |) A DINAMARCA E A LIGA DAS O ex-niferes Pesca, que respons 'f 
“8 à religioso, por parte du nolva, b Egas o amanha, duo 8 06 db roca” | 146:0603080, dado contra a Fasou- “Respondendo ao oftlolo de v. ext, | des na delegacia fiscul em Pernam- POr caia Ao dencer-se dó NAÇÕES âe pelo crime do conspirar contra! 
tr. Paulo Affonso Rodrigues, con] ESCOLA DACTXLOGIRAPHIOAS | qn xyotonal por João Baptista Cai-) 3 ao do 14 do corrente) n, 136 C, buco, mandar devolver os autos à vóliloulo, depara-se um espectaculo |. COMPENHAGUR, 13 (A) — 04 4 Republica, será ninda apontada 


dolcgacin ffacal para que, reuntdoe 
aos demais, selam encaninhados à 
Procuradoria Geral da Republica 
para « acção criminal contra os de- 
Unquentos,, devondo-ee providencias 
antes para a apuração da “quan- 
tum" da responzublildade dos cul; 
pados;. 

indeferir un! pedido do ecgualo 
escripturario dn Alfandega do Nitd 
Grande do Norte Annísio Visita ds 
Mello, mantendo n acto que o sus; 
pendeu por 15 dias; 

tomando conhecimento do recur 
so “ex-officlio” Ay Recebedorla ad 
Districto, Federal quo Sulgou fm 
procedente o acto de infracção cont 
tra Durand Bliva s Comp, quanto 
à sonegação de impostos nella con* 
statrda, na importancia de «es... 
12:7318000, impôr áquella firma ai 
muita de 12; 7318000, além fo par 
gâmento de egual importancia core 
respondente ao imposto sonegado. 

Foram tomadas aínda outras re- 
soluções de menor importancia, 


RENDA DE ra E TELEPHONE 


fas Pô, ex-lhesonreiro da delegacia 
giscol daquello Estado, pedi Infos- 
mações tio Tribunal de Contas sobre 
“1 Já foram detinitivamento juiga- 
das ns contas do aludido responta- 
vela qual o sou rósultado ou, então, 
us condições em que se acha q pre- 
tceto, 


RIBEIRÃO PRETO, 13 — Estilo 
fungolonando regularmente meato cl- 
dado tros cecolas do dactylogra- 
pia, 


É & om-se| ministro das Iejações, Exteriores | somo autor do usstissínio do alferes 
A a H solitou do pirinmento licenas pas E arartina, Foi condomnado a A an+ 
dito aqui, com egsu pendor maligno ht to telta à Dina: | 
rimir na soesns | Pt teceltar mn proposto. Ze 4º 1 vos do prisão cellular, : 
quo existo para; de E tinrea do suhorio à ori dus Na- a 
cousas, que o lada brasileiro esti qem. AS RECLAMAÇÕES DOS FERRO 
abandonado, no passo que no jeaa VIARIOS 
argentino ha hotels com Installa- LÍSNOA. 13 — Parece que 0 oa 
ções de primeira ordem, Ji! positi- HOLLANDA vorno está inclinado a nsatistnzer as ” 
vamento o contrarto;" o aceteso às e TC LE ai renlamações apresentadas pelon fers 
“entaraotas polo Indo - brasileiro 4) OS NEUFROS E A LIGA DAS 1 rovinriom. — (“Havas'): 2 
muito mala commodo do sil Lao NAÇÕES O PREÇO DO AZEITE 
Jado Argentino. “On excurslonistam, | JAYA, 13 (A) — As negociações NA 
hotel que até hojo não offureco | luanda o 95 outros palzes neutros golvido que o preço do axeito seja 
conforto, havendo  necossidado «6 | relativas à entrada dos nienmos pa) gado por decreto do governo, — 
supararem-s0 09 acxos em fes dor-ira wu Liga das Nagões não tiveram | cayrnvas?), E 
mitorios dlfterentes no grande mo- | restiltado, | . 
mento da estação, Do Indo brasilol- Segundo Informação prestuda ao A SITUAÇÃO POLITICA , 
ro, ao contrario, existe, já inau-| governo pelo parlamento, este estu-  JISDOA, 19 — Nonve nesta ca 
gurado em parte, o hotel do coro- | dará, na-sum memo de hoje, as td o Lg 
nol Jorge Schimmelpsens, que uni-Jadlicaões da Hollanda 6 Liga das) flfudos no partido gral em «qu 
«| Nugões. eo tratou da eltuação politica o da 
cobre bb PO) pl La nttitude à tomar nos trabalhos pat- 
atrucção desse estanclecimento, com | REUNIÃO DE PERITOS DOS PAI- im W 
- Jamentares. — (“Tavas!). 
o conforto compativel com as con- ZES NEVTROS A QUESTÃO DOS TRANSPOR E 
dições especines Ja região, Maveno | IAYxA, 13 — A 16 do corrente!“ gt TEM 
jus electrica, agua  encavada, bicl iniciar-se-ão as conterencias dos po: LISDOA, 13 — Sala-no exactas, 
estallações sanitárias, varias divor- ritos dos púlzes neutros: Dinamar-| monto, que o er. Jorgo Nunes, mis, 
sões para os ercursionigias, como ca, Norucga, Suecia, Sulssa e Hol- nitstro do Commercio, fáz da ques-. 


y ladoç do Banco Commercia] do Ea- 
jado de S, Taulo, e sua crua, ca 
posa, e o er, Abel Gonçalves Frel- 
tag e sua exma, esposa: por parte 
so noivo, o sr. Miguel Rodriguen 
: Amado e eua cama, cspoea, 

”* Os'hubentes seguiram para essa 
" pepital, em viagem de nupcias, 

CONSULADO DE PORTUGAL | 

BANTOE, 11 — Estão convida: 
fa à qoniparecer à chanceluriy 
« Mo consulado de Portugal, us are: 
Jquê Marques, Jduarido Corréa da 
- Costa Junior, Manuel Irancissa 
Mqsa, José Gomes, Jaul Lopes de 

meldn, José Augusto Nunts, Pos 
, Yeirá, Augusto Francisco da sllivi 
ie Abe) Rosa. 


—e mede o mu 
RIBEIRÃO PRETO 

ESORIVÃO DE SERKINHA .. 
* NIBEMÃO PRETO, 13 — Fol 
conceáida a liconça de eels mezes 
ho escrivão de pes do districto de 
Eerrinha, nesta comarca, er. An= 

, Lonio José da Blivoira. 


cumpre-mo Informar que, dirvigin- 
do-me ao syndico da Junta dos Cor- 
retorce, n quem devemos obediencia 
pelo facto de entrar em duvida quan» 
to no elglllo quo-nos recommntendani 
os arts, 06, do Codigo Commercial, 
14, do dec, 8,249, de 23 do setembro 
do 1010, 25, n. 7, do dec, D.204, de 
2U do Gezembro de 1911, e 15, do res 
simento Interno expedido pelo exmo; 
Br. ministro da Agricultura em q 
às maio do 1912, aquele funcelona- 
rlo responfcu-nie que, a respeito, tl- 
nha oftloludo à v. m, hem como pes|: 
presentado ao exmo. sr, ministro da 
Agrloultura, Assim, niguar dando - 4 
resolução que for tomuda, do móda 
que « imposição do segredo protine 
slonal que me 6 felta sCJja levantada 
por uma segura Interpretação, da lo 
$:034, de 14 do janelxo do 1920, qué 
purece inpllieita ou explicitamente 
não revogou aquelles dispositivos, es 
tarel disposição de v, exo.; afim q 
fornecer-lho todas as luformar 
que mo forem exigidas, obrigado co 
mo sou à observancia de todos o 


ISTERDICUÇÃO 
NRIBEIRÃO PRETO, 13 — Esth 
sendo publicado o edital da Inter 
diução de João Veccloli, 
CONSONCIO , 
TRIBEIRÃO PRETO, 1) — Na ror 
sidenuia do et, Joaquim Rebouças 
libelro, cpmnrorciante mosta pras 
a, renlizou-so ahLohontem o cons 
sorcio de sua filha, senhorita Mus 
ria de Lourdes  Jiebouçan, com q 
er, Donilugos Jlbeiro, socio: do Ca- 
té Pinho, ' 
AUCIDENTE NO TRABALHO 
NRINEINÃO PRETO, 13 — No 
dia 4 desto mez, As 18 horas, no 
kliontetro 415 da via ferrea Alo 
Eyana, foi victima do ui aceldenta 
a operário Francitco Mathias, nue, 
no momento em que feshava u 
porta de um vagão do carga, ficou 
com o pé direito comprimido en- 





PROMOÇÕES 
RIO, 14 (A) — Na ultima secsdo 
dos directores do Banco do, Trusil, 
fal promovido no cargo de fnepa- 
ctor de agencias o sr. Wranolsea 
Velloso Tedernolras, Luncelonarta 
antigo q especialista em contablll- 
dade bancaria. Foi promovido para 
substituli-o na chefia da secção d3 
agencias o ajudanto da secção sr) 
Trodolpho Ambron, que já exerceu 
O curgo de agento em Tres Coral 
ções do Rio Verdo e em Uberaba: 
Foram ainda resolvidas um seguin- 
te” promoções: a mub-chefo de cons 
tabliidado, o chefe de secção er; 
José Nicolau “Tinoco; a ajudante da 
clicfo de secção, o njudunte Luiz 
Alunis Kreire; a ajudantes, os pri- 





Para exercer, interinamente, esse | tro a mesma e q respectivo portals, | meiros escripturarios; Firmino Du-| preceitos jogas,” : NO ACRE, sefam campos do faw-tennie, salão] anda no palacio da Nesen ro-| tão de transportes uma questão de 
- burgo foi nomeado o ar. Armando | O “CIRCOLO ITALIANO” E O | be Eira DO e pr ORA DO doa RIO, 13 (A) 510 .ar, ministro | ay itaitaiato: união deverá, ser comparado q ext: | confianca. — (“Iavas"). LE 
SRS GRUPO ESOULAR Canas to; n primeiro esceiriturario, o 83-| 0, 13 (4) — O gabinete do ar, | da Fazenda, em resposta ao aviso) A jose mupeslozidade é ta), nô | minado o trabalho dos peritos das) OS EMPREGADOS DA CASA DA 
de 1 ' pe , fem ' - . p 
RIBEIRÃO PRRTO, 13 — Du-| gundo, Francisco Carneiro, e, con-| ministro da Agricultura forneceu à | 49 “eu collega da pasta da Justi-) que diz respeito nú contato, que) outras nações o assento nu redacção MOEDA 


ca, pediu que fosse recomnendado | ym, excursionista cucaminhado pelo fde um projecto uniformo para o es-| LISBOA, 13 — Pela caniara os 
ao prefesto do Alto Acre que reço-| Tixpresso Internacional de Buenos] tabelecimento de umu alta cirte In-| Deputados fol approvado o projecta 
lha A delegacia fiscal em Manaus aires para o hotal argentino Pucr=| tormaelonal de Justica permanente, | quo autoriza o governo a melhorar 
a renda 'produrida pelos serviços! ty Aguirro, tendo malas tarde pas-| de accórdo com o artigo 14 do pa-la situação dos tuncclonários da Casa e 
de lúz e felephone da cidado del sado no ludo brasileiro deixou mo jeto da Liga das Nações. — (Navas) | da Moeda. 
Rio tried A - livro. do hotel ums EVITO a JULIO DANTAS DOENTE: 
Quanto os pisas com exses sor contra o primeiro - Winerario, qua . E 
vigos, E exc. recommendou que foa-| «jgsifioou de “logro”. TURQUIA rare ao Scam espjapado io , 
som custtadas com as verbas res] A margem brasileira tem ainda a ; “rs de escriptor Julio Dantas, que tem 
pectivas de 142:0008 e 271:5608, vantagem de apresentar o conjunto | MOÇÃO DE CONFIANÇA E cacabido muitas visitada 
podendo ser estas verbas augmea-| maravilhosa dos caltos. Estes elo AO GOVERNO HEUXIÃO DOS DEMOCRATAS 
tadas para o exercicio vindouro, co-lna maloria argentinos, mas «ó ne) CONSTANTINOPLA, 13 — Do- : EASce 
so seja aufficientemente justificada | veem bem do nomo lado. Assim, a | pol: da leitura da dectaração minis- LISBOA, 13 — Em reunião que 
a eua escassez, Argentina tem os saltos e nós a fa- | teria], a Camara dos Deputados ap-| ctfeotuaram hontem, os parlâmen- 
AFORAMENTO culdade de aprecial-oe. provou, por 104 votos, uma moção | tarcs toeizigos Gjrrasabrd ro faci- 
RIO) 18 (A) ú Em conipensição. pela margem|do confiança no governo, Estavam | ll&r a approvação das me : so- 
: — Ao ar. ministro tina à descida até &a quédas é | presentes á sessão 110 deputados — lícitadas pelo govemo é tendentes 
da Farenda a The Rio de Janeiro | Ar&en (Havas) a augnientar a receita e produzir q 


RIBEIRÃO PRETO, 13 — Se- 
«gundo aibemos, por motivo das 
sobras que estão sendo fíitus no ros- 

pectivo edíílcio, sa aulas do 2.0 gru- 
“po cexolar sómente serão reabertas 
nó fim deste mes. 


k BENEFICENTE DE RIBEINÃO 
: FRETO 


Es 

RIBEIRÃO PRETO, 17 — O Er, 

dr. Mario de Amis Moura, secro- 
lario da 9. Beneficente de Ribeirão 
Preto, por melo de publicação na 
imprensa Jocal, estã convidando os 
membros da mesma associação pa- 

. ra uma sessão que se eftectuamá 
uno dia 16 desto mez és 13 horas, 

na escriptoria do sr. dr. Jorge Lo- 


rante o triduo carnavalesco os sa+ 

les do “Circolo Itullano” perma- 

necerião abertos até ôs 2h horns; 

para recreio das cxmes fazias D'AGUA 

dou sra, sotlos, - que: ali“eno ado RIO, 13 (A) Eita o ramal am 
na genitio ao) “utrol asi 

RUIDO DIO OR DO UAM ARO | Dananal segulu hoje pela manhã o 
— mena caos a 


- ; | dr, Alberto Flores, njudante da Li» 
RIO DE JANEIRO | 


Joha, afim de providenciar sobre: 
| um desabamento que al! so verlfl- 

MISISTERIO DA MARINHA 

nIo, 11 (4) — Ao seu colega 


| cou. Uma grando tromba de agur 
da Fazenda, o ministro da Marinha 


levou de enxurrada a ponte metal-, 
lca do kllometro 14, entre as esta.. 
solicitou « designação de um fune- 
clonsrio do seu miúistorio para ha- 


ções de Rlalto e Tres Barras. Nos 
bilitar praticantentê o pessoal da 


kilometros 26 e ZA da mesma Jinha,. 
contabilidade em escripturação por 


Zirmando em segundo, o" sr. Elrmt- 
no Saralva. 


ESTRAGOS DE UMA THOMBA 


imprensa a seguinto iuformação: “ug 
[notícias varias vezes dadas pela ims 
prensa desta capital sobre o proje 
joto de reforma deste Ministerio; cor 
rem sem a roeponsabilidade do sr 
ministro da Agricultura, que, Coma 
Invariavelimento diz aos «re repres 
sentantes dos jornaes, só. opportunas 
mente dará nota a respeito,” to 
MINISTERIO DA VIAÇÃO — 

RENDAS DO TELEGHAFHO 

NACIONAL 

RIO, 13 (A) — De accórdo com 

os dados estatísticos fornecidda as 
Ministerio da Viação pela Directo- 
ria dom Telegraphos, o serviço par- 





correram varios aterros 8 por essa; 
vazão os trens ficaram impedidos 











buto. de circntar nuquelle ramal. ticular ordinario na Iepartição Ge- ats facil. O projecto para conver- . 
a! partidas q dus, Pow m do paix. 
REMOÇÃO e ram exonerados o cal.) 08 NOVOS REGULAMETOS DA/ral dos Telegraphos rendeu nO ME | ereco ateamento do ui reero [ter aquelia região maravilhosa num | -.. MEMO O Tenda MN 
RIBEIRÃO PRETO, 13 — Folltão-tenento Antonio Buarque Pinto]  SPORETARIA DAS IELA-|de dezembro de 3918, 736:8739800: 1 15 Deodoro, para estyico da | centro de “tourlemo” deveria ser in- ALLEMANHA RD Lev pi 
removido da estação local da C,.| Guimarães v o 1º tenente Antonio ÇÕES EXTERIORES no mesmo mez do anno findo o mo-| jr a, é ternaciorial. Dois paises em que tu- h LISBOA, 13 — O governador de 
Mogyana para a de Amparo o er. [Gulinarães dos cargos de assistente) RIO, 13 (4) — O “Diario Oftil. | Vimento foi de 555:129$635, isto é, Eobre esse proposito o titular da) do nos une e nada nos cepara, mais | A EXTRADIÇÃO — O COMMAN- | Mocambique foi autorizado a con 
Arthur Urbano de Andrade. ajudante de ordens do almirante) cial” de amanhã publicará os nq-| efe um augmento do 21,47 0/0 mais Fasenda solicitou parecer do esu | unidos e inseparaveis ficariam reall- DANTE EM CHEFE DO EXER» | trabir tres empréstimos, destinados a 
BOCIEDADE AMIGA DOS PO. [| Francisco de Aattos, e ex-inspector | vos regulamentos da secretaria das|dº quo no anno anterior. ra collega da Guerra zando o eymbolo formidavel do Bal- CITO ALLEMÃO CONSIDERA perda pd Eee ap rádio e! 4 pda + 
URES de portos e costas Hela Exter! .jde radiogtammas rendeu 4:3405527 o to União. IMPOSSIVEL A ENTREGA para tradas 
BREATH O ra dlomatico é no censo Consado Sl no anmo findo. Este serviço au-| PARA 8. PAULO — NEGRESSO) “poitve mala de uma ves em com-| DOS INDIGITADOS RESPON- | ferro da província. 
HIBEIXÃO PRETO, 13 — De-[ * AMARATY ? ementou de 152,91 por cento. No DE RESENVISTAS FTALIA-| panhia do engenheiro argentino, d. SAVEIS PELA GUERRA AS FESTAS DO PORTO 
pols de amanhh, &s 14 horas reali-] RIO, 13 (A) — Estero hofa n2 MINISTERIO DA GUERRA radio do Estado dt Amazo xos Babostazskr, chete da commis- se : 
itaeh uma acembita peral da | paliéio: do 1 ; R o o de DAS ...r- co (Juan BERLIM, 18 (A) — Em todos 0s| LISBOA, 13 — Realisam-se com 
A diedada Amis alla bi tamarats O major João IO, 12 (4) — Por actos 65) 17:3921355, importancia esta muiio| MIO, 13 (A) — Pelo trem po-[são do Iguaseu', À comissão 6 uzaa |circulos otficiaes desta cidade con-| grande brilhantismo us festas em 
: e Amiga dos Pobres, afliy 9 Carlos Pires Ferreira Chaves, addi-| bois o sr. ministro da Guerra re- menor do que a do anno de 1918, que | ciurmo de hoje seguiram para eesa| das tres organizadas pelo Ministerio |tinua a cer objecto de muito 'nte- | commemoração do restabelecimentr 


de ser cicita a directoria para ol do militar junto à embaixada do] solves: 

corrente anuo. Portugal, que fo! despedir-se do a. autorizar o comandante da pri- 
Nem ocasião será egualmente | ministro das Jiolações Exteriores | Locira circumestripção milltar em 

Leito O conecllo fisçal da arsocia-] visto pretenver seguir no “Andes”, À Campo Crande, no Estado de Mat- 

sa, Os rtpiceoo pára q au vais. to Gruso q transformar em entec- 


capital os ars; Angelino Estonint,|das Obras Publicas, para proceder | resse o pedido de extradição dos of-| ds Republica em Portugal. 
dr. Rubião Meira, Urbano de Ie-|aos estudos eobre e rio Paraná. Lo- |ficises ailemies, accusados por cri-] Nos festejos do Porto, que me re- 

O esrriço internacional teve umrrnde Costa, Luciano Ayroen e se-lgo que travamos conhecimento, O |mes de violação das leis de guerra. | vestiram de maior solennidado, q 
avgmento de 43,59 v/9 esbre o anno!nhora, Franckco  Staffo, Antonio] profissional argentino pediu-me no-| Quasi todas as classes sociaes c|presidento da Republica, sr. ADtontao 
de 1918 nov nica de dezembro, sendo Ferras Antonio Luls Cabra! A4i-deicias do representante do ravérao ivoliticas já se “Am manifesiado sobra bJort cr Almeida qd representada. 


fol de 37:0274030. ou asjaim 15,72 0/6 
de differença. 
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O MEMORIAL DA DELAGAÇÃO 
MUNGARA 

PARIS, 14 — Conforme fóru wmn= 
nunciado,- mn deloganio do pax) hum- 
gara entregou mo seorotavindo da 
conforoncin, q memorial cm quo 
aprosonta as suas obgervações A 
proposta de paz formulada polos 
aliados, 

Nesse documento dos delegados 
hunguros Inulstom nu necessidade 
do ser conservada a Ilungrir den 
tro dom sous miles historicos, pé- 
de a renlização «do plebiscito nos 
territorios contestados e propôs 
nesogurar ps direitos dus minorias 
sthnicas da Teansyivania. — (Ha- 
vas), , 

ROVO LMBAIXADUI DA 
PRANÇA EM MADRID 

PALIS, 13 — O ur, Salot-Aulal- 
re; ex-ministro en Buvarest; £ol 
uomegdo embaixador da Irançã 
junto no governo de Madrid, em 
substiluição-no- qr Alapelito, mis 
cussor do ur. Millevand no Coml 
sariudo Geval da Republica ni Ab 
enclu Lorena, — (Havas): 

A MOÇÃO DA OAMARA SOBRE OQ 
Bt, POINOAIIO 

PARIS, 13 — O Benado npprovou 
a moção vinda da  Camati dos 
Deputados, que declara ter o ar 
Polncuré bem merecido da Patria. 
— (Hnvas). 

O QUE PENSAM 


pelo ve, Domingos Perelra, prosidens 
to do consolho do milnltilrom 
(HOorvolo!!); 

: MORA NOVA 

LISBOA, 18 — A! mola-nolte de 
aP do corronto, ou rologlos de todo 
o pair sorho adecuntados de uma 
hora, 


CAMPANHA CONINA O JOGO 


LIABOA, 18 — As autoridades 
H'uneguem, com todo o vigor, À cam- 
punha contra o jogo, 

Ou jornaes pôcim em duvida o bom 
resultado cdesua  cumpanha, mos- 
trundo as ditflouldades quo existam 
para o fel cumprimento du lol que 
seguia uv assumpto, 

A GREVE DOS LELEPHONHS 
“LIBBOA, ld — Pareco quo qurml= 

“nha para uma solução a parede dos |, 
empregados nos tolephonca +: . 
fim uma nova conterencia que um 
comiminsdo de grevistas tove com u 
directoria da companhia hónve, ser 
gundo veterem alguns jornucH, um 
viitendimento no sentido de Ho har- 
itoniunvem ou Interesges em Jogo. — 
(ticorreio"), ! 


OS EXPEDICIONARIOS PORTO: 
GULZES” 

LISBOA, 14 — Tiveram festiva é 
spthusiustica recepção os ofiiciues e 
praças do Corpo Expodtelonnrio Pote 

« luguez, quo chegaram a bordo “de 
cruzador “Pedro Nunes", 

Ou expedialonnrios trouxernra mul- 


OS JORNAES 


q nl de guerim — (tCor- SOBRE A CONFERENCIA 
IG) ; DIS LONDRES 
me ep PANIS, lã — Os Jornacs consta- 


tum quen conferencia Qu Londres 

terá a resolver problenina de extro- 

mas diffleultades, mas exprimem à 

conviccão «ds que as megociaçõen 

cerão fecundas. e quo vs allindos 

chegarão a necúrdo completo sobra 

todas as questões, — (Llavas), 
ISENÇÃO DE IMPOSTOS 

PARIS, 143 — Os agricultores es- 
tho muito satisfeitos com a decisão 
co governo de tornar isento da Ini» 
postos o commercio do Lrigo-durán: 
te o anho corrente, — (Navas), 

BANQUETE POLITICO 

PARIS, 14 — O Comitê Pranto 
flespanho! offereceu hoje um ban- 
quete ao ministro do: Cominerciu, 
sr, Téanco — (Havyas) 0 Cs CO 
A ENTREVISTA ATIRIBUIDA A 

“P'ANNUNZIA Sp 

PARIS, 1 Telegraphum de 
toma informando que o boletim 
official do commandante militar de 
Wiume desmente a entrevista pu- 
pilenda por um jornal allomão e mt- 
tribúida a Gabrieri d'Annunzio, 
(Havas), 

REUNIÃO - DO: MINISTERIO 
DESMENTIDO AQ BOATO DI, 
ALUIANÇA MILITAR ENTRE 4 
FRANÇA Ti A YUGO-SLAVIA 

PARIS, 1) (A) — Convocado pelo 
st E'Hopluíus, ministro da Justiça, 
reuniurse: hoje o conselho dos mil- 
nistros, tendo aquelle titular presi- 
dido reunião, por se achar nusente 
o ar. Millerand, 

A convocação -Inesperada desta 
reunião  fol provocadu com o fia de 
serem estudados asmumptos «do soht- 
cão inadiável, considerando-se ent 
primetro plano os Interesses da l'ran. 
qu deante da alfticudade que'se vom 
verificando na vida de relação entre 
partes sighatarias: do tratado -de 
Versailles, t 
“Ferminadna reunião, cujos asabm. 
ptos trátudos não forum totalmente 
divulgados, o ministro L'Hopituus 
mandou fornecer uma notn A las 
prenda, declarando serem falsos us 
documentos publicados por nlgums 
jornaes. ; Iulinnas, segundo -0s quaoas 
terinetdo firmada uma niliunça ml- 
ltarentre a Prança e a Yugo-Slavip, 

Esta nota, que está redigida, e 
termos, incisivos, terigjna. dizendn, 
quo nem aiquer foi Inleiada o 


“A AIUILUDE DO GOVERNO AL- 
; LESAO — AS FORÇAS AL- 
LEMAS | ACTUAES — INTE: 
RESSANTES DECLARAÇÕES 


j PARIS, 18 — A commissão dos 
negocios extrangetros ouviu hoje 
o general Nlessel, que fol o'prestden- 
te da commissão interallada incum- 
pida de acompanhar as. operações 
dus tropas allemão quando estus 
evacuaram os Estados do Baltico, 

O: general! fez uma exposição clr- 
cumstancinda da situação das for- 
cam militares da Alemanha é deu, 
vobre a attitude do governo de Ber- 

“Jim e de alversos' ciroulos-nltemies, 
intorihações pormenotizadas e: Inte- 
ressantes, Mostrou o general Nloa- 

'" gel que neste momento existo . na 
iAliomanha uma especls- de immen- 
ua conspiração, nus tem por obje- 
etivo: procurar tlludir a applicação 
do tratado de: paz, 

“4a populações allemies de tadas 
AR classes soolães pareciam cumpli- 
cos do governo, porquanto so  re- 
clusuvam ayetemalicamento a forne-: 
cor as Informações que lhes eram 
medidas - pelos cheles das missões 
niliadas sobre o desarmamento of 
feclivo do exoreito allemilo, 1) quan- 
do, constrangidas pela forga a. dar 
intorinações aoy ropresentnntes dos 
aliados, davam-nus sempro -fal- 
aus, : 

O general Nlessel demonstrou, ca- 
palmente, que'o exercito não: tinha 
nínda gido: disgolvido,= 

O “ieiohawenr” contava actual 
ruente o eftectivo de 300 mil ho- 
meus do antigo exerclto0-100 mil 
da - policia, Essa: corporação era 
constituida, principalmento, - por 4 
quadros e dispunha de pecaside ar» 
tlibiariu, granadas * e Jabça-cham- 

+ MAS, fera do PAR 

=" As guardas de habitantes “eram: 
formadas de grundos efféciivos “o 

: - “relohawehr” possuia um numero 

"do reservistas Impossivol de emlcu- 

“im As tropas do moccorto technico” 
eram tambem no findo trabalha-: 

h'Norés:com Insilrucção e! educação 

Vo militar O goncral“acha que a fis- 
culização dosl allindos squre as usl- 

Wi mas que fabricavam” material é 
guerra, agora, traúsformadas em 

vo fabricas do material agricojn, dove” 

-, ger; severa (o vigilante. .Julga de 

+ «toda convenlencin declarar nm heu- 
rralidade da zona, rhenanva cin via- 
ta dos elevados efíceiivos nlis OE 
ailemica dissimulam de mil manel- 
ras e nssegura que se esboça, em, 
toda a Alemanha, um movimento. 
muito “nítido a favor da educação 
physten dos máncebos para” Tins mi- 
tores : 

O general Niesscl cetã convenci- 
do de s(ne,.s| as tropas sllemão que 
estiveram em combate. desejum: 
descançar, oB mogos, ao. contrario, 
estão cheios de ardor o não pensám 
micão na gesforra. ê 

3 Flnalmente,' o chefe da missão 
interalliada resumiu o sêu pensa- 
tento afflrmando que o governo 
allomão sômento exccutará as clau- 
-suias do tratado de paz quando se 
sentlr agarrado pela garganta — 

(Havas), 

ESTA! QUASI CONOLUIDO O AU- 

CORDO SOBRE O PHROBLE- 
MA TURCO x 

PARIS, 13 — O “iiatint! infor- 
ma congtar-lhe que está quas! con- 
ejuldo o acodrdo sobie o problema 
turco, Segundo o reforido Jornal, as 
Lascs desse necórdo seriam: 

fio —“A soberania nutonoma ces- 
sarh sobre “o Syria, Mesopotamia, 
Yalestina 'e Arabia que seriam sub- 
mettidas u uma especie -do: protecto- 
rado -Inglex: ou Trances- salvaguar- 
andos, todavia, “os dlreltps das pos 
pulações: indigenas; ; 

2.0 — A Armenia russa e algu- 
mas porções do territorio tomado 
ao antigo. Imperio turco, constitul- 
riam um Fistado independente nu- 
ma parto do terrltorto turco, À ex- 
cepgão da 'Thracla, que passaria qo 
dominio. extrangelro. 

A Italla o à Grecia terlam direl- 
tos especines no referido nccôrdo, 

A primeira, na reglão do Adalia 
p a segunda, em Smyrna. 

A França daria o exemplo de 
desinteresso territorial, contentan- 
do-se em obter na Cllicin, a prefo- 
rencia comnierclal. — (Hlavas). 


DESMENTIDO DO GOVERNO 
FRANÇEZ 


4 


nuem negocudio para fique fic) ch 
Jensóa “A “ósao ulcenrdo;, a 


INGLATERRA 


A SITUAÇÃO NO NOIVEK DA EU- 
KOPA E NA ASIA 
LONDRES, 14 — O “Dally Chro- 
ntele" publica um artigo no qual aí» 
firma que jJúmais: foi tão necessúrio 
como agora um perfeito o completo 
hecórdo entre n França e a Ingia- 
terra para remediar a situação do 
norte-da Europa e na Asia, com 
vrgencia ue: as ciroumetancins re: 
clamam; —, (Havas), 
O SE. NHÉTI 
EONDIHES, 13:— Q'sr, Millorand 
recebeu hojo de manhã, na embal- 
xada franceza, m visita do' chefe ab 
governo italiano, am NILUL com 
quem tevo longa conferencia, -— 
(Havas). 
CONFERENCIA EM CASA DI 
LLOXD GEORGL 
LONDRES, 13 — Sabe-se quo O 
primeiro ministro belga, sr, de La- 
oroix, recebeu um convite especial 
do sr, Lloyd Georgo para tomar 
parto-na conferencia que hontem ae 
realizou no residencia do chefe do 
governo brilannico, em  Downing- 
Street. Um dos principaes assum- 
ptos tratados nessa reunião, segun- 





|+ 


nalidades: nienka-reciunadás pelos 
alliados, ; 

O er. do Lacroix nssistiy tambem 
à conferencia desta manhã o espo- 
ra regressar ao seu pais no proxi- 
mo domingo; — (Elnvas), 


US PROBLEMAS ACTUALES — NA 
CAMARA DOS COMMUNS 


LONDRES, 13 — A Cnmara dos 
Communs discutiu a emenda npro- 
sentada conjuntamente pelos parti- 
dos Trabnlhistas e Liberal, que ata- 
ca as condições imposina nos von 
cldos no. tratado do paz. 

O chefs liberal Independente, ar, 
David Mo. Lean, criticou a espertes 
sa da politica britannica e a falta 
op fixação das indemniações estgl- 
as. 

O ar. Mac, Loan combateu tam- 
bem a latitude da lista dos culpados 
da guerra, Terminou pedindo a ren- 
Lzação do plebisolto nos territorios 
mdjundicados à MRomania e & Ber- 
via, expendendo a opinião de que 
o Montenegro deveria ter nutonomia 
completa. 

Falou depola o ar, Robort Cecil 
que, roferindo-so & revisão de tra- 
indo ds paz, declarou não acreditar 
que essa revisão: tivesso valor poll- 
tico e pratico, Tratou tambem o 
ar. Cocll da grave aituação do Esy- 
pio e pedin esclarecimentos sobre 
a situação na Syria, na Polonia, na 
Turquia e na Iussia. 

O er. Bolftour respondeu fs cri- 
ticas fellas no governo e expôs a 
situação lamentavol de Vienna, al- 
tuação devida, não às condições do 
tratado de paz, mas h guorra. O ar. 
Baifour declarom que o governo Já 
dispendeu, nos soceorros & capita! 
sustriaca, 12 1/2 milhões ds libras 
caterlinas e quo por sua parte está 
prompto a continuar esta ajuda. 

O lorá presidente do conselho, 
respondendo ao er. Mac, Lean, de- 
clarou que é Impossivel diminuir a 
lista dos culpados e que é necessa- 
rio puntr os autores - dos crimes 
commettidos durante a guerra. — 
(Havas), 
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PARIS, 13 — Varlos jornaes ita- 
fianoa registaram e commentaram 
a noticia a que o "Temps". desta 
capital oppôs hontom formal des- 
mentido da uma pretensa alilanço 
militar da Irança com o governo 
da Yugo-slavia contra a Jtaila. Os 
locumentos apocryphos sobre 4 
qua se architeotou, essa historia 
appareceram pela primeira vez em 
um jornal suisso do cantão de i- 
eino e provinham de cortos publl- 
citas balkanicos que estão operan- 
do na fulsa e que já ha muito tem 
po «o tornaram suspeitos, O proprio 
“Messaggero” de Roma quo não ra- 
ro € 0 porta vos da opinião officio- 
ma da Italia, publicou um artigo em 
que accusava a França de dúpllol- 
dade, 

Hoje a Agencia Havas dá & pu- 
blicidado uma nota que declara que 
os dotumentos publicados pelos jor- 
mass da Italia aão absolutamento 
falsos, acoreacentando que nenha- 
ma negociação para estabelecimen- 
to do um accôrdo de tal natureza 
havia aldo entabolado entre os go- 
vernos frances e yugo-sinvo, 

Por sua ves o “Tempe” tratando 
do assumpto escreve: “No proprio 
interesso da amizade franco-italia- 
na que não deveria estar exposta & 
racudidalas desse genóro, cumpre- 
nos fazer votos para que os confra- 
Cos lallanos tornem amplamente 
conhecida dos seus leitores a falal- 
Gado dos  pretensos documentos 
vindos da Snissa. Qualquer mau en 
tendido entre-a França o a Italia 
meria prejudícia] sos dois paises E' 


O-DA NACIONALIZA- 
ção DAS MINAS 
LONDRES, 13 — Depois do pro- 
nunciamento da Camara dos Com- 
muns contra a nacionalização das 
minas, um deputado trabalhista de- 
clarou que a questão seria resolvi- 
da fóra do pariamento e annunciou 


preciso farer desapparecer do todo elia seria submetti “rato- 
ainda oe menores vestígios das ca- peste dos Prev 
fomalas lançados contra a França." | semana. 

ps Hevas), 


OQ mesmo devutado disso que na 








Uavim matos docuolss mugeu, me (Has 
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aum opinião a paredo nacional estas 


Vas) 

O CONSHLHO SUPREMO PRE- 
PAROU A RESPOSTA A! Ali: 
“LUEMANHA SOBRE A ENTRE» 
A DOS OULPADOS DA 
GUERRA 


LONDKHHS, 12 — O Conselho Su- 
promo, na sia reunião de hoje, pra- 
purou ou termos da resposta à Al- 
lomanha, concernento à entrógn don 
culpados da guerra. — 

Fo! tambem discutida a rospouta 
da nota hollandeza sobre wu oxtra- 
(lição do ex-kafsor, 

Ambos os textos ficarão detinitl- 
vimento acertudos na. yeunião do 
umunhã, Fol resolvido colocar na 
ordem do din as discussões sobre a 
execução: do “lratado de Paz, por 
parto da Allemanha, a questão do 
Adrlatico 0 da Russia, os principios 
do tratado coma Turquia o a reg 
postada Elungrin, cujos termos do- 
vem chegar hoje a Paris — (Ha- 
VUM) 


A SESSÃO PUBLICA DA LIGA DAS 
NAÇÕES — A OREAÇÃO DI 
UM NOVO TRIBUNAL DE AR- 


BITRAGEM | PERMANENTE, 
EM SUBSTILVIÇÃO AO DE 
HAYA 


LONDRES, 134 — Realizou-se hos 
je a segunda sessão publica do ton- 
selho da Liga das Nações, O er Ar- 
thur Balfour explicou a maneira 
mnis pratica e efficaz de suncelonar 
formalmente, em sessão publica, tos 
fas ag decinões tomadas em reuniões 
privadas, declarando que encarava 
com plena confiança o futuro da Li- 
gu das Nuções. , 

Conclulu exaltando o concurão 
precioso dos representantes das na- 
qões noutras, 

O sr, Léon Bourgeols leu o relato- 
vo sobro a organização do tribunal 
Internacional permanente de jJusti- 
qu o sallontou que o tratado do Ver- 
aulhes Investin o trlbunal de poderes 
claramente definidos. 

O presidente da Liga explicou as 


inefficaz o tribunal de arbitragem 
permanente du KHaym, e torminou 
sugerindo a creação de um novo 
tribunal, cuja organização seria con- 
Lada acuma commissão de peritos. 

As conclusões da commissão deve- 
tiam ser submettidas-denóis no exin- 
me da proxima assembica dn Liga 
das Nações, 


fol approvada por unanimidade, 
O velntorio teve tambem a nppro- 
vação da Assembléa, — (Huvas), 


A SUISSA ADMITTIDA NA LIGA 
DAS NAÇÕES 
LONDRES, 13 — O conselho ta 
Liga das Nações. resolvou, em sua 
gessiio de hoje, admittir a Sulssa co- 
mo membro da Liga, sobre.n baso de 
ser mantida a aua neutralidade 'e de 
uccórdo com as declarações do go- 
verno auisso a 4 de agosto de 1919, 
— (Havas), 
DU 'PECINICO DA QUESTÃO 'TUR- 
CA NA LIGA DAS NAÇÕES 


cidade hoje, pela manhã, o generri 


Conselho Supremo dao Liga das Na- 
ões, .parn servir como technico na 
uestão turça, — (Havns), 
ELEIÇÕES 
LONDRES, 14 — N 
“clnes parlamentares 
Ashton Under Lyne (Lencashire), 
foi eleito ir Walter “Detrece, unio- 
mista da volligação, = (Havaw), 
NOVOS MINISTROS DE CONSTA N: 
e ciea e TANORRA Se Ca 
LONDRES, 19: — JTelegriunn: ds 
Constnntinopla'annuncia que: Wevzl 
Pachã, Tiazim; Bey, --Klssim Boy . a 
SoppácBey foram nomeados, respa- 


eleições par- 


Interior, das Relações Exteriores e 
da Justiça, = (Tnvas) À 
SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO 

LONDRES, 1) — Na sessão de 
hojo: do| Conselho Supremo, os mi- 
nistros das Finanças, da Inglaterra 
e da França, examinaram a ques 
tão dos enmblos. 

Annuncia-so quo ns reuniões dj» 
Conselho se prolongarÃo por-16 dina 
e que, nú proxima semana, o sr. Mil- 
lerand irá a Paris, ondo se demorará 
até no din 28. t Pro 
+ Na sua nusencia, o primeiro nilnis- 
trocfrantes será substituido pelo gr. 
Jules Cumbon,: ESA Ra e ds Pi 

O cheto do governo lillnno, sr, 
Nite, flonrh ninida alguns dias esta 
bupital — (Havas), é à) 

O CONSELHO SUPREMO 

LONDRES, 13 — O Consólho Su- 
premo dos Aliados effectuon hoj! 
uma nova reunião, que sa prolongou 
desde n9-11 horas e meia até fis 10 
horas 'e mein, — (Havas), 

A NACIONALIZAÇÃO DAS MINAS 

LONDRES, 13 — Depois do pro- 
nuneinmento da Camara dos Com- 
muns contra n- nacionalização Gas 
minas, um-deputado trabalhista de- 
clarou que:n questão seria resolvida 
tóra do Parlamento e submettiia no 
"referendum" dos mineiros, na pro» 
Xima semana, ENS ques 
O mtumo deputado. disso que, na 
num opinião, x parede nacional es- 
infarto antes do sels mezes, — (Ha- 
vas), E 
A QUESTÃO DAS MINAS — GNE'- 

VE EM VISTA 

LONDRES, 14 — O “Dally Mall, 
trntando do projecto de naclonuliza- 
tão ana minas do carvão, diz que; 
não obstanto a recusa do governo em 
estabelecer desdo já a nacionalização 
desejada pelos mineiros, não ha mo- 
tivo algum para alarma, 

Na opinião daquello jornal, não é 
de prevor uma grévo geral dou tra- 
balhadores dus minas, nestes dias 
muls proximos, — (Havas), 

LIGA DAS NAÇÕES 


“LONDRES, 15 — A* sessão de 
encerramento do conselho da Liga 
das Nações assistiu numeroso pu- 
blico quo desejava conhecer a so- 
tução que o conselho havia dado às 
discordantes questões em discussão, 
O er. Lton  Bourgeols, presidente 
da Liga, leu a hista dos juristas que 
vão formar a conmissão encarre- 
“gada 'do Organizar o tribunhl Intor- 
nacional permanente de. justiça. 
Essa commlssão ficon compostá 
dos. am Descamps . (Belgica), Ee: 
vilacqua (Brasit), Drago (Argenti- 
na), Iada (Italia), Fromageol 
(França); Cran (Noruega), Boder 
(Hollanda), lord Philimore (In- 
glaterra), Vernitch (Servia), Ali- 
druk! (Japão), Root (Estados 
Unidos) o Altamira, (Hespanha), — 
(Havas) 

A GRE'VE GERAL DOS 
MINEIROS 


LONDRES, 13 — Val ser convo- 
cada dentro de duas semanas umit 
conferencia dos syndicatos minel- 
ros afim de deliberarem aobre a da- 
ta da prociamação da gréve geral 
da class, que deverá durar até 
que O governo sé resolva a decrotar 
à nacionalização das minas, 

A gréve tem, como se vê, um ca- 
racter politico e 6 considerada co- 
mo O primeiro esforço da acção dl- 
recta dos trabalhistas para derru- 
tarem o actual governo, — ("Cor- 
selo”) 

A ENA DAS SOLUÇÕES E DA PAZ 
DEFINITIVA 


LONDRES, 


lindos iniciar uma nova éra ds «o- 
luções, dizendo que o mundo espa- 
ra com impaciencia o restabciec!- 
mento da paz definitiva, 


CORREIO PAULISiANU - Sabbado, 14 de tevereiro de 1920 























































vazões que o levavam a considerar 


A proposta do er. Léon Dourgoois 


LONDRES, 13 — Chegou 4 esta. 


Wranchet d'Eesperey, a chamúdo do' 


realizadas em 


etivamente, imninistros da: Guerra, do. 
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Os pontos sobro os quaca ou al 
tados cdivorgem torunim-ma mala 
tlnvos ugora, 

Ata vulmides o hontem asalntl= 
ram ou sino Lloyd Guorgo, NILH, 
(uzol o Barthelot, 

Wooh' apenas vylaltou o primeiro 
ministro Ingles — (!Corvolo"), 
ANOVA DANDEIELA AUSTIIACA 

LONDRES, 15 — Notlola-te que 
4 nova bandeira nusttinca tom tres 
Jistam horizontaes, schdo w do con- 
tro branda e vermelha a dus oxtre- 
midades — (“Corrolo!). 

O DELEGADO DO BRASIL NA 


devora farol qonnter a ordom e a 
nopimalidade que nonbam dm sor rem 
taboleoidnat, — (Havan), 
CONSELHO DE GUERRA PARA 
JULMUIME UM CAPIÇÃO 

MADRID, Ui (A) — ologruplua 
do Saragoça dizendo quo, nob a pros 
sldencin do gonerul  Aragón, von 
rarmo-f um consalho de guerva pira 
Julgamento do enpliho da meliinria, 
Jos6 Snnx, qua 6 nocusndo do negil- 
genoa grnvo, na noite do motinno 
quartel de Carmen, quando estava do 
Herviço mquollo capitão, 


A QUESTÃO. DO GOVEENADOR 


URUGUAY. 


BANQUEPE A! COMMISSÃO ALI- 
DICA NONWEE=AMERICANA 
MONTRVIDNS'O, 48 (A) — O dr; 

Domlnguoz, ministro dns Roluçõe| Assalto contra um estabe- 


Eixtoriorum, oftorecuu um hanquigte = e 

no DVarquo Hotel A comminsão do lecimento commercial -» 

medicun vorto-mmericant, quo vial= Cerrado tiroteio entre as 
. 

saltantes e os donos do 


tu costa capital, 
Nissa comimissão, que aqui na acha 

negocio -- Um morto 6 

"dois feridos 
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Siad onças sa T 


«Habeas-corpus» a fava 
de um sorteado 


6 





Av ne, dr. Wushington de Ollvel: 
to, Julafedernl, Mario do Campos 
Buono Iinpotrou uma ordem de “has 


demdo v dia 10 do corrente, gUim- 
posta dos ses. dry NVranklino Mar- 
tio, Willian Mayo e Charlos Mayo, 
cvontinumn mn mor objocto de especinca 


E a | 


































































COMMISSÃO DO IRIBUNAL MILAN HOSUH uLtenções por parto dos nossos me- benm-corpus" pura, por case melo, 
INTERNACIONAL DE JUS] aADRID, 1 — Na senso de hoje oo 8 Papos Maes tdo am- me eee Isentuv-so do nerviço militar obrigas 
PIÇA do Heundo, o Menador reglonniista ar, | Sli, como da melhor nocledade LUDE , torlo, 
LONDKES, 14 — Consta quo 0) Sedo «eckirou «quo, nt p governo não Menta cnpltal, PANLOB A ara DUO Allegu o puclento quo resido om 
sr Clovis" de Bevilnoqua aerá no- | últender A opinião publilea, na ques: A PHROPOSFEO Di MIGNMIQUES | (MM horas da manhã, clroulou pela pç, tend ; 
tão do governador Milan Bosch, us HODO! eldndo mn notlelu de que audacioso Dina londo sido Moricado para 


mondo delegado-do Brasil na com 
missão du Liga dou Nações para Ter 
digir o pinno do tebunal interán- 
colonial «e Justiça, (Cortrelo”). 
A SESSÃO DE ENCERRAMENTO 

“DA LIGA DAS NAÇÕES ) 

LONDRES, 13 =: O conselho [1 
liga das nações resolveu, nm Hesslo 
dy encerramento, adiar a digouasão 
pura novo exame do relatorio do 
delogado Maliano hr Ferrark sobre 
à ordom o organização dos trabalhos 
da liga 

O representante da Hespanha, 
er, Quinoncs de Leon, teto sou 
reintorio “quo tevo ua aprovação do 
conselho e no qual convida a com 
missão de transito Internucional para 
umu reunhio conjunota com n comr 
missio da pas afim de continuar 05 
trabalhos da liga das nações, 

O embnixador, ar. Gastão da 
Cunha, propôz no seu relatorio que 
o congresso do hygieno Internacio- 
nal fosso preparado por uma com- 
missão medica de que fuzem parte 
ou um; Afranto Peixoto e “Belisario 
Ponna. A proposta do delegado do 
Brasil toi approvada, 7 

O'vepresentante belga, sr. Tiymana, 
lou o sou relntorlo gobrs a organl- 
vação do Duntzlg o for confirmar a 
nomeação do sí Reginaldo - Tower 
pura o cargo de ulto commissario 


servir em Malto Grosso, q que, Ro 
gundo utticma, é Ilegal, 

Pura julgar o pedido, o ar, Julx 
vemquisitom Informacçõos no mr, gene 
cal commandante da flogião Allitar 
o “Junta do Recursos o Sortolo MI- 
tur de 8. buulo, designando o dia 
Ho edo corrente; As 14 horta, para 
julgar a ordem. 


parinmentares culnjãen eniprogario 
tados os melos' páea obstrule quaea- 
quer projectos de lei que forem apro- 
sentados pelugoveormo ou que tomb 
um enracterigovernamental, — (Hit 
vas), ! SA, 

A PROPUOSVIO DA DEMISSÃO DO 

GENEIHAL BOSCH 


MADRID; 13 (4) — Nu sessão duo 
iuije do Senado, varios senadores 
apresentaram protestos contra a de- 
missão do general Bosch, goverpados 
geral da Catalunha, que provocaram 
a obstricelo dos debates do orça- 
mento, 

As notlclas recebklas do Barcelona 
a respoito da mudança do capim 
general da provincia, dizem «que 00- 
corroram all varias manifestações e 
os estabelecimentos commercites fe- 
clhartum as suas portas, porém, não 
houve desordem alguma séria, 

Aocredita-do que a posse do gene: 
tal Weylor não dará occanlão a In- 
gldontes gruves. 

GRANDE REUNIÃO DAS QOLAS- 
SS MILIVARES 

MADKID, 13 (A) — Promoyvida 
por um grupo de gencraea do exer- 
cio, roalizon-se. hontem à noite, 
nesta eldnde, uma grande reunião 
das olamses mumadas, atim de Mor 
discutida u attitude u ser adopta- 


MONTEVIDEO, 18 (A) — Oy 
Jornaem desta capital, inclusivé “ 
Dia! tranaorovem, | acompanhan- 
do-ne' de. commentnios - eloglosos 
para o Brasil, as cartas trocadas en- 
tro o ministro do Uruguay, dr, Ma- 
nuol. Bernardes, e o prosidente, da 
Academin Dranilelra de Letras, n 
proposito das homenagens no gran- 
de poeta urbguayo Ienrique Trodó. 
AS CACHORIRAS DO RIO NEGRO 

MONTEVIDIR'O, 13 (A) — Todos 
os jornies us ocoupam das altusões 
Jeitau pela Imprensa argentina ao 
aproveitamento dns cachocitna do 
Elo Negro, para usos Indusirines, e 
dociargm que ns autoridades com- 
petontem event trutar seriumento 
desse nesumpto. 


OB MENSAGEIROS DO 
GRAVHO NACIONAIS; 
MONTNVIDR'O, 14 (A) — Fo: 
tm, regoltndas as exigoncias feltus 
pelos niensagelros do “Delegrapho 
so que Já voltaram ao traba- 
o, 


gnLUNOS huviam assaltado Um esta- 
beleciinento commercial, travando- 
ne ontre os assaltantes 0 o negocian- 
te um forte Livotelo, 

A veportugem  pozhe logo em 
ciunipo e não tardou-a estar. de pos- 
se MON porinehares, que cu rem 
mem no seguinte; 

Ou negociantes José Lourenço € 
Cin, estabelecidos com armiuzem de 
seccos «e mylhados, denominado 
“Cusn Lourenço”, sito Q rum da Con- 
stiltuição, mn. 438, de ha dias para 
ch vinham sendo ameaçados do um 
assalto por nudaciosos gatunos, 

Vondo-se de atalala no armiuzenm, 
os empregados Vital listevam, Jo- 
sué Estevam e Antonio Mendes du- 
ranto tres noites nadu viram, en- 
tretanto, 

Esta madrugada, cerca de 1 e 
meia, 0s guardas: do armazem pro- 
sentiram «ols individuos saltarem O 
muro do quintal, penetrando um 
deles no armazem, depois de tor 
uvrombado uma porta. 

Josué, quo se achava k capera Jun- 


[dd a RI dd DR DA AR di AL a ra Dad OA) 


lshiveos 


O que não Lomaram chá em 
elmo. ss 













TELE- 


CAMARA DE QEREAES 
- MONTOVIDE'O, 13 (A) — Bre- 
va comegará a funccionar nestu en- 
pltal a Camara de Cerenca, que está 
destinada a ter activa Inflbencia 
nos negocios. dos productos ugrico- 


A touvavel campanha he dias bando 
alado pela nossa policia contra os 
“nimofulinhas” vem produgindo oa 
Iimeticos resultados quo era dado es- 
perar, não só pela necessaria eners 


atuo em Dantzlg'e obteve a np-| da em faco! dos ultimos scan las; ) to 4 porta, ao ver um vulto: passar] Si nelta «desenvolvida como tambena 
provação da sua proposta para tuo ne têm verificado em varios! NOVO ENCAREEG: o NE: : peln extensão que está Lormançn, não 
PESAARTO á : GADO DIS NE: | proximo a sl, destechou contra Cho) js cjreumucrevendo somente 


as 
tunnguio central, Abrangem tam- 
bem os-baltros, especialmente as pros 
xiinldedes dus fabricas, Ei 
“OC fndividuo que hontem so mete 
teu a fazer espirito foi preso Juntas 
mente fora do triunguiv, Gvuá Brit 
gudelro 'Poblas, às 18 horas, 
Chamn-sa elle Jos6 do Carmo, tem 
48 nnnos de edade, é cavado e em- 
pregado no commercio « resido à rua 


pontus do“veino; ' 

"Apesar de não terem aldo dlvil- 
gudas am resoluções tomadas nes- 
su reunião, acredita-se que tanha 
prevulencido. o- projouito ie Ko = 
balorem “um classes  milltares de 
liniquer Intervenção violenta. nes- 
ees ucontecimentos, 


GocIos 
TIMONTEVIDE'O, 13 (A) — No 
dia -8-de março -proximo parte pa- 
va a Europa, o dr. Carlos -Munhoz, 
recentemente nomeado encarregado 
do negovios do Uruguay, junto no 
governo «la Flollanda. Tisso dipio- 
rata parto acompanhado ds sun 
ext, esposa e filhos; 


convocação de um: parlamento es- 
peelul na cidade llyro de' Dante. 4 

O visconde Matsul, do Japão, velm- 
tou n questão dia protecção ás mino- 
rita polacas e conseguiu que 0 com 
melho contivmusso am garantias - de 
protecção 4s minorias do raça, Um- 
gun e religião. 

O sr Arthur Baltour tratou da 
crio financeira Internacional e ob- 


um tira de revólver. 

On gatunos reagiram, trayando-Hé 
então: um tiroteio e, em seguida, os 
nssalinntes desapparoceram miysta- 
riosamente, sendo visto apenas um 
deltes maltar o muro, 

Josué: Estevam, Vital Estevam e 
antonio Mendes ticarum feridos, 


























A ! onvocação sob : aa mese qa 
o lspálos Antiga das Nánds pa- |. AUSTRIA - sendo que “o cstado de Josué era| Cerqueira Bueno, 85, 
va estudar os melos do oonjurar ou NUUNIÃO DO GABINELE —, um ANRGENTI N A grave: à Sa, dolo raios 
atenuar as” perigomis consequencias INTENKSSANTE PROJECTO A policia, tendo conhecimento do e atiudos no sadrez U 
asa VIENNA, 18 — A “Neue Free] CONFERENCIAS! DO SECILNTA-| fucto, fez remover Josué Estevam : 5 


Voram tambem approvados as 
conclusões do relatorio do delegado 
grego 6r, Cnlalmano sobrea nomen- 
cão da commissio administrativa da 
brota do Barre que ficou aesim DE- 
ganizada: presidente fault, da 
Cranon, membros Landrath, Bon 
Boch, Lambert, o condo Moltke, O 
quinto membro será: designado “nl- 
toriormente. SON Te ed 

O cónselho approvou a designa- 
cloddo: cotonel: do gxerolto bramlei- 
rose. Lelo de Cnátro, para subetl- 
tulr-o coinmandante-beiga, er. Lam- 
hert, mk commissão de administra- 
cão do Snrre, z 

A velnião (ol encerrada com à 
mesma simplicidado que: caractert- 


RIO DA LEGAÇÃO DA MA- 
RINHA 
BUENOS AlLIKSB, 14 (A) — O 
dr, Rangel de Oustro, secretario da 
Legação do Brasil, Inlciurá nu pro- 
Ximo mez de março u sério de c0n- 
ferencias sobre a nrte o a poesia 
dos escriptores. brasileiros contem» 
poraneos om: historia, da politiva 
diplomatica do segundo Imperio, 
Dissertarã tambem 4 s nobra as 
Faculdades de Dirello o de “Phi- 
losophia o Lotras. = 


ACCIDEN'TE AUTOMOBI- 
: “DISTICO 
BUENOS AIRKS, 13 (A) — Ho- 


Press" Informa que o gabineto 
hungaro disculdu na eua ultima 18- 
União n projecto de Jel no uni se 
estabeleca que o chefe -do Euta- 
do, quando em oxereicio provino- 
vio, não terk o direito de vetar nem 
Ce eamecionar 04 decisões da As” 
sembléa Nacional, 
“O mesmo projecto estipula ques 
:6'o poder legislativo pôde declarar 
a guerra ou fazer mo pan — (Ha- 
vu), E 
APPROVAÇÃO DO TRATADO DE 
HAINT-GERMAIN 
VIBNNA, 14 0 — A Assembléa 
Nuclonal -approvou o projecto de 


pára aq Santa Casa o os sous dola 
companheiros para & delegacia re- 
glonal, atim de prestarem deciava- 
ões, 

Josué Estevam velu a fallecer hu 
12 horas, “em consequencia dou, ferl- 
mentos recebidos, 

“O meu onterramento renliza-m 
hoje, As 10 horan, sabindo da capel- 
ja da Santa Casa para o cemiterio 
do Buboó : 

A delegacia regional proseguirá 
amanhã o inquorito -sobre o ' facto, 
visto; que a policia pensa: tratar-se 


CAHIU DE UM: ANDAIME 


Quando trabalhava numa cons 
atrucção em Cagelras, ondo veside; 
o operario Jos6 Gabriel, do 20 ans 
nos do edado, cnbitu de um andals 
mo, recebendo: ferimentos na cabe | 
“ça; no braço direito e no' pé esquera 
do e contiúsões hedomatosas ma - 
palpebra vsquerda. 

O Infeliz operario, que chegou 
a esta capital ka 15 horas, fol mes 
d'cado no posto da Assistencia pe- 
lo sr, dr. Passos Junior, sendo, em 
seguida, removido para o hospital 
da“Sunta Casa de Misericordia. 


) nt relativo & exocução dos artigos 
zou a sessão Inaugural, e aaa As ORE iani que je; pia AA REA 9. automovel las um. crimo- premicditado Já ho era e 
Au proximas vouniões «do conse- m ilúe vinjavam os rapazes Carlo8) mo pj Pi 
impõem A Austria a obrigação -dolaoreno, Alfredo Cernada: Sosa | Mitos tis Lança-perfume «Pierrota 


lho da liga das nhções realizar-so- 


Ro em Eoma. — (Havas). vestilult- on valores, -documentos  € 


“todos- e» objectos | subtrahidos dos. 
territorios occupados, — (Hayus) 
“o PALLECIMENTO t 
CC VHENNA, 13º — Fulleceu 0 an- 
“Ugo. generalisimo Yrtedrich Br 
lt, “= CHavas) dose 
| E 

EGYPTO : 
PEDIDO Di DEMISSÃO 
CAIRO, 13 -— Elrry/ Pachã, mat: 


nistro das) Obras Publicas, apresen 
tou o pedido de demiasão, — (Har 


O melhor do mercado 
NÃO QUEIMA OS OLHOS € CUTIS 


“Acosta, Raphael Bustamante e Cut 
lhornie- Maschwils, virou; vindo a 
fullecer “o primeiro: dos viajantes, 

Os demais fcaram feridos, O 
RUA BAN MARTIN EM CUBA 
- BUENOS AULES, 13 (A) — O 
representante argentino; em Cuba: 
comimunicou &º cliancellaria qui b 
alonide de Havana propôz ao Con- 
«selho Municipal Jar o-nomo de San 
Martin: & principal cum. daquela cl- 
dade, 


AINDA OS VAPORES DA COM- 
PANHLS MIHANOVITOH 


cepaom PO DS as a Teo ladra 


A situação | rig 
na Russia) arromoveis 


PORTO DE MAR NO BALTICO a menor Dora, de8 annôs. da 

i PARA A POLONIA edado, filha doe Cuvlos Trinchinehi, 
residente 4 rum Lins, n.:b, quando 
transitava hontem, da 17 horas q 
20 per tun 8; Cactano, fol atro- 
pelada pelo auto 1.801, gulado pes 
lo “chauftebr” Alberto Peter, 


“ “ = T 
ORI ARA EVA ES 
ITALIA 
* VE AUVAGITAÇÃO: NA ALBANIA 
“ROMA, 14 (A) — "1 Popolo R 
tino! confirma nm “existoncia “à 
fortecagitação na Albania, mau des |º 
“tuonito que ella seja, dirigida 'contrá 
a ftnlla. Os yugo-siavos  consegui- 
tum atlrahir parava propria  causn 
niguns elementos nacionalistas, que 
sho representam a máloria e sim à 
partido que sempre foi favoravel 
ao qx-impetlo austriaço, y 


-— 4—- 
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LONDRES, 13 — A Polonia da: 
pila à construcção do um porto db 
nmr no Ballico a geste do Danteig. 
-+ ("Corvelo!) 


- vas) “BUENOS AIRES, 14 (4) — A Dora, que 1 
“ROM : ? | que recebeu ferimentos na 
O “RAID” ATOKIO Z ? Tederação Marltima, em reunião cabeça, na região glutéa o coxa di. 





à KESPOSTA DA POLONIA AOS 


ROMA, 13 — Intormam ido Salo- «tio hontem realizou, resolveu bol- SOVIETS 


roitn 6 excorlações nos joelhos, fof 


ESTADOS “UNIDOS 

































































clon quo levantaram são «an te-bam colar ou vapores da Companhia soctorrida pelo er, de. Carvalho Bras 
tem asa glande, um ps ? Mihanoviteh, VARSOVIA, 43 A vespouth | Sa, da isiitencia 
tro; dois dos nerópianos que tomando CavErNOs o) JA, — , j gro) 

, dO 3 p 5 q a O GOVERNO DL DERLEM b. A VALLECIMENTO da Polonia & proposta de par dos (6) *ehautreur : fo! multado. 


patte;no “rala! Moma-Tolilo, e que 
Intclaráni assim uma nova- fim 
Cena grande prova ide aviação; e 
dois spporelhos «ão, (um “Capront” 
te 450-H. PD, tripuládo pelos tenens 
tê aviadores Negwin! e Grigl, e-uma 
outra Umaghina da. mesma maroa, 
nu de 600 HP,  pllotada pelos 
tenontes  Snla e Borrelio, — (Ha 
1n8), , 


AS COTAÇÕES “ OFIICIAES DO! 
CAMBIO 


o BIERADIÇÃO/ 
E NOVA LORI, 19 (4) — O e 
vespongento do, “Ny legand! telestá- 
“phacde Bertin) disendo quo a uni- 
“tu solução que-o governo consllk- 
tm, poselvel no censo das extradi- 
qões Consiste cm fnzer que & 
Corte de Lcipzlg processes 09: men- 
clonados na lista dos nillados, Gon- 
dó esta a base da respostm nie 
mã. Os ministros procuram uma 
transacção, convencidos ds que 08 
allindos nho: abandonarho o seu des: 
usjo do julgamento, ) : 
O procurador du: Córte Geral do 
Leipalg, ei, Zwelgert, conferenclvu 
com os membros do govorno nobre 
o tuncelonamento daquela, tribunal, 
para Julgamento das pessoas que 
figuram na luta dos aljindos, €|. 
não será de múpirar quo  dontco 
de alguna dias se eftectuem nlgii- 
mas prisões ou  sujam. chamadas 
cuHas pesfoas a sqmparecer perans 





Ugovlets". ger 


eubmettida dentaia | 
am és do 15 dias, — ( Si ARGONAUTAS ã 


= 


BUENOS AIRES. 13 (A) — Tal: 
Jecei hoje, o capitão 'de navio, te- 
formado, Liúlx Gugavesa quo conta 
Importante Té de aflicio, 

A MATANÇAÃ Di GADO 
| BUENOS AIRES, 13 (4)'— Yol 
sunipensa complétamente a matai- 
ca de godo nos matadouros Li- 
niere, para o consinio desta chpl- 
tal, de que agora Elenram encarro- 
gados ou frlgoritictea. 

SOISÃO DE ONERATIOS 

BULNOS ANTES, 13 (A) — Nus 
merosos operários resolveram sepú- 
rar-se do syndicato que agora pror 
vocou  conflicto determinante | da 
suspensão dos trabalhos, 

ROUBADA * 

BUENOS AIRES 19 (A) — A 
viuva Cagnona ” ajresentuli-so aos 
telhunnca, denunciando “que” o seu 


CARNAVALESLOS: -& 
Hoje, &/ nolto, o conhecido cluly 2... 00 0 
vAvgunautas Carnavalescos” remlie 
sara mais um balle. 

lusa rounião será como da costus 


me. na séde social, daquele clud, f 
rua 15 do Novembro. 


—— amo me 
4 4 
“CANTANDO VERSO” 

“Caninndo verao” é uma, nova 
composição musical sertaneja, uma 
toada para o Carnaval, letra dé 
João do Sul e-musiva de Juca Cu 
xinguelé, 

OQ -estabesleolmento musiçal - Pes 
'dro Tonimasl, editor, teyo a; gentle 
'leza de enviar-nos um pxemplar dese 
“ha composição. 1, 


eres De rede dae dede dh Did A dt e... 


ASSOCIAÇÃO DE ESTRADAS 
DE RODAGEM 


A directoria -da Associação Per- 
manente de Esiradas de Rodagem 
val enviar 63 camaras municipaes do 
Estado 08 seua estatutos e renovar o 
pedido de contribuição votado no 
Congresso de Campinas, 

A mcuma directoria encarregou o 
engenheiro ar, David Maokinghy de 
etteotuar os estudos: . technicos do 
traçado da estrada ligando o“ muhi- 
cipiodo-Santa Rita no de 8. Simito, 
que é um trecho da estrada tronco 





ROMA, 18 — OQ governo qutorl; 
xou quo fossem restabelecidas na 
Dolsa as cotações officines do cam- 
bio, — (Havas), 

APPLAUSOS AO DISCURSO DO 
BR, NITTI 

ROMA, 13 — Acimprensa italia- 
na, em aus quas! unanimidade, elos 
gin-o- ultimo discurso do chefe do 
govarno, principalmente no ter: Ni!- 
UU attlrnindo- que a Italia permane- 








eia fiel nos principios de naclonak+ falecido esposo, mediante falsnt'go 8 Paulo a Ribolvio. Preto, con- 
dade e era fnvoravel 4 coliabora-| (o o tribunal preliminar de Leipzig: | procuração, vendeu. propriedades | forme a resolução, do oonBrGáiO ros -e——— 
nho entro os vencidos e vencedores. | 9 prOUESEO CONTRA OS DEPU-| sun4 no vilor de doly milhões, QC | união em Campinas, * 


O “afogsagrero” diz que nos clr- 
culos paristenseu interpretam o 
dsoueso do er, NILti como slgnifl- 
cativo de que a Jinila deseja evi- 
tnr-o paoto de Londres, mas renui- 
cla a appilent-o st a Xugo-Slavia sa 
nbatinar nessa attitudo de torgi- 
versões, 

O “Popolo Romano" dis que, de 
fucto, houve agitações na Albania 
mas desmente quo se trate do ur 
movimento anti-itallano, Os Tuga- 
snvos, aftirma “Il Popolo", conse- 
quiram captar certos elementos na- 
clonnilstas que não representam A 
maioria da nação e não paesam ds 
um partido que sempre Iol favora- 
vel no antigo Imperio austrlaco, — 
(“Correio”), q 

O EMPRESTIMO NACIONAL 

ROMA, 13 — Passa Já de 15 bl- 
Mies de liras 0 total da mibeor!- 
foão do emprestimo pacional, — 


FADOS EOCIALISTAS NA CA- 
MARA 

NOVA YORK, 13 — Cum o r6- 

sumo dos depolnentos das -teste- 
munhas de acousação foi conclul- 
do o inquerito u que procedeu o 
ndvogado do Conselho da Commls- 
cho Legislntiva do Estado de Nova 
York, sobre o procedimento dos 
doputados socialistas, pelo presiden- 
to dessa Camara, 
“Desse Inguerito, extenso e minu- 
clomo, deprehendo-se mer perfeita- 
mente Injustificavel o acto do pros 
sidonte, 

“Vão começar ngota os trabalhos 
de defesm, mos quaes foram amos 
16 diana para so prepararem. 

Parece que a questão levará duas 
semanas o conclulf-me-f, segundo 
se cogita, por se ouvir o depoimen- 
to da presidente para-expõr os mo- 
tivos reaes da expuisão, . 


pesos, | 

A denunciante «declara que só co- 
nheceu a gua ruina depola do fal- 
lecimento do marido, 

A THAVESSIA AEREA DOS  AN- 
DES — “ NÃO TEM HAVIDO 
INCIDENTE ALMUM NA VIA- 
GEM DO AVIADOKI PRIEUM 


BUENOS AIRES, 13 (A) — A 
qespelto “das noticias em contrario, 
recabidan' hontem nesta cidade, fol 
dado hojo á nublicidade um telo- 
gremma recobldo pelo coronel Pro- 
cardin, chofe da missão franceza de 
avalção, e tranamittido pelo avia- 
dor Priour, que, renlizando o seu 
projectado rald de travessia da cor- 
dilhelra, foi obrigado a aterrar om 
Qvalle, no territorio chileno, 

Nesso despacho desmente aquelic 
piloto as noticias divulgadas de que 
'o seu 'apparelho tenha sido 
ficado com a ntterrissago rapida que 


entodetor a eo md Domo nda, 


Secção de 
informações 


Se, José M. Barbow — Conceição 
de Monte Alegre — Providenciado. 
Soguo carta. 

&r. FPincido Alves dos Santos — 
Natividade — Aguardo carta que 4o- 


ESTOMAGO, FIGADO E 
INTESTINOS , 


Digestões difticels, azia, gas: 
trites, entorites, prisão do ven» 
tre, mau hnlito, dôr é peso no 
estomago, vomiton, dôres de ca-. 
beça, curam-se com o Ellxir eus 
poptico, do prof. dr. Benicio de 
Abren — Alfredo da Carvalho 
e Comp, Rio — B, Paulo, 
ruel e Comp, 


OTTO . 


Temos nqbre & mesa o numero de 
“O Tico-Tico” do quarta-feira, & 
apreciada revista carioca pra crian« 
cas estampa uma materia interes 7... 
santissima, da qual se destacam va« * 














8r, Benedicto Antunos de Andra- 
do — Bante Rita dos Coquelros — 
Informamos-lhe por carta. 

Br. Vicento José de Vasconcellos 
— Vilia Santa Maria. O artigo do 
qua encommenda fo! hontem ro- 
'mettldo, registado pelo correio, Er 


("Correto")... Pam-ua como certo que a Camá- ted pere carta. - : rios contas, com illustrações a coref 

ES im a - » fol obrigado a fazer, s dis sentic-ne|'P : ! ! 

| e 7 ! colonará este acto do prest- A) ; “À Br Avelino Bastos — Cruxeiro à e uma infinidade de “oltchês” de 
-- em condições de terminar com exi-l as "não toi requerido. Begus) pequeninos -téitores . SR = 


dente, “Ito o seu arrojado o felix emprehcm- 
Nos elrculos políticos: consta ae ja e p 


tarem mondo preporadas certas leis 
tendentes a-Impedir que os sosia- 
listas possam participar dau futu- 
rãs eleições, 
Tai solução & contrarin & Inten- 
ção altribulda mo governador que, 
segundo «e afticma, pretende fnxcr 
ns eleições de modo a permitir de 
novo a entrada dos socialistas na 
Camara. — (“Correlo”). 
A VENDA DOS NAVIOS 
ALLEMÃES 


“HESPANHA 


- UMA VISITA AQ REL AFFONSO 

MADRID, 13 — Oret recebeu 
hoje uma comissão da União Ibe- 
ro-Americana, quo lhe foi aprasen 
tada pelo ex-ministro marques. de 
Figuerda. 

O soberano felicitou os organizas 
dores da associação e aconselhou-os 
a proseguir na politica de approzi- 
mação e estreitamento dos laços de 
amizade entre n Hespanha e as Re- 
publicas irmãs da America. 

Disse mais d. Affonso que & suA 
proxima viagem & “America do Bul 
multo contribuirá para reforçar a 
amisade hispano-americana, que 
deve mer Inquebrantavel — (Ha- 
vas), ; 

A POSSE DO GENERAL WEYLES 
NA CATALUNHA 

BARCELONA, 13 — Por otoaslão 

da posse dó general Valeriano Wey- 


carta. 
— Be. Malvino de Oliveira — Tbitin- 
ga — Vai ser providenciado, 

Be. João Marques — Itapetininga 
— Eº & rua 15 de Novembro, 36 
(sobre-loja). 

Sr. Arthur Boba — Taubaté — A 
ordem a que se refere foi expedida 
em P do corrente, «ob n. 6376 e já 
deve ter chegado A collectoria dahi. 

Br, lamaci Móraio A. Lara — Tor- 
rinha — O exemplar fot hontem rê- 
mettido, registado pelo correio. 

8r. Jos6 Tolzetra do Amaral — 
Ibitinga — Já toi remettido, confor- 
me carta que lho óscrevemos em 11 


Se. Oscar Domingues Oliveira — 
Ubatuba — As obras & quo se refe- 
ra são encontradas na “Livraria Ita- 
lana”, alta & sua Florencio dê 





dimento: 
- DESEMBARQUE IMPEDIDO 

BUENOS AIRES, 13 (4) — 4 
direcção do serviço do Immisgração 
impediu o desembarque do E passa: 
gelros vindos a bordo do paquete 
“mt Vittorio”, que me destinavam a 
cota Ropublica, 

Motivou essa attitude da direc- 
cão do serviço do immigração a 
falta de cortos documentos que os 
immigrantes que aqui se destinam 
são obrigados a apresentar Aquelle 
departamento. 


qe ptatortopepodtotedadosos 


A questão 
do Adriatico 


Vendem-se na casa Baruel o Cisy 
e nas principaes pharmacias e dr 
gorias, — Exijam a marca regis 
tada, onde se lê; “Banhos de mar em 
censa”, Unicos analysados é recoms 
mendados por distinctos clínicos dd 
Filo, — Agentes: Bllva Gomes e Clay 


RUA CAMARAGIBE | 


Moradores da rua Camaragiha 
escrsvem-nos pedindo chamemos & 
attenção dos poderes competentes 
para o estado em que se acha & is 
ia vía publica, a qual, devido fa aa, 
timas chuvas, estã intraneitavelç o q 
por causa dos numerosos buracos Mo 
all existentes. . 


sr; 








e sol p 
Catalunha, cerca de duas mil pessoas vendidos sinão tres meses & UMA NOTICIA |fol despachads” anto-hontem, con- “CARAS CARETAS” “da 
fizeram uma manifestação Derols de publicado "o" édital, Justi- DA “IDE'A NAZIONALE" forme carta que lho escrevemos. bato Y es 
palhia & nova autoridade, ficando s sua emse sona- - fe. Levino Pereira da Orus — Nu-) “A Agericia Annunziato, estabelece 
O gehcral recebén uma cormimissão | dor declarou que os navios pelos] PARIS, 13 — “Le Temps”, no poranga — Selentes Nada tom que la à ria 8 Bento, 67, enviounos Q 
de muúnifestantes, à quai dectárou | quaes à companhia Mercantil Tn seu numeto de hoje, declara quo € | agradecer. - ultimo numero da excelente ré = 


164 milhões o represtutâm agora 
nunca menos de 809 milhões. — 
("Haras"), 


como tal, acceite! a missão que o go- lança decretada entro a França e 


“erno me confiou. Cumbvrirei o meus 





POLICIA DO ESTADO 


Vora nosicudas e remuvidias ds 
corsa mutoridndes no interior 


Por decretos de hontum foram 
pxoncrqdas as: aegulntes autoridados 
goliciaca: 

Arolns — Delegado de nollola, 
nonerel Arlindo Mibelro' Horta. 

Sho, “Roque — Delegado de poll. 


— Por decretos da mesma da- 
ta foram promovidas as seguintes 
autoridades: 

fpel Alfvedo: Solano da Dar- 
com do curgo de Qelegaãdo ds policia 
Me Descalvado pare Gunta Crua do 
Ria Pardo; 

dactiare) Bento Doniingos de Cas. 
tre do cargo de dniezudo da pali= 
Sly de Bobeédolro para Faquari- 
Unga:| “A 
bacharel Tito Tratos: da Fonseca 
do cargo de delegado de policia de 
Hararé para Bebedouro; 

bacharel Manuel da Azevedo Cos 
tro dq cargo de delogado do policia 
le Cachoeira para Lorena; 

Bacharel Cornolio Nogueira Iran 
pr do cargo de delegudo de pollola 
de S, Josê dos Campos para Des- 
calvado, 


— Por decretos do mesma data 
foram removidas as seguintes ou- 
loridades paltciaes: 

Bacharel Oscar Uison do cargof 
da delegado de policia do Araras! 
para Leme; 

bacharel Tito Ribeiro de Olivolra 
Motta do cargo de delegado de po- 
Nela da Avaré pura Serra Negra; 

bacharel Raul Valentim de Quel- 
ros do cargo de delegado de poll- 
cia de Santa Cruz do To. Pardo pa- 
Ta Avaré: 

bacharel Edmundo de Aguiar do 
cargo-de-delogado de policia de Tis- 
plrito* Santo do Elmhal para Magy- 
- oobela =: 


Bacharel Arthur de Salles Pache- 
to da cargo “de delegado: da polleia 
la Jardinopolis paras Guariba; ! 

bacharel: Leandro Duarte de Al- 
maida do cargo de delegado de po- 
cla de Barapuhy para Lenções; 

bacharêl Guniter: da Silva de. car- 
mm da delegado - de: nalicia- de São. 
efe para Mante Mór; 

Inicharol  Maphael: Curamuru” 
Tamsnmotti do cargo de delegado de 
Vrosasial de Brodowski para 
nimenas 

bacharel Nicoiaw da Rocha vita 
ido esrga da delegado de policia de 
Serra Negra para Jardinopolia! 

bacharet Antonia Peixoto de Aze- 
veda do cargo de delegado de poll- 


le; 

bacharel Ayres Martins Torres do 
cargo de delegado de policia de Ta- 
-guaritinga- paro E, .Jos6 dos Cam- 
pos; 

bacharel Walter Autran do car- 
po. ds: delegada de policia de Lo- 
rena para apito Santo ao; Pl- 
nkal; to toh , 

bacharel José Alves Ea 'do'car- 


Reila Para Mogy-guassu'; 
bacharel Mario. Bastos Cruz da 
cargo de-delegado de policia: de 
Una ppra Itararé; 
tachnrel Francisco Maria de Al- 
"meida Boaventura do cargo de de- 
legado: de polícia de Cânanta para 
Mineiros; a 
dachare) Gulherma Pinto do car- 
go de delegado de pullcia da. São 
Bento do Eapucahy para Cananta; 
bacharel Arthur Cruz Galvao de 


policia de Mogr-guassu" para Ca- 
ghoeira; 
bacharel Paulo Barreiros, do 
corgo do delegado de policia de 
Ennta Branca para Ourinhos; 
Bacharel Raul Horta de,Andra- 


do Elltéiras para Cravinhos; 

bacharel “ Coriolano 
Bóca Filho,. do cargo. de delegado 
fe policia de Fennapolis,. para .S; 
Roque: 


do cargo de delegado de policia de 
Capão Bonito para Altinopolls; 


foram nomeadas as seguintes au- 
turidades pollciaes: 

Ibitinga — Delegado de polícia, 
bacharel Benjamin de Olivelta Ab- 
bade. 

8. Jonquim — Delegado de paoil» 


JULES 


— E cortojar-te-lo.., Dir-te-ão 
muitas cousas que te causarão pra- 
ger. A tua gurridice excltar-so-4 Ga- 
nbarás orgulho. E tu.qs esqueco- 
rás o teu pcbro 'Tulogezinho & quem 
amavos tanto... e que minca te 
eaquecerá. 

Mangerona pegou nas mãos do 
mancebo e alirahluso a w, 

Brilhava uma profinda er 
nos seus olhos. 

— Oh! meu querido filho, tu a 
quem eu recsihi, tu que eu vi tão 
“Pequenino, tu que cu crici, para o 
qual forani todos os meus penta- 
frentos, imaginss realmãato que cu 
fe esqueceria que deixaria de te qm 
limar? Tenosm du não peruerm 
sinão em alcançar uma boss 


dinheiro do tfo Cosar, apyrenderei 
am coca dar ostrar, e serei tão de- 
ficada ao trabalho que em breve 
mbsret tanto como as melhores mo- 
Eletas da Clermont, Mala tarde, for- 
qadurei por a 
odistas 





Dent 4 De ta rem me end A DA 


br, bacharel Paulo Coulgri, : 





Banta | 


la da Mogy-mirim para pa ea Leme Aristoteles Fernandes 


go doúdelegado de polléia: de vila | t 














Tio Apa do cargo de delegado def. 


file, do cargo de delegado de polícia 


de Araujo 


bacharel Delduque Garcia Ribeiro | 


— Por decretos da mesma data 
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ela, bacharel 
Vitela, gos 
Santo Antonio da Alegria: — po- 
legndo de policia, bacharo! Manual 
Nazareno de Menexes, 
Hajuby — Delegado do policia, 
bacharel Demetrio do Azevedo, 
Xiririca — Delegado de ; policia, 
bvecharel Arthur de Chmarko Cut» 
nelros 
:B. Bonto do Bapucahy — Doler 
gudo do policia, bagharei Plinio do 
Carvalho Pinto, , E 
Aelranha — Dolegado do noltela; 
bacharel Elas Escobar Junior. 


Brodowski — Delegado de poli- 


Thomê Junqueira 


Eanta Branca '-— Delegado de po- 
lícia, bacharel Abel petite “om 
Aguiar. 
da 


iolícia; bacharel 


abreu, 

Salto Grande — Dolegado "de po- 
Nela, bacharel Agostinho. Neves du 
4rruda Alvim, 

“Jonnopolia — Delegado do pol 
cla, bacharel Antonio Neves de Al- 
melda Prado, . - e 

Bica de Pedia — Delégado de 
polícia, bacharel] Luiz Ramos Ea 
maries, 

Sarapuhy — Dolegndo de policia. 
hpotarel João Rodrigues de AMo- 
[vaes. 

Sarita' Mosa — Delegado Je polir 
«da, Dicharel Manuel Francisco do 
Medeiros o Camara, 

Capão Bonito da Paranapanema 
|--- Delegado de policia, bacharel 
João Baptista aa Sampaio Fornos 
zinho. 

Vila Eelina — Delegado de poli- 
cia, bacharel Pquio quer. o M9» 
“FAR, ; 

Areias — Delegado de. polícia, d+ 
'nachares Percival de Oliveira. 

Conchas, — Delegado de polícia, 
bachare? Franeleto” Xavier Nacha- 
do, 

Tpeganra — 
cia, -Dácharet 
meida. 

Siivelras — Delegada de poliota, 
bachurey Durval, Moraes d' Avis 
| Reboucas. 

Voa — Delegado de policia, ba- 
Cebarel: “Paulo -Nerrelra de Costl- 
“To. 

Cerqueira Cesar — Delegado de 
|púticia, bachave) ' José Rabello 


Laudelino 


“Delegadd “de poll- 
Washington de AR 


“Aguiar Valim, ; 
Angatuba — Wetegado de pall- 
c'a, bacharet Antonio Catalano, 


Araras — Delegado: te polícia, 
du 
Oliveira, : : Lu A 
Guarulhos — Delégado de. ER 
cia, bacharel Fanato, Minieandeas “do 
Lacerda. 
| Monte Azul — Delegado de poll- 
cla, bacharel Angela: Sangirari. 
Pirajuhy — Delegado de policia; 
Lacirel Adhemar Setubal. 
Guararema — É Délogado de po- 
lleta, bacharel dee de otivbir 
— Por decrcio: mesma data 
fvi exonerado' o; bacharel Bilvito 
Martins, do cnrgo dê delegado de 
policia Intérino, de g, Roque, e no- 
mendo para o carga de deltgado dy 
«polícia, Interino, 'do Iguape, duren- 
to q Impedimento do: erfectivo. 
| r— Por decreto da mesmo datr, 
for nomezdo o bacharel Joaquim. 
Aliredo Roilm da Tosa, para"o' car-: 
'go de delegado de polícia de B. Se- 
bastião. ! 


L 
oem Ap 





Lança-ptriume  aPierroty 


O preferido - pela Silto 
— PERFUMES FINISSIMOS —— 


LOTERIA DE S. PAULO 
Resumo dos premios Wa 1410. 
extracção 4ja loteria do nlana n. 
53, vealizada em 13 de fevereiro 
ds 1329, ? 
Premio mator 20:000$009 





Premios de 20:000% m 1:000$ 
28000 + a. 4 + 20:0004000 
IML cru. 3:090$000 
GTBLO mo»  2:000$000 
3381. 0 + 0 = ISO0OGUOD 
8302: .. Yo. 2:00089U0 
16300 «ev wD 1:0003008 
45806 2 os ami = 1:900$000 
10 premios de 5005000 
19490 — 21830 — 22911 — 29110 
55109 — G319 — G2718 — 034143 


68010 — 77021 — 


—.—— 





(43) 











MARY 





VOLUME | 
Primeira parte. : 


— Bom! agora és tu que por ter 

turno me fazes observações! 
- — Perdão, Mangerona, E toda- 
via, repito-te, tenho medo, Tu é 
tudo para mim, bem o sabes... 
Amo-te como teria amado um pas, 
uma mãe, irmãos e irmãs no mes- 
mo tempo... 

Não sel antes como te amo, mas 
O que sei perfcilamento é que nã3 
poderia viver ei tu me faitasses ou 
si viceses a acreditar que eu des 
mereci da tua affeição,.« 

E Mangeroan perguntou, sem có- 
rar, não com timidiz, mas com to- 
Ca a franqueza e com cs olhos fixos 
mos delle, por que estavam muito 


nroximos um do outro é se viam 
do apesar ca obscurl- 
e ; 


— E' pols verdade que te não 
sou Indifferente?,,. 

Thiago pós as mãos num movi- 
mento de commeção e ao mesmo 
tempo de colera: 

— Indifisrente, Mangerona? Que 
cusas tu dizer? El tenho retardado 


te momento para te annunciar que 
lx sentar praça, era com o receios 
de te causar um grande desgoso. 
E» media antecipadamente "q qu 


4 gua » 


1 Cat O Po fl ay DICA prt o ndo 





































“ala, bacharc! Armando Malta Paes |! 


| Novo H'orizônta =— “Delegado: de, 

























de 


trapanittindo”, 


— 
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TAVIZFVS ” qn pe pise nt 


CORREIO PAULISTANO - Sabbado, 14 de lovereiro de 1920" 


DS oo e re O A 1 A O | E a e o PES E PS e 7 


10 pronlou da n004 


LEBLO — 22 mm 2UVIU — ABONO 
JETUR — 45018 — 47000 — 72083 
: — 10089 es 74848 — 

25 premiou da 2008 
8498 — ATA — 4088 — BuTO 
IS080 — 13000 — 14030 — 18900 
19484 — BIGOL — 26000 — 20457 
27019 — 040797 — 32807 — q3851 
ABTUG — 570) — 4JI78 — ASMA 
D20!Q — 55027 — B5TOS — DISTA 

— 09108 — — 
: 30 piromioy de 2003 
2037 — 8417 — 10417 — 20017 
28157 — 30448 -— 21123 — 48410 
40395 — 42849 — 45003 — 
02717 — 5300) — 16700 — GUIA 
ETG0S — "5805 -— 00306 — ÚIUGI 
UZ084 — GL010 — Udiio — 00454 
49219 — 60808 -— 09/25 — 71400 
— PLOZA —- TEMA — 

- Approximagões 
27099 e 28002... . + .« 2009000 
R1S40 q GIMAR O, . o IBURAVO 
7800 q QUIT 2, 1009000 
Dezenas 

REONL a 28000 2, 4,» 200SANA 
GLMAL à 61050 24... 509000 
GTEOL a GTBIO 0. . -408)00 

io Centonia i 
BOOT a 28004 « 4. cs ss000 
01901 q 02000 . 4 es900 
G780) a GTU0O + 48909 

Terninações 

Todos os numeros Lermi- 


nados em 00 Têm , .s 13000 
Todos om mumerg termi- 
nados em 0 tênis. . 
exceptuando dp teriil- 


nados em DO, 


2400 


oqut qo t nor ndaga ts ento 








ce lGamara Municipal 


— — — 


PIA 7 DE PEVEREINO DE rogo tada e 


Remeltergni-se & Prefeitura, nos 
termas do podido, da Camminsão 
de“Obros, desta data, os púpeis ro- 
ferentes às conatrucções dos mer- 


ps! por diversos srs, vereçdos- 


de S. Paulo 


Da 
Expediente da Secrelaria 








meme a Sana Da pas pd 


tisenllaação do transito de vehl- 
cultos no Munigipio, 
DIA 14 
Abaixo —asignnde dos proprie- 


tarios « moradores nas vis Osgal 
Porto e Mara do Eiguelvado, val)- 
voltando a colioonção fe combusta- 
ves do gua nos referidng vim, 
Dirilam-so 4 Secretaria da Agrleul- 
tura, Commercio o Obras Publicas, 
querendo, y 

me Abaixo nasignado do divor- 
vos propristarios: de botorquina e hi- 


piStUgibaves, da Lapa, reeiimando con- 


tra mn Jel que regulam fechamento: 
dns portas das casas conmerolaca. 
-—. A! Comnilisão de Justiça. 

e Cliroular de d.Jonquim Aa- 
modo, communicando que foi alal- 
toy pelo Cabldo Diocesano de Cum- 
pinas, vigario pp séde va- 
cante, daquolia digocss, — "Agrade- 
Ga-ae, 

—  Agradeceu-so no presidente 
da Assoulação Commeroint de 'Bi 
Paulo à communicação: feita em À 
do chrrente da eleição e posme da 
nova directoria da “relevida Asso- 
clação, 

— "Requisitou-se dm Prefeitura 
à poganiento da quantia do 658000 
ao sr. J. O Costa, de conformida- 
da com a conta apresentada e de- 
vidamento processada, 

—— Remetteram-se à Prefeilus 
va as indicações e requerimentos 
apresentados em ecasão de 7.09 


tos, 

—-—  Jequerimentos 
dos: ; 

De João Fraccaroll, solicitando 
isenção de Impostos, pelo prazo de 
10 annos, para à construcção, nes- 
ts capital, do un granda hotel mo- 
delo. — A! Prefeitura, para tomar 
em consileragio que merecer; 

do dr, Jost Ulpiano Pinto de Sou- 
su, relativamente 4 construcção de 
um sobrado & rum Brigadeiro To- 
bias, n, 28 com frente para o Via- 
ducto do Santa Iphigenla, — A'a 
conmlissões do Justiça e Obras; ou- 
vindo-so tahbem' q Prefeitura; 

do Rodovalho Júnior, Horta e 
Comp. — Sim. 

Ofticio n. 70, da Prefeitura, de- 
vulvendo, devidamente Informado, o 
requerimento da Companhia de An- 
Rancior em Bondes — Á'a coninls- 

ves de Justllga "e Finançãa. 


despacha- 


DIA 13 


Renuisitou-se da Prefeitura, de 
conforniídade com a conta apresen- 
aovilamente processado, O 
pagamento de 2004000 a Rodova- 
lho, Junior, Hortw e Comp, 
Nemetterani-so & pyefeitu- 
ra os requerimentos: 

De João Yraccarol 
isenção de Impostos, 





solicitando 
elo prazo de 


icados de pelxe, verêura, aves, cio, 10 annos, para levar w effeitô, nes- 


com aproveitamento do gnlpão nre- 
tallico do antigo Aercadinho: 8, 
Jeão. 

OFFICIO do 1.0 secretario da 
fe Remo, communicundo à Cama- 
ra que, em eessito de 29 de janeiro 
ultimo, foi eleita e empossada 
=ova directoria que tem de dirigir 
es destinos da” Federação - not aor- 
vento anno, — A Câniara ;BETA- 
nero. : 

OFEÍCIO aa Associação: !Com- 
e de E, Paulo, my 

o à Campre que, eu | 

“| rindo, foiceteita e empossada a no- 





va directoria que servird | durante 


o anno corrente. — Agradeça-so; 
OPEIOIO n.- 502, do, -seCpreteito, 
heradecendo 'ao ar. Presidente dá 

Camera a communicação folla em 

16 do corrente da eleição, para;o 

Merrente Piana: dana, Mice-pro-). 

tolo q coitinaissdes: permanentes, | 

Entelrada, “» , 
ÚFFICIO n. 07, do sr. prefeito, 

processa” Getalhado, 

inclusivé vs“ respéctivos “orçamen- 
tos, para o estabelecimento de uma 
ponte sobre o canal do Tamud- 
duntehy, ny avenida do Estado, — 

As -conaiisaões feunidas de Obras 

e Finanças. RS pata suo 

DIA 19 ESA 
Remetteram-se ao ria da 

Tribunal de Justica do Estado, nor 
termou do art. 145, paragrapho 
2.0, do decreto m.1.41], de 10 de 

outubro dg 1800, 

terpostos - pelos “era. dr." Jóaquim 

Coutinho da Fonseca Vioira, con- 
testando, 08' diplomas dog vercado: 
res ars, drs. Almeirindo . Meyer 

Gonçalves, Mario Graechg, Pinheiro 


Lima e Luciano Gunlherto o do nt.) 


Gullherme Abreu Castello Branco; 
cuntestando om. dos srs. drs. Luiz 
de Anhaia Aello e Luciano Gual- 
berto, 

— Officlou-se no ex. juiz dº 
alreito da La vara clvel o com- 
n-ercint. da capital, remettendo co- 
pia da; divisão . do municipio em 
<ocções eleitoraes, feita pela. Cama- 
ra Municipal, em sessão extraordl- 
naria venlizada hoje, contendo tam- 
bem a designação dos edíflcios en 
que devem funeeionar as respectl- 
as mesas, por occasião das clei- 
ções: para presidente e vice-preul- 
dente do Estado, q realizarem-se 
me dia 1.0 do Março proximo vin- 
douro. E 

— Wemetteu-se à  Preféltura. 
Lura promulgação, a lei decretada 
pela Camara, en sessão de 7 do 
anrrente, 


os 





não approvarias a mifha resolução 
mas não imaginava que toniarias 
tambem a resolução de deixar VIl- 
larg, Bem vês, pelas inínias appre- 


jtensões, quanto te amo, 


— Sim, Thiago, crelo-te,,. Pois 
poderia ser de outro modo?,,. 

E com uma gradação nas idéas, 
como si quizeae lovalio a uma 
confissão: 

— Não te tenho eu servido do 
«mile, posto que tenha só quatro an- 
pos niáis que tu? Vorque & real- 
mente assim que tu me amas, pois 
nio? Coma Irmã e como mãe? 

— Ignora-o, disse elle. Tudo o 
que sel é que tenho por 1! adoração, 
que tudo o que poderá succederate 
de triste refiectir-se-á em mim com 
tanta ponderação «como em ti; quo 
não posso pensar nastuas lagrimas 
een; eu mesmo chorar. Tudo o que eu 
cei 6 que daria a minha vida — a 
isto não é uma van palavra — pa- 
ra te poupar um desgosto... Si é 
assim que se ama uma mão e que 
se ama uma irmã, amo-te como à 
sua mãe e como a sua Irmã,.. Si 
te amo de outra fórma, dize-mo... 
Não passo de uma criança, aceres- 
centou elle com um miminho en- 
cantador... elucida-me! 

Aangerona desviou a cabeça 
sentindo bem que ultrapassara o 
alvo, que não lhe competia a ella 
Gar cs primeiros passos. 

Comprehendera elle o seu pensa- 
mento? beijou-a ternamente q diz- 
se: 

— Amo-te tanto, Mangerona, que 
Quero consagrar-te o meu coração 
todo Inteiro, Está descançada! Nio 
cerol eu que procurarei as avento- 
ras do serviço militar, Além de 
que, quando, confiando nas pro- 
prias forças, queremos mer alguem 
€ quando ss tem tanto a apprender, 
dsve-se ter por norma evitar tudo 


cutando emma doces palavras Bu- 


pa - 4, “ =. . - 
ES EEE) nei o emma DE assa go ce nice para Sida 
- | 











“| Arturo de Cunto — Achando-se ro» 


os recursos In-| 


tz capital, & construcção-do UM 
grande hotel; 
do dr. José TUlplano Pinto -de 


Sousa, rolativamente à consttucção 


Federação Paulifta dns Socledademi ao yredlo À rua Brigadeiro 'To- 


bias, n. 29; 

te Agostino Ponciano Corria, so» 
Heitando indemnização por prejui- 
zos causados, ev sua propriedade, 
ho“balrro-da- Casa Verde; * sms 

——— Agruleceu-a6- 40" revmMo. d:: 
Fonquim Mamede, 1 communicação 
teltn, ein: 7-do corpente, de sua elci- 
cão para vigário: capitular da álo- 
eso: dé Campinho; ; 


«Papeis destashodads os NES, 
cessa relativazan Piiamento 
de ao csólagio mantópio que. con 
p emos! menobes” Djiniga, Húm- 
perto e e NVuldemar, tuhos ão finado 
mi jor via: Delgada. Pollof&l do: Dis- 
tricto, Federal, ses Clógra Flan 
= Achandô-so na msfnteta pis ndp7) 
clas roc nmen dados ngúfrdem 
Directoria ds Despesa, 1.44) “de 17 
de janeiro ultimo, reatituãs 
requerimento “de Felicg EinSUDS 


validado o sello, restitun-se à Dire- 
etoria Geral do Interior do, Miniato- 
rlo da Justiça, e Nágégioa” Eloi ua 
res; 

processo relátivo uo nb 
ta do 2º tenento veterinario Antas 
nio Rodrigues Seabra, pedindo o 
paganiento de dinrios — Achaundo- 
nê revalidado o sello, restitun-se à 
Socretaria de Estado do Ainisterio 
da Guerra; 
€ Alfandega do Estado da Balla 
fornur restituldos, com as vespégli- 
vas defesas, os seguintes processos 
de infracção do imposto de cónsu- 
mo: da Sociadade Anonyma Cappel- 
líficio ; Berrlechio, Ja fitma): Dánte 
Haménzon) “e Cia. e do Industrial 
Bulim 'Taufl Maluf; 

requerimento do ngente fiscal 
Joito Athnyde de Oliveira, pedindo 
o pagamento da importancia de 
8009, porcentagem a que tem direl- 
to, como untuante, sobre n multar ro- 
colhida pelo negociante F. Silva — 
Autoriza-se pela collectoria-de Cam- 
plnas; 

defesa apresentada pela firma 
Domingos Marelif e Cla, — Testi- 
tua-se, com o respectivo processo, 
f Alfandega do Estado da.Bahia; 

laudo de segunda inspecção dé 
saude do amanucise da Admilnistra- 
ção dos Correios — Remetta-ro 


referentt à Inspecção ejreferida administração; 


bta-lhe um calor ao coração, tums- 
fncto da commoção, e todo o sos 
fer In para esso mancebo que lhe; 
toniára toda a sua existencia passa- 
da e devia tomar 
sua vida fatura, 
Não, Thiago não w amava 
rigorosa accépção da palavra, Pa- 
jo menos, ella não o. suspeitava. 
Aas amal-a-la! 


E não querendo perturbar essa | do? perguntou Mangerona, 


nima virgem, Aangerona disse-lhe 


gravemente, com uma (terna pres-| quem elovaran 


são do mãos; N 

















1 torí da Despes Y 
) a flicaa o voluntuto “da 


Alregulomento do Imposto de 


inteiramente a | Jus nunca ne acabará, oe dois dati- 


na) estatua de Desalr * 





“Correio. Paulista no” 


SORTEIO DE PREMIOS 


O plano pura o sorteio dos nossos premios, cin dinheiro, é 
D seguinte: | 3 


A E LO DR g:ono$doo || 

PIOpremiO dO, sei ocea oo visava coro) 1:000$000 

5 preimios de 500$000 «+ « qr +» 2:5008000 

20 premios dé 2008000 4.0. o. hs, 4 :000$000 

15 premios de 190fodO 4... 2. C.. “t:500$000 
Total scr. su +» 1210008000 





Conto pretendemos realizar, no proximo iez de março, O 
sor telo dos nossos! premios em: dinheiro, é necessario, para issa, 
“que sejam conferidas com os nossos lançamentos as assignatucas 
recebidas pelos nossos agentes. 

Nessas condições, solicitamos dos mesmos “0 obsequio de 
DEVOLVEREM ATE' 29 DE FEVEREIRO OS TALÕES 
QUE LHES FORAM BREMETTIDOS, pata recebirhento das 
assighaturas. 

Avisumos tambem aos nossos, agentes que serd suspensa a 
remessa da folha a todos os assignantes que até à data do sorteio 
dôs premios não tiverem as suas assignaturas pagas, 

NA IMPOSSIBILIDADE DE EMITTIRMOS OS COU 
PONS PARA O SORTEIO DOS PREMIOS EM DINHEI- 
RO, AVISAMOS AOS NOSSOS ASSIGNANTES QUE SERA! 
VALIDA, PARA ESSE EFFEITO, A NUMERAÇÃO DOS 
RECIBOS DAS ASSIGNATURAS. 


DO o mst o o A o Doo o o o De tl Te oca mo 
processo relativo no recurso inter- 

posto: pela firma Jodo" e José do du 

acto desta Delegacia, que a binho DBO 

nm 150%, por infracção do regu! 

“menta do liiposto do colisumo — 

“Pneuminhe-de, por Intermedio: da 


Directoria da Meceita, TRIBUNAL DE TCA 


defesa npresentada pelo fabrican- OAMARA CIVH, 
to ARIA do eso Es Ana ad nda Sessio oelinurin, em 1S-de'fererciro 
espec z de 1929 
Altundega do Estado da Bahia; Presidente, o sr, ministro F. Bal- 
requerimento do ngênto fiscal Pe-| qanha: secretario, o sr. dr. Luiz de 
dio Gomes Guimardes, pedindo 0] araujo. - 
pagamento de porcentagens sobre as 
multas recolhidas pelos negociantes À 
Francisco Marcos, Domingon  Mo-| | Ojsv.'Nelrolles leia ao ap, 17 Whls 
rues Ferveira, Antonio Bacchini, talar, 10144 de Igarapava, 9414 de 
Diogo Mazano e pelas firmus Nosalf Capivary, U749 vo Desculvido, 2847 
Helrlhet e Irmão, Dias Sualden ejde Cosa Brancu, 10043 do Jahu!, 
Irmão é Arruda e Almeida — Devol- 193760 STA da capital, 
va- = para o id do beçã Sela O sr, E. Whitaker do-sp. Urbano 
o despacha exarado a fls, varro: | Marcondes, 0887 de Jahu', 16023 Je 
recurso” interposto pela firma] Casa Branca, 99970 10166 da capl- 
Freitas Dantas o Clu.. da decisão da | tal, o no sr. Motrólios Fols, 8923 da 
collectoria de 8. Sebasllão, neste Es-l capital. Da mesa, so st. Octavlano 
tado, que fa multou em 0008 — Ol vieira, 7609 de [Irassununsa, 10019 
ar. delegado Fisca), tendd dado pro-| je Caconde, o na ar. Lulz Ayros, 
vimento, mecorreu ex-ofíício do soul 44053 da enpital. j 
acto para o exmo. sr. ministro da] Q sr. Soriano de Sousa'ao sr 
y a 
Rn into = DO LESS ic relles Tels, 6457 ds capital. 
Ovidip Vieira, pedindo o nagamento | ge Piracicava; 9612 da capital, ao ar. 
ds porcentagens soro an multas 10- | Maicelics Rolo, 0834 da capita), é aq 
colhidas pelos negociantes Vitente ar. Moraes Meilo. 9805 da Ara: 
> ç 4 5 Araraquas 
Gregorto, “José Corrales, Carmolino 
Novellk e Justo Nicola, Manuel Jon= | El 9803 do Espirito Santo do Pinhal, 
E À ! 9771 da Cachodira, 7730 e 9362 de 
quim ' Ribeiro, Innocencio Baptista, | b pá 
Taubate, 9447 e 9721 de lia Preto, 
Miguol Croce; viuva Montoro, Luiz STI4 0999 e 9556 de Santos, 
Badalucel, Francisco Blondo o Jus- 10077 Bia “28 E tos 948%, 
to José e pelas firmas Símies e B-| 0 + e 9730 daccapital. à 
va, Eeme e Pupo e,João Pastori e sc. Jtoraos Mello no er, Ocinvia- 
limãos — Devolva-se, pra o fp” no Visira, 91872 e 9830 da capital, e 
de ser cumprido o: despacho exara-| 10115 de Pindamonhangaba, ao sr. 
úóça fis. 106 vetvo;: Urbano. Maigondes, h518 do Desca!- 
: renterimento de atuo Vietor | Vádo, e aq, ar Lula Ayres SIR dá 
de jAlinolda: Pilar e de Delphino Bit- | oapital.” , 
bneourt, pedindo pagamento de) O er. Ocfaviano Vieira ao sr; bits 
enatps — Devolvam-se; Asres, 10154, de Ribeirão Benito, q 
É sa do - agento fiscar/ao ar. Meirelles Tola, sab de Ita» 
ânginco Brasilcu Guimarães, pe-| pira. 
o p pagamento de 1508, total “D sr. Luls Asres no sy. Costa Mané 
pbrcentegens sobra as multas re-[ So, 9401 de Seérrn Negra, 9957 de 
idas por Luiz Kauftmann e pela | Xivirida, 9520 dg Caplvavy, 95814 de 
ria) Pizegto o Cla, — Autorize-se Elo Claro, rrê sa Bane” e 91784 
E oliosADEA da Rio Claro; |, |de Assis. ; : 
nda da firma EO TN ET, 

a. Bressane, pedindo Cm, O: Sr procurado 'geratido Estado 
ehto da: importancia do 1; Abadia deu parecer na;  ADpelaçio + “qlvel 
ehrétite “da tda od 'Rr- leis “Ja capital Boy; enibargas 
em de Encommendas ostãcs, 234 7! “de Bantose duma: da capital 
ontoruia factum n. 1845-a — Soll- Embdrgos pera: 
Sito-sb 0, necessario credito da Dite-|.. pisa dog pelo | er: vmjnistio “Mo- 


rnes Melos 
N. 9353 — Fitanguelvas — Recots 
rente, Manuelr Tatelho! embargado; 
Marques: Bilyciva '6: Comp. — Réte+ 
deita avreastada | pelá fem | oram: embiegos do vão Conti da 
eniai de Válença, no Estado votos dosisra PF, Whltaker e Mel- 
se relles -Roig, mera prejudicados: os 
da autora, ' 
| Relatndos pelo” ar ministro Ortar 
viano Viaira: : 

Ni ME — Capital — Eebargane 
te, Jos& Morina; embargiuda, Soroca- 
bana Raitway Company. — Não to- 
nuram conhecimento dos embargua 
contra e vota doer, F. Whitaker. 





Passagens de nutos cíveis 


Mel- 


test 





atri Tonquina da Silva Rabello — 
ovolva-sa & cóllgotoria de Jahu!; 


LE 


1 0 m. ministro da [azenda, 
por despacho qo 30 do jnneiro uiti- 
mo, resolvcu begar. provimento: sa-- 


classificar como poneca 
de arminho, para pós de arroz, od 
ru pagar a tixa de 134 por kilo, 
mercadoria despachada. pela nota Pl N. 8501 — Capital — Embargan- 
encomendas rostaes n. 586, do fe- tes, Antonia Ferreira de Almeida e 
yereito de 1918, o que q recorrabte | Sua mbllier: embargada, a Cumara 
pretendo seja classificado: como) Municipal '— Rejaitaram as embar- 
oxissa na Tarifa, para pagar direl- gos, Deixou de votar por impedido 
tos de 60 alo ud-valorem; . o] sé FP, Whitaker, 

idem, O sr, nilnistro, por desjacho + 8732: Capital — Bmbargans 
da mesma datu, resolvo negar pro- | t& Hotina de Campos Mala; ent; 
vimento, aq recurso ex-officio desta bargado, Jieques Lhmana. — Re- 
Delegacin “do seu acto, dando. provi-| Jeitiram os embargos. 
mento no recurso interposto peln] N. 9875 — Gnaratinguetá — Eme 
firma Dizioll, Irmãos e Cla.'dn de-fbargante, Antonla Perelra Rosa; em- 
cisão da coliectoria de Mineirom, ques bargadas, d. Maria Theresa FHangel 
& multou em 1508, por infracção dolda Camargo e outros — Adiado o 
regulamento do Imposto de con-|julgamento nor falta - de juízes, em 


sumo. numero Jégal. 
Por despacho dt mesma data, oj. Relatados pelo sr, ministro, Costa, 
fer. ministro resolveu negur provi-| Manso: . 


mento ao recurso ex-officlo desta] Nº 8736 — Capital — Embargan- 
Delegacia do seu acto, dando pro-|lt, dr. Floriano A, de Moraes Ju- 
vimento ao recurso interposto pelo nior; embargados, João Procopio 
fabricanto Fritz Fischer, da decisão | Irmão, — Rejeliaram os embargos, 
ta coliectoria do Yranéa, que o] Na primeira sessão desinpedida 
imultou eu 150%, por infracção dojecrão Julgados os seguintes embar- 
con-| gos: 


sumo, - N; 9138 — Capital — Embargan- 
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xeju buscal-a para jhe mostrar mº- 
guelosamento Clermont, 

Depois de terem admirado a ca- 
thedral, obra começada em 1248 » 


Thiago poctiu, radiante. Na sua 
nhcia de realizar, finalmente, q so- 
Bho da sua infancia, esquecia quer 
deixava em Clermont w sua adotado 
mkesiínha, como elle dizia, sem ima- 
Rinar o prazcr 6 À magua que essas 
duas palavras causavam é boa ra- 
pariga. 

Promettera escrever froquentes 
veres e cumpriu a sua palavra. 

O acaso fel-o entrar no 63 de 1- 
nha, esse bello regimento que elle 
vira vesfitar outróra em Bar-mir- 
Beine. Não encontrou ahf q velho ca- 


terani-se. muito tempo deante da 
— . Bons tempos esses! disse 

“Thiago, com um profudo suspiro, 
— Que queres tu dizer com is- 


— Falo do valóroso soldgdo a 
esta estatum Não 
adivinharás nunca em que edads 


e DÃO A a py 7 e 





— Não esqueças o que acabas del foi Desaix nomeado general? aos 
mé dizer. E' assim que eu queroi vinte e eeis anhos! Hein? que dt- 
que me ames! zes à isto? é verdade que elle tinha 

E entraram para casa tomado parte nas grandes guerras 

A sua nova existencia. fa começar | do revolução contra a Eurapá colli= 
pm breve. gnda) Não tinha eu rozio para di- 

Nenhuma discussão houve entre ro e eram bons tempos esses?! 

mbos, Estavam feitas as suas con- tempo, replicou Mangerona. 


Venções; não havia que voltar | em TO e todas as mes choravam 
atrás. Bous e e as Irmãs -os seus fr- 
Mangerona esforçou-se por oe-| mãos. 


cultar o seu desgosto sob um so:-| —O que vale mais ainda quo cbo- 
riso de resignação, Thiago mostra- | rar E abbes o desmembramento da 
va a alegria nervosa dos mancebos | sua patria, Mas tu não admiras  & 
em vesperas de partirem para q|belia cabeça de Desaix?! Que enor- 
penas DA aa resto menváiaL Mabos ta 

o u 
een cepas raia boda peça os camponezes aliemies lhe 

partida: elle para tr p: ” No 
nao pama? O “bom gencral”, 

entar praça, ella para entrar em Egrpto, onde seguiu Bonaparte, a 
Ol qa musulmanos tinham-lho dado por al- 

Ambos se dirigiram a Clermon", | unha o "sultão justo”. E que fim 
Onde Thiago cumpria ediata- | qiçno dos tempos herolcos! Bem alle, 
mente us formalidades n las. | Bonaparte perderia a batalha de Ma- 

Emquanto esperava a partida do rango, no Plemonte, em 1500, As 
voluntario para um regimento d6| tropas francesas, surprehendidas po- 
linha, Mangerona, que não queria tios austriacos, começavam a recgar. 
perder tempo, conseguiu ser admit-| ne répente, Desaix corre á testa da 
tida neses mesmo dia, no armazem | cavaliaria francezs. Lánça-se na 
de modas da senhora Ladoure. pugna. O inimigo € levado de ven- 

— Sou uma fraca apprendiza,|cida; mas uma bala attinge o heróe 
disso ella, mas tenho tanto desejo | que cai do cavalio e expira, dizendo; 
de apprender, que ileso me abrirá a | “Morro contente, poís que morro pela 
inteligencia, patria.” 

A esta rarão inteiramente senti. desviou a cabeça. 
mental, a sobrinha do tio Cesar at- | Chorava. Mas tambem, por que não 
crescentou tree notas de cem fran-lihe falavam anão de cousas terri- 
tos pelo seu primeiro anno de ap-1| vela?! 
prendizagem, o que produsiu o me-| O dia és separação não tardou a 
Ihor effeito, chegar; e fol para a pobre Mangero- 

No domingo seguinte Thisgolua um dia de luto! 
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pilão, a quem devia, talves, o des- 
envolvimento da sua vocação malll- 
tar. Esso bravo, atacado de córes 
rheumaticas, contrahidas durante à 
guerra de 1870, reformára-se hav'a 
cinco annos. 

Thiago, arregimentado no sul da 
França, encontrava-se bem a todcs 
os respeitos. Graças 4 pequena ha- 
rança que lhe deixira seu pas ado- 
ptivo, podia melhorar o seu regt- 
men e comprar as obras necessarias 
para a cóntinuação des seus estudos. 

Prestava pequenos sérvicos nas 
seus camaradas necessitados, mia 
ninguem o via demorar-se na cant- 
na ou nas tavernas, nos dias de M- 
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Chegou a tpoca das grandes 
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to, Raphinel Toixelra; combargado, 
da Pucel, Molutor, o si ministro 
Tolrojles Join, 


No: 0086 — Canltal — Rmbnrganto, 
conogo Antonio Angusto Lossa; em- 
bárgado, à Ingenda do Jsatado, Ro 
lntor, o 8, ministro FW, Whitaker, 

N. 0018 — Capital — Binbargan- 
tod. Prancisod do Paula de Toledo 
o Silva; embargado, Perro Dúoclien. 
Reintor, o 4" ministro 1, Whltakor, 

N. 724 — Cafital — Bmbargan- 
to, Otto Busol; embargada, d, Anna 
Bisa Jeolntor, “o ar ministro 
Wibltukos 

No BALL e Copital — Binbargan- 
to, Manuol de Quelrox: embargado, 
Manuel Joaquim da Costa. Relator, 
o ar. ministro Sorlino de Sousa, 

N. 8955 — Canlvary =— Embar- 
gantos, Jost Ambrosio e sun mulher; 
embargados, Salvador, Manuel de 
Ollvelra o aum muúlliou. Ttolator, q me, 
wluistro Soriano dg Sousa, A 

N. 9 — AMogy- mim — Em- 
barganto, Braulio Leite; embargi- 
do, Albino Dives Avila, Rolator, qm, 
ministro Jotaviuno -Vietra,. 

N. 0940 --- Santos — Ninbargan- 
tem, Ilorlusa  Eerrelra Trmãos, em 
Uquidagio; embargado, Julio Poss 


q e e mo e ra 
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favor q justificava da logitima Ses 
Fosa, tondo  nppollado desma qoalv 
alo om, presidonto para o Yribús 
val de Justa, 

On traballio 
horn, 


FORUM CRIMINAL 


Eur Ubcedado — O'sr, quo Adola 
pho Mello, juiz dam execuções. cris 
milnnos, mandou restituir à lberdas 
de MNohorto Nestrich, por terminar 
hoje o cuniprimento dn, pena do um 
ainno do prisão cellular, que Jha 
Hinpoz o Jury por crimo da furto, 

Pronunicia — Oer, dr, Gastão do 
Mesquita, Juíz dn Ba vara, propuo- 
ciou Manuel Medeiros, vulgo “Ea 
trela”, por Javer. arrombado q 
predio n, 0, du rua Siqueira Cams 
pos, no dia-6 do mez passado, vex 
Hídercia do sr, Enclydos Soares, da 
ande roubou objectos aviiiados: os 
171074000. 

Sustentação de recurso —— Os 
er. Matheus Chaves, juls da 4 
vura,. sustentou o despacho que 
pronunciou os officiaes de justiça 
do Forum Civel Ilonorio Ribeira 
da Silva o Malhous Cervalo, prod 


tesminuram és 84 


tan, ecaslonnrio do Aquilino Graça, | cessados por crime de prevaricas 
doi 0 si ministro Octaviuno | vão, 
Piolra, 


N. 1004 — Taquaritinga — Bm- 
harganto, Antonlo Stefano; embar- 
gado, Cannn Stefano, Relator, o ar, 
ministro Moraos Mello. 

N. US76 — Sorta Negra — Bim- 
barsante, dr, Americo Ferreira de 
Camargo; ombargado, Alfredo Ma- 
rlano de Oliveira. Relator, o sr, mil- 
táústro Costi Mango. 

— Aulos em smesã O espera de lio- 
Fo para o julgumento. 

Appeliações cively 
Na. 9779 0 9922 do Campinas e da 


Pedulon: Informados — O mesnio 
juiz devolveu, Informndos, os nus 
tos em que os sentonçindos Julld 
Gavela, Humberto Gurissl o Cactas 
no Vitollo requereran sejam pers, 
úsndos do resto da pena, 

Denuncias — O st, de, Roberto. 
aforolra, 4.0 promotor publico, de= 
nunciou Adriano de Almeida, foras, 
gido, e Clemente João Ferreiras 
Brvso, como jncursos no artigo 359 
da Codigo Penal, por haverem ass 
susslnado a faca e a folco, para 
*oubar, como roubaram, deixando 


samital, Ilelator, o he, ministro Mo-| ut casu apenas 704000, a Ignacio 
racs Meilu Qungla e » nua mulhor Regina 
N. 10234 — Jahu! — Telator, 0| Iustichelt Quagiia, proprletarton 
er. minkitry Ociaviano Vielta, do “Itestnurunie Plemontese Amt 

Ne. 0798 e IJ01)4 da capita) e de | In Brasile”, no caminho do Mar, 
Sorocaba. telator, o sr, ministro | |4 horas, mais: ou menos, no éim 
Lulas Ayres. 19 de ogosto do anno passado, i 
Emltrargus — O mesmo promotor denunciou 


Ns. 7805 0 8903 — Itibairão Bonl- 


to — IJlelitor, o sm ministro: Urba- 
po Marcundas: prices 
q . +. 


Não sa conhece dos em 
bargns; do declaração, cont 
os quaces se pretenda al- 
terur » decisão: embargada 


Embargos do declaração 2430, 
de Avaré, 

Houve ha tempos uma décisto 
"2 qual se verificou empata ga so 
rcimm upurados Ds votos dem julga 
mores. 

O voto de desempate gol parrdh 
vo pelo presidente do Tribunal; 
que, em vez de adoptar uma idas: 
opiniões ems debuto, oliiou a quess | 
tilo por um aspecto novo s de ac- 
tório com este lançou o sou. voth, 

An nccordam foram oppostos em- 
lbugos de declaração, nos quaés à 
embargante allegava que o voto de 
lsampate devo seguir uma das 
correntes discuthias pelos jnigado- 
res, e assim pediam que o Tribo- 
nal deciarnsse qual dellas tinha si- 
do a preferida pelo voto de desem- 
pate. 

4. maloria dos sra ministros en: 
tendeu que tres embargos não pro- 
codiam uma vez que com elles ae 
pretendia ver | niterada a decisão 
tinçada en accordam, o que não era 
permittido fazer-se em embargos 
ue declaração, Bi à decisão fôra il- 
legulniente proférida, era nulla; sd 
melo de fazer decretar ess nullis 
daile serin pela competente: beção 


vescisoria, k ( ) ART 
vContra, votou o sr. mithistra 
Wibtaker, - susteninndo que em 


nato nãa se verificart emor ação 


n toda o julgado, e'que,:por'qurses 
guinte, falte da deelsão. córres- 
pondia a um parecer sei" discre 


pancias, Recebria, portanto, na e 
“hargos para, que fossem: declam- 
dos por forma n discriminar a vo- 
tação, deixando clara a. parte so- 
bre: que reenhia. o empate e'a que 


sq referiam os embargos de declar4 tenra” Raque 


ERRO: agora Julgados 


“TRIBUNAL DO JIRP. 


Prestmente, sr. dr, rauio Americo 
Passalaequa; promotor, mr. dr. 
Elgsses Coutinho; escrivão, sr. Ad 
varo de Carvalho, 

Ne sessão da hontem do 'Pribunal 
do Jury, entrou em julgamento “ó 
réo preso Guilherme Capatto,' pro- 

csendo por haver morto « tiros de 
CICÓIVeE 2 Vicente Motiterno, E 
da 3 de junho do anno passado, 4 
rva João Antonio do Oliveira, pro: 
ximidides da vaquina da rua da 
Mofca, 

Gecupou no telhuna da defesa o 
sr, dr, Antonio Augusto Covello., 

No plennrio. foram auvidas pelas 
portea varios testemunhas, 

O conselho de sentença estava 
constituido dos srs; Abelardo 'Gou- 
lirt, Pedro V. de Azevedo Sobri- 


04 seguintcaa réos: 

João Vicente, por ter ferido 164 
vemonte a Luciano Domingues, em, 
1 dao dezembro do anno findo, nd 
talrro da Ponte, em Cotia; 

Syivio Sabatto, por identico des 
neto na pessor. dg Francisco Aran 
tes, perpetrado no dla 16 do mes 
passado, 4 avenida Luiz Antonto; | 

Ruth de Ollvelra e Branca Ema 
manuein, por so haveçem terido 
levemente, em 2 do corrente mez, 
no predio m 14, da rua Conselhel- 
ro Chrispinlanus 

Antonio Claro Junior, por haver 
ferido Jevenerto » Emesto de Aze< 
vedo Carvalho, no dia & do mes 
paseção, no prédio n, 48, da rum 
Garão de Ttapetininga. 

Quelza-crime — Antonio de Olls 
velta Duarte recorreu do despacho 
que julgou improcedente à queixa» 
crime que propoz contra Nangel 
Fereira da Fonseca, por crime da 
talnidade Jo documentos, 

Hubeús-córpus — Ag ar, dt. Paus 
to Amtrico Passulacqua, jula da sed 
gunda vara, Pedro Sanchez, Impe+ 
troi uma ordem do “habear-cor+ 
pus” allegando entar eoftrende 
constrangimento legal. 

Aquele magistrado requisitou fas 
formação-S policia com o compare+ 
cimento, do pucients pare hoje, ad. 

v horas, 

—— No sr. dr, Gastão de, Madi 
cquriton july du terceira vara, foi mu 
petrada, uma ordem: de “habéna-| 
corpus"; a favor de Benedicto Costa 
e Silva, que alega. estar preso sem 
o justo, 

O julgamento cetá marcado Brera 
hoje, 49 1% horat.* + 
a vid 
Chaves, fula Qu! quarta vara, cons 
dempnot “ps. desocenpados. Abilio Fis 


nhelto Bb Manhes Calixto; & “pena dat: 


vinte e dols dias & meio de prisie” 
celular” 

+ Arclilvamento — “O mesmo julá 
mandou archivar 'o lnquerito polls 
cial instaurado tontra os “chanfé 
Aurora. e Antônio 
1 Coste, quo estavas mendo procttsas 
don por crime de ferimentos culpos 


O .sr. ar. Martios | “da Menezes, 
Juiz de díreito- da segunda vara ci« 
vel e commercial, julgou impreces 
dente a peconvenção q abselven à 
nr dr Erancisça de Mattos “Plmêénd 
tel, ne acoão em. que contenáis 
cont Joss Moreira, Pereira. | f 

O rêo appeitou da sentença. 

Acção. de esbulho +=O ar, dr. 
Martins de Mencies, juiz da Lin 
vara clvel « commercial, nos autos 


dn acção de esbulhos que a Eynas - 


goga Espirita 'S. Pedro & S, Paula 
propoz contra Antonio Josh Telnda< 
de, julgou este carecedor da acção 
declarando sem eifeito & reintegras 
cão da posse que lhe havia nad; 
concedida. 

“O juíz, em ava sentença, ordendu: 
so expedisms mandado q favor dm 


aho, Affonso A. Saraiva, José Ro-f conagoga, & qual serão entregues 


berto Mello Franco, dr. Tadia No- 
vonha, Joaquira do Paula Lemos 
Cassio Martins do Sousa. 

Como” parte auxiliar da. justiça 
publica, proferiu aceusação da réo 
os, dr. Francisco Marques de Al- 
meida, 

O Jury, por quatro votos, ab- 
aolveu o réo, reconhecendo a seu 





robras. Thiago não so achava em 
estado de supportar - as marchas 
forçadas. O seu capitão, que se in- 
toressava muito por elle, aconse- 
lhou-o a pedtr uma licença, 

— Serio uma vergonha! respon- 
deu o valoroso mancebo! ' 

— Não é nenhuma deshonra tra- 
tar-se- alguem quando esti doente. 
Todos sabem quanto és pontual e 
dlligente no serviço. Sl, pois, e com 
u minha approvação, tomares um 
descanço que me parece Indisponsa- 
vel ao restabelecihiento da tua sau- 
de, ninguem o extranhará. 

Mas Thiago não o entendeu as- 
aim. Fundara grandes  esperançãa 
nessas manobras, Interesmva-ge por 
elias com paixão, não «S como um 
almples soldado desejosa de cum- 
prlc O seu dever, mas como um ca- 
nhecedor em materia de taetica mi- 
Htar. 

Fez-se forte contra a fadiga e, 
f força de vontade, enganou O pro- 
prio cirurgião fcerca do seu 
és mude. 

Partiu como os autros, esperan- 
o que O repouso completo do es- 
plrito e a vida so ar livre 

para restabel 


ecel-o, 
pos iiha primeiros dias, tudo cami- 
nhou bem. Enstentado por uma vem 
tado de ferro, não se queiros ds 


esus pés empolados. 

O regimento continugva a mar- 
cha. 

Am cornetas tocavam « os solds- 
dos cantavam. 





SInecem, 


ES rs qu 


o predio e os marela que 0 Euar< 
ficando Antonio José 
Trindade -sujéito à indemnização 
pelos prejuizos que causem Aquelia 
corporação, ficando a esta resalvada 
de propor a acção competente para 
haver a indemnização. - 

Antonio JTos& Trindade fol cons 
demnado ao julgamento das custas, 





'Phlago crgucu-se a custo, Com 
vos franco, perguntou aos outron q 
que lho succedera. Não ad Doe id 
va de cousa alguma. 

Quis apear-se, Dias tevo do ass 
aistir disso, por tal forma se sem 
tia alquebrado, 

Um euor frio escorria-lhe por Psy 
do o corpo e sentia-se arder em ha 
bre. 

Então, resignou-se, recalcando ”, 
lagrimas que lhe subiam aés olhos 
querendo conservar-se forte ma io 
fraqueza. 

Na primeira 
glão examinou-o. 

— Diabo! disse ella, você tem Er 
febrão. Por fortuna. vamos acams 
par & uma legua de Tolosa, Mans 
dal-o-ei para o tal, 

Thiago agradeceu. Já não ponado” 
va sinão em curar-se, Não queris 


paragem, 0 etraro 
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BOLSA DE S. PAULO 


Pransneções realizadas hontem na 


tulni: 
VUNDOS PUNLICORS 
4 opolices do Eecudu do BR Paulo, 
0,0 nérlo de (bNVT) no vs 
Vavo, 


8 apollcer do Euiado de H 
1%n etuio de (BOWI) Mv a 
100 Jotras da Camera do Mo Pratos 
emupiestino du JJLG, ds 
494. larvas da Cumára de B. Paulo, 
emprestimo du JOB Moss» 
8O Joums da Camara de E Patos 
oimpreetinto do 191G, nos ss 
259 dntras cd Cuinara do So Paulo, 
emprestimo do JD4S, Ass 
109 Sotras da Camata Jo 8, Paulo, 
emprentimo do 915, A cms 

BANCOS 

15 noções do Banco  Cotumerelal 
do Uslado vVe- 8, Paulo, cl 
QUEO MINAS Nora prto eo a talo pes 
05 nojuca do Banco Commercial 
340 Estado de S, Paulo, e 
6 OM mA Lg cu a sara ao 
51 noções do Banco Commercla) 
jo JUstado de S, Paulo, cl 
GUS ONO 60,4) ele ese i ato 
74 oeções do Banco Commerclal 
to Futado do 8, Paulo, c) 
s DOSOO RAIA ain ia o arrasa a ptata 
vo aogõos do Danvo Commercial 
do Estado de 8, Paulo, cl 
60 0,0, RL cc vc mens 
490 moções do Banco  Commorcial 
do Eetado de B, Taio, cl 
60 00, do caserna 
30 acções do Banco Commercial 
do Bstado lo 8. Pano, cl 
60 DO, Lc c e vino ro 
45 niendca do Banco Comniercial 
go Estado do 5 Paulo, cl 
600), mc Wo mmueio a 
70 acções do Banco Curmmercial 
do Estado de S. Paulo, cl 
697 010Mk aa Von Te air o 

COMPANHIAS 


1 acção da Companhia Paulista 
da Estrada de Terro, cj 20 0/0, a 
acules da Companhia Paulista 
do Estrada do Ferro, 
1 negão da Compsnhia 
da Estrada de: Ferro, 
1 acção da Sompanhia 
de Estrada ds Ferro, por . « 
acções du Couspanhia  Mogya- 
na de Estrhun da Ferro, a. 
acções da Companhia Mogya- 
na do Estrada do Ferro, p, » 
acções da Companhia  Mogya- 
na de Escada do Ferro, no. 
noções da Companhia Mogyas 
na de Estradasila Ferro, & . 
noções do Companhia Mogya- 
na de Estrada do Forito, à . . 
neções da Companhia Magya- 
pa de Estrada do Ferro, & . . 
3 ncções da  Compáânhia Mogya- 
na do Estrada do Forro, & . + 
E DEDENTURES 
dehonturea da Nacional Estam- 
pária ao: , cia o 
ONPURTAS 
Euidos publicos: ; Vend. 
Apel. do Estado de S, Paulo, 
ma À Om sério - 
BANCUS 
Commarcio e industria do B, 
de'S, Paulg!, = «na 
Commercial do E, de S. Pau- 
lo, com 00 0J0 + 
Commorcial a 90 dios, . 
8. Paulo va do teia o + 110$000 
B Pulo, com 40 0/0 40. 394000 
 GAMANAS' MUNICIPAES 


Rita too 
Paulista 
por + 
Paulista 


bo 


2 FU00U 


2264500 


.. 
. res 


AJUPAND co alace eu pas dm 
Araraquara + ce ve o pot 503000 
Barretos ecra ca amos 0S0O 
Potucatulo, acta ua oq 1609000 
Capltalyemp. de 1013 cs + 964500 
Capital, -empeçde 1913, 193000 
Espirito Banto « + «ns — 
TEN es vor Tea eo nto re mo RODEIO 
FánUO , ececu cr o 07 0 0 0,0 958000 
Jaboticabal .,. sc sa + — 
Lorena , mms a sn é» qu 
ClrassUNUNga se va po + Ee 
Ribeirão Proto . ee va 989000 
E. Manual cos oo» + 958000 
A, José dos Campos . «vv. -— 
Miabê GM e eee pes e rip 
matuhy o) nora usalitp o aço 0 Tb aj Et RU 
: COMPANHIAS 
anita do E. de Ferro . . 3404000 
anlista, e) 20 0]0 + 24 — 
Wogyania de E. de Ferro « 2198000 
Melhoramentos E, Paulo . « 1258600 
Moinho Santista .=. vs — 
Agricola P; Joaquim Firmino — 
“nericana us Seguros, com 
; O 01 E Cuco co 1854000 
coAntoreticoa Paulista «+ = 
Calxa da Liquidação com 
400|D cdr vs — 
Inicladora Predial . «vs» — 
Paulista .do Seguros, com 
100/00, «e ee a — 
Faulista A. Alumínio, — 
DEBENTUKES 
Agua e Exgattos de Ribeirão 
Preto su wa p= 
Antarctica Paulista . . + — 
ágricola Santa Barbara , pe 
Calçado Rolha «css. — 
Porça Luz 8. Valentim g2s000 
Fiação Tecidos Nossa E da 
Ponte...» 1554000 
Fiação o Tecidos 8. Martinho — 
Força Luz Jaboticabal... gata 
fad. Mogyana de Tecidos, .  $24000 
Metunramentns S, Paulo , — 
Macional do Estamparin . + 914000 


Bosicdado Anonyma “O Es- 
tndo de E. Paulo” . 
Fssniagem de Seda é na dio 


BOLSA DE SANTOS 


FUNDOS PUNLICOS 





Apol. do Retudo, da 6º séria — 
Apol. do dntado, da 7º sério — 
Avpol, do Mendo, da &º aério -— 
Ago). do Sstado, Ca 0º sério — 
ApoL dá Matado, dn 10 sério - 
LETRAS 
Camara do 8. Vicente . .. . 864000 
Camara de São Paulo, em- 
prestimo de 1813 . . . 1005000 
Camara de São Faulo, em- 
prestimo de 1914 , ... -— 
Camara de São Paulo, em- 
prestimo de 1918 . . . 998000 
DEBEXNTURES 
A L Brasileira + . o. + + «+ 1008000 
Compénhio ds A. Geraes, .  se00s 
+. Banios de Habilitações Ecos 
egenicas . «o + + 2053006 
ACÇÕES 
gantista Tecelagem + ++. -— 
Pesca de Sastos . . «cv. — 
Central de Armazena Geraes 2504000 
Pauiista do E. do Ferro. .: 3454000 
Mogynia do E. de Ferro. . 2204900 
Compashia Puglia . «vs. = 
Chimica e A. Saxtlata . .« + — 
Santista de Hordados . . . 2504000 
Ensnecad. o Hebeneficiadora -— 
Ceramica Sentia . «vv. — 
Agricola Pentista . .v. +. — 
Uuião de Transportes . . « — 
Construciora da Bantos . . 
Companhia Santixa de Ha- 
bitações Beónomicas . « — 
E A “A Propristaria” « » 1193000 
Santista. «+ — 
. KR A Vasconcelos » «+ — 
Pr Anonyma Colombo «”. « 2103000 
C krigorífica de Bantos « « -— 


BOLSA DO RH 
HIO, 13 — As vendas reslizados 
toram as : 


a 
” 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
” 
“ 
“ 


E SST 





Hut Obs 


Bot EDON 
4974500 
PEHAVO 
854500 
058500 
454599 


4273005 


2274000 


2264000 
2368000 
2263000 
2209500 
2204500 


2264600 

































1095004 
3984000 
2384000 
3984000 
2164900 
2103000 
2105000 
2164000 
2103000 
2164000 
2104000 


034000 


Comp, 
9805000 
4 


+LUGUDO 


2204000 
a2isovo 
1004000 

374000 


044000 
924000 
755000 


95$500 
9ks000 
05000 
804000 
84 €000 
1019094 
IT] 
474000 
903000 
823000 
758000 
853000 


3384000 
1003000 
2163000 
1109000 
2004000 
5004000 


1104090 
20093000 


3254000 
2004000 


9704000 
4004000 


843000 
2004000 
704000 
803000 


938000 
85$000 
034500 
924000 


815000 
994000 
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BOLSA DE MERCADORIAS 


ne mete e 


OWA Meo eq iene era ret ti mt pe — mm foto quer qua totais ta sq 
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CORREA PAULISTANU = Sabbado, 14 de tevereiro de 19Z0 





OC DSBS BBEL ses masa 


BEBAM 


CAXAMBU: 


“DMD AD GS Basa aa 


Ditas due LD ss re, + JRT5SDOO 
Divaráns Iinistlva de 1:0008: 4 n, D49$000 
Ditas ldem: 2, 7, 8,11, 20, 44, 44 u  M5U$000 
Ditas idem: 5, O, 6, 10 Bm . 4 8818600 
Ditho Idem; 0 nos sr rr sa 0. OURGOOI 
Co Phesouro Tm, sur era BOBSI0O 
Tituu Idem 1, 2,0, Dm, 0» 2 4. EMBIOUO 
Munlelpaes do 1408, port; 20 mw , + 1999009 
Ditas de 3014, mort: 50, 25 a 50, + 01904000 
Ditus idem: 6,7 as cv o C INIAUOO 
oitas do 3917, ports GO a, . «+ 3019000 
Ditna de Bello Horizonte; 20 a , . . 1804000 
Ditas de Petropolis! 2) q. is 2014000 
E. do Nlo (Vopular): 45 a co sa DIFOgo 
Tutos:Idenis Bla oro erelo vo o sn E 044506 
Buncos; 
Portugues do Drasll: 50, 100 n «x 145000 
Cusmmprtunhlas: 
Progresso Indústrial: 40 q , «sw r 1604000 
Confiança Tidustria): 26 q «4 ww 1838009 
Docas de Santos, nom. BO an. «vw 4854400 
Delitntunca; 
Tecidos Magéenee; DO n, 4 ue wc 1704000 
Indumurlal Compista: 15 à sr vo 1754000 
America Fabril Ja. cu trs wv%. 2LU6F00L 
Mercado Municipal; 3, 200 a, + « 


2104000 
Vendas por nivará: ) | 
Apollves do Estado de Minas Ceraos 


do 6004: 81 4, 2. 404... - TH0$000 
Ditas do 1:0008: 10 a «cs ves B65$000 
Apolices Municipucs de Bello IHorl- Ny dis 
conte; 20 2 «rr a aa» 1814000 
Panco do Brasil; 22 acções à, ww « 2479000 





OrFERTAS 
A Jioisa fochou hontem com as neguintos; 
Fundos Publicos; é 
Apolices: Vomi. 
Uniformizadas , 


Comp. 
8754000 STNJ000 


Diversas Emissões , É,» 8559000 8528000 
O. do Porto « «va ese wu — 8604000 
C do Thesonro . , « «q» B665000 E608000 
PB do Rio (4 alo) , «1008000 993090 
Dito (nom) + cu cv. mw 4804000 — 
E, da Alinas Geraes , «+ e-— 8203000 
Dito do Espirito Santo , , . -855$000 -— 
Empr. Municipal (1900) ,.. -— 1934000 
Dita (nom) +, o + 2OB$OND — 
Dito de 1914, port, , «+» 1924000 1914000 
Dito (nomi,) , . « “ess 20ágago sm, 
Dito (LBIT) 2. 2 vo « 1918000 1904000 
Dito (10,20)... 2.0, ereseca — 2363000 
Dito de Nictheroy , . w& «  9B$000 894009 
Dito ds Petrópolis, . + m — 2024000 
Dito de Bello Horizonte « « 1824000 -— 
O, de Segnros: | ' 

Previdento: » 2 see — 1:0903 
Varegistas o. «co o wo 3304000 -—— 
“Bancos: 

BrasÃ . cova vo 2529000 2458000 
Commercial , à cw w + 1808000 — 
Conmerco , «cw ww 1909000 — 
Mercantil + ec. vm — 2503000 


Portuguez do Braell , . 
O de E, do Ferro: 


a) 


1544000 1433000 


Minos 8. Jetonymo + «ww TIG00O - 70$090 
Réde Sul Mincira . ,« «vs — ao 
O. de Teclas; ” 
Aliança Seas: as + 2908000 — 
Brasil Industrial ... «vs 2404000 — 
Confiança Industria] , 1904000 -- 


cs eva a a00$000 41808000 


Corcovado , 


Esperança + vv vw é 1 — 2404000 
Mngéenes + pasie cela — "804000 
Moraes Sarmento .,. «-e.» me * 3004000 


81), 
Progresso Industrial. , 1638008 1699090: 


Petropolitana . o, sta, — 23054000 
O, Diversas: DOR UA cá 
Araranguá . oa smonri | 859007 2008000 
Docas da: Bahia, or ad 904000 SISUNO 
Docas de Santos 4 , y ww 1 — 4854009 
Loterida  Naclonges L.c eco, 11$500:= 108500 
Transporto e Carruagens. , 804000 e— + 
Usinas Naclonaes .. eles *2054060 — 
Debentures: t t+ 
Docas “da: Bahia , «ww [3349000 — 
Edificadora , , «ce metas 1754000 150$000 
Magéenso . . Lic a ave o 1984000 — 
Mineira Auto Viação , «= 1009U00 936000 
fanto Aleixo, 4 sea w — 1804000 
Transp. o Carruagens « «q » 2105000 — 


COTAÇÃO DO TERMO 





COTAÇÃO DO TERMO 


Fechamento cm 13 de fevereiro de 1020 
Comp. Vend. 
Algodão es rama, supe 
rioet 


Não houve oftertas, 
Comum: 


Presente . . cs cww us. 424709 424900 
Março cce Tr. 428106 42550 
Abr, cce vrg ro 43410 439500 
Maio . «. «+ 459200 434600 


CO CR da Ra 
Negocios a 439000, 424959, 
e 434400, 
Junho. . cvs oo AMIN 


Negocios a 429000 e 414990. 


438106, 439209, 
sas100 


Presente . . . ...... 
Feijão malatiabo, claro: 
Presente .» «cava... 


14760 


somo. vasos 





e 













2008000 |- 











Março cerne arm  B$5OO 104200 
Abril vs ae ER 04808 104900 
Darreado; RBS . 
Prgsento q Mago + um — SS Ps 
Abr sia ra ereta 99000 119009 
Evifão dis agums, olnro: Di co 
Presento viver o 149000 144500 
Março ee pera LAGO0O 149500: 
Bnrícado: - t é 
NÃo liouve offertus, 
Feijão branco: 
NÃo louve ofertas, 
Arios ein casca, sgulha: 
Presente e Mago « us EF to — 
Abit Sosa om O E 1784000 et 
MalO cur wc 104560 174000 
Negocios à 164800, i 
Junlto e Julho , saw a tem 174000 
Milho, conmum; o/a 
Presente , «e snw am 109000: 104700 
Mamona: dt 
MAUIÇO e a aa E A 0$900 108400 
Abril cava ns CET u == pr] 
Alo see aqua CV 8s800 SUR 
Junho ewleca «vo a Wa 84800 94200 
Julho ty cce wa — v$200 
Amarelinho; Ie y ; 

"| Presente o Março «were, —- 2:4500 
Presente «sc ss mms 4260 4320 
Março esAbril , ne 4470 4315 
Malos «ss tgemeca sa 4275 Srs 
JunhoS. e ee mm $270 4320 

Assucne crystal: 
Prosento «va o vomm x m 624000 028900 
Março semente na mma  MZ$5TO 634000 
Abril. vammee msm 629500 095300 
Muio «ou van vino a 698100 GIFIMY 
——ee—ems 


MERCADO DE GENFRAS 
BOLSA VE; MEROADORIAS 


à Dolea iechau hontem “com as soguintes 
cotações; 
ARROZ, 66, KILOS 


DE A, 
(Bnccaria nova). 
(60 Kilos), 
Agulha benefigiado, espoplal — 428500 
Agulha benoficiado, enperior — 394590 
Agulha: beneficiado, bom , -— 354500 
Agulha beneficiado, - regular -— 344009 
Agulhu segunda ou qmicio í 
OrrPOE un c anr a e. E À 254000 
Agulha em casca, superior. Não ha 
Agulha-em casca, bom « . Não lim 
Agulha gm calca, regular , Não ha 
Catteta Deneticiado etpecial — 873509 
Caitete Dboneficiado, superior — 369000 
Cattete beneficiado, bom ... — 349090 
| Catteto beneficiado, melo er- 
r | PANE OA — 329000 
Catteto “segunda ou melo o 
APTQE va» eso 6 — 259800 
Quirera , ce o rio via — 209500 
gatteto em casio, auzecior , nãe ha 
. Catteto em casta, 'superior Não ha 
Cattete em casta, bom. «a: Não ho 
Cattete en casca, regular”, Não hi 
Mercado, frouxo, | 
ASSTOAR, 60 KILOS 
(00 Kilos). N 
Refinado filtrado, especial . - 754090 
Retinado filirado, de Im . — 744006 
-Retinado de Za . «vs. — * Nomina) 
Retinado de da .. +... — 684000 
-Motdo branco, 69: Lilom. —" " Nominal 
Crystal bom, pHeccó,. do Es- 
tado . ee ns esco — Nominal 
Crystal" bom, secco, da Bahia — . — Nominal dr 
Crystal bom, -seçco, de Per- Ne sATITe 
“mambico | Cp usr oa — "Nominal, 
Crystal bom, secco, de Maceió — "Nominal 
Crystal bom, mecco, de Cam- ; 
POB en sean ds —.. Nominal 
Crystal bom, fo , «vv. Não ha 
Crystal regular, de Sergipe Não ha 


Crystal, 20 Jaold ss e +. 'Não 
Domerara eat vw Não ba 
Bomenos, BOM «vas. — 

MaNCAVO + cvs meta. —  Nominai 


Mercado, firme, 


FENÃO MULATINHO, 44 EMOS 
ABafra da: socca) 


Abertura est 13 de fevereiro. de 1930 Bom, Claro a veem O URSO 
“* Comp. Vend, | Bom, barreado , e mem e -— 94000 
Algodão cm rama, supertar; Mercado, frouxo, 
Não islão ottortas, ; (Salra das aguas) 
Presents sa van e 429500 CASTISO! Penidaro .. PE PE 0 134600 144809 
Março eis ua a ae 430650 4BGUVO esa a . 
PAT rt AS QUIDS UE 4368300 AJEIHO ” 
Negocios a 438450, "* FARINHA DE MANDIOCA 
Malo + scr rot 42900 494300) DO Rlo Grande da Sul, do 
Junho . cc 4ISI0O aag20o), Um sacco de 60 kilos. mm 154900 
Algodão em caroço (em De Avtrias, do la, macco de 
suco nsado, bom): 45 kilos, sa cu oa Er) 89000 
Presênto: Uso ao erros tas | 2AG860! Un 400 pru AREA da Zone Cane | da 10400 
Nargó/ 207550, (nad os MAG DOO EE 90 0 |O Ad TES AR O ed Tê 
MA DrIBSS Moo sra o) sopé ta e itqUra 123200 133500 k ss 
Fr o ae ELE TO ias 1214000 145000 FARINHA DE TRIGO 
Sacco usaiio, bom): Do Republica Argentina, de 
Presente, Março e Abril. . 19809 sgt00] Jd Sueca de 44 lim + — 249000 
Maio, Junha o Julho, . + — usau0 [Da Republica Argontina, de 
Feijão melataho, claras - , 4a, cacto de 44 ka . — 214000 
Fresente ... cais a aszvo 103000) Da Republica Argentina, de 
pd qo nd é (Soure Ure E ai 30, sacco doxds km = —— 
Barrcado: hos Moinhos Naciondes, 1.0, ! 
Presento 94050 = esncco de 44 km... — 254000 
ES EEE SR 93200 — [Dos Moinhos Nacionnes, 2, 
À PRI Ncirs espa ie atas do OBA E encoo de Já km « «+ — 238000 
Dia aguns, claros to. Mercado, calmo. 
Presente . +. crew w 144000 143200 ” 
Negocios a 144000. NILHO 
Marçor. cera vce ee 14$05O 149200 (Por GO Kilo), 
Negocios a 143050, Amarelinho , esa. nã. 104807 
Abril cc ceras care 23900 tagngojAmarelio , ss mun rm = 108500 
Batroado: Amarelo ,sswm ww» , 104008 
Eresento Lia) erva ena ds — 144090] tanco, crystal, «+ + Não ba 
Arros cm casca, agulhas Branco, commum « «ves — 10$200 
Presente, Março e Abril . . = —  ABranco, dente de cavalo , -— 104006 
Malo . cerva eo o 10760 174000 Mercado, estavel. 
Junho 2 eli çãs. — 174000 MAMONA, à EO 
, JUIDO resto tono =; DIS OzN AO =: 178500 Misturada , «uu cw -—- g740 
Milho comum: Média , casino gw wa, tm 8256 
Presento e. vu E NY — -— Miúda, cestrerra - tm s260 
Março cave rr cmo 104000 10$500ÃGrauda . ex vce nvitia É me 4220 
Abril. cerca cw aos. es0mo NR Mercado, calmo. 
ta seco ca a Eds E SEA : OLEO DE LINHAÇA, 1 EILO 
UNIO «cum... qa + 
W (Puro e genulno). 
Sinto en. e... a$4800 94500 Extra fino, em com 
e bivii 2 Irtas do 34 kilos l- 
Presento,  Narço, - Abril "e quidos + cr rev RABO 
dÍnio «er o e no a — ai Extra fino, em quartelas : 
Junho » e e elen o é — so de i8o Wilom liquidos, 
Asaticar crystal: º mais cu menos . . » + — 24354 
Presenta . cu ceu 7 039000 035500] rãeai Nultor, em calra com 
Negocios & 63800. 3 lntas de 84 kilos lt- 
Março «cure ne rw 638200 639590 quidos «cv... = 24204 
Abril, cre qo o we 439000 048200) Tical Nultor, em quartola, 
Mnlo ct ver é 624100 649209 do 150 kilos, liquidos, 
Juaha e Julho «vcs Et 2a 443000 mais ou menos , +. «+ — 25106 


Perrido mais 360 réis por kilo, 
om » 


Director de semana, sr. J. J, Pereira Braga. 


MERCADO DE ASSUCAR 
PERNAMBUCO, 13 — Entraram  hontem 
11.600 saccos de 60 kilos. 
Desde o dia 1 de setembro 1.623.300 saccos, 
contra 1.662.600 no anno passado, 
Existoncia 184.900 gaccos, contra 173,300 
taccos no dia anterior e (46.600 no anno passado. 
Cotações: 
Usina superior e 1º — 13$200 a 194800 por 
15 kilos, contra 170200 a 134800 no dia anterior 
e 89900 a 99300 no anno passado. 
Crrstaca — 138500, contra — o 84300 a 
sjião. . 
Demeraras —, contra — 6 =, 
Terceira sorte — 134400 a 159000, contra 
124200 « 134 e 98 w 79400. 
Bomenos — 165600 a 116300, contrs 105560 
a 179300 e GUN00 m SH400. 
Brutos seccos -- 55108 a 91600. contra — 
e 45660 s 4000. 
Mercado calmo 






























MERCADO DE ALGODÃO . 


A Bolsa do Morcadorias fechou bontem com 

as seguintes cotações: À 
ALGODÃO EM CAROÇO 
(Bem sacco) 
De A 

Do Estado, qualidado qom- 

mum, 15 KiOB 4 « 4 em 124000 
Morcado calmo, ati 


ALGODÃO EM RANMA 





Do Estado, superlor , « «+ —  Nomina) 
Do Estado, bom, commum -— 424000 
Mercado culto, ; a . 
Dos Estados do Norte: n. 14, avisa a todos os interessa 
Berld, La co vo Som Intereste 
| + «é Com interesso 
sw Bem interesso 
Mediana ceara ww, Bum Interesse 


CAROÇO DE ALGODÃO 
Do Estado (sem Eenccos), 15 


[ÇA RR TD OS 13500 ef» ;. Paulo. 
Do Estado, ensacomdo, 15 deitanter» = 5. 
NUQS ES boni coeso seo — 24000 


Mercado, firme. 
OLEO DE VAROÇO DE ALGODÃO 


Do; Estado, em quartolas de 





1100 Kilos, peso bruto .. Não ha rocabana, 

Do Estado, em caixas do 3 

liam 89 ks, peso ll+ 0900 

Quido vs rea wa ser 4 L) Santista; LUUU sucos a Iodolpho MM. Qulins 
Do Estado, em cnixa com 2 rães; 500 gaccis n Nivodemos e Cla; 5UD sacar 

au do 28 kilos, peso Ji- 353000 1º 3: J. Vigueiredo o Cla.; 400 saccas q Thomaz 
De Decna DRT aS near Er Silya o Cl; 2,943 enccau a ordem; 820 saceas 

mbuto, em quartos a J. Constanto'e Cla; 1.000 saccas nO, Voscon- 
las do 140 ks. peso ; cellós o Cla, . 
bruto , pe ee eso o Nominal AMARHADO — 1 0 A, Lulz Carvalho, 


Merendo, frouxo, 





BARKHICAS — 2 uo mesmo; 
CALXA E CESTA — 1 no mesnio, 
COMPANHIA CENTRAL DE ARMAZENS Cocos — 160 snccos o ordoni, 
GERAES CAPIA — 10 muccos a Ardmiu a Cia, 
Movimento do dia 13: ENGRADADOS — 1 » Antonio Luly Car- 
ALGODÃO - valho, a 














Fardos Kilos MOTOR ELECTRICO — 1 calxa q Martins. 
Existencia no la 12 «vw s 4,911 674.068 TAPICOS — 1 calxa à Pedro A, Olivaira Mi- 
Entradas hoje e nma go 218 19,938 [pbeiro. 
é , Do Rio do Janeiro: - 
5.129  603,996]' "ALVAIADE: —. 10 colxas a Amado e Cia. 
Bahidas hoje se wwe -— dei BREU — 2 barricas a N, Santos e Cla, 
ED: ' ue CHOCOLALE — 25 catxas o Pascual e Cia.; 
w 5,120 503.090/2 chixas m Alves Mordes o Cla, Ed 


Btuck hoje wu vm ww ww ) 
Veid re - “COBRE ==" ntinrrado u Ribeiro Santos e €. 
CHUMBO DE CAÇA — 30 caixas à Pascual 
g“Companhia. - da: ; 
DROGAS — 4 caixas a Moraes Pluliciro e €, 
FERMENTO — à cnixas a Luls IP. Bantos 
e Cla,; 5 calxas a Loureiro Martins e Cla. 
FERRAGENS — 3 caixas n Morelra e Ma- 
riano; 3 caixas a Ribeiro Santos o Cla, 
NANTEIGA — 1) caixas a Aniado é Clo.; 
10 caixas q Peres da Sliva. 
OLEO — 3 quartolas à Ribeiro Santos e €, 
PREPARADOS PIHARMACIA — 10 caixas 
4 8. A. Colombo, o 
PIMENTA — 1 sacco a L. Martins q Cla. 
VIDROS —:2 caixãs q J. f, Hidal. 





PRAÇAS ESTADUAES 


'PERNALBUCO, 13 — Entraram honten 
900 gnccos do R9 Kilos, ; 

Desde o dia 1 do setembro .69,700 saccos, 
contra 63,000 no anmo passado. 

Existencia 34.500 saccos, contra 33,000 goe- 
cos no dia anterior e 26.400 no anno passado, 

Preço do'de 1º sorte, vendedores 404 o com- 
pradores 40$ por 15 Kkilou, contra 424 q 41$ no 
im anterior e 46$ e —- no amno passado. 
| Mercado entmo, E 





PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
— NOVA TORK, 13 — O mercado fechou anter | 
ontem estavol, com alta de 3 e baixa de 24 
pontos, cotando-se: | 
-, American “futures" para mala — 32,38 c. 
For Mbra, contra 32,30 e, no dia anterlór o 20,80 
q no anno passado, - ê 
Dito para qutubro — 28,28 c. contra 28,52 
eo 19,05 7 — 





nacional “Itauba”, entrado em 30 de Janciro nos- 
to porto, 

Do Rio de Jenairo: 

CIGARROS —'1 caixa à 5, A. Gulmarics; 
64 cnixns a Nicodemos e Cin; 2 cnlxas à A. Quei- 
roga; à caixas a Jim. Ferreira Coelho. 









= SILUA ARAWIO = | 
ES É O/ALIMENTO tDÉAL FARA 1 
Para CREANÇAS 

E CONVALESCENTE 


“ 
v CONSERVAS — 1885 caixas à Rodolpho M; 
Guimarães 
! CERVEJA — 11,160 
Cerveja Brabima. 


08 MERCADOS NO 
ASSDOAR  - 
-— €). mercado de assucar funo- 


caixas à Companhia 


nho, 19: €A) 
ctonou firnie. 

intrarara 600 saccas, sairam 0,809 e cxis- 
tem em ntock 47.251. 


| ALGODÃO 


e Compânhia, 
ENCOMAMIENDA — 1 volume a ordom, 
FUMO — 4 barricas a Alb, 4, Gulmaries; 
2 cnixos a-Jm, Ferreira Coelho; 4 caixas a Ra- 


“RIO, 13 (4) — O mercado de algodão func- frios e Companhia, 
cionou firme, GELADEIRA — 1 cngradado a F, Louren- 


ço Junior. ; 
MACHINIBMOS — 
nha Galvão. + t 
MEDICAMENTOS — 1 caixa n Auxilio Ne- 
cessitados, 
MANTEIGA — 20 caixas a Sousa Santos e O, 
METAES — 1 barrica a Guerra Simões e Q. 
PERTENCES — 1 engradado a A. P, Noro- 
nha Galvão. y y 
ROLHAS — 64 caixas à Cla, PugllsL 
SACCOS — & fardos a Luiz Huurnonuz. 
SECCANTE == 50 calxos a Viriato Corrêa c 


Entraram 270 fardos, sahlram 665 e existem 
em stock 46.732, 4 6 caixas a“ A. P, Nora- 


| 
+ NOTICIAS COMMERCIAES 
1 REUNIÕES DE OCREDORES 
Então convocadas as assembltas dos ercdo- 
res Interessados nas seguintes fallencias: 
forge Corrên Porto (falloncia) para 28 
E) ENE tg 15'horas, na capital, 
pão Lucio da Silva (falloncin) para 21 do 





correáto, na capital. » (Cla; 100 caixas a M, Beliger e Cla. 

— Arduino Malvezsl (falloncia) pará 27 do TINTA — 12 caixas a Viriato Corrêa e Cla. 

corrcúte, Ga 14 horas, na capital, VIDROS — 2 caixas à Guerra Simões e Cla.; 
Ih Grass), Irnião e Comp. (fallencia) para 7 caixa u Viriato Corrêa e Cla. 


18 dq corrente, ás 14 horas na capital, 
Salles, Tacja o Comp (concordata) para 26 
to corrente, às 13 horas, na capital. 
* Bertholdo Eilva e Comp. (concordata) pa- 


SANTOS, 13 — Aanitesto da carga do vapor 
Ingles “Croun of Soville”, entrado em 20 do ja- 
nelro nesta porto, 


ra E 'dé março p. futuro, 4s 14 horas, na cap!- Do Jandres: 
tal, ALUMINIO — 1 caixa & Companhia P, Art 
Alfredo Aguiar (concordata) para 18 do | ajuymínio. 


corrente, 4s 13 horas, na capita), 
Iguarra e Comp. (concordata) para 26 do 

corrente, às 14 horas, na capital. 
Domingos Titipaldi (faliencia) pura 3 


AMMONITA — 2 calxas a Baggot Malno e O. 
ACCESSONIOS BICYCLETAS — 1 caixa & 
ordem, 


de ARTIGOS BORRACHA — 4 caixas à Com- 





março p, futuro, às 14 horas, na enpital. panhia Paulista do Drogas 
: ACCESSORIOS CICLOS — 1 caixa a ordem. 
IMPORTAÇÃO BISCOUTOS — 6 caixas a Bento de Carva- 
lho.o Cla.; 2 caixas a ordem. 
MANIFESTOS CAMISAS ALGODÃO — 1 caixa a ordem, 


CORES SECCAS — 30 caixas a M. Almeida 
e Companhia, 

CHA! — 45 cnixos à Pascual é Cla; 30 cal+ 
xan à Pinto de Andrade; 20 caixas a Ex Perroni 
o Cla,; 20 caixas a Bento de Carvalho e Cla,; 20 
caixas q ordem; 10 caixas a Perreira Lago e €. 


SANTOS, 14 — Manifento da carga do vapor 
nacional “Itaperuna”, entrado em 29 do janciro 
nesto porto, 

Do Aracaju: 

ASSUCAR — 1.000 naccas & Produce War- 
rant Company; 1.000 eaccas à Companhia Ass, 


o Jato data dn dt ah dd dn e en dn At não A ct De dt Do o na de À 


ad - P li t ay 
orreio Fauiistano 
SORTEIO DE PREMIOS 
O plano para o sorteio dos nossos premios, em dinheiro, é 


o sepuinte: | 
IE prênO:de qo co ore alarpsarerasção 3:000$000 
1 premio de. . e cssmgaxs aos 10005000 
"5 premios de 8004000 « «u x x x x» 2:500$000 


20 premios de 200$000 4 s x m «<= +» 
15 premios de 1009000 & x uz a» » + 1:500$000 





Total . curva waves 


Como pretendemos realizar, no proximo mez de março, O 
sorteio dos nossos premios em dinheiro, é necessario, para isso, 
que sejam conferidas com os nossos lançamentos as assignaturas 
recebidas pelos nossos agentes. ) 

“Nestas condições, solicitamos dos mesmos o obsequio de 
DEVOLVEREM ATE' 99 DE FEVEREIRO OS TALÕES 
QUE LHES FORAM REMETTIDOS, para recebimento das 
assignaturas. 

Avisamos tambem 406 nossos agentes que será suspensa q 
remessa da folha a todos os assignantes que até 4 data do sorteio 
dos premios não tiverem as Suas assiguaturas 

NA IMPOSSIBILIDADE DE EMITTIRMOS OS COU- 
PONS PARA O SORTEIO DOS PREMIOS EM DINHEI- 
RO, AVISAMOS AOS NOSSOS ASSIGNANTES QUE SERA" 
VALIDA, PARA ESSE EFFEITO, A NUMERAÇÃO DOS 
RECIBOS DAS ASSIGNATURAS 








hos senhores Layradores de 9. Paulo e Míias, aos se- 
- nhores Commerciantes do Interior, aos Chefes e 


Agentes das Estações de Estradas de Ferro 


A «Companhia Armazens Geraes de S. Paulo», 
sociodade anonyma constituida por escriptura publica de 29 de 
Novembro de 1919 com escriptorio 4 Rua de S. Bento 


dorins que desejem ser seus cliuntes, que 05 despachos de mercado- 
rias nas estações ferro-viarias, abm de cvitarse «vidas futuras, 
devem ser formululos com toda'a claresa para a «Com- 
panhia Armazens Geraes de S. Paulo» - Desvio «Ban- 


NCTA - O desvio «Bandeirantes» é o antigo Desvio 
Prado Chaves, que tomou nova denominação em virtuilo de con 
tractos firmados com a S. Paulo Railway e Estrada de Ferro So- 


SANTOS, 13 — Manitesto da carga do vapor | 


CHUMBO DIZ CAÇA — (47 caixas a Doscualf: 





STRIA 








dos em urmazenamento de mercas 


CANELLA — 20 culxus à Nicelkmano e Cla 
40 ecalxis a J, Donto Sousa, 
CONTACTO CAKU, — 1 calxa q Ernesto de 
Custro o Companhia. 
DESINFECTANTO — 1 colxa q ordom, |. 
BSTANHO — 67 barras q 8. Schicferdeclier 
PAZENDAS ALGODÃO — 4 caixas a ordem( 
L enixa a Nuppin Stores; 1 colsu a Victor Leito, 
FIO JUTA — 20 fardos a R. Machado, 
VAZENDAS LA — 1 caixa a Corrêa Cunha 
e Cla.; 3 culxas q ordem; 3 caixas a J, Onietrky 
FARINHA AVEIA — — 4 caixas a Bent 
Carvnlho o Cla, 
FERRAMENTAS — 1 culxa q ordem, — |, 
LAGOSTAS — 2 caixas a Bento Curvalhá & 
Companhia. i 
MOSTARDA — q cuixas a Bento Carvalha 
o Companhia. ! 
OLEO LINHAÇA — 250 tuinbores à Hassent 
clever e Companhia, ? 
PIMENTA — 17 savcos q Ricckmann e Cia, 
7 saccos a IT. O, Bott, 
PASSA DIV, — 2 caixas a Bento Carvalhd 
o Companhia, 4 , 
PAPRBL ASBESTOS — 2 caixas q ordem 
PO! CURNIS — 1 calm n-Baggot Maine:o Q 
PASSAS — | caixas a J, Bento de Souka, 
PANNO — 1 caixa a ordem, 
SABONETES — 2 enixos a ordem, 
VARETAS — 1 caixa & Companhia Paulistá 


Art, Aluminio. 





MOVIMENTO MARITIMO 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS 
SANTOS, 13.| 
De Hamburgo, Antonina, Pernambuco q 
Rio, com 43 dias do viagem, o vapor norucguea 
*“Forlak Skogland”, do 2.044 toneladus, carga 
varios gencros, consignado a Schmidt Troet q 


de Buchnos Aires e Montovldio, com 8 dias 
Jo viagem, o vapor naclonai *"Goyna"”, de 7,98 
toneladas, carga varios gencros, consignado qe 
Lloyd Brasileiro; 
de Mairelha, Olicanti, Malaga, Las Pals 
mas e-Rio, com 32 dias de viagem, o vapor 
frances “Espagno”, dao 2478 toncladas, carga 
varios goncros, consignado a Companhia Com, 
Maritima; : 
do No de Janeiro, com 21 horas de vias 
rem, o yapor nacional “Itapema”, de 825 tones 
lados, carga varios generos, consignado Ay 
Noevustilo; t ' 


de. virgem, o vapor. norte-mnericano “Edwar 























oleo, consignado à The Caloris c Comp, 


de viagem, o vapor hollandez “Bijularnel”, da 
do, Martina, 
SAHIDAS 

Vapor norte nmericano “Boumel 
com calé, pura New Orleans; |, ' 

vupor nacional “Goyas”, com varios gens 
ros, por Recife; 

vapor nacional “Itapema”, com varios ger 
neros, paia Porto Alegre; 

vapor frances "Espagne”, com varios 
neros, para- Buenos Alres; 

vagor- norvegues: “Tofond", com vynrlos go 
neros, pora Busbos Aires, - H 

X Sae 


BEANTOS 


Brook”, 


E 


Vapores esperados 
Fevereiro: 
“Nagato Maru”, Japonez, ss suvwm 
“Philadelphia”, macional, do Recife 4 « w 
"Plorianopolla”, naclonal, do Rio de Janeiro 
Vopores » sahir 
Fevereiro: ? 
“Aurigny", francez, para Bordéos . . . 
“Fort da Troyon”, frances, para Montevilt£o 
o Buenos Alres , . une vcs 
“Guajará”, nacional, para Peranaguã, Ane 
tonina, 8. Francisco, Rlo Grande, Mon= 
tevidio e Buenos Alros .... va «ui 
“Deseado”, Inglez, para Montevidéy e Bus- 
nos Alrtd ,secaprv va 0]. dna 
*Almanzorn", inglez, para o Rio de aJnelro, 
Pernambuco, Lisboa, Vigo, Cherburgo, 
e Southampton, ecc ao e e a a 
“Benevente”, nacional, para o Rio de Janel= 
ro, Madeira, Lisboa, Leixões, Antugre 
pla, Rotterdam e Hamburgo , «ru w 
“Darro”, Inglez, pora o Rio de Janeiro, Lia- 
boa, Vigo e Liverpool... ,.. 2.1. w 
"Plorlanopolis”, nacional, para Paranaguá, 
Antonina, 8. Prencisco, Itajahy, Flora 
nopollia, Rio Grando o Montevidão .,« 
“Port do Souville”, francez, para Monteris 
dto e Buenos Alres, rr vu sv a 
“Bougulnville”, françez, para Montevideo e 
Buenos Aires uses Tr vo eme 
“Avon”, Ingles, para Montevideo e Buenos 
AUD e ento oem e o error o o LO O a 
“Philadelphia”, nacional, para Bahia, Ma- 
celó e Recife Ls i css e vw é 
"Andos”, inglcz, para o Rio de Janeiro, Fer 
nambiuco, Lisboa, Vigo, Cherburgo e 
Southampton , «pc cera nm 48 
“Ceylan”, trancez, para Bordéos . vxm« 


NO RIO DE JANEIRO 


MUVINENTO DO PORTO 

RIO, 13 (A) — No porto desta capital 
entraram hoje os seguintes vaporea; 

Do Buenos Aires, o nacional “Campinas”, 
o grego “Theolhano Siberido” e o moruegut 
“Guerisey”; 

da Bahia Blonca, o ingles “Farnioserth"f 

de Sentos, o lugles “Tenngason”; 

de portos do norte, os nacionnes “Cearh* 
e "Ruy Barbosa"; 

de portos do eu), o natlenal “Capivary”í 

de Caravellss e escaios, o nacional “Co 
ronel”, 

— Do porto desta capital anhiram hoj 
os seguintes vapores: 





Para Paranaguá e escalue, q nacional 
*Lucania”; 

para Porto Alegre e escalas, o macional 
“tajubá”; 


para o Havre e eecalas, q frances “Maito?3 
E para Ceito e escalas, q ingias “Poterd 
an”; 
para Gibraliar o ingles “Enniabroock"s 
para Buenos Aires e escalas, o nacional 
“"Quajara"; 
para o Pará o escalas, o nacional “Pará”, 


RIO DH JANEIRO 
Yapores esperados 


Fevereiro: 
“Peruvier”, belga, de Antuerpia y «x «xx 18 
“Francis”, de Nova Tork. «. .sw<vw<= 
“Tomase di Savola”, italiano, do Prata « = 
“Vasari”, ingles, do Rio da Prata. . vw vz 
“Aurngny”, frances, do lilo da Prata « «= 
“Principessa Mafalda”, italiano, de Genova 
“Byron”, ingles, de Nova Tork , vz » «= 





Yapores a matis 


Uiiamaracão, naciocal, para Praia Beoilo 


de Punlco q Rio de Janeiro, com 31dlag' 
Q. Doheng Juniór”, de 4.716 toneladas, ecargá :, 
de Buenos Ajrea e Montevidéo, com .B diga... 


3.524 toneindas, em transito, consignado a' Bog, 


o! 


- 





















































CORREIO PAULISTANO - Sabbado, 14 de fevereiro de 1420 
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LUB DOS COURACEI 


SABBADO, DOMINGO, SEGUNDA E TERÇA-FEIRA 


Estupofaciente, phantasmagorico, hiper-surprehendente, super-inacreditavol prestito dos invictos Couraceiros de Momo! Fanfarra de duzentos cavalloiros! 





e e 











ee e | 





Uuas 


renta carros de allegorial Trinta o novo carros de phantasia e critica! Trezentos autos abertos, adornados de flores naturacs! Bandos do mascaras 4 pó! Vinto 


bandas do musica! Cincoenta contenas de mulheres formosas, de: formosura immortal! Luzes, cores, aromas, flores, nudezos, alegria, 


Nunca houve, mas -plagas paulopolitanas, 
ou melhor, deede quo o mútido é mundo, um 
wrestito que do longo do aasenielhasia a costa, 
pela uua-aumptuosidade, pela sun oviginalida- 
de, palo mou gosto artístico, pelas aos arroba- 
weorns nuggonstões, pelm mun mababenca riqueza! 


Abri alas, poputncho! 


- Pasmae, povos! Deslumbrae-vos, multidões! 


Udão demuioga du sensações violentas! |! a pro- 
prla “Area de Noé” que voreis passar por es. 
uns vins, fiuctunndo sobre as aguas. As catara- 


CONFEITARIA CASTELLOES | 


Direntos amelinrin montados em camellos, 
armados de punhaes curtos, com o longo -albor- 
nox de linho fluotunndo, nú vento, untecedem a 
“Pyramilde do Cheops", alta, do trinta moatros, 












ELIXIR DE CATUABA E MARAPUAMA 


A “Cola do Nausto". é o suggestivo titulo 
«desta allagorin , Numa cola entrelta, onde me 
vom crogodilos  qmpulhudos, enqueletou, mu- 
malas do animam desconhenidos, votortas, atha- 


LUSOMAR 


“Coriiha Modelo” é o nome desta urcoba- 
tndora phiuntasiu, dedicada à gloria o ao trlum- 
pho estorno desse suponneco miravilhoso quo é o 
“Lusomer" 










delirio ! 


COMPANHIA PROGRESSO NACIONAL 


Um: nmneros grupo de antes dos Nishbes 
lungen, pequeninos o mubtis como guomos, bars 
bas brancas fluctusudo no Vento, puma, cima 


Curval-vos, : puthando nitos e pojudos copos de barro. A 

MEVRI-VOS doing do cêo despenham, amençadorus, Dentro] toda construida da sandwlchep, «e empadinhas, | nores, toda u devgração dom untros da magla, Este entro representa un vaHia: corinha, | Corvoja espuma nou copos, cxtravazando. 
ptobol Jovlhus em tetra, arrata miuda! lda qeca, Lodus as raças Iimanne, desde o atlan-| de croquottos « de outra recheludas, partuman- | vê-se Iaunto trugnido mo chão pentreulos ma-| ondo a pla de fecro emnaltado, as patorias de NÃO Cha inem A ao Sir ande PSAsgard 
| Movel o pó, raló Inflnia! tm rubro até nos almofadinhas notumes, contem-| do as ruam com o sou aroma entontecodor, | |glcos para, Invocur Aeplustopheles. Ella & vo | zinco, de culuminimno é úgutn, os talhéres o 08 | nar a feoucur: TO ) ir d a EN NO, Adivia 
! São má arautos que passium, unnunciando, | iam o Dilúvio com uni ruldosa alegria. Por Essa pyrumide migultlen a mltiria a UC, MO) lho, Am munso barbas Dracena Lremen como “o | Jougue têm tal Drilio, eue obriga n gente u des- | sas não tenhu desci a Pa o IDE domina bad do 
ue velas suas com tronipas empunhadas, o avAn-| quo estão tio nlogres? Porquo Not lheu deu, | conceito do publico paulistano, chegou essa ce-| geu corpo descapnado. De roponto, Moplilsto- | viar 04 olhos, deslumbrados! Porque, sob n ao duplos Peep 2 fe Rvencue” num desses 
a so triimphal dos  Corracelros! pura o alimentarem, tllolinhos de “"Lacta" efiebre confelinria, que, pela timmenmm yartedade | gnejes surge, propinando-lho ana droga, e | ção mingica do “Tamomar”, tudo ncintilia « reu- toria, é oo po sabid ONES a ia 
x 4 frento, altela-so, ondifiando nu vento Qsitodas ns variedades de bonbons da famosa fa: | do sei mortimento de pastolurin, dom nous dooen | Tiausto transforma-se nm Jindo mogo quast | Plandeco! 19! o melhor dos saponacsos! RB! o / ea ei Dor tOdoa O, DOE todos pESe 





majotoras pregas, e com um brilho de sol em 


brica! 











o dom seus loorem, € n melhor da cidade, €:n 


pdolescanto, 









melhor pura « limpera; da tudo, soulhos, ferros, 


olamada — não ha, em todos estum Dthals, Ga 


K sada canto, o nosso Além dos seus viniculos inventos, mais colada, é w maix Trequentuda, & nx mais Que elixir fol esse, que tovs o condão de | bronzes, meti, vidros, espolhos, buixellas e bas MOR ra ola Him dEioa % 
y : Muitos ) Noé, o velhusco e biblico patrincetin, querida. All estão reunidos, a qualquer hora do] mudar anuolia volulce alquebrada numa mool=| terisa de cozinha! tras, mau grado à cnpuliintatosa reclamo =“ coam 
Fm sitio dd ido Por uviso de Deus: cobstrulu um aren din ou da noilo, os rapazes mais finos da capl-) gado radiante? Fol o “Wlixir de Catuaba (e Dentro du "Gounha. Modelo" mexem-so, na | que go apicrentam, lhes são Interiores Neniua 
e inha ; Com [ireuosos e vastos aposentos. tal, om hohemilos de encol 9 x mais lindas da-| Marapuama”, da lrojia ds Agujur, que não 6) azatama do trabalho, ao redor do togão vesplan- | ma possue o sabor, Q atom, O “enchel” finhy 
five nivé, 6 glorioso o esplendido estundarte! mam Não ha em S. CPuuto mais confortavel pon- um megrodo du Maphistopleies, mas ma fór=| decente, o mestrto cozinheiro e ow aguas muxilia- nimo", a lovezn, in delicia Nie OE alquee 
Er Na multidão que, em ntas, so Dlparte, 6 por quaventa diam, entre uns centos to de reunião para a palestra, nara tratar de] ici do Freire do Agulnt, o maior dos nossos | reu, todos vestidos de brancy, com as amplas | das marcas desta priviloginda tabeloa todas x 
ir | a aussurros de prlmas e ovações! A De vurios animaes do toda marca, negocion da praca 6 «toy Interouses do estomago, | cyrniinom, toucas o avontnss do linho, 19 todos elles cantam | outras marcas [hos são Interiores 6/86 86 rar 
a iaudando on “Conrageiros do Deus Momo”, Wlle- nifrontou, nt confortavel barca, Perto desta “confeitaria, que 'é modelar, pela 'ex- louvoreu ao “Lusomar", PALA OM “pnlis d'agua”, «lie não têm ad & 
Pe “ibiam an boccas num só grito, como A Inclemencin das nguas e dos ventos. celencia do seu serviço, peln solicitude dos seus) miau iciodo como o vinho do Hebe! Se a 
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Pulsam, num sG compasso, os corações, 


Surgo crire ovolês e canticas dy gloria, 
Mostrando em cada prega uma victoria, 
Posdobrado em phantasticos clarões! 

Nas suas dobras — quo prazer no vol-ns! — 
Resplandeco o ouro vivo das Estrellas, 
Tulgem os prázios dna Conslelinções! 


Lembrando o horror dos clrculos dantencos, 
Pass, o, ante os olhos dos carnavalçacos, 
Abro-so a guela em fogo dos dragões! 

O novo todo. num delirio o ncclama, 
Vendo esseu monstros, vomitando chamny - 
Como a cratéra ardonte dos vnleves! 


Nada n pureza o o resplendor lhe empana! 
Vêas-o puirando sobre a vaga humana, 
Impassivel como esses pavilhões 

Quo Iê se vêem no pincaro dos mastros, 

A* iuz do dia ou sob a lux dos astros, 
Sobra o dorso dos glaucos vagalhõos! 


'Ao lôngo ondela,- entro -ovnções e palmas, 
Bobro o delirio que enlouquece ns almas 
TD o prazer quo electriza as multidões. 
Nas suas dobrus — quo prazer ao vol-as! — 
Respundece o ouro vivo das Matreling, 
Fúlgem 04 práxgios dar cConsteliações! 


CONGRESSO DOS GIRONDINOS 


Do seu vasto o elegantissimo. galpio da 
etvenida S, João, wu. 41, salilrá, para destum- 
rar 'a mullidão quo o ngunrda, o prestito do 
“Congresão dou Glrondinos", 

Quarenta nrautos phantaslados de Mercu- 





Nim pledoso sermão «o sexta-feira, 
Do velho assumpto um padre novo trata: 
“Sl en fosse Noé”, diz numa voz faguelra, 


"Morrerla de jubllo”,.,. o romata; 
“S), em vez dnquelio ramo de oliveira, 
Mo enviasse Deva o delicioso “Lacta”! 


base entro esth destinado a grande que- 
cego 

Um grupo de moças, 
mente, de Nôr de cacau, 
ao “inclina! Immortal, 


CORONEL JOSÉ RODRIGUES COSTA 


Vim legião: de devadas, de amadryadas, de 
plévides, de napéas, denymphas, de semideusas 
de toda casta, ora nuas, inostrando & luz o poe- 
ma Immortal das-gsus carros, pin envolvidas 
ent transparentes guxes aque flucturm, estas, co- 
rendas de jumpinos e parras, aquelas, encon- 
dendo o ventro sol as nébrides expessas, paesa, 
cantando evahes no ryiimo tubrico das dan- 
ços. Fernns ao lto, ondulando o corpo, cantans 
do e rindo lá vara letão de semidensas, Atrás 
dellus, fugendo som do chão sob ne patas mlti- 
tanter, “capripedes,-enhelludos e. feios, oscuaty- 
vos Irrinicões Jambem-so todos, - ” 

Hupos do egypans, estes soprando-a ave- 
um runtica, aqueles a fistuja aguda de canna 
dupla.- graves-e Seltivs, marcam o compaseo 
fAquelin dança nhantastica, 

honda vão- estes -gonlos alegres, estos hadl- 
tantes dns collinas, dus bosques «das nguas? 
Vão ao cucontro de Momo? Não! “Elas e alles: 
vem saudar o coronel Costa, o patrlareha. dos 


LACTA 
Arregalol do pasmo os olhos cônpidos, 6 mui- 


phantasiadas linda- 
passim enntnndo idas 


— e e 







garçons o pela flnura dos seus productos, Lodi 
ns demais congencres são 
de pasto! 


modes Mulmas gastas 


Isto são verdades que qudnm pa bocca de 
todo o munito! 
Nesta grunte e exempliu: contelinvia, 
Que netinlmento do todan é a micihor, 
Ha null nroducios do pustelarin, 
De varlos nonits “que não “sei do cht. 


Sun lustre e elegante freguozia, 

Que dinriamente é cuda vex mnlor, 
Com pantels e com doces se extasia, 
Do uma longa vltrinu en derredor. 


Snbel, 6 vás, que aneuta por ensgus oras, 
Não hum nada no mundo coino HM suma 
Empadinhas de frescos camarões. vis 


86 podem sunvizur as vossas vidas 
Os bonbons 024 Ciniusinas bebidas 
Que ha ni “"Conteltarin Custellões", 


Sob um ambio pasiihão, em totio do-cara- 
manchel, vm torno -do qual se enroscan madre- 
Silvas o campanttas, vécin-se om dois luridos va- 
Dizes, O Abolio mp Ienrime, que são vs gentos 
tutelares “do tradicional estubciecimento; os dois 
mais popilares o sympathicos-contelteiros do 
mundo, - 


Posis “ 


Um dos nossos poctas dedicou ao Abel eg- 


tra quadrinhas: 


Um, minimo “defelio cu não lhe noto; 
Nisonho, quando q vejo no pé de mim, 
Vaz-mo pensar no seu lemão resnolo 
Que fôra fuxlindo-por Cal, 


Toda a velhito, om peso, hoje 0 reclama, 
Tomando-o, b frio poração se inflamma, 
Bo cffeito; de roponte se percebe,,.. 


A um vollo paralytico, uy cama, 
Restituiu'o vigor. Da “élita” ou plobe 
“Torna aos vinte annos o ancião que babe 

“Elxir de Caluaba o Marapuamá”, K 


Faz oe velhos vibrantes e avdorosos, 
Para, vivendo tum eterno fatinto, 
Batiafazerem todos 08 seis gosos, 


Diz todo velho que já -estevo exhausto, 
Que elle & por seus effaltos milagrosos, 
Mals poderoso que v Elixir do Taústo! 


O! velhotes  gamenhos, que, & porta das 
confeltnrias, vivels a cortojar au raparigas! que 
valo a vossa côrter Nadal Que reanltado pra- 
tico tiraes della? Nenhum! Que fazeis quando 
estnes mn góy Cum cllaa? Néris! Porque, si ten- 
des o coração em Inva avdento o o cérebro ins 
Hummado, estaca proníbido “de "pôr em pratica 


Butre a gento do povo o da nobreza, 
1" 0 saponaceo que ao vende mais, 
Porque é maravilhoso nu limpeza, 
“Tanto dom vidros como dos metaes. 


Nos ricos palaçetes, sobre a mesa, 
Tera tal encunto q Lem fuigores taca, 
Que enchem vs nous, olhou do surpresa 
Ou tulhéres, on.vasos 8 ns crystnes. 


5º um prazer para a vistues pura o buxo, 
Ver tudo Súso, va menta, a scintiliar, 
Como ao sol n agua clara de um CepUXO. 


8! ingó tudo esplandoco no vosso olhar, 
E' porque en toda hapitução «de luxo 
Se emprega unicamente o “Lusomar", 







Mies do: familla, qus sabela culdar do aa- 
Belo «los vossos Jarer, matronas graves, proprise 
tarias Go casas de pershão, hoteloirow, coRiulio!- 
ros, confelteiros, vós todos que vivela veclaman- 
do um saponaceo efficaz, um saponacso de aoção 
Promita, um anponenceo real, adoptal de vez o 


Laguuca nem 


He Imporiani 
“otras” pelus ruas, 


de andar fnzonda 


Bebet 80 dam cervejus du “Companhia Pio 
grosio Nacional"! 


Anta us cervejas desta fabrica, anta 

Os sous licores, que nho têm rival, 
Múrmurs toda gonto, x cadi Instante, 

Quo € o orgiilho dos panlistas m-important 
“Companhia Progresso Nacional”, 


Nos teus dins de tedlo, ui doze jus 

Pass algumas hora divertidas 

Prova n “Munchen", leitor, para que velas 
Que essa é a melhor do.todas as bebidas 
Da nais fina de todas ng cervejas, 


“Pilsen & uma cerveja dollelosa 

Que us outras mais com seu sapor aupplanta 
Saibam todos «na muito mais ge goma 
Tendo um gols de “Pllsen" na gargauta 
Do-que no collo wma mulher formosa, 


Numa roda eleganto e requintada 


“Lusomar", que € o melhor, que é o único! Nos 


aquílio que o vorso coração reclama. A velhigs 
E tas Leno unteo! 


vos gelou om orguins, lormemdo-os inutets, frou- 
xos, molles, Impréntaveis, Mas, tomas esse 6]- 
xir, usne-o durante alguns dina” o gorels capa- 
zos “de piuticar façumbas “com -a-gulhartdis “do 
um parção de vinte: mnnos! Japerimentas-o! 
Tomne-0!" - Usne-o!: «Cadu gureata deste elixir 
garante Úwm annb de forças "paro as luctas do 
Ed 


A PREFERIDA a 


mltidão, que ondenes pelo Triangulo e 


0! 


< O A - “ 

Alliral 04 vossos -nuvidos, -ponde a“ mão em 
conohn atrás dn orelha, amplial a vosia audi: 
cão, ai sois: surdos, vom trompas acumticas, e 
ouvil A “Loteria de S; Paulo", pela probldado 
dos nus n dirigom,-nsta - excellencia dos seus 


Planos s pelas sunu insupsravels vantagens, € 
wmelhor das loterina! 







o! 
adjacenciua, na nrálama das vossas transacções 









A “Tripoli & por todos disputada. 

St a conhecessem nos festins de aula, 
Elia, que o humano paladar agrada, 
Agvadária o poladar dos densos, 


< Bempra que o sol ardente vosataquo, 
Não. caquegaes quo esta cerveja, contra 
O cnlor, tem especial: destaque: 
Melhor em parto niguma.nio as encontrã 
Que a vaporosa, esplendida “Culmbach”, 


(O' poetas, que Lebeia agua do altafa 
Para cstancar w vossa grande sêde, 
Bebol desta cervoja uma garrafa, 
Porque esta “Preta” vos inapira, vide, 


rio, com azns nos pés o ua enpnceles, emplu-teciibes do carnaval, & quo hols. é festelado pe- cominercines; 6 vós todos, que vivels à correr Possue sobream demais u- primazia; M com curiniio a vossa dor nbara, 

nhando com a dextra o gaduceu famoso, asso-l Tag proprios numes da mytholvgia, como um Acerea deslemoço cu não me Hudo.. “+ Jutrás do “arame” fugidio, aque nem sempro lo- Cousa que a desibone nunen ouv], v 

mam, palvando sobre à vaga hument, verdndeito mume, W! melgo, 6-bon! Inteligente o tie” + Jeraés conquistal-o; todos vós, que amaes o nobre Na venda | qualquer outra desafia: Umal constantemente em, vossa mesa 
. ' A 


“Uma fanfarra de duzentos cavaliciros 
atrôn os aves tocando uma marcha triumphal. 
A! frente, o Garoly, o Cesar, o Bento, O Julip o 
0 Azovedo agradecem no povo as neciaminções 


Este Go patritrohn dos carnavalescos, 
Sel nome é ouvido" com veneração ! y 
Nestes tres dns lLyevos é Lurtescos À 


et a gente moderna (ue olle, em tudo, 
D : 


uma nova edição do antigo Abel 





Tal € o pravo moço, ecin Urat nem por, % A 








motal calumnisdo,  miando  deicerdes. e rum 
Quinze, patas no numero 60 & contemplas a 
agencia “4 Preferida"! Glhae-a, contemplasea 
e ontrae! Tdo tentar alí n eorte' que se vos mos 


Vende-se extraurdinurinmente aqui. 


Prefere:u o jovo, Aos de outra loteria 
Ou sous bilhetes Gempro eu preferi; 


Esta cortejr cspumelunto e fina,;s 
"Esta adoravel e Immortal! “Vicnneza"i 

Tamanho-€ o gdso que vos extasia,' 

Que o catomago parece, com-certoza,, 


Fo ryuldosas, | 1 Bm que vale por uma” trndlgito. Res és anã eita adveriu. ; a2 1% | Embora om compre quasi todo o dia, + Que cnda ver que n pebe no esynziu, 
mi fase dE ; A ERES > yes CORPIAD dry ' is EN a do ua Tionvique Te- k Von todos mubeis da. sobsio O quo é “A Pie- Nunca o Qlaheiro“ uma -s6' voz! perdi, | ut DDo Mimi o anna va 
vi, Afinal (08. ouvido, multoattentos Co ce) NO se Lhronojuda vivos “arabescos, : : ferida"; sem embargo, esculao este goneto; | : | "Quando; no bebel-a, com prazer -mo espelho, 
Ao Compusso das marchas e dos hj munos! Gosto de vel-o, bolemio e foliasho: Ea Ê e aca PRE Pont Distribulndo-lhe premios mmotidianos, | No liquido opaifno do meu copo, RR, 
À Tudo o que é bom corporitiva à Hefrique, 


&' o Estandarte real! dos' Ciirondinos 
Desfraldudo no azul, nos quatro ventos! 


Não ha quem lhe regista ao mago encanto! 
«B' tal o seu fulgor, qua n todos caga! 

Ha um signul do victoria em cuda prega, 
Um trlumpho tmmortal emenda canto! 


Por vel-o bem, au multidlo- se empurra, 

Se acotovela e brama em toda a parto! 

Appinudl, multidão! Um bravo, um urrah 
r A esse famoso e chplendido Estandarte! 


Autos amarelos floridos de girasões e chry- 
eanthemos, autos azues floridos de glyeinias 
mutos vermelhos floridos do azaltas, nutos ver- 
des ornados de myrtos e do avenciis, carrom de 
alegoria enfeitados “de lentejoulns e vermicula- 
dos de ouro, carros de critica, carros do Zé 
Perelra,' bandos de mascaras, bandos de mulho- 
res semi-nuas, tal é o formidavel contingento 
tom que o Invicto: “Congresso dos CGlivondinos" 
vai formar no nosso lado! 

“Ohapentr Dus! 


CASINO PARQUE 


Annette Kellerman, q prodigiosa e encanta- 
Mora actriz norto-umericana, a malor das nada- 
foras do munido, fo! contractada especialmente 
pelos directores do Cusino Parque, do Santos, 
para figurar em nosso prestito, 

Vestida apenas com um lovo malliot collan= 
té de banhista, noltos on cabelos de ouro, mog- 
trando, nos olhos deslurabridos do povo, & Lrium- 
«bhal perfeição dns suas formás, a linda yarker 
em pessoa, Annetto Kellerman em carno o vim 
wa! passar pelas ruas da | oldado, patente & luz 
das lampadas o à curiosidade do publico! 









Nuldosns flags de autos principescos 
Por toda pnrte à acompanhal-o estão, 


| 4 ; 
Ninguem, como elle, do delico gosta. 
Neste triduo do pandega Infernal, 
Q proprio Momo, mn riultidRo Lransposta, 


Dennte delle se curvu... que, afinal, 
+ O coronel José Rodrigues Costa o) 
E' a propria encarnação Co Carnaval! 


Umn fanfarra de quarenta muslgos montas 
tos. fecha mm Clin,- Os mualços trazem phantasias 
mirabolantes o disparatadas, Ma arieguina, plet- 
vols, Jjches, urHos, todus nH variedades crea- 
das pela moda carnavalesca, + 


AGUA INGLEZA FREIRE DE AGUIAR 


Numa lmmensa garrafa, , de liquido côr da 
ru), vê-so um votulo onde fulguram os onracto- 
res do ouro. Nesgo roltulo se lêem us vivtudes 
dias; preprrado, que são verdudelrumento fe 
raculosas, ; 

Num nuto aberto, quo vem em segulda, gr 
ostenta uma linda moça. Ella é loura o branca, 6 
tem ns faces purpurcadas pelas rosas da sido, 

em meninas aânemicas, que à contemplnes; 6 
mocinhas chloroticns, quo vos mordels de inveja 
no vol-a; 6 v6s todas, quo tendes as curnos fls 
cldas, o rosto pallido, os olhos amorlecidos & ps 
olielras vlolnceas; 6 vós Lodas, que tendes pidor 
da voss magreza o cujo esqueloto parece roim- 
per a pello escassa, olhae-a, admirac-nl “Ela & 
baila porque € sudin! Todas vos poderlais tes 
cótos egunes é cguzes carnes, al, como clla, hou- 
vessels tojnndo. esse maravilhoso elixir, que € a 
“Agua Inglera Yrelro do Aguiar”, 

Eli tomou-o, e elJ-a, nht val, bolia entre as 
belas! * ) 































Delle nem por brinquedo ngora zombo, - 
Quo este rapaz intelligênto e! chle 
Possuo no peito um coração de pombo, 


A elle altravoio: irimonsa nos impelio, 
Como -esplendido Pecego, asseguro 

Quo esto moço gentil possue na pela 
A velludes do um pecego mecduro,,, 


- no4(0% f 
Um côro de oitenta vozes, do qual fazei par-; 
to todoy os gistipulos o diselpulas do Consor- 
vatorio,entôn sob nbatuta do maestro Antonto 
eaeças um hymno vás giorias iosio- cstubeleel- 
mento, ES mao [ 


"a 
DD 


“FRONTÃO BOA VISTA | 


Cem ephebos.nu's, em margthona, exerol- 
tando-so nos jogos pyminicos, npparecem - qn- 
nunciando o Frontão Eoun Vistas que é aem du- 
vida, o melhor ponto de «diversão que ha em 8, 
Paulo, 4 

Nunen se viram: rapazes mais bellog E! 
uma. centuria do puglios, dividl: 1 em “grupos! 
ao pophomacis, do bestlavios, du essedarios, de 
vudiarios, do veclarios e de andnbatus, Ung em- 
punham o cesto, à pemula manopia de couro e 
chumbo; outros, os rudis, que cortam o ar, al- 
bilando; estey, n juscina; “nqueltes, o játulo, 'D 
todo o formoso maúnipulo tras a cubeça cober= 
ta pelo gulero de bronze polido o presa 4 cin- 
tura a mica de ponta uguda. K 

D' uma verdadeira vrestnuração- das escolas 
Eyinnicas, ode “ma, formavam athlotas, Não 
póle haver mis auggestiva atcação para repro- 
sentar o Frontão Boa Vista, onde, todo dia, uma 
conorte: de rapazes mombrudos diverta o pur 
bitco com es jogos sensacionnes da pélu, E 


A vontflança do publico se: Impõe 


“Esta é uma agência telizacda, A gua 
Queres onviecer em poucos ntinou? 


Tama, já grande, onda dia augimenta, | 
Revoluciona a rua barulhenta, 
Quando entrega le premios effectás. Nada A tia vontade so antopõe: á 
Compra os bilhetes a profore os planos 
Quem durante alguns dias a frequenta, Que a "Loteria do São Paulo! axpõe. 
A frequental-a Jogo so habitãa. y 

81 quereis ficar ricos, ide À rua 


A “Loteria de 5. Paulo" Ea melhor, &.a 
Quinze Novembro, numero cincoenta, 


unica a que recorrem ou nus tiuorem fazer fora 
tuna. Para dixer o que ella vale, basta dizer que 
nuem n dirigo é o 7, Azovedo, Aos que o não 
conhecem, aci dumos.o-son retrato em terce: 
tom photogranphicos: efe a 


Wxistindo esta ngencia, não comprehendo 
Que exista alguem que porca toda a vida, 
Contra a oriso e'a miseria combatendo, 

4 L E, f 15 A 
Levando-a uruçuhaça.ds vencida, 
Como v-seu proprio, nome está dizendo, 
Eata é a casa por todos preferida, 


Porqiuetia: cdado elle não softre 03 demos, 
A ponte no ver-lho o phyalco, o suppõe 
- Ser um tapas de vinto o poucos annos, 










Uma tuna do cstiudantes aalamanquinos, 
com sua capa ao hombro, o garfo espetado no 
chapto, toca, em honra desta casa, .nas suas 
bandurras chorosas, as mais sentimentaes malas 


guefins, 
MIRAMAR 


Um uumerogo grupo de moçcis, vestidas 
com roupão de banho, braços nu's, pernas 
nuas, colo nu', como a gosar a sonsução das 
brisas marinhas, passa, cantando em côro uma 
embalndora barcaroia. E» 

O mar, deanto Gellas, altoia, rugindo, as 
ondas glaucas, que so quebram em espumas 
nlvimimas: As smotçaa, gárrulas é travemsas, on- 
tram em bando pelo mar, curvando-se ao peão 
da Vi ue am cnvolve. : 

7 “pata à amais extraordinaria oreação de 
que-ha noticia nos annaes carnavalescos, Para 
H qua concepção e execução foram contractados 


Do um | momento do folga niio dispte, 
Orgunizando eeupy famoasoy planos 
Quo à nomsa vista deslumbrada expõe. 


E como, vutr'óra, Tito entro OB romaios, 
Palo fino caracter que o comple, 
E! a delicia do todos vs humanos. 





Nada pura n testes o prodispõe. 
Quando eurgo nos oirculom mundanos, 
Loxo à primolra vista elle se impis, 


Assim é elle TM com tal director, a “ELoLeria 
de 9. Paulo” hnvia de ser sempre o que €; vens 
cedora em toda a Jinha! 


+ CENTRO SPORT o 


"Quarenta jovkeys, montados er cavallos de 
puro sangue, cada grupo com as côres e ou nttri- 









-Thante, com 


Vibra o meu jabio tumido e vermelho, . 
Si acaso amigos pelas ras topo, 
Cerveja “Ide” a todos nconselio, 


Mos a “Companhia: «Progresso Nacional? 
não se impôz sómente & sympathta publica e & 
Venemerencia d> todo o palz peloa  mngnificod 
typos das suas cervejas; sino 'tambem pslor in- 
comparaveis licores mto fabrica, perto dos quaes 
todos 03 outros licores; quer naciohnes, quer ex- 
trangelros, são vordadelros toxicos. 


- Os eua licores, com sua cor de murios brt- 
“seu verde do etrelania, com es 
amareilo de topuzio, com sei. tom. prismalico do 
dberlilo, com todo o.encanto do seu colorido, do 
seu aromn a do ceu sabor, são os unicos que ao 
recommendam ao pniadar exigente dos finos 
“bebedores, 


pó Cnda um dos seus licores 
Da varlos-gostos o diversas obren, 
E' uma doco e finfssima bebida 
Como o nectnr dos calices das flores, 


Ao sonho e ao devaneio vos convida, 
Pois gosareis, provando esses licores, 
A melhor sensação: da vossa vida! 


Não Ma fabrica no mundo que preparo tam 
tas variedades do licores, Cada unidos seus tyé 
pos não ten rival no typo corrospondento de ou 
tras fabricas, Pussal os olhos peln lista dos soud 
licores! VEda! Aniz, typo hespanhol e typo Bor< 
desux, Curação, Kunmel, Hummel orystalizaç 
do, Licor “Alogria", typo- “Benediotino”, Marage 
chino, Pippermint, Crêms do 'Cacko, Culine da 
Moka, Crême- do Baunilha, Crêmeo de -R 
Gonsbra typo Hollandez, Cognao “Fino Chin: 
pague”, Rhum typo' Jamaica; Old Tom Glmy 
Korn, Licor Rndlum typo Chartreuse, Kirsc 


Ra a! FAN . q om mais famosos artistas da nossa raça, pinto: | butos doíseu clan, -represontam, om - noso sum-) Whisky... í 
E SEE Sar 6 ag APENA : : ngm oino cancha, do sessenta metros res marinhistum, poetas, esculptoras e acano- | ptuoso praostito, o “Conteo Sportivo", que &, no Quereis  npperitivos?: Eis os quo fabrica 
j! Samilita to aa PSP rala ao banda quo HA Era mais levo do que uma andorinha, e extonsão, disputam ma renhida quiniela graphos. Como sotnogenphia é de um effeito | genero, uma das casas mais populares de E, | “Companhia Progresso Nacional", que são 


a 
mg 
= 


em Bantos é nquello trecho de mar que fica do- 
fronta do Casino Parque, e que parsce ter sido 
especinimento creado por Neptuno, deus do mar, 
para rogalo "dos frequentadores do Casino, 
Para dizor o que é esso Cusino, a amplidão 
dos suns salas, o luxo ambiente, o encanto das 
auns divereõca, o seu valor como ponto ds ro- 
união Indispenunvel, não basta ma prosa. Recorra- 
pros, pois, no verso! 






| 


Dominando a amplidão de um panorama 
Que não oxiste humano olhar que abacque, 
A" lux da aurora ou sob o -poento em chamn.a, 
Be ostenta em Santos o Casino Parque, 


Quem busca essa cidade, homem ou dama, 
Val visital-o após o desembarquo, 

De orgulho.o nosso coração se infiamma 
Ao percorrermos o Casino Parque. 


No seu risônho e esplondido recinto, 
Das maguas deste mundo a gente somba. 
Seu director sympathico e diytincto, 


+ Além das grandes salas principescas, - 
Mandou construir um pavilhão de arromba 
Para as breves reuniões carnavalescas, 


H 


Dentro, o pessoal da “elite” rodopia 
Ao requebro dos tangos tentadores, 

E evoca ao nosso olhar, que se extasia, 
Um turbilhão de plumas e do flores. 


Ao ar livre, nas saias extériores, 
Kompo a orchestra amorosa melodia, 
E o mar canta os sous lyricos amores, 
Mirando a lua indifferente o fria. 


- Num delírio do musicas e festas, 
A ventura se espelha em nosso rosto. 
Para assistir-lhe às diversões honestas, 


Todo mindo frequenta hoje o Casino, 
Gracas no Zu', quo allia ao seu bom gosto 
Cm largo e Inteligente descortino, 


“A Nereida co Tristão” é uma phantasia par- 
easiana creada pelo Zu' e dedicada por ellu nos 
froquentadores do Casino Parque. Os dois somi- 


tos furiosos, no clume daquelies amores que « 
arrebatam! 








Era mais loura do que um glra-sol; 
Fina na face o nlvor da lua, tinha 
* No cabello o ouro vivo do arvebol, 


Mirando o sol, no poente, se entretinha.... 
Quedava tristo como um rotixinol.,, 


alguns peloturis, empiullinndo com a doxtra po- 
derosa as elegantos ungulas da vime, Apinhados 
nas archibancadas, que contornam a cancha, 
08 aficionados, nervosos s freneticos, mppiau- 
dem os episodios da disputa, 

Não ha gosos maiores nem mais intensos 










deslumbrador. 1)! o proprio oceano, com' todas 


: Paulo e, por corto, uma dasemals eympatiieas, 
as 


Fino chalet foi organizado de tórma a maran- 
Ur lucros constantes nos sous cllentes, e 6 corto 
que as pessons quo nusiduamento o frequentam, 
acabam por dar a “tncadar, E! por isso que os 


as suma ondas e com a immensa vostidão 
Suas AgUnA, : 
Esta phantasia de carnaval foi creada pas 
ra homenagear o famoso estabolecimento de 
diversões o casino que, em Santos, tem o nomes 





A“ luz do poente, que tristeza À minha, 


quo os gosoa aportivos, o não ha melhor nem 
Ao vel-a ngontzando, como o sol! , 


mala bello sport que o da péla. 


Hoje está forto o linda. Quando assoma. Não sou desses mortaes que Lêm por um 


mais interessantes dnquolia cidade. 
auaglo, o é verindo, 






do “Miramar”, s quo é uma das instituições 


“Indo a Santos, vá ao Miramar", diz o velho 


oltontes do “Centro Sportivo”, que no contam por 
milhares o constituem uma "éátito" brllhantisuima, 
cotisaram-se para fazer figurar em nosso prestito 
uma esplendida allegoria: & o “Drus-Milhão", um 
immenso Jcovah de ouro, construldo só de mos- 


melhores; Bitter, typo Ttusso; Bitter, typo es 
tomacal; Bitter, typo Anguetura; Bitter, typé 
Boonecamp; Bitter, typo Sulsso; Fernot, Vinho 
Quinado, Vermouth, typo Torino, e Vermouthy 
typo Frances... 

Quereis xaropes para desalterar a vossa sês 


de? Els os que propara n famosa fabrica: Cras 
solha, Ananas, 
bocsa, Tamarindo, Orxata, Cereja... 


Limão, Caju', Morango, rir 


Quereis aguas? Tomal Branliaris, que é & 


Aguilar, 


Quedam-so 08 transcuntes, a aspirar 
Daquelia carno o voluptuoso aroma; 


K' porque a moça, antes do Bo casar, 
Tomnva sempre, o a todo Instanto toma,,.- 
“Agua Ingles do Freire do-Agular", 


Aguns Inglezas não faltam por aht.,, Ha-as 
de todns as cõres, do todos ou preços, Ha-as fel- 
las com xzurrapo, cuja melhor acção € servir de 
+inetorio Mas não vos Ueixeis iludir: a única 
ngua ingleza realmente torlca, a mais pura, a 
unica efricas, € an classica, : €. a. do Frelro de 


Um grupo de meninas encantadoras, em autos abertos, 
far a propaganda desta casa, que, pelas fortunas que tem 
espalhado, pelos beneficios que vem fazendo e pela pon 
tralidade com que paga os prémios, é uma das mais queri- 
das desia terra. As lindas meninas, que se olfereseram 
gentilmente para acompanhar O noso corso, repreçentando 
a “Casa Amancio”, vão distribuindo ente o pero este 
soneto, wue, si não prima pela feitura artistica, prima pe: 
tas solidas verdades que encerra: 

, 
E' à casa que mais vende a sorte grande; 
São tantas as vantagens que -offerece, 
Que, dia a dia, a sua fama eresce, 
E hoje por toda parte Já se expanda, 


Vara que uma alegria 0 cio le mande, 
To'alma à elle debalde sq offercee; 
Leitor, sempre a Deus ergues mus prece, 
Sem que a divina colera se abrande. 


Si anccias ficar rico em poucos angos, 
Veixa o errado caminho por que vais; 

lia “Casa Amancio” experimenta es planos; 
E em breve, com teus grandes cabedaes, 
Tu, que eras o mais pobre dos Eiimands, 
Virerás como ms dem entre 03 msctsest 


Os ambicioss, pois, cs que aspiram a ganiar diskeiro 

















Assistir a revistas o operotns; 
Não me encantam, no circo, ax piruetas 
15 am intrulices de qualquer intruso, 


Sou nvesso a Lnlindos o burletas; 

Por longos dramalhões não me seduxo, 
*em me prendo a garganta de Caruso 
Annunciada em jornães e tabolefas, 


A riqueza dos musculos ma exalta. 
Prefiro no typo fragil da ribalta 
à "belleza de um herculés pagão, 


Eu amo o sport pelotar, violento, . - - 
mM um enorme prazer experimento 
Nas alegres noitadas do Frontão, 


” 


E' um robusto o distincto cavalheiro, 
Dono do um peregrino coração, 

Forte e córado, alegre » pratenteiro, 
E' um verdadeiro typo ds homem são, 


Elle &é estimado pelo mundo Inteiro 
Por ser bondoso, honesto e folgarão, 
Multos “peixes”, em busca de dinheiro, 
Vão nadando nas aguas do Jordão. 
Tingem-lhs o rosto us rosas da saude. 
Embors a odade seja surda e cruei, 
Seu vigoroso porte nos llude. 


O" vós, da vida no ultimo quartel, 
&1 aspirass a uma gierna juventude, - 
Ouvi 08 seus conselhos, que sila & “fisi”, 


O' muitidão, 6 povo, & 


burgusses e bohemios, st quercia comprar aen-| como a sabedoria popular para resumir, aum 


eações, Ide 49 Frontão Bos 


“Miramar”, do Iicardo Arruda, dedicamos es 


dentro 40lgn ponhscer o Ricardo Arruda, dedicamos este 
cutro eoneto: Ê 


Aos infelizes que não sabem o quo é o 







das de ouro puro. Esse carro é rodeado do crentes, 
que fasem baíxínio as suas proces ao deus mira- 
ta soneto. Ouiogo, 
Viver no luxo, na opulencia, 
Todo rapaz que hoje quizer 
Os seus bilhetes nesta ngéncia 
Devo comprar, de prefevencia 
A outra qualquer, 


Esta é uma casa esplendida, sumptuosa, 
De diveredes que existo à beira mar; 
A fina sensação que ali ss gos 

Em parte alguma póde-so gosar, 


Nos seus: ealões de eslhotica luxuosa 
Moças de “elite” cruzam-se, à bailar, 
Aos compassos da orchesira. deliciosa . 
E & cadencia da mumica-do mar. 


“Bem possulr nada-que v conforte, 

- Torna-se rico ontrando ali; ; 
Não ha mortal que'o não exhorte, - 
Poim uma agencia ds mais sorte 

A” noite, a gente da aristocracia Anda não vi! 

Encontra o passatempo que a sedis, 
No meu recinto claro como o dia, 


O genlo que preside nos destinos desta car & 
O João Cuttano, "Um grande posta, que, multn 
| brevomento, entrará para a Academia Brasileira 


De incendio em nós a sensação produz, dodicou-lhe este soneto: 


Quando, ao- longe, phantastico frradia 


dida tha dh ES João Caetano tem typo de nortista. 


Quando ao pinho modula uma canção, 
Elio parece um veordadetro artista 
Cantador de modinhas no violão. 


A todos aquelies que não têm a ventura 


Não ha mortal que À sua voz resista; 
Quando requebra a languorosa mão, 

— Já O disséra uma joven phantasista — 
Em cada dedo pulsa um coração. 


Eu com a sua amizade hoje mo ufano. 
“Bl desejas, nos theatros e cafés, 
Ser respeitado como um soberano, 


Ricardo Arruda & um homem progressista; 
Cheio de Iniciativa e de vigor, 

Pois tudo que ali vemos 6 conquista 
Do seu genio festivo e emprehendedor, 


No “Miramar” tudo deslumbra a vista, 
Honrando o esu querido director. 
Não ha malõos na capital paulista 


Com mais arte, mais luxo, mais valor, Tu, que o mais pobre dos viventes és, 


Procura conhecer o João Caetano, 
LA na Travessa do Commercio, dez! . 


O “Centro Sportivo”, no interesse ds agradar 


Graças do Arruda ao grande descortine, 
o ” sempre sm progresso está, 
- Como quem mora no José Menino, 


A “elite” de 8. Paulo e Guarujá 
Frequenta aqueils esplendião casino, 
Porque no mundo egua! outro não ba 





mais fion ngua do mesa, Kakl, divina bebida 
gem aicoo), tomai as Sodas, que são esplendidast; 

Um grupo de bebedores, cada um empta, 
nhando uma garrafa, vai fazendo, em nitas vos 
mes, à propaganda dos “productos desta Tabrle 
ca, quo são os melhores quo ha no pala! 


“O FURÃO” 


Dohemiok de foda cásta, representantes da 
nobro classe nocturna, farritas intransigentes, 





—f coroneis Trouxos, gizolôs: ardentes, gnbiru's, O 


vôs todos que, no culto do amor, uanes de ritos 
vextranhos o perversos! , 

Velhotes gebos o corruptos, moços ardoros 
nom adolescentes promettedores, tirao O vos 
chapão, nbrl alas, curvac-vos! E' o “Furko” 
que passal = 


O' magros bohemios, que vivela na “zona”, 
Vendo as “estrellas”, namorando o luar 
Lêde-o, que tudo alí vos apaixona 

Cemo Eva não vos põdo apaixonar. 


Nada tanto prazer vos proporciona, 
Como, depois de esplendido jantar, 
Reclinados em langulda poltrona, 
Naquelias linhas percorrer o olhar. 


Toda a vida nocturna desta terra, 
Através do um phantastico cinrão, 
ÃO vosso olhar attento me descerra. 


Lêde-o, s melhor qua na realidade entãa 
Vereis que os typos que 8. Paulo encerra 
Vivem nos varive-trpos 4'"O Furão”,.. 


Eil-o! Deliciae-vos no seu estyic! Admiras & 
seu garbo! Treuie! ante az sUas ameaças! Borrá 
à eua verve! Desmandibulas-vos ante o «ml 
roms e a pimenta picaria das suas piiheriaei 
Ardel ao calor que irradia das suas paginas! 


pases Toipia rem “Tn roer ga Rem el 
us o t Um no 

Duo as Ne AnaiiaL ÀS” ARgUiO MaNÓDI, TAS Ai 
tomaria derme ra rio Li 





EU Om Cpoeta, “imspirando-ne na oontemplação: du; calafaleo 


) . 


FERNET BRANCA 


*Q Olub dom Couracolros do Momo!, no in- 
tulio de prestar uma condigna, homeningem: ao 
Fernot Branca", ostentarã em gou prestito-uma 

ensa, uma colossal parrafa, em cujo Inrgo 

ulo amarelo estão espoolficndas, em caractes 

do metro o melo, ne virtudes tonicas é appe- 

tivas desta famosa 6 maravilhosa bebida, 

| O “rernet Branca", como 6 motorlo, invadiu 
& mundo, destironou todas as outras bobldna 
tongeneres, o de hn muitos annos quo relna 
triumphanto nos quetro pontos cardeas da Terra 
Em torno dollo, av outras bebidas, ou, melhor, as 
outros boberagens que en annunciam como appo- 
Fitivos, 04 vormuths e os amargos, gravitam como 
entollitas! ; ; tr 

E! preciso conclamar, 6 preciso gritar, dom 


rw vox ostontorica, & todos os €008 é ventos, quo va 


amargos o bitters que so vendem são roconhe- 
elânmento toxicom, productoreu de Baumeas e per- 
turbadores Gn digestão! O unico amargo que é 
aconselhavel para os estomagos delicados 6 o 
“rernet Branca”, que, além de apperitivo, além 
&s vencer as ijnappetencias mais reboldes, pos- 
sue qualidades tonicas extraordinarina, Corrigo a 
má digestão, nbre o appotite, cura as dispopsias, 

4 ce o sangue, fortaleco o organismo. O 
A Pernot Branca" não € ápenas a melhor bebida 
no gonaro, é q unica! 

r Al! dos que conliccendo esta bebida, se con- 
tentam com ns imitações e falsificações! Al! dos 
infelizes que so descuidam do exigir n munrca au- 
thentica! Ficam com o estomago arrazado e eom 
a eaudo para eompro compromettida| Borque o 
“Pernot Branca”, pelo segredo da sua formula, 

pela purezo dos clementos que entram eni sun 
tomposição, é inimitavel e tem sião até hoje o 
eucolho dos falslficadoros, 


O" vós, que roclamuis um especifico contra 
“am vosuas dypepalas, O vós, que reclamais appe- 
Wte, 6 finos bobedorem, ô sensualintas do copo, 

“ qalgl sempre o legitimo, à authentico, o verda- 


telvo “TFernet Branca”! 


-“yernelt Drunca", els o motivo 
Que sempre mo lova ao Centro; 
Eut todas as ensas quo entro, 
E" So encontra esto apperitivo. 


Sondo verdade, acrodite: 

A gente, ao sorvel-n, 8050, 

Não ha cousa mais gostos 
Para nugmentar o appelito, 


Quem de nala sottre os males, 
Não devo flcar com musto: 
'rorna-se forto o robusto, 
Pe Fornot bebendo um caliz. 


Um volho pandego o forto, 
Antes rhoumatico o exhuusto, 
com este elixir de Tuusto 
vive xombando da morte. 


Até parece um milagro 

Como os do Santo Brvangelho, 
Por juto não ba um velho 
Que esta Fornet nho consagro, 


Bi outros me causam revolta, 
Esto possue tal virtudo: 
Beb.ndo-o, volta a saude, 
Pota logo o appetito volta. 


Um mogo risonho o vivo, 
“AQ morrer, num desespero, 
Wicára são como um pero, 
Fomando ente apperitivo. 


Com sua alegria franca, 
Préga esta cousa subida: 
“Quem quizer ter Jonga vida, 
Deve beber. “Pernet Branca", 


Pora todas na edndes, cute Fernet é aconso- 

| 06 caude nos velhos o robustez 404 nioçõs. 
(luidado com os outros apperitivos, porque são 
“Tiãos nuspeitos! 


CASA RODOVALHO 

Um immenso catufalco, em feitio do, uma, cum teus 
Ficos galics: de ouro destacundo-su sobre o fundo negro 
fo crepe, appareee, iluminado de «altos  eirios: lacrimejan- 
tes, No ialto, un pyra gigantesca lauça, dj pua chama 
tubra, gue sobe em espiral, | Es [ 

Cono decoração funebre, muda púde haver, do mais be)- 
jo, nem de mais sumpiuoso, 


utístico, impróvisou entas quadras, que são, no genero fu» 

abre; uma cerdadeira obra-prima: a») 
No mundo, é cousa subida, 

Ha multa gente sem corte, 

Que, cançada desta, vida, 

Aula conforto ma morte, 


A imarte pó trnr conforto 

— A todos isto cu espalho — 
A quem vair depois do morto, 
Nos caixões du Rodovalho,.. 


Mas n “Casu Rodovalho”, como 6 notorio, uão preside 
apenas É Morte, confeccionando-a para cultunl-a, decora: 
tbns, enfeites, cordas c outros altributos' funerorios, mas 
tarubems presido Á Vida, ofícrecendo ao publico carcuagesa 
Yara baptizado e casamento, e tudo com uma arte e um 
gosto tão. jurotto, que outra casa nho ha que a supere, 


STAND CLUB 


Para fazcir parte du nosso inogualavel pros 
to, 'os directores do “Stind Club” mandaram 
gopmtruir uma ecris de curros de alegoria, do 
pbantasia e de crítica, cada qual mais Jindo e 
mais gracioso, IMuminados por grandes focos 
multicorea, 





B' o orgulho de 8. Taunlo o velho “Stand”; 
Q seu recinto deslumbrante encerra 
Uma alegra contaglosa e grande, 
Porque all so diverte, all so expande 

a O pessoal mails dimtincto desta terra, 


Nos pous salios Juxuosos, nubabescos, 
Pompeia o vulto do Raul Jordão, 

Sendo um ropar dos mais cayalheiresoos, 
Moços de “clito”, ilustres, principencos, 
Em torno delle gravilando' estho, 


à. qualquer cavalheiro ello conquista, 

Do mais iUustre e requintado gremio, 
Captiva a todos, À primoira vista, 

Nb eua roda bobemia e phantueista, 

Com €eu caracter phantusieta e bohemlo, 


Convem não esquecer o Crlvelente, - 
* ! Que elle a delicia dosto clob faz, 
á Forte, eloquente, athletico e valente, + 
“*  Curva-ge a bobemia captivada em frente 
Deste escanhondo e vssplendido rapaz. 


“ pugindo & turba vagabunda e grande, 
“Que, toda noite, pelas ruas erra; 
“o Laltor, tu deves frequentar o “Stand”, 
“+ Porque a!l so diverte, all so expande 
h O pemoal mais Qlsiincto desta terra! 


Uma fanfarra de oitenta centuriões mon- 
indca, do capacéte de cobre polido, fecha cata 
mério de carros, atroando as ruas com n pandor- 
ga barulhenta dos meus moetaes, 


, 
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CORREIO PAULISTANU - Sabbado, 14 de tevereiro de 1:20 


YPIRANGA 


! fis 
Um grupo do albhimistas, 


immonsos chapéos afuniindos, fas a propagao- 
da dos eirificos productos deste drogaria, que 
são ou melhores quo se encontram nos mera 
dos do pair, os melhores pela excellancia das 


nua execução o manipulação, Nos, meus labora- 
torios, que silo vostisslmos, fabricam-se drogas, 
medicamentos de toin especie, as mal axizh- 
ordinarias quintessencoins, productos que não 
temem om congoneres curopeus e muito me- 
nos os necionaes, 


A todo nquello que, por: desventura, hão 
posso, snhtr à rua para ver destilar o noso 
prestito o mão posta, por, Ásso, osar com cs 
proprios olhos os encantos dm nossa 
mascarado, dedicamos estas duas quintilhas: 

t 
mB! bom, leitor, que te ncostumes . 
A frequental-a; sl hoje em dia 
Moço elegante te presumes, 
Compra sômento os teus porfunics 
Nesta importanto drogaria, 


1 
Os mais ilustres cavalheiros 
W as mais formosas elegantes 
Passam ali dios intoiros, 
Vendo os productos extrangeiros.- 
Dos mais famosos fabricantes, 


Vorque all ha do tudo e o sou stock & 
“Inexgottavel. Os productos nacionnem, fabrica- 
dos hoy seus Inhoratorios, são sem rival e os 
extrondgelros são authenticos, a ' 

"Em seguida, uma linda moça, sentada no 
pico do um obelisco Ge dez motros, encantan- 
do n “multidão com a maravilha das suas fór- 
mas, xi cl rumorizando a'rua com «escala, 
chromalicn, do seu riso. Por que sorri « moça? 
Para ostentar os dentes que são de uma brancura 
Immaculada, E porque são elles brancos assim? 


À Porque forum tratados como fueuperavel den- 1... 


tifricio “Agun de Porolas", fabriondo por esta 
drogaria e que € o melhor producto quo ha no 
genero, 

E! só por isso que ella ri. 


O sou-sortiso anima a rua, 
Como uma dadivo: do Deus. 
Não ha no mundo quem possua, 
Rocca tão, Tresca como a gua, 
Dentes tio alvos como os atus. 


— » não tem nuda do artficio,,, 
Dentes du c0r das madreperoias 
Nin. os possoe, sem ancrificio, 
Usando o fino dentifricio 
Denominado “Agila do Perolas! 


Uma centena de 
brilhantes excniphurus deste gonero, vão, de 
poesagom, pertumando as mogias com o “Ilan- 
ga-pórtumo Ypiranga”. Por ondo elles passam, 
deixam um rasto do perfume, que -salura o an 
biento. Aa moças, encantadas, abrem o decote 
para se perfumar com o divino “Lança-perfn- 
me Ypiranga”. 3 ' 
Esto Incomparavel produela 
Yom tal feitiço e tal engodo, 

Que 6 alô melhor que o proprio “Jiu la”: 
Nenhum se pódo mn este egualar, 

No Carnival, por certo, todo 

Rapaz o cnpunha: com denodo 

Para na meninas conquistar. 


Como é o melhor Tança-porfune, 
Quasi que as fyz enlouquocer.,, 
33 no delirio, quo as resume, 
Soltando ui lindo queixiínio, 
Desmalam todas de prazer. 


Por vulllmo, uma: phantasia «intitulada 


etantes, e porto. do mquni todoy os demkis pros 
Guctos congeneres alo verdadeiras drogas Ih= 
fecelogua ; ) fo 
Ma muita gento, outrora rien, | 
Qua na penvria agora eshás vo ] 
Volo de tuom se aagriflén cui ts | 
Ragando drogas ni botlen, cu | 
Cumprando Lesras novAraçã! j 


pJimbota Deva não vos ajudo. 
Melhor 40 que asun o w uz do sol, 
Yorais emplendlda saudo Pitta 
Si usardos n6, com amplitude, 
Em, vossa cano "Orcolleol") sv) 


“O “Croolisol" constitua areal: propibisiasia” 
contra Lodoe na cnfermidades, 


“UNIÃO SPORTIVA 


Em ecloplianto branco, rieamento aJncaudo, 
quas! Jesapparecendo gob ns colgaduras de 
purpura quo o cobrem, Jeva no dorso um rujul 
da India, com sua trunfa de linho branco sit 
enbeça e um cresconto do diamante a Sulgurar 
ra Losta, 

O rnjnh, vestido do rodas amarellas o to- 
do enfoltado de porolas desdo os escurplns do 
bico curvo até no allo da trunfa, esplende como 
um 50). Xlle-€ rico, & immensamento vico, mas, 
não lho bastando a fortuna que possue, vely A 
8, Paulo fazer uma vialta à “União Bportiva", 
que, conforme ee diz na India, & o “Stsamo, 
abre-te” dum fortunas Jnceperadia, 

Quem, em 8. Pnulo, não conheco a usa 
“Unito Sportiva”, e quem, ponctrando nolia, 
aão eahtu com os bolgos tartos do dinheiro? 





Porque a sorte talvex lá so concontro, 
Val num succenso progressivo e franco 

td a raxio disto 6 quo nunca houve entro 
Os seus bilhetes um bilhete branco, 


lesu parece paradoxo, mas é verdade, 

O! plaba, que andas farciando os coronels, 
d prompto, quo não eabes que cor tem uma 
pelo do vinte, 6 nimorndinha, que vives limpo 
como Dcus quor as úlmas, 


Tu. que és um cabra decidido, affolto, 

O tou promio do ha multo ambicionado 
Val buscal-o no nuvero trinta o olto 
A, Má na rua Alvares Pentoado, 


48-A Co nuniero da famosa ngencia. Não 
to enquecas, Lá está, para dar-te a mão e guiar» 
te no caminho da fortuna, o Jesé Pinto, 


José Pinto, mais forte do que um galo, « 
5º um csmado « esplendido rapaz; 
Quem quizer tor fortuna, € procuyral-o, ' 


Que, solicito, a lodos sutlefaz: 
Ao appolo do publico se entregas 
B é do vel-o, por entro a multidio, 
-— Bondo w fortuna immonsamento cega — 
Conduzindo a fortuna pela mão! 


Uma scoção da Banda Policial, sob a bulu- 
ta Impecoavel. do maestro 


tangos do esu repertorio., 


. 


DROGARIA E PERFUMARIA |. 


suns formulas e os mélhoros pelo cuidado da |. 







“Groolisol”, quo € o wpnis effcns dog desintos/ 


BRIDGE CLUB - 


"Duxentris baochantes em choréa, quant nua 
sob as gaéa tranhparontos) passim cantando bm 


neutidou “coma coro, unlsbno as glórias immortnes do “Bridge 
suai longus tublcas à com as cubsgas cobertas por | Club”, que é a melhor ponto de rouniãe que 


ha em 8, Paulo, ye 


sat 


Brldgo 6 O olub que hoje está na mods, 
orque o frequentam velhos e rapazes 
Dos mais Siluritos, da mais fina roda, 


ba Gesoreval- com da mais justas pras 


Destw club ao falar-vos 4 preciso 

Do Theodoro do Valle vos falar, 

Porque & tados encanta q sgu sorriso, 

Porque a todos oaptiva O mu olhar, K 
E entre o esplendor das serras diamantinas, 
Bampre vivera prinoipescamente, : ' 
Numa cidado poetica da Minas, 
Distribuindo fortuna n multa gente. 


A! fama, quo hoje posa, corresponde. 
Como este, um: bohemio de prestígio tal 
Alnãa não viu Poços de Caldas, ondo 
Vivera como: um principe oriental, 


Tal &€ o Theodoro, 18] 4 o Bridge, All so rê- 
une, toda noite, a Junião boemia da cidade, 
toda m nossa “jeunesso dorés”, AJ! estão o Jotios 
rinho Arouche, o Guilherme Scabra, o athiot!- 
co Henrique do Valle, o esgulo Mario Lopes, 0 
Bifaninho, de impnagavol memoria, é centenas 
ds outros, 


Seria um crime si ora me ésquecesso 
Da figura IMimortal do Bifaninho, 
Dessa SJovial carnavalesco, desso 
Rapaz esperto como um passarínio. 


1 Do ' * . 1 
sem nvo no sólo uma sô vez se esploho, 
Como batuta quo na zona ello & TE 
Danca melhor que o Duque, e no maxixe , 


Elo roquebra du cabeca no pé! 


Unin secção da Banda Policial toca, em 
honra deste club, os mais suggestivos tungos 4 
geu repertorto, i i 


o 


+ t 1] 

Arredac! Abri alas! Curval-vos todos! Do- 
brao os doclhos, subulssos, & muravilha quo 
passa! ; . , 
E' o “Club dos Argongulas Cornavaléecos”, 
quo eurgo pura vos deslumbrar com a tulgurá- 
qão estelint da eun pompul. São clles! São db 


ulmafadinhas, os malsfbatutas dn Wolia! São os ramorosos, atordop. 


dores, vabumbpuntes ministros plentpotenciarips 
do reinado do Momo! Cuda um destes galhardos 
moços vale por uma epopta! EB o confuncto do 
todos olles vulo males do que a Nllada! 

-Rocune, arrain miuda, para Jhes dar puesá- 


gem! Delxao-lhes q pesso lyre! ! 

Nunca, em pugnus carnavalescas, so unprÊ- 
sentou nu liça vm club, como os Argonautas, 
ue, polis nuas tradições, por suas vitorias In- 
contavols, pula sua Inexgottavel riqueza e pelo 
valor dos follões do que go compõe, não teme 
competições com os demais batutas! 

Uma numerosa frota do galeras, do prôi 
alta, velas pindas ao vento, navega num mar 
tompestuóso, batido pelas vagas espumosaa, Mas 
us guloras vencem as tempestados o os vagh- 
lides, as marotãs o na ciclones, o seguem luco- 
lumes na sua rota audaciosa, Dentro delas, ps 
bravos arzonanias, com Jlerçules A frente, fita 
o horizonte, na esperança do descobrir, além do 
inysterloso irfinito: dus! uguns, o Vellecino do 
Ouro, : ] 


Sulenn aesltin mar alto, Infatlgavelmente; 
Miragend 'tropicaes, longe, enganosamente, -- |, 
Tebosum colistrucgões é torres do ouro no ar.í 


JE emos'n piba-vão das alvas caravelas, 


Nondo ab, despenhanido em turbilhão de estrellas, 
*Eoud o, infintlo“odo sobre q Infinito mar) | 
Vis U42%48 r ), k TU, 
do , Pass forma os argonautas pa Gpoca 'remoja. 
da Grécia tabylosin, “Lhts são nojo os néua des- 
cendentes, quê, conqlistádo o famoso “Vollo do 
Ouro”, retornam, victoronos, à praia hospitaldi- 
va do óndb "partiram. ) 
Em soguldo trenulando no vento, se 08- 
tenta o Jstundotto trluniphal, como Um palio 
de Juz ha minplidio! ; PRA AU 


Conio “vin prodígio do luxo e do uria, 

Com seus desenhos, sevs arabestos, L 
“Por entro O povo que so hiparte, * : | 
Glorlôsamente eutge o catândarto ! 
Dos “Argonavtas Curnavalesvos". ' 


Reboanilo, do longe, pelo Infinito, t 
Vibran no cepugo clarins o flautas, | 
As bLorens todas se abrem num grito, 

Anta o estandarte glorioso e Inviclo, 
Saudando o “Club des Argonautas”, 


No povo, ou pleno deslumbramento, 
Eiguem-se vivas o estrugem palmas, 
Bll-o que passa, nesto momento, i 
Sob' wu «quictudo (do firmamento, 
Entro o delirio de tantas almas, 


Vendo, nos carros destumbradores, 
Lindas mulheres o úivas meninas, 
O povo exulta, cobrc-as “dao flores, 
Vrondem seus corpos perturbadores | 
Nou fragil laço dus serpentinas, ara 
] 
F 


Reboindo, no Jonge, pelo Infinito, 

Vibram no cepaço clarins, o flautas, : 
As boceas (odas se abrem num grito, ! 
Ante o, estaudarto glorioso e Invicto, 
Saudando o "Club dos Argonautas”, 


' 


Mas n malor parte destas glorias, que o fol- 
nioso pondo ostenta em ecus arubescos eymbo- 
licos, cubem, por direito do conquista, no Fel'- 
nando, commnndante da turba bellicosn, ; 


Quem no conheco o folião Yernando, 
Calvo como uma bola do bilhar? 

Nosse triduo do Momo, maxixando, o 
Esquote-so do almoço e do jantar. 


E! melhor do que o Duque, requebranio 
Com um venturoso a delicioso par: 

Tux q dollcla das mulpores, quando 
Teequebra, numa cala, a maxixar. 


« Sl acaso encontra uma mulher votuba, p 
Num requobro sensual quasi a derruba, 
Qual «duas cobras rebolando vão,,. 


Depuis de qnil 'catorços gizantestos, 
Vernando € o orgulho dos carnavalescos, 
Que o elegeram do todos o camprão! 


B'& o campelo de verdade, & a-Cirano de 


Antão, tocará, em | Borgerac dos foliões d'aquem e d'além miar, Uni 
honra & “União Sportiva”, ou mais pequebyados bravo no Fernando, no vencedor 


das pugnás 
deste anno! | 


CHOCOLATE FALCHI- 
“Vonus. contemporanea! é o titulo da eu- 
onntndora ullogoria com que o nosso Invicto 


olub cende, hoje, a sun homennagom: ng supor | 


famoso “Ohocolata Faloht"- O carro, tado conse 
truldo de jaspo e lupts-lânui!, representa úm 
trecho do Olympo, Ao contro altola-so, todo do 
ouro, um fthrono refulgonto, 

Aht, montada, exposta f adoração dos ho- 
mens q dom Gousea, vO-so Venus, tal como & 
concoberam os artistaa da Héllada, 

Um posta, um poeta authontico, 'do' mele- 
nas romanticas, acompanha do perto q linda 
Venus, rocitando, com grandes gestos q voz ro- 


bonnto, cesto soneto; 


Tun bocca 4 uma taça de ambrosia, 
O tonel das darnidos do meu beijo: 

Ardenda em febre q louco do desejo, 

Por mais que a beljo nuncit se esvasta, | 


Pequena o fragil, bumida e macia, 
Outra mais linda entre os niortaca não vejo, 


Cerras os olhos lnuguidos do pejo, 
Quando meu Jablo nrdente a acarioia, 


Tosa; do; carne, -esplendida e vermelha, 
Tu não. porso &ugai-a, como a abelha, 
Sem que mous lublos nos tous Jablos calquo. 


Teu: longo heljo, que Inebrin o espotca, 
* Deixa um sabor dy cto na minha boccn, 
Como o andor do “Chocolato Talent"! 


à Imagem contida na chavo de ouro do 


soncto é de unia precisão abaolata, porque, de 
facto, 8! o ato tem algum sabor, não pódo ter 
minis sabor quo o “Chocolnte Futchi". 

Eim autos abertos, criancinhas gArrulas, 
phantasta das de plerrot, atiram ao público pu- 
nhudos de bonbons e as divinas guloseimas ns- 
sucaradas dota famosa fabrico, 


“ACADEMIA DE CORTE SACCHI 


Uma phalunge-de senhoras, moças e menl- 
nas, exhibindo as mais modesnas e elegantes 
“toilottos' talllow:", empunhando tesouras, qm 
quadros e demais objcotos de “atellicr" do cos. 
tura, figura em nosgo cortejo como roprosen- 
tantes da “Academia de Córte Sacchi”, cuja fa- 
ma, Jrradiando desta vldade, se espalha por to- 
do o palz, Porquo — € preciso quo se eniba — 
esta Academin, dirigida pela ulta é Insúperaveal 
competencia do grande mestre Raul Bacchi, não 
€ apenas a unica, no genero, que ha no Brasil, 
mas tunben; a unica que garante ás suns alu- 
Minas à verdadoita eclencia do córte, É 
— A selencia o à physlologia applicadas 4 arte 
du cúrto, a cethetica e a peychologia da moda. 
o cório racional e q obsorvação-das proporções, 
els ns disciplinas quo o mestre Sacchi, da sua ca- 
thedra, ensina fuw “una alumnas, preparando-ns 
para à grondo Arte, Taul Sacchl €-o mestro por 
excoltencia, é o mestro dos mestres, : 

“Cide uma das suas diplomadas, após o cur- 
so, "fica apa & fundar, por eua propria conta, 
Uma nova Academia, 


B' o:querido e eloguento Ttauyl Succh] 
Quem dirige cesta grando Academia; 
Bnlte os nomes ilustres, nojo em dia, 
Scu nome avulta qom veul destaque, ' 
“Não bu quem sobre o assun;pto nojo pulcetre, 
Que o sen fino talento não exhorte, 

Porque; na complicada srto do cório 

Biio é um profundo e verdadeiro mestre, 


Con 1 tesoura nas mios agois o dexiras, 
Na sua urto não la quem as supplante, 
Porjuo as suas alomnas, no elegante 

Córto tulleuy, são verdadeiras mestras. : 


Uma banda. de musica, composta 'de cln-|. 


Coonta professores, aconpanha q. phalingo fo 
moças, tocundo n marcha telumphal do Loch> 
Erin. Joy quarenta snutos abertos, ndornados do 
tóves naturaos,  exhlbem-se as dlscipulas e 
Kuul' Sacchi, fazendo o propagunda da fumosa 
Academia, 


Mas unde à eusa Academia? Ondo flea elh? 
Em que silo da cidndo clla. no alelo? Aos 
curiosos, us essas cousas perguntam, será dis- 
tributdo "uni! pipolúcho onde se lg esta quadra: 


PR rar: 


plo uns rp 


Como, leltor, o que ora affirmo quero | 
Que ao ten quvido e ao teu olhar so provo,| 
Procura a rot Quinze, vinte o nove, «| | 
Tolephone, Central quatro, um, tres, zero, 

. h , 
Quem decorar essa estrophs nho póde es- 
Murcer q caminho que conduz f Academia nen 


O fio tolerhonico quo lhe serve do communicn- 
cão. - ) 


AGUA PLATINA 


"A Ponte de Moyóés” é uma das mals ex- 
timordinaríis crenções do cerobro humano, Es- 
to carro representa uma Imnensa e ezcarpada 
rovhia, Movsés, o propheta dos hebreus, toca na 
rocha com a sua vara música o a ngua jorra 
em borbotões, collcando, trépida e clara, pelo 
vale ubaixo, Essa ngua esgrado, portadora da 
euade, não € outra elnão u “Agua Platina”. 


Surge, cantando, ET Tostivo assonio. 
do! sungue azul do coração da mata. 
«Desce, reflvindo entre gramincis, como 


“ UmacJiin Sinissima de prata. 
ng ; 


Ora reflecto w fórna oval de mm pono, 
Ora um trecho dae cto, além, retrata; . 
Kóúrma um ris, à luz, do vivo chromo, ! 
» Espadanando em Ibupida cascata. 


» No seu velo de liquida turqueza, 
Arrusta a Jovo fonte vrystilina 
e Toda u força vinl da-natureza, 


1 , eu “ t Y 
Provas vJess'uguu deliciosa o fina; 

— Pereis guude e c6r sl em vossa meg 
“Esardes dlnriamento “Agúa Platina”, 


+ Esia ogua € u melhor dus aguas de mesa, 
€ a mais preciosa, possue virtudes como -nenhu- 
ma outra, Todas am outras aguas Jho são jute- 
rioros, Desobstriia o figado, tem acção directa 
tobro os ribs, corrigo ns perturbações do esto- 
mago, enriquece o sangue, fortalece a zaudo 
e & da um sabor delicioso. A despeito do seu 
preço, que esti ao alcanco de qualquer bolsa, 
nv tême competições com as mala reputadas, 
quer nicionmes, q'tte extrangelras. 

O! vós! quo andaes com o Tigado Lurgldo, com 
on rins, doloridos, O dispepticos de toda casta, 
6 hepiticus de toda eupecie, tomue dessa agua, 
provae-i Apónas e voreis que nenhuma ouira €o 
lhe compara em sabor e em neção medicinal, 





CHARUTARIA CARIOCA 


o Quimarãeu e v CGongalvea, quo alo dois 
rapazes de imnginiigião, concoboram, elles mos» 
mou, essa esplondida allogoria em quo astilo 
aynthotizadas todng as campanhas da Charuth- 
ria Carioca é as suas consoquontos victorias, 
Porquo, 6 precisão quo so saiba, o Guimaries o 
*o Gonçalves nunca so mottoram em rofréga do 
que não sahissem trlumphantes, Os ecus udvore 
sarlos o concorrontes, ell-cg ahi, do borco, q mor» 
der o pó do chão, | - 3 

Com cavaliciron turcos, do ulbornoz ao ven- 
to, nlfango. curvo & cintura, aesomum, monta» 
dos em possantes urcos, 4 cldado do Etambul, 
com mou cusario branco q us suas mesquitas do 
flexa aguda, extehdo-se a perder do vista, fllu- 
minada polo orescento polido, Além, o Bos 
phoro, com auas ecintiliações do tromulinas, on- 
úuls, marulhando, 


“Toda esta obra, exocutada em papolio, custou 
sos imapginosos industrines que à concoberam 
a bagatela do multas dezenas do contos de réln. 

Melhor quo nós dli-o q poeta; 


Bob q dolrada purpura do poonto, 

Como esplendidos aões, no norto « no sul, 
Espalham-se no Bósphoro dormente 

As agudas mesquitas de Stambul, 


Desperta 04 ermos uma voz dolente, 
Longe, umn'véla, na babla, exul, 
Evoca, ao luar, imarovilhosamente, 

Um eyano branco sobro um lago axul, - 


'Cudo isto, na moldura do tou vorso, 
Pareco um mundo de allielnuções, 
Vorás, é poeta, no tou conho imimerso, 


Mares, vidades, ctos, conatellações, 
Todas ns maravilhas do universo, 
— Júmando os deliciosos “Cnetellõce”"! 


O mesmo poeta, do alto de uma mesquita, 
otira no publico uns papolúchos onde so l6 este 
egueto magistral: 


Nos momentos de Juto ou de desgraça, 
Em que nesta existencia me consumo, 
Quando à dor o meu corpo deapedaça, 
Vara cequecer-mo desta vida, fumo, 


E' 66 por isso que fumar costunio, 
Nestes Instantes q minh'alma esvoaca, 
Do céo eegulniio o desolado rumo, 
Como um levo novelo de fumaça... 


Torása momentos da. extnses bizarros, 
Esqueceris todo o bulicio dna onda 
Mumana, de automoveis o de carros, 


Quando a Lristeza a tua vida ronda,.« 
— Teitor, fuma os esplenúidos cigarros | 
“Lulz XV", “Garibaldl”, “Olga”, “"Gloconda”! 


O publico paulistano conhece; porventura, 
2 Guimarães. B' uma das personalidades mais 
em evidencia em nosso alto commercio, B' um 
homem de vistas largas, Intelligonto, affoctuo- 
so, communicativo, risonão. O que o publico 
por corto ão eabs 6 que elle, na eua primelra 
mocidade, fol o mais Incorrigivel bohemio cas 
rioca. ol o batuta das zonas encrencadas, 
Não ha como o verso para dizer vortas cousas, 
Vujasmos, pois, o Guimarães vestido em verso: 


Além de bohemio maxixetro, enbora 
Fosse um carnavalesco impenltento, 
Regonorou-su extraordinariamente; 
Noje o trabalho com fervor adoru, 


Haste fmportanto Industrial quo, ugora, 

D' homem esisudo como pouca gento, 

No Tt, entro os capooiras, fol, outróra, 
U mails dextro, o mals Forte, o mals valente. 


Mestra dias: tetros da capociragem 
O Intitularam, como tum justo premio 
“AS gun Inmensa e Indomita coragem. 


Hoje, gue 6 um grando industrial, sósinho, 
Chora no Jembrar-so desse tempo bohemio: 
Em que era simjlosnente o “Calxeirinho”, Is 


Pole fol esse, prodigioso “ homem que, fe 
colaboração com q Gonçalves, creon essas mas 
ravilhosas marcas, que Invadivam, 04 mercados 
de nuno: intesros VET 





CASA SÃO PAULO-RIO 


do olhos | vendados, empu- 


Uma deusa, 


uma roda vertiginosamente, 6 -clla, do nito dessa 
roda, fas qu vólto qo mundo, distribuindo, a man- 
cheins, o ney ouro fnexgottavel, A “Cnea 8, 
Paulo-Iio” 4, nesta cidade, q verdadeira deusa 
da Fortuna, Não ha quem, ponotraado uquelles 
udytos do mãos vutlan, não suln do ulos 
chetas. 

Um grupo de folídes appareco, conclaman- 
do, por meio do -tulxis sonoras, os trluimphos 
desta ensn,u cujos destinos presido, com o seu 
alto senso, com q sua coinpetencia, com q sua 
immiculada probldado o com a sua sympathia 
irresistlvel, o distinito cavalheiro er. José Pinto, 

Num curro aberto, ornado do rosas de to- 
das us variedades, mostra-do uma formosa nio- 
ca phantasinda do madamo do Pompadour. | 

Almofadinhas, quo exhibis pela cidade q 
elogancia duvidosa das vossas almofadas, mo 
ços de toda côr, homens de toda casta, ropro- 
sontatites do sexo escanhoado, O vós todos, que 
tendes coração qura, aintu o olhos para vor, 
vedo-a é amao-a! ' a propria Venus que desceu 
do Olymipo! a ) 

Eutrotanto, ' Pq 

Fist mocinia, que vos enche a vista, 
Truzendo a multidão submissa e oscrava, 
Ainda ha bem polco tompo uão passava 
Do uma simples e pobro normalista, 


Com epus sapatos quasl já sem sola, 
Exposta sempre ao publico debique, 

L4 in n posso miudo, tio-tic, 

Curva a enbeça, em dircoção da Fscola. 


NR ella, nrrostando a Indifferença publica, 
Andando sempre só, sem companheira, 
Entrava todo dia, sorrateira, 

No-casario da Praça da Republica, 


Mesmo em dins de exames e do prova 
A coltada, infeliz, sala À rum 

De sala velha e ds cabeça nua 

Vor falta do chapéo e sala nova. 


Quanto a namoros, néris! Como e ondo 
Cavar para o namoro o almofadinha, . 

Bi andava sempro a pé porque não tinha 
Nem mtsmo um nickel para andar do bonde? 


- Mas, um dia, entrou, por acaso, na “Casa 
8, Paulo-Nio",. & rua 15 do Novembro, n. 17-A, 
6 ficou rica. Abandonou n Jarolao €& hoje a 


uhando uma iinmitisa cornucopia, azsoma ho 
alto de um plaustro, arrastado por um tiro do 
vinto envallos brancos, Sob os seus pés gira 
: «las elegampelas, 


Antos quo u morte o derrube, 
De freguental-o não cessa, 
Pols flcy lá na Travossa 


» 


NACIONAL CLUB 


AS malg finos ogsoncias so conservuma nos 
pequenos frotcon, 13º por Juso quo ou dlrectorea 
desto club, om vez dé montar um colosso dd 
Rhodes'para reprosental-o om nossa mascarado, 
mandaram executar uma simples phantanta 
multo graciosa o sugestiva, 1! uma Tullpa enc 
trenberta om cujo calioo ropousa, phantasiada 
de nbelha, uma loura o encantudora arlança. Jim 
baixo, no-cantelro de relva, lLrincam, do milok 
dadas, gnomos e sylphides, 

Tal € 0 corro do “Naclonal Club", cuja súda 
€ no travessa do Commercio, G-A, All so encons 
tra, todo din e toda nolto, uma brilhanto gocias 
dade do vellium- distincios q Ja moços chica! 


Para que não so deslustre, 
Sendo esto um club de "elito", 
Somente o Ingresso, porimitto 
A gente eloganto U Ilustre, 


No “Nacional” so ulverto 
O bobomio dn fina roda, 
Que: em seua salões no aconmpóilo, 
AL6 que u anrora desporto, 
O abinofadinha Wiontra, 
Que perambula no Centro, 
A dlvertr-so lá dentro, : 
Com revs amigos so encontra, , 


Do Commercio o dito club, 


Entro -os directores deste club € da justiça 
destacar o oripinalissimo Navio, o popular prós 
fossor Flavio, w «quem, nesto soneto, 09 Courns 
celros do Mono prestam q sua homenagem: 


Jiste é um rapa de educação completn; 
Além de lustre e esplendido tenor, 

EB! um destemido q valoroso athleto, 
Ui fino « Intelligento profesgor, 


Numa rountão solenno o clrcumepecta, 
Ou numa nicoyva téplda de amor, 
Toda mogçu ml sonhos architecta, 
Contamplendo-lhe o vulto sedutor, 


"Peaja coro um perfelto figurino. 
Tulga-so ver um marmore divino, 
Anta o seu corpo inteiramente nu", 


Dea arrobus já ergueu sobre o pescoso, 
E no braço é Invencivel este moço, 
Rival do Seçúpira e do Dudu! 


Outro: dirgulor tambem, cujo, nome € inos- 
queeivel, € 0 Vinnna, o esnpallilco o irresistivol 
Vianna, 

Bll-o: 


E' dono de uma esplondida enrécir, 
Nespeitavel, brilhante, sem rival, 
Jmbora não possua Ilbllotheca, 

O nosso Vienna 6 um moço intelegtpal, 


Contra menhuna dos mandamentos pesca, 
Isto elle diz como qualquer mortal, 

Mas quando encontra uma mulher gapres, 
Nio resisto no peccado original... 


Paroça embora um cabra moralista, 
Lova uma vida osplendido, porque, 
No fundo, 6 um pbohemio falgaxsão, trocista 


Como ello, sendo myope, povco vê, 


Para avgmentar-lhe n Inteligencia e np vistRs 
Usa um fino e elegante pince-nez, 

Completa n masenrada do “Nacional Club”r 

um pequeno navilhão japonez onde um grupo de 


gelshas canta umas ortginalilndes nipporicas, 


CASA LOTERICA 


“Judeu Errante” € a graciosa creação care 
uuvalesca, que, por certo, val arrancar à multis 
dito hurrabs e bravos do applauso enthusinsticos 
O proprio Judeu Errante em corno e 'otso, asin= 


foliz mortal que caminhou Loda a vidn em busca” 


da fortuna, sem lograr encontral-a, quo foi res 
pellido por Lodan ns tribus da” terra, 'nportou fls 
nnimento 48 paulopoltadas plagas, e!anul, na 
praça Antonio Pindo, achoú a fortuna amblclos 


nda. : 


Fez-se nndarilho, O pobre desgraçado 
Yartira em busca Ui fortuna; até 
Todos os innres transpuzera q, nado 
JM og continentes porcorrora a pé, 


Um dia, Já na praça Antonio Prado, 

JoL à "Casa Loterica”, e, com fé, 
Compra um bilhete; que sahlu sorteado, 
3 hoje tem auto o pugens de lbrê, 


Leva um viver fuustoso e voguiado; 
Vai à Avenida, au Trianon, à Sé, 
Gosando a vida o bomdizendo o T'ado; 


1' o mais Jitoso dos humanos, é, 
Kilo que 05 mares transpuzera q nado: 
Dn os continentés' percorrera a pél 


O! vós, que vos julgues ny vida judeus crrana 
tos, o que, quanto mais caminhaos, mula vos dess 
vines da fortuna, Imitio o exomplo do vorso pres 
cursor, All, na praga Antonio Prndo, espera-vos 
q fortumi con todos os seus dons o proncesas, 


Por tun, unnunciado por uma multidão tras 
vesss de gnrblos, (im Impagave! 


“ZE' PEREIRA 


alegrurá q povo do trlangulo, o adjaconcias 
com a sua gpandorga Infernal, con o guinchá 
tanhoso das atns curnotrs de papelão, com 06 
aous assovios cetridontes, com u zabumba das 
susa lutas de kerozene, com a atonrdu ensurdes 
cedoru dos seus instrumentos extravagantes! 


POVO, PRESTAI VASSALLAGEM 


au ínvicto, vo triumpbanto, no super-victos 
rios “Club dos Couraceiros do Atomo" quo alrs 
culorá por toda n cidado desdo hoje, sabbado, 
nté no ultimo din do Carnaval, ecguindo o iL4 
pervnrio que Ji fol publicado e approvado pela 
Policia. : ! 

O nosso Incomparavel, estupefaciente pregs 
tito, além das nilegorias e phantasias descriptas, 
& enriquocido de fitas do Jandaus, do autos 
adornados do flores, de cavaleiros montados; 
ja oitenta bandas de musica, do bandos do 
nisacarados a p&'o do rlquissimos e engraçadis+ 
simos cordões carnavalescos, 


O SECRETARIO, 


1 


DIABINHO VERDE 











OUTRA SORTE GRANDE! 
E MAIS O 2.º PREMIO! ': 





VENDIDOS ANTE-HONTEM PELA POPULAR 
CASA LOTERICA — Praça Dr. Antonio Prado, 5 


N. 6460 20:000$000 


e bem assim toda q dezcnik de ns. 6451 n 6 


190, no total de 21:1019000!! bem como o n, 


28209, premiado com 2:0000090, e toda n dezena do ne. 18261 a 28290 — segundo premio 
da mesma loteria, que tambem foram vendidos em nosso varejo de cambistas, - 
x € assim que diariamente so confirma q famn mantida em vender sempre sortes 
grandes esta popular casa 


MARILITEM-EE PARA HOJE! — — — 
EM -SE FARA HOJE! 


- BO CONTOS 


TABILFTEM 
da CAPITAL FEDERAL — Inteiros, 63000; fracções, 1000, e nho se esqueçam de quê a 
maior loteria a correr € a - 


1a GRANDE DESTE PLANO 
18.000 bilhetes! 


INTEGRAES — — — —— — — INTEGRAES * 





IOTERIA FEDERAL, jogando apensé com 


100 CONTOS - 


Inteiros, 284000: decimos, 34000, a extrair-se sibbado, € de março proximo, e & vender-se 


ma CAES LOTERICA, fondada em 1553 — 
Paulo e Loterina 


AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS 


PRAÇA ANTONIO PRADO, 5 





Agencia Geral das Lotolas do Estado de E. 
da Capital Federal 


& [4 Calxa, 166 





. 





8. PAULO 


CETILTSADE SESI DIESEL AGÇS EA AAA OS GO GL ISIS 


RIR AR 


- Ei de Caluaba o Marapuama 


ê FREIRE DE AGUIAR 


Rejuvenesco o organismo, dando mocidade aos velhos. A gua acção é prodi- 
giosamente tonica, revigorando os organismos mais debilitados, mais gastos. 

E* aconselhavel principalmente para os velhos. - 

A sua acção sobre o organismo é tão radical, que bastam dois ou tres fras- 
Cos para garantir um enno de juventude. = 


Ao contrarió de outros medicamentos congeneres, que são, em geral, to- 
xicos, e acabam por deprimir os orgams, o “ELIXIR DE CATUABA E MA- 
RAPUAMA” refaz completamente o organismo « por longo tempo. 


Pedidos 4 “COMPANHIA DE PRODUCTOS CHIMICOS FREIRE DE 
AGUIAR", estação de S. Caetano, B. Paulo, ou no deposito, ladeira de Santa 


Tphigenia, n. q. 
Em TODAS as BOAS DROGARIAS 


pq 
Eum composto de productos da nosea flora, preparado pelo chimico 
Freire de Aguiar. ? 
++ 


e PHARMACIAS DE CONFIANÇA 


ELLIS LTLLDPDICEL ESTIG DOS EGOS LIES IPEA SESI! 


LUSOMAR 





O melhor sapenaceo, o de 
acção meis duradoura para 
a limpeza dos metaes, espe- 
lhos, bateria de cozinhz, pa- 
ra a limpeza de tudo. 

indisponsavol mas cozi- 
nkas, restaurantos o em to- 
das as casas de familia. 

“Não ha monhum producto 
congenoro que se lhe com- 
paro para dar brilho aos 
metnos e nitidoz aos espe- 
lhos. 


O LUSOMAR é insu- 
peravel! 


Papelaria Celestino 


Typographia - Encadernação 
Fabrica de Livros em Branco O 
Artigos para Escriptorio 
= IMPORTAÇAO == 


Especialidade da CASA: Fabricação de Livros em 
Branco, systema Ingles e Americano o Im 
pressos Commercines de gonlqner genero 


CMAS Ca Doses dana ssa ns nEnse atas A, 


Martine Passos di; Lom 


aeee RASA uretra ora nene escoa anas ad 


TELEPHONE 1452 - Central 
48 - Rua Boa Vista - 48 
o 5, PAULO - 
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Dispõo sobre a inspeção q tigs, 
cnlização do trunsito de vehlculos,, 






é Vad 
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“Prefeitura do Municipio 
| DIRECTORIA GERAL 














LEI N. 2.284 DE 13 DE FEVERENO DE 1930 


so 


no Municipio, 
FIRMIANO DE MORAES PINTO, Prefeito do Municipio de & 
Prulo: 

aço saber que a Camara, em sessão de 7 do 
rento anno, decretou e ou promulgo a seguinte lcl: : 

Art 1,0 — Nenhum  vehículo poderá clreular no Municipio, sem 
prévia licença da Prefeltura, salvo as excepções legaes ja cxistentos, 

Paragrapho 1.0 — Por occastiio da concessão da licença o vehl- 
culo será mntriculado com os seus curncteristicos principues, devendo 
ficar constando da matricula oposo, lotação, numero do motor, no= 
ne do fabricanto ou marca da fabrica, typo, força motriz e velool- 
dade maxima, recebendo então n pinca com a respectiva numeração, 
para nele ser affixada na parte que a Prefeitura julgar mais con= 
vantente, é 

Paragrapho 20 — Ay placas erro aubstituldas annuaimento: por 
outras de côr differente, excoptua das na dos vehículos ofticiaes de 
conducção pessoal, referidos nesta Jél, ng quaes serão do meta] ama- 
rello. 

Art, Zo — Os vohlculos destinados no transporto do prasngoi- 
ros, serão de tres categorias, mn anber:; — de aluguel, partloulnres é 
officines. Ou primeiros alo os destinados a servir no publico, mediante 
rotribu'ção, e serio de duas especies: , 

1) — Os que estacionam nos pontos referidos nosta tel, trazendo 
ns placa a letro As Z 

2) — os quo pormanecem em encheiras ou garages, trazendo na 
placa a letra G, 

Os segundos são os de uso particulnr, e terão na pluca a letra 
x, 

Os terceiros são os de propricdide dn União, do Estado ou do 
Municipio, a trurão os emblemas respectivos, sendo dispensavol a 
placa de numeração para os de conducção pessonl do prosidonto do 
Estado, prosidente da Camara Múnicipal, Prefeito o do  comman= 
danto da Regllo Militar. 

Pnragrapho unico — As placas dos vehlculoa 
da, quer particulares, quer “de cochefras, não ficam 
posiclo das letras ou iníciaes reforidas neste artigo, 


, 
fevereiro do cóf- 


da tracção anima- 
eujeitas à ap- 


Art. 40 — Os vohiculos destinados no transporte de carga se- 
rão de tres categorias, n saber: — do aluguel, particulares o oftl= 
tines, 

a) — Os primeiros são os destinados a servir uo publico mes 


Ulnnte remuneração ou frete, estacjonando ou plo nos pontos refe- 
tidos nesta Jel, e trarão na pinca à letra A, 

b)'— Os segundos são os destinados ao 
geus proprietarios e trarão na placa « letra P. 

c) — Os terceiros são os de propriedado da União, do Estado” o 
do Municipio, e trarão os emblemas respectivos, 

Art 4.o — Os fabricantes, con certadores ou mercadores do vehl- 
culos, para fazerem exporiencia dos mesmos, nas vias publicas, usa- 
rão de uma placa especial de numeração, coma palavra “EXPE- 
REBNCIA”, sujeita a substituição estabelecida no paragrapho 2.0, do 
mt. 1.0 desta lel. 


Art, 5.0 — Os vohtculos em giral usarão duas lanternas collo- 
cadas Internlmente, sendo que os automoveis, além destas usarão 
mais uma, com luz vermelha, na parte posterior, para servir de al= 
gnal o WMuminar a placa de numeração, 

Paragrapho Lo — EB! permitido nos automoveis o uso de pha- 
rões, desde que porção alguma dos ralos luminosos, projectados a 
cercado vinto metros do distancia, so oleve O altura superior p um 
metro do sólo, 

Paragrapho 20 — Fica facultudo 44 motocycletas o bicycletas o 
uso do uma só lanterna ou pharol «de pequena Intensidade. 

Parugrapho Jo — A Prefeltura exigirá que ou yohículos tenham 
frelos da mio ou de pé, e quando forem anoridos a motor, exigirá 
tambem anpparelhos de alarme, que não offendam o socego publico. 

é não permittindo o uso de escapamento livre nos nutomoveis e moto- 
eyeletas nos perimetros central e urbano, salvo o caso. momentaneo 
de desarranto do npparolho do alarme. = . 

Art, 60 — Quando o peso do vehiculo a motor excader a, oito 
mil kltos, o Prefelto oxigirá quo tenha frélo de ar comprimido, nlém 
dos commumonte usndos, | 

Art To — Quando o peso maximo do vehiculo com a carga com- 
plota exceder do mil kilos, distribuldos-Gobre cada roda, e ns rodas 
nto forem revestidas de borrnchn, og aros metallicos terão a largura 
minima de dez centimetros. 

Paragrapho unico — Esta disposição s6 é opplicavel 
vehlculus nn partir de janeiro de 1921, | 

árt. Bo — Qs vehículos em geral deverão ser mantidos em bom 
estado do conservação e limpeza, ) 

Art, Do — Os vohiculos de aluguel destinados & conducção pes- 
eonl, quando não estiverem em eerviço, usarão na frento um letrelro 
com a palavra “Elvre”, a 

Art, 10 — A Profeitura estabelecerá medidas tendentes n fiscall- 
rar n maxima velocidade hora que os vehleulos movidos a motor pos- 
sam desenvolver, obedecendo ao seguinte criterio: —. mo perímetro 
central, em ruas c horas de grando transito, dez kilometros, nas des 
mais, vinte kllometros; no perímetro urbano, trinta Kilometros e Do 
Enburbano, quarenta Kllometros, 

Art, 11 — Nenhum vehiculo poderá clroulur com carga superior 
& lotnção constanto dlas respeciivas matricula e licença, 

Art, 12 — Só podorio conduzir vehiculos pessoas que obtiverem 
carta de matricula na Prefeltura dopols de upprovadas em exime 
theorico o pratico, exceptuados os carrocelros que conduzirem enrro- 
Gas, n pé, oc os proprietarioa o conductores de bloyeletas, 


serviço: exclusivo do 


nos novos 


Paragrapho Lo — Com o requerimento de matricula o candidato 
deverá provar: 

R) — saber ler e escrever o vernaculo; 

b) — ser mnfor de 18 annos; 

c) — possulr carteira do Identidade; 

d) — não soffrer de molestla transmissivel pelo contagiv, uem de 


mal quo o possa privar subltamento do governo do vehiculo; 

9) — tor visão e nudisão perfeitas; . 

ft) — ter bom comportamento attestado por 
sente, u Julzo da Prefeitura; 

&) — conhocer na ruas da cidade, ” 

Parngrapho Ro — Quando se tratar da matricula do condueto- 
res de vohiculos destinados no transporte de generos alimentícios, pos 
dorh mn Profeltura estabelocer outras exigoncias que Julgar convontan- 
tes n bem da hygleno' publica, 

Paragrapho &o — O exame theorico o as cxigoncias constantes 
das Jetrns f o gx do paragrapho 1,0 serão dispensados quando so tra- 
tar do matricula do proprietario do vehiculo particular, de conducção 
pessoal, 

Art. 19 — Os vohlculos em transito, licenciados em outros munl- 
ciplos, bem como os seus conductores ficam dispensados da matricula 
e do imposto, desde que a permanoncla, neste municipio, nio exceda 
a 34 dias, mediante visto na respactiva licença, passado pela repnrti- 
ção Incumblêa da fiscalização. 


Paragrapho unico — Sião considerados vehleuloa em transito om 
que não receberem passagelros ou cargas nesto municipio, 

Art, 14 — Os conductores de nutomoveis ds aluguel, para confuc- 
cão pessonl, usarão dolman ce bonnct, com as cores quo a Profeltura 
QGeterminar. 

Paragrapho unico — Os conductores de nutomovels parliculares, 
ds conducção pessoal, só poderão exercor a profissão  fardados não 
ve apnlicando, porém, esta disposição quando os conductores forem os 
proprios «donos, 

Art, 15 — Os conductores do vehiculos de tracção animada, pa- 
ra conduccião pessoal, que estacionarem nos pontos referidos nesta Tel, 
apresentar-se-lo decentemente vestidos, usando sempre chapto duro. 

Art. 16 — Os conductores de vehículos de aluguel, para conduo- 
cão pessoal, lrarão sempre comsigo, quando em serviço, a guia das 
ruas da cidade, : 

Art 17 — Nos automoveis de aluguel e de estacionamento, para 
conducção pessoal a &obrigatoria a Instaliação do taximetros e que 
so coliocados em logar visivel no passageiro, estando este sen- 

0. 
Paragrapho lo — Taes apparélhos deverilo ser mantidos em esta- 
do de funceclonamento. 

Paragrapho 2.0 — Os apparelhos serão  aferidos 
bem como serão verificados todas as vezes que 
convenlento e soliados com sello de chumbo. 

Paragrapho 30 — Para facilitar a verificação da regularidade 
dos taximetros, a Prefeitura poderá demarcar os kilometros necessa- 
rios, em logares que julgar conveniente, 

Art. 18 — Os vehlentos de nluguel poderão estacionar, livroemen- 
te, nos pesos lotados pelo prefeito e que não prejudiquem o transito 
em geral. 

Art. 19 — A Prefeitura, sempre que so tornar necemsaria, a bem 
da segurança c commodidade publicas, poderá regular a parada dos 
vehiculos cm geral, principalmente nas ruas centraes da cidade e, em 
casos extraordinarios, poderá até suspender a circulação dos mes- 
mo. R 

Art. 20 — Fica estabelecila a seguinte tabella de preços para a lo- 
enção de velsiculos de condueção pessoal: 


n) — Para os de quatro rodas, de tracção animada, de 
mento: 


nutoridado compe- 


annualmente, 
a Prefeitura julgar 


estacíona- 


Pela primeira meia hora ou fracção , vcvcwv ww s BM 

Por quarto de hora seguinte on fracção +... cv... ss 18500 
De cochelras, não estacionnndo: 

Pela primeira hora ou fracção . ... .cwva crs , 8%000 

Por quarto de hor seguinte om fracção +. + cvs vv 200 
b) — Para os de doss rodas (tlburys), estacionando ou não: 

Pela primeira meta bora ou fracção . + cc LE. 28000 

Por quarto de hora seguluie ou fracção . . vc... 18000 
e») — Para os movidos a motor (automoveis), de sestacio- 

namento: É 
Pela primeira hora ou Iracção +... 2... TO. é + 55000 
For szuarta de Lora manvinte ve traccãa du à ala MS m 33092: 


Do gurnpe, uito estuetonandos 


pela primeira hora ou feneção ds e tl ce a a e e e a LORO0O 

Vela ia hora meguinto ou fracção rc rr e e ASO0O 
«d) — Quando no sorvigo for omprogndo tnximeatro: 

Pela sahbiia, Inolusivó qualquer frncção dos primeiros duzon- , 

(OB INOÊLOB cer e cs fue tl fe le to cat te 14000 

Cnda duzentos muros. segun .. wo Uso 4200 


Art; 21 — À tabolin sómonto será npplloada quando o morviço £0r 
tolto nos porimetros central, urbano e suburbano, o 04 Houm progos 50= 
vão necroscidos,em 20 0/0 pola madrugada, da 2 hora Gs 6 horas, 

Art, 22 — Por occasiio dos corsos de carruagens dons Lreu Glug de 
Carnaval, o Profeito cstabelocorA unia tubelia espocial do pregos pari 08 
vehículos do conducção possoul, detorminando us horas om que clla de- 
va sor appllonda, 

Art ÉS — 'rodos os voliloulos de aluguel, para conducção possoal, 
devorio tor fixado na parto destinada nos prssagelros, bom visivel, Im= 

essa ou comaltnda, a tnbolla de preços. 
a 4 — Nenhum conduotor de yolleulo do aluguel poderá recusar 
serviço parn o fim a quo esto ostivor destinado, ; 

Art, 25 — O transporto do passons enferma 
glouns e Infocolosas, -só, pódo or felto em vohiculos 
typos o Profelto estubelecorá, a ; 

“Art, 28 — São: prónlbidos de circular nos potimotros con ral e ur- 
Neériotos carros de 'cixo movyol, o, nas ruas 15 do Novembro, Bon Vista, 

| Bento e Direlln, os: présiitos funubros, oe gi e os de cnsas 
8/08 vehículos tirados por muls de dois unimnes, 
dy Es ar — Bômento nté-s 10 horas e dopols das 21 horas, poderio 
transitar polo contro do cldade 08 vehículos transportundo carga superior 
o mil kilos, bem como matorines Ong demolições o para us construcções. 
Art, 28 — Pora os casos do infricção da prosento lel'e seu rogula- 
, ficam estabolecidas as seguintes penas: 1 
rea as Falta de licença e inntrlculn do veblenlo (net; 1.0) — Multa 
do-50$000 e apprchensão do vohículo, nté quo seja cumprida n disposigho 
legal, - SE nes dat 
— Excesso de velocidade (prt. 10) — Pela primeira infracção, 
ATE O 205000 n 50$000, e, no casos do infracgões reiteradas, nitm 
do maximo da multa, cassação temporária dn licença, por dez a trinta 


dina, 


do  moleatias conta» 
apropriados, cujos 


c) — Falta de enrta (art, 12) — Pola primeiro infracção, multa du 
50$000 o prisão por 3 a 8 dins nas reincidencias, 
a Por Pião alteração, intonctonnimento feita no tazimos 
tro (art, 17, paragrapho 1,0) — Pola primeira infracção, multa da 
50$000 o cassação tomporaria da lecenca, por 4a 8 dias, nas reinciden- 
clas, 

y 20) — Pelo primelra 

e) — Inobservanciu da tnbella de preços (art, 

APAE multa de 404000 0 de 804000 4 50$000 nus roincidencias. 

8 e Pela recusa de serviço, para o fim n quo estiver destinado o 

24) — Multa de 20$000'a 509000, 

alia de frelos, do p$ ou de mão, ou mau funeclonamento dos 

mesmos (art 6.0, paragrapho 4.0) — Pela primetra infracção, multa de 
risão por 3 à 8 dias nas reincidencias, 

As 80 mm Part os infracções dos demíis pt peppia desta lol, nerf 
na de multa de 5$000, 10$000 o 20 e 

nr E Todas as multas proventontes do Infrncções dar presente 

joe sou regulamento, serão consignadas em mutos, nos quaos no men- 

cionará a infracção, não sendo lícito, sem o seu processo, tornúr-so cffe- 

ona, 5 
a ESTADO Lo — As Importancias das multas aero! serão 
td or meto de gulas, 09 Thesouro Municipal, 

Da ENETADRO 2.0 — Em tudo quarto se referir à applicação das pe- 

ras do presonto lel, a decisiio final compotirá, privativamento, no 
Munloípio. 

as 1 — No aC INDARLO que a Prefeitura expedir, consolidara 

es disposições do lois; resoluções, rogulamentos o actos: vigentes, ptti- 

nontes 4 materia e que não: forem contravias à presente lol, º 

Art. 82 —. Emquanto não fôr creada a Guarda Municipal e falta- 
rem à Profoltura og metos coerelitvos de tornar otfectivas as disposi- 
ções referentes no serviço de fiscalização do transito de vehiculos » 
do de carretugem, o prefeito, mediante accórdo transitorlo, poderá 
confinl-os à-Becretaria da Justiça o Segurança Publica. 

Paragrapho unico — A cargo ca Prefeitura continunrão, porém. 
privativamente, os serviços referontes a exames o matriculas ds co- 
cholros, motornelros e conductores de vehiculos em goral, lotação e 
designação dos pontos « estaciona trento para, vehículos, expedição du 
averbação de cartas, numoração da “vehículos e onrregadoreo, flscnll- 
zação da cobrança dos respectivos Impostos, o O que sa retorir 6 fia- 
sulizução dos serviços de bondes e outros, decorrentes de contracto 
ou do: concessões  municipnes, 20 *ransporto sobre aguas, regulndo 
peln lei 2.085, de 34 de julho de 1917, 0.0 estabelecido no paragrapho 


Yo, do art. 30 desta lei, , 
o Art, 33 — Esta lei, devidamente regiulnmentada, ontrarã em vigor 


ua publicação. 

PA NO ga ss ns disgosições em contrario, 
O alroctor geral da Preteitura & faça publienr, 
Prefeitura do Municipio de Sã» Paulo, 19 do fevereiro 

“bto da fundação do São Paulo. | 


do 1929, 


O prefeito, 
Eirmlano M, Pinto, 
O director geral, 

Arunldo Cintra, 


Benedicto Muriano de Oliveira. 
vara adaptar uma garago para de- 
posito de madeira é rua do Parai- 
zo, mn. 8; n 

Caetano Valente, para reconstrutr 
fachada ui casa n.:48 da rua Ma- 
nuci Dutra; ! 

Companhia Nacional de Tecidos 
de Juta, para reformar hagracão 
no lurgo da Conoordia, n, 67; 

Domingos Regalmuto, para con: 
etrulr barracão à rua Floresta, a. 
als 

Francisco Alesslo, para construir 
dependencias da caga n, 04 da rua 
José Paulino; 

Yrancisco Prota e Ililhos, para 
construlr casa à rum do Parnizo, n. 
11; 

José Bonaldl, para construir ta- 
pume & avenida Rangol Pestana, a. 
288; 

José de Farln, para augmentt na 
Casa mn. dy da rum Aplahy; 

dr. José do Sousa Queiroz, para 
-chanframento de guins à rua Con- 
selheiro Neblas, n, 134; 

José Francisco Pita, pura con: 
strutr tres casas A avonida Cela» 
Garola, ns, 274 e 274; 

Joss Rosal, para construir muro 
A rua Barão do Loreto, esquina da 
rua 28 de Setembro; 


—— Requerimentos despacha- 


cos: 

De Embilo Toblas e Comp. peo- 
dindo licença para bailes; Paschoal 
fFussomanno, pedindo cortidão) eu 
Pásquino' Cotonlule”, pedindo. ap- 
provação de letreiro; Custano T'or- 
tunat Geil pedindo: transferoncia 
de compartimento: no: merondo” 25 
do Março; Joaquim Bastos, Pran- 
cleco Molina, Victorino Peres, Pe- 
dro Domingues, Joilo Pereira dos 
Santos Sobrinho, Faustino Mortlerl, 
Eonaguzo Francisco,  Marlo Pires, 
Hermoeterio Santoro, Luiz Parnaccl, 
Karisi Irmão, Jacomea Chimine, 
IToão Melgarejo Fernandes, Domin- 
gos De Vita, Alberto Artuollno, Pas- 
chaal Capecel, José Ribeiro Calhol- 
ros, Tuzzl da Silva, Goffredo Glor- 
gi, João. Manuel, L, Gozzoll, Anto- 
nio Guilherme, Adelino  Panálno, 
José Mornes o Alves Forreira, pe- 
dindo Ilcença; Marta Sant'Angola, 
A, Sonrea q Irmão, Bocchino o Vva- 
elrca; EB. Picarolll '* Eduardo Gar- 
giulo, Franz Sperl, José Viola, Jo- 
st “D'Alpogetto, Josó Martins Pos 
relra, Joaquim Simões Pessõa, João 
Helrnick, J. Pinto de Almeida, João 
Cruz Cintra, Antonio dos Santos 
Clemente, Alberto Schmitch, Trapa- 
ni'o Comp. Sebastião A. Lousada, 


Pedro Soares Ferrelra, Manuel At- Mariano  Sarpaulese, para au- 
drade, Manuel Perolra da Silva, Ma-* gmento na casa n. 3 da rua dos 
nuet dos Santos Camnado, ffedelrusg Bandeirantes; 


e Osorio, M. G. Telxeira, Moreira é 
Dias, Luiz A. Noguolra, Lepunto 
Cerr!, M, F, da Compunhia Indus- 
trios o Commercio, Cardoso e Silva, 
Pomingos Chloriello, Harrison E, 
Morris, Serafim Domingos, Pedro 
Ayesteran, Pedro Gazzotto, Antonio 
Vielra, Antonto da Fonseca o Tr- 


Nestor Dale Caluby, parn moditi- 
cações na construcção À rua Belln 
Cintra, n, 144-A; 

Rnul Simões, para augmento na 
cosa n. 17 da nlameda Barros; 

Rosa Maynard, pura  construlr 
muro & rum Borges de Figueiredo, 
n. 151; 


mão, Antonlo Vielra Mendes, Der- Thomaz de Ambrosio, para qu: 
tuccelll e Nominl, Denovenultt 0] mento na casa n. 44 da run João 
Dard!, Brancol! e Benedent!, Sctns-| Bohemer; À 


tião Garcia, Amadeu C, Montolro, 
João Alves Carneiro, Jolo Padula, 
Irmãos Andreoni, José Antunio Per 
relrn, [sao  Dorff, Francoitodo e 
Casella, Gullhermo Mnssank, Josê 
de Vivo, Ernesto Salguelro, Euge- 
nio Potron!, Emygdio Ayres, Fitmi- 
no Lopes, José Augusto Simões, 
Jonquim Raymundo, Eduardo Gar- 
gullo, Francisco Binzzi, Parelo otl- 
ni, Mnsetto Massetto, Natalino Ge- 
nóvez, Pedotl Brovia, Luls Remiore 
o Victor Chiarolll, Miranda o Alves, 
Maria Sant'Angelo, podindo licença 
especial — Sim, em termos; 

de Augusto Merlin, pedindo U- 
conca para transformar duas janel- 
jas em porta no predio n. 07 da rua 
Veridiana — Junte planta; 

de José Aquila, pedindo appro- 
vação de plantas para augmentar O 
predio n. 23 da rua Abolição. — 
Satisfaca o aupplicante as disposi- 
ções dos unrts. 8, paragrapho Z0 e 
11 do neto n. 1.235; 

do Arthur Jeroche, pedindo rele- 
vamento de multa = De accôrdo 
com ns informações, defiro quanto 
ao pagamento da muita, devendo 
porém, ser paga a respectiva il- 


cença; 

de Guilherme de Olivolra Montel- 
ro, sobre trasiadação; Joss Cirrilo, 
pedindo licença para abator bovl- 
nos no Matadouro — Sim, em ter- 
mos; 

ds Ugo Bernarduccl, Associação 
Christá do Moços, Raphael Malta, 
êr. Benigno Ribeiro, Nicolau Tell- 
zola, Monteiro Pinto e Comp. João 
Baptista de 80, Musetto Mateuccl, 
A. Schurio e Comp. José Avenato 
Lopes, Oliveira Mornes Mello, Ma- 
nuel Antunes Borba, Gincio Glova- 
nini, pedindo approvação da plan- 
(as — A* Directoria de Obras 
viáção para os devidos fins. 

—— [evo comparecer, para es- 
clarecimentos, na Portaria Gural,o 
sr. Hello Manzionl. 

—  Acham-se, approvadas na 


Walter Brime, para reformas na 
casa n, 60 da rum Bahia, 

— Devem: comparecer na meu- 
mma Directoria, G.a secção, para os- 
ciarecimentos, 08 sra: dr, Antonio 
do Campos Salles, Clotilds Torrer'. 
Frauctúoso Carlos Ferroira, Henr!- 
quo Gregori, 
Pinoldo Zanett! e Sisto Ranzini, s 
na 4a secção, os srs,; Deocleciana 
Góes o engenheiro Lula Pereira 
Barretto Filho. 

— Distribuição dos serviços na 
dia 14 do fevereiro de 1020, 

Directoria de Obras — Turma dn 
calcetetros, 

Avenida 8 João: 12 calceteiros, 
7 serventes, 1 carroça, reposição, 

Avenida Rangel Pestana: 10 cal- 
cetoiroa, 7 perventes, 1 oxcroça, ra- 
ponição, 

Ainmeda Guetto; 10 caicotelros, 7 
serventes, 1 carroça, reposição, 

Rua Glycerlo: 10 calcoteiros, 7 
serventes, 1 carroça, reposição, 

Rua José Paulino: 11 calcetotros, 
7 nservontes, 1 carroça, reposição, 

Rua General Osorio: 10 calcetel- 
e 7 serventes, 1 carroça, repos!- 
não, 

Rua Santa Rita: 10 calceteiros, 7 
serventes, 1 carroça, reposição, 

Run Sousa Lima, 11 calceteiros, 
8 serventes, 1 carroça, reposição, 

Rus da Consolação: 71 calcetel- 
ros, 14 serventes, 3 carroças, repó- 
aição. 

Rua Conselheiro Neblas; 10 cal- 
cetelros, 7 scrvontes, 1 carroça, re- 
posição. 

Rua Bom Pastor: 10 onlcetelros, 
7 serventes, 3 carroças, reposição. 

Avenida B. 1x Antonio: 10 calce- 
teiros, 8 serventes, 1 carroça, re- 


posição. 
Diversas runs: 11 calceteiros € 
Hgação de 


serventes, 3 carroças, 
ugua e gar 
Porto Canindé: 3 serventes, guar- 


Directoria do Obras e Viação as] Rus  Uruguayana: 1 feltor, 7 
plantas apresentadas pelos ars.: Operarios, 3 carroças, reposição de 
Adhemar de Moraes, para COR-| macadam, 


strulr deposito e latrina & roma Dr. 
Velza Filho, n. 71; 
dr. Antonio da Siiva Prado, para 
construir muro & avenida Cels> 
Garcia, n. 911; 
Arthur E. B. Postiep, para con- 
stuir muro à rua São Carlos do Pt- 
pobai fustca do predio q, 91 da 
arociãa Pralistas 


o 
AM aa ie ii tio, 


] 


Rua João Bahcmer: 1 feitor, € 
opearios, 2 carroças, reposição, 

Alameda Barão Piracicaba; 8 
operarios, 1 carroça, repósição de 
macadam. 

Turma de trabalhadores, 

Almoxarifado: 2 operarios, guat- 
das e arrumação de muterises. + 

Coniro gn cidade: 4 operariaa 1 


3, Bacchetil e Cla., 





ontroça, reposição do calçamento 


cepecia), 

Porque Anhangabalu!; 4 oparas 
rios, 1 ocnrroga, concorto do pra 
solos, 


Rua Mario do Amnral; 4 foltor, 
ER malta 2 onrrogas, regularisis 
qão, 

Run Cardoso de Almeida: 1 fol- 
tor, 8 oporarios, 2 carrogus, rogula= 
Fixação, . 

4a Amaral 
operarlog, 3 
ção, 

Em redor do Matadouro; 1 tel- 
tor, 10 oporarios, 2 carroças, regu- 
larização, » 

Ladeira 8, Franclsco; 1 feltor, 10 
uperarios, 5 carroças, regularização, 


Cama: 1 teltor, O 
carroças, regulariza 


bh a nd o o Tn Dea de dd DO De a 


Actos officiaes 


SEORETARIA DO INTERIOR 


Por acto do 12 do corrento, to» 
tam nomeadas; 

Bruell Santos, para substituir O 
professor Antonio Martins Coslho, 
“a escola nocturna da Franca; 

d. Juliota do Camargo, para eub- 
stitulr q professora  d. Antonia 
Monteiro de Carvalho, da mista de 
Palmital, om Angntuba; 

à, Alzira Bertolnccinl, para esub- 
stitulr a professora d, Leonides da 
Faula Arruda, da 1,0 mista do Ba- 
castava, em Compo Largo de Boro- 
vaba, 

Foram exoneradas, a pedido, dd. 
Maria Antonieta Homem de Melia 
& Isabel Theresa de Castro, eubstl- 
tutag offectivas, respectivamento, do 
grupo escolar modelo, annexo À Es- 
cola Normal Primaria de Plrassu- 
nunga, o da escola modelo “Felxoto 
Gomide”, annexa à Escola Normal 
do Hapetininga; 

& pedido, as substitutas effeolivas 
dos grupos escolares “Marechal 
»eodoro", desta capitul, de Barrv- 
tos o 2,0, de 8, Carlos, dd, Gabrlel- 
la Maria Buono, Sylvia Cordilo wu 
Trono Lelte de Almolda Camargo, 

Por nclos do 12 do corrents, fo- 
iam nomeados para o cargo de sub- 
siltutos affectivos de grupos escola- 
res, 08 seguintes professores: 

Brasil Silva, pura o “Senado; 
Vergueiro", da Sorocaba; Celso da 
Cunha Alves, para o “Cesario Bas- 
tos”, do Santos; d. Marla Edith do 
bousa, para o “Conde do Parnahy- 
ba”, de Jundichy; Maria do Carmo 
Hompeu, para o de Barra Bonita; 
à. Maria Dias dos Santos, para o de 
bola Corregos; d, Maria de Lourdas 
Affonso, para o do Taquaritinga; 
Maria Annunciada Cunha Rodr'- 
gues, para o “Paulino Carlos”, da 
5 Carlos, e Julio Rios, para o “Vis- 
conde Porto Seguro", de Sorocaba; 

foram exoneradas, por terem 
completado o tempo regulamentar, 
As substltutas cffectivas dos grupos 
escolares da Liberdade, “Marechal 
Deodoro", ambos destr capital; de 
Bebedouro, e “Fruncisco Glycerlo". 
de Campinas; dd. Joonninha Vespo- 
4, Dnlia Ribeiro dos Santos Ca- 
margo, Juliota Pupo Nogueira e 
Ondina Costa e, a pedido, d, An- 
gelina Colonnese, do de Santa Itita 
do Passa Quatro; 

fo! rovalidado o acto de 23 do ja- 
nelro ultimo, que nomeou & pro- 
fessora d, Adelaide do Oliveira pu- 
ra o cargo do substituta eftectiva 
do grupo escolar “Cesario Bastos", 
do Santos, 
Foram 
guintes licenças: 








concedidas us se 


Do um mez, no professor Doriva] 


Dias. Minhoto, do de-Ituverava; 

de 15 udins, ad. Julieta Dressor 
da Sllvelva, do do Carmo, desta ca- 
pltnd; 

mw. d Adelaldo de Axevodo Gloria, 
do “Barnabé”, do Santos; 

a do Marin Augusta Teixetra, du 
do Itararé; 

de um mez,a dq Mirandolinu 
de: Pnuln, do “Coronel Jonquim 
Sultes”, do Elo Claro; 

= d Esmeralda do Vasconcellos, 
do de Burrotos; 

do dois mezes, a d, Antonla Mon- 
telro de Carvalho, da mista do Pal- 
mita!, em Angatuba; d, Leonídos 
do Paulu Arruda, da primeira mista 
de Lacnetava, em Campos Lurgo 
de Sorocaba o Antonio Martins 
Coelho, da nocturna da Franca; 

de 45 dias, à d. Carmen Pereira 

do Barros, professora contractada 
da Escola Normal Primaria, anne- 
xa f Escola Normal da capital, pas 
va tratar de sua saudo; 
- de 1 mez, no continuo da Escola 
Nermal Primuria de Causa Branca, 
Braulino do Oliveira Lima, para o 
mesmo Um; 

do dois muzes, a d. Sylvia Matra 
Mnchudo, do do Juboticabal; 

de tres mêzes, ad, Martha Cihen, 
do 1,0 da Modca, desta capital; 

a d Mariu Candida Botelho Nar- 
dy, do “Oswuldo Cruz", idem; 

do sola mezes, n d. Gulomar dos 
Santos Garcia Rosal, do “Campos 
Salles", Idem; 

fol tambem concedida no protea- 
sor Fruncisco  Frelre, director do 
grupo escolar do Ubatuba, uma li- 
cença do um mez; 

Idem, ldem, do dols mezes, à ser- 
vente do grupo oscolar do Iguape, 
d. Lydin de Lara q Silva. 

—— Requerimentos 
don: 

De q. Gulomar TorresMo da SiIl- 
va— Requeira na fôrma regula- 


despacha- 


mentar; 
de d. Genesin Alvarenga — E' 
Improcedento a reclamação, visto 


nu cacola sor rural; 

de à, Violeta Zuguim — Ao gr. 
presidente da Camara Municipal de 
Jundiahy, para que so digna Infor- 
mar; 

do d. Hortencla Rhomesn — JA 
fol nttendida por despacho do 7 do 
corrente; 

de d. Jacyra Toltosa Martine, de 
d. Jacy da Veiga Reis, Simão Al- 
berto Dopp, de d. Sarah Mazzeo, 
Antenor Salgado, d. Wanda de 
Araujo Pinto e do Tulllo Espindola 
de Castro — A! Directoria Geral da 
Instrucção Publica; 

de Antonio do Campos — Com- 
pareça a esta secretaria; 

do Antonio de Araujo Lopo mm 
Ao sr. director da Escola Normal 
da capital, para informar; 

de dd. Clara Bairão e Maria Mes- 
aina — Ao ar. director da Escola 
Norma! Primaria do Braz, para in- 
formar; 

de à Maria Alvaro Camargo —- 
Ao sr. director da Escola Normal 
Primaria des Campinas, para infor- 
mar; 

de à. Maria Antonieta de Castro, 
q. Anna da Rocha Bandeira e 
Aristidos Augusto de Oliveira e Sil- 
va — Sim, (Communicou-se 4 Fa. 
zenda); 

ds à Leonor Chaves da Bilya — 
Prejudicado; 

de Walfrido  Naziangeno Maciel 
— Bim. (Providenciado)! . 

fo dd, Isaura Pires Vieira, Zelia 
Moreira, Julieta Barbosa Lima e 
Henriqueta Barros —s Não ha 


de Braulino de Oliveira Lima, dd, 
Ca'men Pereira de Barros, Maria 
Amalia Machado, Laudelina Pinto 
Leito, Maria Mercedes dos Bantos, 
Ernestina de Carvalho, Albertina 
Perpetuo e Zeferina Mala — Eim; 

de d. Teabel Therem de Castro -— 
Como requer 


de Antonto Percira Caldas Ju- 
ntor — Indeferido; , 

dos grupos escolares de Perei- 
— o EE Ary perus «eo us. 






















so mn, 740); 
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mama 





rua, Santa Most, “Dr, Padun Sal. 
log! a de 8, Simão, eacolas rount- 
dns do Rodempção o dna camaras 
muniolpacs do Snnta Cruz du Cons 
culção, Plodado, Santa Cruz do Rio 
Pardo o do Franca — Ao gr, diro- 
otor do Almoxarifado para atton- 
dor, om tormos;: 
do grupo cucolar do Banta Rosa 
— "Ao sr, dr dlrootor porn! da In- 
sirucgão Publica para Informar: 
do 4, Monucla Balloa Leo — Res 
quolra. na tórma regulamontar; 
de Silvino Xisto dos Santos, — 
Ao director do grupo escolar “Mo 
rolra do Barros”, de Taubaté, para 
Informar, o 
... 


SEONEPANIA DA PAZENDA 


Despachos do ar, aserotario: 

Requisições foltas À Secretaria «ta 
Justiça: 

Ao ndministrador da Offlcina Go- 
ral, 9:7578704; ; 

ao mesmo, U1:216$211; 

mn José Belisarlio de Camargo, ,.» 
11:0748590; 

a José Bolll, 1728610; 

n Antonio Zuffo, 6:977$400; 

ma José Bell, 1:4408000, 
NRenulsições feltas à Sucre- 
tarin da Agricultura; 

mn Antunes dos fantos o Comp, 
9858111; 

nos fiscaos de expurgos do so 
mentes de nlgodÃo, 2:200$000; 

despesas do nucleo Jorge Tiblrl- 
ch, 2:2138700; 

despesas do Posto Zonterhnica de 
Botucatu", 1:0754400; 

ao. pessoal operario da Usina de 
Rocompressão de Algodio, ...m... 
11:4605500; 

a Antunoa dos Santos e Comp, 
12:084$187; 

dr. Antonio Pessoal, 2005000; 

a Antunce dos Santos u Comp, 
8:405$087; 

despesas do [nstituto Agronoml- 
co, 14:1893750; 

n Paulo Correia de Mello, 1003; 

despesas da Insacctoria de Inimi- 
gracção do Porto de Saritos, ,....+ 
2:632$070; 

a Mario Sampaio Ferraz, 8704000, 

nos engenheiros da Direstorin do 
Obras Publicas, 4:400$000; 

a Augusto Biquelra é Comp, ..» 
2:384$000; 

o Carlos Butorl » Irmão, 2108; 

à Light and Power Cy, 5:2603, 

—— Cofre do Orphams; 

q Miolando G. l'reiro, Jnst, Her- 
minio, Jeronymo e Benedicto Lou- 
rival do Sousa Abreu, — Pngue-se, 

—  Treguerimentos  despacha- 





dos; 

Do Auylo de 8. José de Berlim, 
da enpital, — Tequisitem-sa Infor- 
mnções! 


de Benedinto Pereira Tilho. — 
Deferido de acedrdo com as Intor- 
mações; 

de Leopoldino Pereira Barreto; 
Benedicto Josá de Faria Tilho, 
Clantanasto Cnhriel, — TLavre-so o 
decreto; 

de Arthur Lulx Vioira, — Cancel- 
le-se o lançamento; 

de Francisco Orlando, 
tonho o lançamento; 

do d. Herminta: do Comnrzo é 
Silva; Marillo Moreira da Silva, =» 
Pague-so de accôrio com na Infor- 
mações; 

de Leoncio Salustfano! corona! 
Luiz Americano, — Pague-na; 

dn Crécho “Bento * Quirino", de 
Campinas, — Sim, de accórdo com 
o parecor; 

de José de Almelda Quimurdes. 
— Indeferido. 

. 


—  Man- 


.. 
SRORETARIA DA AGRIOUNTURA 


Pela Contudoria da Secretaria da 
Avicultura foram requisitados os 
seguintes pagamentos: | 

De 585, au Lyceu de Artes e Oftl- 
clos (Aviso mn. 735); 

do 216%, a Curlo Butori o Irmão 
(Aviso n. 735); 

do4:9748%, a Augusto Siqueira e 
Comp. pela impressão de 5,000 
exemplarca do Boletim de Agricul- 
tura, mez de agosto ultimo (Aviso 
m 798); 

da 3169856, no gr. Antonio Morel- 
ra Leal (Aviso n, 790): 

de 5:2008, n The 8. Paulo Tram- 
way Light and Power Company Ltd, 
pelo fornecimento de: luz o energia 
plectrica à Repartição de Aguas e 
Exgottos, em dezembro ultimo (Avl- 


de 21$900, 4 Companhia de Gaz 
do 8, Paulo (Aviso n, 741); 

do 2:0329270, a diversos, Despe- 
sas da Inspectorla de Immigração 
no Porto de Santos, janelro ultimo 
(Aviso n, 743); 

de 100%, no sr. Paulo Corrta de 
Mello (Aviso n. 744); 

do 14:189$750, u diversos, Des- 
pesas do Inatituto Agronomico de 












































Vins urinaros Do 13 fin 14 — Tibos 
ro Badaró, 140'— Tica? Tolaphono, 
639 — Central, 


DIt, AGUIAR PUPO — Prof. dn 
Puculdado do Medicina, — Medico 
dn Santn Cosa: — Tratamento du 
syphilis e doenças da pollo, — Infoo- 
ções do 914. — Cons: Rua 8, Bon: 
to, n. 8, dog 16 às 17 horas, -— Hop, 
rua 8, Vicente do Paulo, 24 —-= Tor 
lophone, Oldado, 22-34, 


DR, MARIO ONYTONI DE NRE- 
ZENDE — Clinica exclusiva das mos 
legtias doa ouvidos, nariz o garganta, 
— Descriptorlo: Nua 8, Bento, 14 — 
Dna 13 fg 10 horas, — Res: Run 8, 
Curlos do Pinhal, 20 — 'Tol, 4082, 


Central, 
Oculistas 


DR, 3. BRITTO —. Professor ca- 
thadratico da clinica do olhos da 
Fepuldnde do Medicina o Olrurgia 
da 8, Paulo. — Cons: de 13 e $/4 
64 17, —- Rua Boa Vista, 31. Telo- 
phono, 418, — Residencia: rua 13 de 
Malo, 274. — Tel, 497. 


br, LUIZ FPICOLLO — Medico 
veterinario por Turim, com 17 an- 
nos da olínica no Brasil, exames mi- 
eroscopicos — Alomeda Nothmann, 
mn. 119. Telephone, Cidade, 766. 


Clinica de olhos, ouvidos, 


garganta é nariz 


DR. BUENO DD MIRANDA — 
Membro da Academia de Modicina; 
ex-chefo da clinica oto-rhino-laringo- 
Ingica na Santa Casa! occulista da 
Pulyclinica. Rem.: 85, rua Arthur 
Prado, Cona,: 1, rua José Bonifa- 
cto, 41, de 1 48 4 horas 


Molestias nervosas 

DR. VIEIRA DE MORALS — 
Professor livre e ex-nssistentoe da 
Faculdade de Medicina do Rio de 
Jwtelro. Assistente do prof. Franco 
da Rocha, da Faculinde de Medicina 
de 8. Paulo, — Cons.; rua Libero 
Badur6, n, 140, das 2 fis 6 horas. — 
Telephono, mn, 635, Central. — Kes.: 
Rui Formosa, n. 42. Teleph, 8109, 


Contral. 
Molestias das crianças 
DK. MONTEIRO VIANNA — 


Morestias das crianças, com pratica 
dos principnes huspitaes da Europa 
— Cons. rua Boa Vista, n, 11 — 
Telephone, 693, Central, — Restden- 
cia: rua Itambé, n, 14 — Telopho- 
ne 66, Cidndo. 


 NosPrASS 


Mme. MARIA GRUSUNKA — 
Ivatituto Jaguaribe, rua Jaguariba, 
n. 33-B e €. — Telephone 23-38, Cl- 
ânãe. — Hydrolherapta, Gymnastl- 
en: orlhopedica e sueca: appare- 
thor para mecanotheranta. Trata- 
mento de deformidades physicas é 
desenvolvimento em geral, Banhos 
de luz, electricos e 9 vapor, 


DISPENSARIO CLEMENTE FER- 
KEIRA — Neste Instituto fazem-se 
eximes radioscopicos e. appllca- 
ções radiotherapicas nos doentes não 
pertencentes no Dispensario, cobran- 
do-ao preços modicos em beneficio 
do Estnholecimento, 








CASA DE SAUDE DO DR. BO. 
MEM DE MELLO | — | Exolusiva- 
nente para, molestlas nervosas e 
muntaes. Tem como enfermeiras tr- 
mis de caridade, — Elxplendida e 
espaçosa chacara no Alto das Perdl- 
vos — Modico residente no estabele- 
cimento — dr, Homem de Mello, com 
mnle de 20 nnos de pratica, mediao 
consultor, 

MATERNIDADIS SANTA MARIA 
— Avenida Lacerda Franco, n. 8, 
Cambucy — Servigo especial de ob- 
stetricia o gynecologin: — lista Instl- 
tuição de caridade, que está Instal- 
lada numa grande chacara, optima- 
mento situada no alto do Cambu- 
cy, com capacidade para 60 doen- 
tom, nccelta gratultamente partos 


por dia. — Consultas gratuitas de 
8 fin 4 homes. 

O eou corpo alinico & assim const. 
toldo: director, dr. Nunes Cintra; 
vice-director, dr. Roberto Dias Oll- 
velra; dr, Godofredo Wilken, dr, 
Lutz do Rego, dr. Adhemar Nobre, 
dr. Gama Rodrigues; aupplentes de 
adjuntos: dr. Eutimann, dr. Raul 
Wihltakar, dr, Francisco Laraya, dr. 
Curlos: Brunettl, dr. Rocha Frago- 
so, dr, Valontim Browne, dr. Fran- 


olsoo Lyra, dr. Silverio Cintra o dr. 
Gilberto do Andrado. 

Tambem os drs. Clemente Werrol- 
rá e Aristides Gulmarãos utilizam o 
tratamento da tuberculose pulmonar, 
ophtomoras artificinl, sempre que é 
indicado e praticavel, podendo ap- 
plícal-o a doentes alhofos ao Dispen- 
snrjo, mediante tarifa modica, em 







































benoticio do mesmo instituto, 


ADVOGADOS 


OS DRS. ADOLPHO A, DA SH 


Campinas, em janeiro ultimo (Aviso 
n. 745); 

de 484900, no ar, 
ros. Pimentel Sobrinho 
736); 

de 2:200%, nos fiacasa do expurgo 
de somontes de algodão, no Interior 
do Hatado, mez de janeiro ultimo 
(Aviso n. 747); 

de 300%, a Herm. Btoltz as Comp. 
(Aviso n. 748); 

de 11:460$500, no pessoal opora- 
rio da Usina de FRecompressão de 
Algodão, em Santos, mez do jnnelro 
ultimo (Aviso n. 749); 

de 1:075$400, a diversos, Despo- 
sas do Posto Zootochnico de Botu- 
catu”, mez do janeiro ultimo (Avl- 
so nm 750); 

de 2003, ao 
(Aviso n. 751); 

de 463, no sr. Luiz Gonzaga do 
Olivolra; 

do 84%, no ar. 
(Aviso n. 752); 

Ge 200%, no dr. 
(Aviso n. 753); 

de 30:000%, à Camara Municipal 
de Itatiba, auxilio concedido por e3- 
ta Bocrotaria para a construcção de 
uma ponte sobro o rio Jaguary, n& 
estrada que liga  aqueile municipio 
ao de Amparo (Aviso n. 764). - 











Sancho de Bar- 
(Aviso n. 





8, Bento, n, 46, sobrado. 


DR. MARIO HENRIQUES DA 
SILVA — (Formado pela Unlvarel- 


dos “Debates do 'Pribuna! de Jua- 
tiça”, no “Correto Paulistano”) — 
NM, Libero Badaró, * — 30 andar 
-— Teleph. Cent, 4.155, 


DRS. ANTONIO BENTO VIDAL 
o LUIZ SILVEIRA — Advogados: 
Rua da Quitanda, n. 16-A, 


bRS. GAMA CERQUEIMA, VALDO- 
MIRO DE CARVALHO o EDUAR- 
DO MATA FILHO, advogados — Run 
de S. Bento, n. 21, sobrado. Tele- 
phone, 1083, Caixa postal, 270. 


DENTISTAS 


Molestias da bocca 


dr. Antonio Tesss] 


Julio do Agular 


Eugonto Egas 
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Indicador 
MEDICOS 


DR. 0. HOMEM DE MELO — 
Molestias nervosas e mentaos, — Re- 
aldencia o consultorio: Alto das Per 
dizes, rua Dr. Homem de Mello, pro- 
ximo & Casa de Baudo, de 11 és 15 
horas, — Telephone 60. = Caira 
postal, 17. 


DE. SOUBA ARANHA — Clinica 
medica — Doenças do coração, pul- 
mões e rins Cona.: Libero Ba- 


Tua Florencio de Abreu, n. 7, teles 
term 1838, Central, Tunto ao Mos- 
oiro, 

















Ibitinga — JOSE" ADOLPHO 
nhias M “ o 


.- 


Meibach, actualmente em Jau” 


VÃ ses eum 


QUULGLO- Oy 
n1 — Cirurgia — Gyntculoza — 













SQUOT 


rr 





em 


TRADUCTORES 


a 

BUGENIO HOLLIENDER, tradus 
otor Juramontado, fworn publica 
translator, — Encarrega-so de loga 
livuções, — Travessa da Sé, 7, moby 
- ol, 601, Contral, 


ARCHITEÇTOS 


Projectos, orgumontos, construos 
ções a dinholro o à pruzo, juros da 
10. 0]0 ADELARDO SOARES 
OATUBY o OLAVO TRANCO CAIU. 
BS, run de 8, Bento, n. 26, sobrado, 
ES ss inss 


ALFAIATARIAS 
RECOMMENDAVEIS 


CASA MAUNIER — Alfaiataria 
do primoira ordem, o secção com» 
pleta de nrtigos finos para homens 
Rua 16 do Novembro, n. 19. 


Secção Li 


À SORTE GRANDE 


Bó sahirá n quem comprar na 


CASA S. PAULO E RIO 


Rua 153 de Novembro, nm, 17-A 














Odete case esta sda aa 


Barco Commercial do Esta- 
do de São Paulo 


Assemblén geral cxtraordinaria 


Afim de resolverem vobre ums 
proposta relativa ao art, 9.0 dos es 
tatutos, são convidados os ars, ao: 
clonistas m.so reuniron em assams 
bita extraordinaria, no sédo do 
Fanco, & rua 15 de Novembro, nu 
mero 38, no dia 14 do corrente, 
logo em segulda & roailsação da as 
sembléa ordinaria, 44 convocada 
para as 14 horas desss mesmo dia 


Erasmo T. de Assumpção 
Prastdenta 


ea dede di dad dn di Andi dn nto ia din 


Companhia de Moveis 6 Tas 
peçarias em liquidação 


2.0 convocação da nssembléa gor 


Nio tendo reunião número legal 
do accionistas para a constituição 
da assemblén, geral convocada para 
hojo, são pela segunda ver convola- 
dos os ers, acclonistas a reunirem 
so no untiga sêde da Companhia, 
no dia-19 do corrente, às 17 horas, 
afim da tomarem conhecimento das 
contas da liquidação s resolveram 
sobre a partilha do acárvo, 

E. Paulo, 10 de fevereiro de 1920, 

Manuel d'Almeida Guedes 


Liquidante. 


ES o aa Da dio e en do id 


Empreza do Correio 
Paulistano 


Assemblén gerul ordinaria 
1a CONVOCAÇÃO 


Floa convocada, para o dia 35 do 
corrente, na eéde social, a asseme 
bléa geral da Empresa do Correlo 
Pyulistuno, para tomar conheci: 
monto do relatorio e balango de 
1919, é eleger os membros do con 


selho fiscal e respectivos supplen 

tas, 
8, Paulo, 13 de fevereiro de 1920 
A DIRECTORIA. 


o ado de ni nn dt dn A 


Protesto que a União Phar- 
maceutica enviou aos pos 
deros competentes contra 
o projecto apresentado na 
Camara sotira q techamon 
Ao das casas Commerciass 


A União: Fharmaceutica de 3 
Paulo, por sua directoria abaixo 
assignada, vem peranto v. exo la- 
vrar o seu protesto ao projecto, ora 
em discussão na Camara Munlolpal, 
sobro o fechamento das ensas com- 
merciaos, dentre as quaes foram in= 
cluldas as pharmacias. As attribule 
ções conferidas às Camaras Munl+ 
cipaes, pela Constituição do Estads 
(cap, HI, parographo 169 — Im 
usque 18) não lhes d& ese direito, 
sendo portanto inconstitucional cas 
so projecto, na parte relativa &£ 
pharmacisa, 

St o exercicio das profissões que 
so relacionam com a saude publica, 
está codificado segundo a lei do 
Estado n. 1596, de 29 de dezembre 
do 1917. (Dec mn. 2918, do b de 
abril de 1918), e por cujo regula- 
mento são ora regidos aquello 
exerciolos profisstonaes, tendo cos 
mo flel oxecutor uma nutoridade 
superior, neste momento represeas 
tada por v- exo., 6 logico que a ou+ 
tro departamento não cabe regulas 
mentar sobre o assumpto, por fal« 
tar-lho as prerogativas constitu 
clonnes — eapecines para O caso. 

Não desejando, entretanto, estas 
pelecer conflfcto, nem entre os dold 
poderes, nom protelar a Jjustissime 
aspiração da class que deverá aubs 
metter-se fatalmente & lei do trabas 
lho, esta sociedade vem pedir «a v, 
exe. que tem em seu patrocinio e 
artigo 788, do Codigo Sanitario, que 
sem demora regulamento as horas 
do funocionamento das 
a portas abertas, pondo em exo- 
cugão para nas horas de laser é als 
positivo do artigo 151 do Codigo 
Banitario em vigor. 

A União  Pharmaceutica assim 
procedendo Julga-se consciente dá 
ter cumprido com os sous deveres 
perante & classe, emquanto que des 
fonde os intercases do publico qué 
não pôde jímais aubmettar-do not 
abusos que o projecto votado pelá 
Camara póde ocossionar. 


oc oaseos 





Ed 


- CORREIO PAULISTANO 


LIQUIDAÇÃO DE CONTAS 


Convidamos os nossos ex-agentes srs. Benedicto H. Ferreirg 
de Soccorro; Luiz Alberto de Castro, de Cruzeiro; João Baptista 
: Francisco A. Pucci, de Faxina] 
João Baptista de Oliveira, de Santo Antonio do Jardim; Nagini 
Tacob, de Varginha, sul de Minas; Jordão Ildefonso P. Martias, 
de Guará; Francisco Teixeira Leite, de Serra Azul; Francisco P, 
de Freitas, de Coritiba; José Ramalho, de Itapolis, e o nosso ex- 
viajante, sr. João de Oliveira Moraes, a virem liquidar as sum 
contas de assignaturas, no nosso escriptorio. 


A GERENCIA 


dns Ar 


== io - ES SA mirante cep 
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. Aviso ao 





| | CORREIO PAULISTANO - Sabbado, 14 de tevereiro de 1920 7 


PREFEITURA DO MUNICIPIO 


Do ordom do sro profelto, faco 
publico que, tondo q Profolturo alo 
proveder A macadaniização do uma 


Enixa do úinco motros do Invgura na 
run Domingos do Moraes, no quar- 
telrho cm frento & Cnpolla e no 


K . , calgumento nm puralielupipodos dna 

Durante os 3 dias de CARNAVAL, 15), res, rio mico am: 
16 e 17 do corrente, quando o trafego for suspenso Naves do, TU Palo dao, Mo 
no centro da cidade, as chegadas e partidas das: io cur ento a aventa 
nha); Carnot, antre João Thendoro 


| diversas linhas serão feitas nos pontos abaixo |: iii conmetuaos car 


d x K NAO) uu Penha; Lavradio, entro 
a ) , jura Vuonda o das Palmeiras; Lina 
escriminados : do RODAM AO re 
o Ê Si ' . d , - |ermes, mi parto carrocavol; Tel. 
| Largo Sta, Ephigenia: Barra Funda, Campos Elyseos, Alameda Notlimann, xote Gone ontino na 


Alame À ig 8 inhi ia) Tam: ú 1 ba. [ln o lXrguea; Culuitão, entro Ta- 
Aameda Glette (todas via Sta, Ephigenia) Tamandaré (via Anhangaha SOMAR TOA esa a O d e 








| | hi) Bom Retiro (as duas vias) e 8. João (lista, caso não possa conservar |viiho, ficam concedidos 08 prazos 
j : ad 4 + e k >» av do 90 dias, nos tormos do art, 26 

| - este ponto, partirá da rua 5. João, esq. Largo Paysandú). mem DOaLO E UA DANTAS de fi Na 
j Brigadeiro Tobias, esy. Rua Seminario: Sant'Anna e Santa Cecilia (via Luz). [1916 n contar da presenito data. 48 
o . , . “ e aa . E] Fr 5 ura HGURS 1 cas 

|, Florencio Abreu, esq. Ladeira Constituição: Ponto Grande, S. Caetano, Paula [quad mantem aneitente  Dutticha 
Sousa, Autora, Alameda Nothmann (via Florencio de Alireu). RENA Obra Aa Dá ra O Minde nan: 


] 
E! a : ú at 4 x vom começo às reparacõeu, moditi- 
Mercado 25 de Março: Penha, Bresser (via Piratininga) Moóca (as duas vias) |eagões ou novas Pt 


8. Caetano, Paula Sousa e Fabrica, nham do executar nas vias publicas 
indicados, e o de 90 dias, a contur 


Rua do Carmo, esq. W. Braz: Braz, Belém, Bresser, (via Maria Marcoling e [ca mesma data, para — completa 


, : Ho conclusão das obras Inloladas, 
Borges Figueiredo). Findo o prazo de 90 dias, nonhu- 
- Praça João Mendes: Santo Amaro, Paraiso, Grande Avenida, Tamandaré (via e obras pooh he Indo do eia 
Liberdade) Villa Mariana e Parque Jabaquara. sem que os Infractores  Incortam 


nas penas estabotecidas no citado 


Largo 7 de Setembro: Ypiranga, Villa Prudente, Cambucy e Jar. Acelimação. [ico st, 
Theatro Municipal: Perdizes, Hygienopolis, Barra Funda (via Palmeiras) 'Ala- | Divectoria Geral da Prefeitura do 





! : es ' 2 a. PA ER ; iciplo do 8. Paulo, 11 de feve- 
A meda Gleite (via Marquez de Ttú) Campos Elyseos (via Cons, Nebias) Re PP RR Et 
Aurora (via Barão Itapetininga) Av. Angelica o Parque Antarctica: (via AEE ES 
Palmeiras). - Arnaldo Clntrr, 
M . 5 pr ; ; ea í cm end 
j Rua Xavier de Toledo, esq. Theatro S. José; Avenida, Sta. Cecilia e Avenida EDITAL : 
Ê Angelica (todas via Consolação), E ODONTOL DS ADE a OR DE 
, Rua Formosa, esq. Av. S. João: Pinheiros, Rua Augusta, Bosque da Saude, e Inscripção para os exames do 
j Paraiso. ) segunda época 
E a r . A [is 
| Rua S. João, esq. Largo Paysandu: Lapa. Pd dna cigido ORNE 
= Largo S. Francisco: Avenida (via B. Luiz Antonio. Não senilo possivel conser- | mentares faço publico que a insert- 



































endereço alim de evitar-se 








DECLARAÇÃO* 


Adolnho Bedrikovezky declara .f 
praça e porticulnermento aos sous 
amigos que, desejando abreviir seu 
nome, passa, desta gata em diun- 
te, n assignar-so 

ADOLPHO BEDRIKONW. 





4 add da dei Te A ES E SS PT 





BANCO COMMERCIAL DO ES- 
| LADO DE SÃO PAULO 


Elo convidados os senhores ac» 
clonistas para q 8.0 aseombléa go: 
ral ordinaria, a qual realizar-co-ê 
sabbado, 14 do fevereiro, fs 14 ho- 
ras, no séda do Banco, & rua 15 de 
Novembro, n. 38. | 

Ntasa aasembléa procedor-ge-á à 


var este ponto, esta linha, juntamente com ado Matadouro, passam a par- 
tir da Av. B. Luiz António, esq. Rua Riachuelo). 
| - 8. Paulo, TI de fevereiro de 1920 
| The S. PT. L & PC. Ltd 
) o o o “ = . o 
, e di dd Da A a dd Renda a TR TE TE RO PRP RPPN VD 
a q Me Tlbitinga,«nvaliados por tros con- são, para ser recolhido, após a pra- 
) Vá tos o novecentos mil réis (4:000$1, ca, no Thegouro  Manicipal, com 
h , “Print mi] nes do café, novos, plan- [ecia dosta Directora, e, não o fa- 
é N tudor nessusmesmis terras, ha duis zuudo, ter-se-i o prágio como nã? 
y e = po anos, mala ou menos, avaliados havido, sendo Imineflatamento ro- 
q por idpieod Pça e quinhentos my!) começado, e não se restbendo, nes- 
| E Póls (4:600$000), sobre os quags] te 1 
NI, : Desum us condições do um contra- Cb fi Pa 
t | Sto por escriptura: publica, do 23. du Esso deposito rovêrtas para 03 
4 i ' pd) 918 dvilo 
Er iso Eras notas do eacrivio | cofres municipres, al o arrematan- 
CARNE-QUINA-FEBHO EMA TE pa A Jelrdo distri-| to não tiger o pagamento do res- 
mus q Nesia com 2, Ch= ã 
Dmais poderoso regenerador nos cáxos | tre partes: o “doutor Zafaseito do: bois ao a e PEVBBEÇÃO) RS 
ido : Ohlorose; Anemia profuh: ) Feira Pretto,  oulorgante, nropila- Eno re FA no a ra 
| Mernstuuacoso dolorosas, Eebiido, | trio, o Perejo Ginsenpe Coelalao- E Ep ido 
Bea sonpe, -Costeltr- | sora passado dentro do tres din 
midlorid, “i Giusoppe o Perejo Tortunato, pa-| ntoin após q prosa, Invrando-s: 
etts oo . Pá [4 - A autos a 
WERas DomBnalo, a RAE: ils Fimisia Pesa AO: no to o onltivo de Cs-l finda esta, na Direstoria do Pa- 
o o en dorihos os ftuctos colhi- srimonto, um termo. auccinto, quê 
dos no praro do contracto, nus 6 da | rerá assignada pelo urematant 
! : nuatro annos agricolas, bem como | nn a ae EP id e 5 
; N dns CaMNsas a Indomuizacião de quadrocentas polos SAD RA. De Teia Are DATUNHO 
téir por pé de café formado qui eetma Esioritam 
Jolinma da Concelção, tenda per. | ecrã uns GA) sSim praça Senta Go comnils- 
Carolina da: Concelçã do p erú piga pelo ndquitaite, e, estan- | (4 St dps nto ; 
lido o géu marido por oceastão do | go cese conltacto em Fórmi legal EROmOU Epa peso Rgaim ico Eee 
erippe e tendo fleado com 4 fllhor) mangoi- soja | respeltado: Sobro es. | CU & qualquer funcelónario munl- 
menoras, sendo um depoucos ma- Pas tortos não pesam onusa de sapo “gm mesma: Corina Quo: 6: iman' 
tos, e não tendo recursos nem para nunesquer naturezas, contorno cout lo Imposto do Lrauemisaão dz 
poder tratar do pequeno, visto não 'UdÃo: negaliva do:'registo- hypotha-| propricdade, “fex-vi? gn, el estas 
podor gs pede às als) caro festa comarca, nos autop, 1 Gual n. 1.249, de 31 du dezambro 
eras hos ep de um qual- | mara nite chegue no conheciihento| 9º 1910, ficando, porém a cargo 
8 O. quo venha, pelo me- j do comprador as dssmeas da es- 

















; de tolos quantos jntercssár poseu | 
d rs Eugisi peottrimentos VOS | ningucin nlleguo E ToRtielo! es criptura o do tronseripção. eleição: do Gols diractores e '& do 
li | “Tudo que lo quisatom ortereoar doi passat o presente que merft pu- Divectorla do Patrimonio, Esta-| Conselho Tiso] quo deverá  func- 
f poder ser diMgido para a Vita | Plicado melo eDihrlo Official? do| listen e Archivo do Mintcipio dv | clonar durante o anno, 
! Eloysa, n. 12, onde está residinio. ab PAU Aee im-| 8º Paulo, 31 de sepeo oa 8. Paulo, 30 de janeiro de 1920. 
PP PR a local e affixado no Jogar pu- rector, : 
N Emo tnana e patas a guga pad 0d | Dion de costume. Itapoiis, 9 de fa- y Tulio Gonvela, dita aber) 
/ m= MIRO CURE SOCOS LATEST abaçãa o 1920, Eu, José Venanelo Director-superintendente, 
orges, escrivão, subserevi, — (n,) FREFEIVURA O MUN 
Francisco Antenor Jobim, (Selado hr rom! Cena 
| E na tórma da lel). Do ordem do ar, prefeito faço 5 ATA 
| ' Está. conforme uo otiginal à eg'f | Público quo; pelo prazo do 10 din, 
) e em tória fogal. contados de amanhã, so acha aber- VISOS Ip ] IOSOS 
a O cacrivão, ta concorrencia: - publica para a 
D CLINICA MEDICA Borges venda, durante o corrento ano, 
f e atiuitos « crianças & BC das cinzas provententes do Incinera- 
TE E A it arena | dORAAOSATIÇÃO cuja producção men- 
(, RoacE ia k ) EDITAL sal é caloulada approximadamen- MARMORARIA CARRARA 
gs ne Daltimmy Lishoa, n. |, Venda do lote de terreno n. 483 dn |tº em conto o cincocenla Lonela- 
| Telephone: central, 5550 ) tua Capitão Macedo, cm Villa | das. TUMULOS, SARCOPHAGOS, CRU- 
he, GR OQSERACsanncennEs Clementino ) Na Direcloria de Limpeza Tu- ZES, ESTATUAS, ETO. 


ulica serão. prestados aos Interas- 
Do ordem do er. dr. prefeito, fa-) cagos og esclnreciniêntos de quo 


ço publico que, de necôrdo com 0! cesslinrom 
- DI | art. 19 da lei n. 499, de 20 do ou-) Denositario 08 concorrentes, di- 
' rubro do 1900, no dia 20 do feve-| roctamento no Thesovro  Munici- 


Preços razoavels e trabalho ga- 
rantido, sob cocommenda — Eo- 
viam-so desenhos e ntteudem-so n pe- 
úhios do Interior, 

8, PAULO — Rua 7 de Abril, 23 e 25 

Welophone, 2401 : 
'BANTOS — Filinl, rua 8, Francisco 
n. 156 — Tolenh.. 831 








] » io Rd pl a pal, cuução: do 5005000, para-'ga- 

, : ) nazi pas, FUM À rantia da aesignatura do , contro- 

+ : EDITAT DE tu PRAÇA Libero Badaró, n, 98,“ perante olcto, mondo Ab io: proponchto accelto 

Ev, O doutor Princisco Antenor Jo- cheixo assignado o um escriptura Doverh exhiblr, no acto da assigna- 

bim, julz do direito nesta co- | HO ser polo conttaso desta re-|tyra dy contracto, recibo da cau- 

marco de Jtapolle, Estado qa | Ftlicão, levado: a puldico prégão | nc da 1:0005000, que será depos!- 

Sho Paulo, etc. Au venda, a quem mais der e malo:| tado do nccordo com a tabeila 

Faço saber nue, tendo Otwaldo ines offerecer, acima dz avaliação | constante do art, 81, paragrapho 

' Martins das Chikas excoutado por| 940 6 do 63000 por metro qua: |unico do-Acto n, 89, do-15 de maio 
esto fulto é cartorio do 2.0: officio, flrado, o loto n, 482, cam a supor jdo 1916, 

0 espolio do dr, Tafuyetto Morelra | cio de 1,200  metrug quadrados As propostas, com firma reco- 

> Frelro, por uma letra de cambio no | dº Patrimonio municipal, silundo A | nheciza, sem emendas ou rasuras, 

valor de tinco contos ectecentos « | !UM Capllão Macedo, em Villa Clo» jsellotins convenlontemente e ncom- 

Fincoenta mil réis (6:7503), vonoi- | Montino, medindo 20 metros ds | panhadas do teclbo da caução de 

du em 15 de janciro de 1919, correu | ente por GO metros da fren-| BOUGUOO, ncima referida, deverio 

Í O processo 0s sous teéinios legaos s 

/ 

| 

º 
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Theatro S. Josó 


Empresa: José Loureiro 


—— tem eee eo 
-« Tournéc LEOPOLDO FRO'ES -- 
(Companhia do 
TRIANON DO RIO DE JANEIRO) 
HOJE — SABBADO, 14 — TIOJE 
4's 20 — 21 o 22 horas 
S.0, 40 e 50 espectacnlos Carnnva- 
toscos, 1.98 representações da revista 
dc salão, cm um acto e 4 quadros, 
ortglnal do Mustro caricaturista dr, 
Ranl Pederneiras 


CHAMA UM TAXI. 


Grande exito do Trianon, durante o 
Carnaval no Rio, 
Ecu Aquele (compére), 
Ixopoldo Fróes 
Titulos dos quadros — 1,0 quadro: "O 
palnclo de Momo” — 2,9 quaiiro: “A 
secretaria do desvio” — So quadro; 


te no fundo, confiando pela sor entregues cm envelopnes focha- 
| Lento com a referila jun Capitã. [dos o lacrados, medianto recibo do 
Macedo, por um lado cim o lotejdirector do Expediente, na Porta- 
o “481, cujo dominio uti) está afo-|ria Geral da Profeltura, até ao din 
rudo à Juyme IR. de Souza, por ou-| 19 do corrente mez, para serem 
ho lado com a rua Napoleão de labortas no dia Immedinto, às 13 To- 
Parros, e pelos fundas cem o lote|ras, em presença dos Interessados, 
n, 458 da rva Ribeirão Proto, cujo [do quo so lavrará termo nesta Di- 
cominio util está atorilo n Rodo! |rectoria. 
cho Maclindo, conforaie a planta)  Accolta a proposta, lavrar-so-A 
dem terronos de Villa Clementino | º respectivo - contracto, dando-se 
existento na primeira uívisão desta | 1540 aviso no Interessado, que 
deverh assignal-o dentro do prazo 
de 10 dina improrogaveis, sob pena 
de flear o mesmo da nenhum efrel- 
Ou praça. Pa il o propononto a caugiio 
Concluído o prégito, o mnlor 4- Via “ ce A! Mirgo” — 40 quadro: 
citante fard, em acto continuo, um |. Directoria Geral da Prefeitura do CASCA enfia (ASothecne) 
Dead o RC O VOO ro da 1820, BOTO da: Cóidação (de | RR H/S DOMINGO ES And 
d» arremata , fo í .), o da y Cu S | Amanhã — D GO — an 
o encarada A's 146 1/2 = MATINE'E 
A* noite, &s 20, 21 o 22 horas 
So, 7.0, 80 e Bo ESPECTACULOS 


tendo sido avaliados os bens penhos 
Fados, o porteiro dos auditorios, 
Lazaro Dives da Silva, ou quem suas 
Vezes fixor, no din 2 (dols) de mar 
; to proximo futuro, após à aqudlen- 
| tia, om frenta no Forum, que funo- 
| kona no edicio da Cadeia Publica, 
desta cidade, og levará q publico 
brogão de venda e arrematação n 
Nuem minis der e malor Junco offo- 
tecer, acima da avaliação, cujo pro- 
eat Sucto se destina ao pagamento da 
| : divida njuizada o das custas, os 





Lirectoria, onde serão pacrtndos no: 
Interossados todos os esclarecimen- 
nunes bens são og seguintes: — Tro-] fos do que necessitarmn até 4 hor 
to nlquelres, mais ou menos, de tes 

] Fos, na fazenda “Santo Antonio”, 
do município o districto de Ibitinga, 
gesta comarca, que confrontam em 
) feu todo, com terras do mesmo es. 
bolio executado por tres lados a po: 

em Jado com n estrada de rodager; 

suo do Tabatingn conduz à clinda 


presença do todos ad eceripturario | Pávio. 
cena estivor masistindo sn neto, en O director geral, 
ecempanhia do directas 4r reparil- Arnaldo Cintra, 



































CARNAVALESCOS 
S Cinema CENTRAL 
T'nheatro Colombo ema | 
Largo da Concordia — Eanpresa João do Castro —má Telephous 70 (Braz) Hoje, 14 do fevereiro, Hojá 
em Balão “Vermelho” 
" | | 192 Magulfica “solrto” elegant 
1) agulfica “aolrto” elegante 
| Carnaval de 1) dao do ineo Em Sp 
“— HOJE, SABBADO, 14 DOMINGO, 13 — SEGUNDA, 18 E TENÇA-FEIMA, 17 — | reação dramalica da formosa 8 
; RAPAZIADA  MAXIXEMA !! = AS edi det As 
r . 
j 4 — GRANDES BAILES A' PHANTASIA — 4 RETOS ess 
| Como eabcis o vosso querido COLOMBO & quem todos os annos alcanca o “record” e di a nota dos 
) mais alegres e concorridos bailes desta capital. Isto, porque no COLOMBO não ha etiquetas, Balão “Verde” — Quando Deus 
No COLOMBO todos dançam ! Todos maxixan ! — No COLOMBO todos se divertem! E todes brin- quer!... — Maravilhosa comedia 
cam! Porque a vida € isto mesmo,com tristezas não es pagam dividas! — No COLOMBO, durante 08) dramatica da applaudiga fabrica 
| quatro dias da folia, excusado ce vos torna dizer que Já só réinam O PRAZER E À ALEGRU ! “Triangie”, tendo como protagonis- 
Hluminação feérioa o deslumbrante — Musica, Mulheres o Flores em penca 1 ta a» sympathica Alma Rubens. 
TODOS AO COLOMBO, AO REINO DO PRAZER E DA FOLIA! Alma franceza — Producção ma- 


| NOTA IMPORTANTE — Estes balies eerão abrilhantados com & presença dos novos + bem argani- guifica da fabrica “Paraita”, inter- 
sados grupos carnavalescos CA* TE ESPERO e ESPERA-ME AHI!, que farão a eva entrada trinmphal pretada pela genial artista Louiss 





depois da meia nolte, so som de um azucrinante ZE' PEREIRA, os quaes darão sorte p'ra burro nos mails Glaun. 
difticeis saracotelos do MAXIXE BRASILEIRO, no TANGO ARGENTINO, na CANNINHA BIERDE, no] O capitão Grooc rcursta-se — 
e MALERO HESPANUOL, no BO'LO INGLEZ e na TARANTELLA NAPOLITANA, ab scm da afinada bon-| Desenhos animados Interessantinel- 
. &a de musica LYRA DOS GUARULHOS, «oh a habii direcção do maestro ADOLFPHO PINTO, no seu vasto | mos 
repertório de Tangos, Polkas, Valsas e Maxixes, os quaes têm feito ae deilcias dos frequentadores dos bal- 
*es deste theatro. Amanhã cm “matine” 


EVOHE'! Rapaziada do Masise — EVONE'! —— Sabbedo, Domingo, Segunda e Terça-feira 


Todos 19 COLOMBO —— Ao Reino do Prazer, da Pandega « da Folia! te Led BELA 





A NOTA: — Os cavalheiros só pagam 384044 — As damas entram de graça Drama pelo grande tragiso Wil- 
Nrisas e camnrotes, com 5 entradas. 12$506 — Galeria para assistir, $600 —— Não bs soda male ilam Farnum. 
barato 1 | THE MINH 
Á nana é TODOS AO COLOUMDO ——s AO HEINO DO MAXIXDG o e ILo e ultimos -cpisodics. 








AOS BANCOS, EMPRESAS" “ti 
e CASAS COMMERCIAES 


A «COMPANHIA ARMAZENS GERAES DE SÃO 
PAULO» avisa a todos os interessados que o seu es- 
criptorio está situado à RUA DE S. BENTO, N. 14, : É 
Palacete JORDÃO, para onde deve ser enviada toda | LitivisOrMiLS, sima em tu, e 
à sua correspondencia. E' de toda a conveniencia 

POE abs : PD. To a . APRE Ro ATA prio Prisão 
que os entregadores de cartas dos Bancos e casas com Para uso do estoma- vrur Dr, Froite, 48 (Mooca) 
merciaes sejam bem claramente informados deste 


dendo. frequentemente. remedio sem egual 















enoen tom cursor da phacmia o] BRUCTAÇÕES AZEDAS 


odontologia, cnturã aboria do LO q 


“8 do norvento, do 14 As 14 horas, Goltenm, mollozn dopola das rofolçõer, / “Vá 

Bocretaria da Wacoln, O do fovo- sito ayinplomns do um da ba o | 

volto do 1120, vstomago enfermo N 
Porcira Corsa, Usenteso im A 


Segrutario, Past do DR, RICHARDS 


[ ic 





A nc CARNAVAL ) mini q 
Mo Ie 55": VENDA DE FIM DE ESTAÇÃO 


ESTRADA DE FERRO nara gun Wexsonn de fino tento, urin 
4 j ca (dose divertirem non k dia de car- 
SOROCABANA nexato Informehon tel. Cid, 191, 





Passes de mssignatura para profes- 
soves publico «e colleginos 





Confecção de verão 


por preços muito reduzidos 
partir desta duto, mert posto am vi- ACCive, ayradanei, 


te “VESTIDOS DE LINGERIE: 


E A q pn Sano 1, da Rs, I2ISODO até 150000 
SeHos passos poderão ser adquirl- 
dos nas ceutações, medianto o aviso 1 por As. 158000 
ce | Janelas | | 
a de GeUlEiA Rorê comprovada tt Al Satie 2, de As, 1503000 alé HTOS00O 
pizo da Administração da aa Os ugam-se para os tres 

Pim or oco er | — ias do Carnaval AO 

Inspector geral. | Tratar: RUA DIREITA, |) Seria 3, de Rs. ITOSOOO até 240$000 

COMPANHIA MOGYANA DE ES- N.10:D (baixos). por Rs, 1258000 


PRADAS DE PERHO |; NAVE- 


ion go eai ROO QU ELSA BLUSAS BRANCAS: 


“Pondo eido approvado pelo Go- 
vero Fedora] uv abatimonto do 75 
por cento nos puscos do aasipuatuvas b) 
monsaca, triniestymes e semestrass, 


KMS SERRO 

Ines, d j Ugo 13 

g do que Lintu o artigo do ANÊMIA, 14) : 
DERILIDADE 


Ion quonter, 


SAUDE, FORÇA, ENERQIA 





ee 


paro professores publicos e colie- 
Regulamento, fico publico que, n FUAR 











De accórdo com n autorização do (EMELHOS CREME DE BELLA « E 
Governo Federal, rimid Ai e ra 
od sirano pl e ão h by) CANA LEBERU Saria |, dg - As. Io3000 alo 208000 1 
Culdns, j j 4 ; 
horario nttsadon nau estações, de: | TUA Direita, 2 ++ S. PAULO pr Rs. 9$000 











vorinm correr do 15 do fevereiro q 


is de maio e do 1.9 do ectembro n | (ASA NA PRAIA ITARARÉ Serie 2, de Rs, 20$000 até 30$000 


30 de novenhro, 


Campinas, 12 do feverolvo da 1920, Aluga-se wma nova, mobllinda, por As. 123500 


Carlos Stevenson, cont bello o granido jusvdim, À rua dd 


Uipector geral da Junho, dt (lon Vista), perto da 
Bm Porchat, 


Informações na mesmin ou qn Ss, |] Rua Direita, 16-18-20 


Magna 0, 


- 





. | 
TeCMIDIM AL S:648 fr LDA, 
| 


GUNTRA « GOQUELUGHE 


——. 0. 














06, COUPA PAPO epi. 
+ 


A CASAS 


Vundent-so dunas casus assobrada- 








Utla-so na mesma. 


UMA ESMOLA 


José Maria, com fama, estando 


e ha muito tempo doente, Impossibi- 
UHaranesta tado de trabalhar, com uma ferida 
” incuravol na perna, pedo nos cora- 
— eee | ie CATIdySOS UMA esmola que lhe 
PROFESSORA PIBLICA venha minorar às soffrimentos, po- 

é dendo mer siim Eder debe - CUBA ISPAGLIVOL 

o) ro sua re no 
Permuta-se um logar de Gru- Pando enoim O ua SEXO penositos “DILOGARIA MORSEM 
- +. ” FI | 
TUCANO po Escolar no interior com mina Eua sf Menino EO 7 RAUO | 

Fm gti Picanáu, Ji fal-| cadeira de séde. Logar optimo, 

to nteressanto edluiio ento | CUltita de séde. Logar 0PÚMO [ip RR 


Incído, — Interessante volumo elisto Dist Were dera 
do gravuras o contos iliversoa para | iStante da dstrada de lerre 


n iá . 
crlinçam sendo realmento um agra-|anenas Jeruas, po É | 
14 ffivel passatempo, SEE bio é a dagrResta tl q arue 
SL VOLERA Goi griiuurás Gil Cartas a esta redacção a A, po : x : 
leridas sr o o UASOND IT A, a A ot Caprichosamente prepárada na nossa Secção Industrial, 
Pedidos A “Etvinrin  Magalhiics” em apparelhos modernissimos, que pela sua perfeição, 


Rua Libero Badaró, 68 —B, Paul h o : « ' da A M 
o oc) GANHE DINHEIRO 16 nó siim fode dé exicacan da braco. a prodar 


nu ] (4 E ; astuto r Í f pr 
Q caininho da fortuna SENDO NOSSO AGENTE ã ral, e póde Fe aneiieado com som arca nos:casas de fer. 
'A SORTE GRANDE, OS PREMIOS ME | Qualquer. pessoa ndulta o não anal- q mentações intestinaes, azias, colicas, etc, 
“js 
a 
J. 


” 
NORES  K MILIHARES, CENTENAS, E | pnubota póde sor Introduotora dos [in F m 
DEZENAS polem-s ertar sina Loterias, q y 

adianto Ee “rotações nt: nossos artigos, taes como carimbos A agnesia luida Baruel é 
mericas das rotas, revelada e explicada a do bortachn, Hvvos o outras novida- pa ê indispensavel em todos 0s lares k 

y = . 
A' venda nas Drogarias e Pharmacias 

plicações gratuitas a esto endereço: — | EO , grutis, o as condições, — CASA | E og b í 
Caixa postal n+ só — Mraz — 8, Dasto | TONIRES, rua do 8, José, 0 — Ro: | RARA mm 





emos que estão se succo- |80 O intostinos é um 


























tólos vo já conbecilo e ndimlravel opus: 
culo, intitulado: A FORTUNA AO AL-I des. Jscrova-nos pedindo entalo- 
CANCE DE TODOS. Veçum por carta ex: 


Do Deus ZE ias ata a, 
“a 


DEP co 


4 Dove sor empregado na cura da 
Syphilis, Rheumatismo Molestias 
Ulceras, Articular, da pelle, 
Foridas, Muscular Darthros, 
OÃO | 


Dores, e Cerebral, 


DA BARRA  Empigons, Arthritisma, 


HILITICO O USO 00 “"rayaçã de João da Burra? É GEMPAR 
CEE QUALGUER MOLENTIA Reno PRM ESOROPHULOSO, HERPETICO E ay? “ | 


NCCIGNAMENTO DO EETONAGO, FENARO, RAÇO 
O ENOA Ea QUALQUER PRARAÇIA E DROGANM es AMAUDO FREITAS à COMP. = RIO DE JANEIRO, 


DES. J 











THEA TIRO MPOLLO Theatro Boa Vista 


Empresa: PASCHOAL SEGRETO — RUA Do JOSE! DE BARROS, No 6. Propricdade d'"O Fistado de Bila 


SELL ELIIILI IIS TRES TIESTO TOP TITLES ISEL ELES ELIEI ESET Paulo” — Empresa Gonçalves 6 Cia: 


HOJE SABBADO, 14 DE FEVEREIRO ————— HOJE COMPANHIA ARRUDA 


ESPECTACULOS FAMILIARES 


radiais ide pet dona bem | 
INICIO DOS HOJI HOJE 
pen Sabbrdo, 1t de feverei dy 
4. eme La ia ás 1946 o, às 21,45 
FATE Te : 


- 
TIRA A MÃO DAHI!!,,,; 
DESLUMBRANTES GSLSTSLLLLSSSSLSSISSSSICSESSSSSISLSSSCLSSSISIISSCISISITASISSTISTTTCIISSTIS A ..siê 


2... “.. 


COMMEMORATIVOS DO CARNAVAL DE 1920 ALA td id ps S Mn A 


Grande Espectaculo de Variedades com notaveis artistas entre os quaes os THE j amiarianto parodia crltica-huricos 
ca, pelo actor ARRUDA, 


ROSALES, hombromanistas e visões de arte e os duellistas  lyricos italianos O AVANÇA! 
LOS CAROLIS — Estréa da Companhia EDUARDO PEREIRA, do Theatro | Peio actor IVO LIMA 


Carlos Gomes, do Rio de Janeiro, com a peça REPUBLICA DO CARNAVAL [Novis ricios na ão OS 


5” No ultimo quadro será felta a entrada trlumphail dos valorosos clubs Argonnutas Carnavalescos, Fenlt- À momam parto nus iluas sessões 04 
uos, Congresso dos Penlanos, Tenentes, Demgcrnticos é Denmeraticos Infuntis, Cordão dos Almofadinhns E) LEGITIMOS SERT ANE JOS 
Dielindrosos, — A'g 22 horus, os elavins darão aviso dá entenda trhumplal dos valorosos clubs FENIANOS À 









é DEMOCKHATICOS — 4 BANDAS DK MUSICA ubrilhantarão as 4 soborbas soirées PER ICAMARIR MOMO, (Verdadeiros Filhos do Sertão) 
. 4 . . * , + a E t.s 
“Após o espectaculo seguir-se-á o ruidoso e brilhante BAILE Aº PHANTASIA, |Quarta-teira, 18 PERDEU-SE. a 





com o concurso dos destemidos Clubs FENIANOS e DEMOCRATICOS. — O Em cusatos O CORONEL 
theatro estará féericamente ornamentado, offerecendo aspecto orientalesco. Ser- N 
viço de bar de primeira ordem — Ao prazer!! Ao goso supremo ! II! fmosz — EstriaN = MOJH 


PREÇOS: Assigrintura para os 4 bailes e espectaculos — Yrisas, 1484000 — Camarotes, 1284000 — Avulsos: 
Yrisas, 424000 — Camarotes, 37$000 — Cadeiras, 5$900 — A assignatura fechar-se-k hoje, fs 17 horas. 0s 8 BATUTAS 





st Muria RRTANON 25 


An 20.045 cm ponto CLLESLLAEOCLICUCACSICAECES CCC CNACLECL CALDO OTTO ALCANTARA Corona a ana sacar sonsa nais 


GRANDE ESPECTACUTO DE 


CAFÉ! CONCERTO : , 
—  Programma extraordinario  — A 
Terça-feira — 17 — Terça-feira 


GRANDIOSA 


- MATINE'E INFANTIL -| Para commodidade das exmas. familias que estarão fazendo 0 «CORSO» na 


Festa essencialmento familiar, sob] Avenida, o proprietario do «TRIANON» erganizeu um fino jantar que será 
Grandes renios otierecidos a mme- servido amanhã, domingo, 15 de corrente mez, das 19 horas em deante. 








lhores phantasias do crianças, És 

melhores parelhas de valsas, às duas — MENU — , PREÇO DO COUVERT . » - x * x 208000 

de tango e às dunsde maxixe, com G melle Yue , 

distribuição de bombonn nice? Cpdcotoesia ed tight Vinhes excluidos 

PrcuissPoctierecidos: paia: A smatindo Crêéme Lavaliiéro Para esto dia a direcção do “Trianon” estabelecem tambem um qu 

de 17 de fevereiro, gentilmente offe- Bôics Ambasmadrico e J 
recidos pelas seguintes casas: Croustade Lafitta pecial bilheto da catrada para Os srs, cllentes quo não quizessem fantarç 

6 caixas do delicioso e afamado eho- Cocur de Filet Trianou cujo preço será de rs. 59606 com: direito á primeira consumação. 

cojate “Lacta”) 2 formosis bontcas, Bouquet aux Priscurs , - 

tendo uma o valor de 2505, offere- Diafon Pautisto E" indispensavel lembrar que amanhã estróará 

Emp gr ep De indi Babaris á In Vainile uma outra orchestra, estylo Americano, expressas 

Bento; à riquimimo e artístico bron- Coupe & la Jack 

za da Casa Michel, rua 15 de No- Cuté mente contractada para esse fim. 


vembro, 25 e 27, 6 Ilndas bonecas E 
ds Loja do Japão, rua 8. Dento, 46-A Jeserrsconcesce cones cen cera senaaaatam aaa a 


Cada Post e Comp mou R Ben] TERÇA-FEIRA GORDA, 17 — SUMPTUOSO BAL MASQUE — 3. FEIRA 
pm CA engine eng THEMA? MERVEILLEUSES ET MUSCARDINS 





mento annynciaremos 





do STA! Piá. 


CORREIO PAULISTANO - Sabbado, 14 de tevereiro de 1920 





CARNAVAL 


Havondo ainda aigung | logaros 
Imponivolg num caminhão 46 orga- 

do, kcooltam-so pessoas de dls- 
tetos fama Tratar à fia For- 
nato, 4, 


ANTAS DE ESCRIPTURAS 


Livro sem UNAROS . A | NINCHEM 
* Eutá foito de modo que om ra, 
sdvogados,  moltoltadoros, tabelilâes, 


mmorclantos,  guarda-livros, jeto, 
poderão minutar qualquer ' esori- 
Mura, 


LIVRARIA ECONOMICA 
Rus Marechal Deodoro, n, 16 
Em 8, Paulo 


Preço, 08000 — Pela corrolo, (4300 





AS ALMAS CARIDOSAS 


Uma sônhora, tendo perdido O 


marido o achando-se am exiremo 
falta de requraos, sem poder traba- 
lhar para sustentar cinco tlhinhos, 
vem appoliar para as almas carido: 

a, ús quaes implora uma esmola 
com que possa euavisar o moffrl: 
mento da sua pobreza, 


A esportula pódo ser entrague no 


esoriptorio do “Correio Paullstnno* 
dirigida a Cnrolinn Sinuetra 





A aa SE Fr 


JEAN a [6 poi Seal ba ir a 
Dois oalices deste poderúso E 
anti-acido evitam as mais “is 

graves doenças E 


é GUARANESIA 


LIM Lai E reto rá Pi EA] 
anil is SA pes it ais 


MYSTERIO. 


gi tondos sido até hoje um Infeliz 
* desprotegido da sorto, vivendo 
sempro em difflculdudes ou sem po- 
der roalizar vossos desejos, não dea- 
anime, oscreva hoje mesmo para a 
caixa postal 2086, Rio da Janeiro, 
buvinudo um enveloppa sellado a sub- 
soriptado para a resposta, quo re- 
mettem gratis o molo facll e seguro 
de em 8 dias conseguirdes o que do- 
mojnts, seja o que fôr, E' com o So- 






" 
E 
4 





! 


gredlo do Jaffa que tudo so consegue 


na vida, Já 3,058 pessoas adquiriram 
eeuii maravilha indinna. 


Atenção 


"PHALMACIA HO- 












MEOPATHICA dr, Be- 
zoera do Meneses” dh 
consultas a 2$000 todos 


os dias uteis das à ás 4 
horas. Medicamentos em 
tinturas, gtobulos, table- 
tos, Manipulação garanti- 
da, Rua Capitão Salo- 
mito, am. 57-33, (Largo 
da Sé). 


— 00.00 


COLLEGIO SANTA JGNEZ 





UA TRES RIOS, 84 — S. PAULO 
Acção entre amigos 
domirunici-sa fa pessoas interes- 
sadas que, 'pela loteria de 6 de ja- 
nero vw. p. transterida para o dia 7 
do mesmo mez, toi premindo o nu- 
mero 87. 

Q quadro ritado cm” beneficio das 
obras da Missão Saloslana, em Matto 
Grosso, catá A disposição do porta- 
dor desse numero, no Collogio de 
Santa Tgnez. 












Cimento Portland 
SUPERIOR 


dus melhores marças, têm cm 
“stock! 

— LION & COMP, — 
RUA ALVARES PENTEA- 
DO, N. 3 
8 PAULO 








ASSOMBRO!! 


986 uttestados do pessons quo se 
tornam folizes depois do terem ad- 
quirido o poderoso Segredo Indiano, 
pols com esso muravilhoso segredo, 
verás tudo correr bem em vossa vl- 
da, terás sorte ent nmores, serás fo- 
ltz no jogo, terás bons empregos. e 
não serás attingido pela Invoja, é 
o odio o gosarás de umiragão o po- 
rás quorido, emfim, terhs Welicida- 


- do, Bando o Fortuna, em menos de 


k 


Ee 


8 dins, tudo se consegue, enviando 
enveloppo selliado para resposta, 
Tom o vosso endereço, à mme, Irma 
Bnssani, travessa do Barroso, n. 15, 
Baude, Rio, 

























| jonhettdo at hoj: 


Bio de Janeiro 


“MOTEL AVENIDA 


O maior e mais importante do 
Brasil, podendo hospedar dia- 
riamente 400 pessoas. Situado 
no melhor e mais distincto ponto 
da AVENIDA RIO BRANCO, 


(Antiga Central). 


DIARIA 


COMPLETA 


À PARTIR DE 10$000 


End. telegraphico: AVENIDA 


RIO DE JANEIRO 


—"————— ee o 
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EM 
nd) 


DINHEIRO 


Vugam-se pelos melhores preços 
jaja velhas, brilhantes, perolãs, qie- 
dras preciosas, ouro, pratn e piutinn, 
reloglos do marcas reputadas, revól- 
very Schimidt Woesson, dentes e den- 
tadurns velhas, cautelas de jolas, 
crapenhadas no Monte de Soccorro 
o casas de penhores; prata cin obra, 
sedo portugueza du franceza mn 164 
réis À gramma, lixigo-go bou pro- 
cedencia, Tratar com Benglo, 6 rua 
do Carmo, 23-A. Telephone, Cen- 
tral, 4573, 





Dr. Bueno Prado 
njot Medico dô Erercito 
dencla ; Rio de Jaseiro 


Alltsta que tem “emprepada 
com excelleoo resultado enisis 
elinhos o Ebxir de Moguéira do Plica,, 
tico. Joly da Silva Silveira 








C. H. AMOR e 
k LE 
k] 

FE', EM DEUS 

Mediuns inviziveis 
Para obter consultas é DIA- 
GNOSTICOS de QUALQUEI 
MOLESTIA, é 36 dirlgtr À cul- 
xa do Correio, Ha (Rio de 


Janotro), do Centro Murmani- 
tario acima, matando o NOs 


ME, EDADE, PROFISSÃO, 
RESIDENCIA e um selo de 
S00 rêls queen oa resposta 


Cervejas da Brahma 








rysta! 
Brahma-Rainha 
Bock-Ale 


Brahma-Porter 
(TYPO-STOUT) 


Teutonia 


Brahma-Bock 
(VIDALGA) 
PEDIDOS: 


DEPOSITO NORMAL 


Kun do Rosario, 21 - Tel, Comt, 170 


BEXIGA 
RINS 


PROSTATA 
URETHRA,a 





eos csiculos de acido url- 
co e uratos, — Nas pharma- 
clas « drogarias, 


DEPOSITO: DROGARIA DE 
FRANCISCO GIPFONI & €- 


Rus 1" de Merço, 17 
- RIO DE JANEIRO = 


Po em 





















eg 
Jestié 
a. f, o, 
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ELIXIR 


Intiasthmalico Ola, Lucia 


- Vrepucado do puarmaceutico - 
ERICO ALBERT GAUSS 


Approvado pela Directoria Ce 
ral da Saudo Publica. 
Exclusivamente para a cura cu 
ASTHMA, BRONCRITE ASTH- 
MATICA, BRONCHITE AGU- 
DA E BRONCINTE CHMÔNIOA 
Alivia co poucas horas! 
Cura radical em poucas 
scmanas!! 

Preço: 68, 0 Frasco; duzin, 615 
TENIFUGO GAUSS 
approvado: pela, Direetoria Ge- 
ral da Saude Publica, 
ttemedio-sobverano parn expul 
gar n Toenta ou Verme Solitaria, 
em 2 horas, sem regimen, sem 
dictu e sem mals purgantes!!! 
Preço, 10f 0 vidro; pelo correlo, 
11$000, 

PASTA LAHOIL, 
Pominda sem egual para o curu 
de ECZEMA, EMPINGENS, UL- 
CDRAS c FERIDAS. 
Preço; 43500 o pole; dusin, 485 
A* venda nas drogarias o prin: 
clpnes pharmacius. 
Deposito ger: 
Piuemneia Santa Lucia, Iiya te 
8. Joho, n, 260-B — S. Paulo 
— Tolephone. Cldade, 4GTR. 








CORES AMA WQHNS 


“"BALATA” original 
a de 
-—.R. & 1. DICK, LTD. — 
Únicos agentes 'e depositarios 


LION & COMPANHIA 


Rua ALVARES PENTEAIX. 
Caixa” Postal, 44 q EmIo 
É 8 PAULO 








E) 


..e-rerses 





DA a da Deca dedo dd ab Dede A dd e dd e o de di e Abel nt À 


Fabrica de Ferro Esmaltado «Silex» 
Communica que abri escriptorio na 


RUA JOSE! BONIFACIO, 30 


es q -—- 


CAINA, T&5 


Contas pes orem dra da da Da 





Tratamento ranido, radical, racional 


Rouqaldão, coniprénes torto, eátharo, 


OM SÓ VIDRO COBÁ À CORSTIFAÇÃO MAIS AERELOS 
Na tuberculose, bronchites. asthma;:coqueluche, expectoração 
abundante, o Peltoral Marinho é 6 verdadeiro especifico: 


) 

) | 

| Em 24 horas desappareço qualquer 
, tosse ou rouquid 
) 
) 
É 


VENDE-SE EM TODO O MUNDO 


ti dedo net dee ond deh do di o de A dh dd e o e o di dl À 


EAUCaçãO ComeStica para -Senhoritas, 





PENSIONATO FAMILIAR DA VILLA QUISISANA 
RIO CLARO (5. Paulo) Caixa, 12. 


Enviam-se prospectos 


Pre SreorPeone desassossego da Dad 


ç 


&o 


Re A dd da a E RS Ms 


FERROS ELECTRICOS 


LAMPADAS ELECTINOAS 


Variado sortimento do todas ns 
veltugens, a preços modicos, Mnte- 
vial clectrico em gerul. Entregas à 
domicilio o embnrques rupldos qua 
o Interior. Run Barão do Itapetinin- 
ga. TI-A. Telph, Clilnde 5184 — Lulz 
Pale e Comp, Importadores. 









“Resultados Espantosos para 
Restabelecer as Pessoas, Vic- 
timas de Esgotamento Nervoso” 


A razão de Vosss Senhoria 
M sentir-se, de quando em vez, | 
nocvosa, depauperada, com invencivel 
fadiga e mã digestão, é que no vosso 
organismo existe uma grande falta de 
nhosphatos. O meio melhor de sup- 
prir esta falta é de'tomar o 


Phosphato Acido 
de HORSFORD: 


Contam-se por 'milhates as pessoas' 
que sentiram voltar-lhes a sande, de 

um modo extraordinario, após o 
Ate usado. ; 

Vossa Senhoria deve compral-o,: 
hoje mesino, na Drogarja-sm-que' 
costuma fornecer-se.  Safrorg, 

+ é Lda 



















Hemorrhoidas 
ATTENÇÃO !! 

O miiagroso 
remedio, po- 
mada Manoc- 

Hina, para 
curar ng do- 

tençus das he- 
morrhoidas, 
Cura certa e 
gnviintida por 
mula chront- 
ca que-saja, 

Cura-so sem operação; em 6 dins, 

à vecolta Ggratulia, a bem dos que 
selfrem, não se faz por intorcsse; — 
Approvada pela directoria du NMY- 
givne do Rio e S, Paulo; sob-n,“111. 
Attestados fi dinposição dos interes 
qidos — Run Vergueiro, 82 —Tos 
tephone, Central, 4755 — 8. Paulo. 
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...... 


se... 0... 


Telephone Central, 3010 





e scientifico 


DAS 


Feridas 


A SANTOBINA (pomada seccariva) é o remedio aconselhado para 
o tratamento rapido, endlenl. cacional-s selentífico de qualquer ferido 


nova ou antiga, 


A SANTOSINA- desfúz as carnes esponfosas, mndurece,o faz: re 
bentur cs Lublões venereca, panaricios, os unhelros, os anthrases e or 
tumores de qualquer cspecle, sem ser preciso rasgnl-os a ferro, impe- 
de-os do gangroenar clentriaando-os radicalmente. 

Cura ns chagas ou ulceras, os golpes o as cortaduras, 

Desincha az Inchações, ines como ns erysipelas, os pernas incha- 


das, restitulndo-as no seu natural. 


Cura as ompingena com bolhas, vermelhidão e destrôs as sarnas. 
A comichão desnppareco em porcas horas com a applicação desta 


pomnda. 


Cura as -homorrholdes externas, alitvia como por encanto o prurl- 
do ow comichão desesperada no anits o desfaz complelamento os lu: 
mores hemorrholdarios: ou mamiltos, Curn as queimaduras. 

Esta pomada € muito fresca; não exigo resguardo e deixa traba 


lhar. — Pelo Correlo, 38500, 


A! venda em todas as pbarmacias e drogarins, 
DIEBPOSITARIOS; d. M. Pacheco, À run Andradas, 43 e Porcetrello & 
Ellho, À ram Uruguayaon, 60. — Mo de Janeiro, 





Gracçe ntock 
Ualto depositar ja 
“Blte”. 


1920 - Carnaval - 1920 


de lança-perfumes “Plarrot”, 
das serpentinas ““portivas «a 


tFnbrização dedicals As senhoritas), 
Médins 40 metros).crixa com 1,000 45$0ve, 








NA 








Vendas por atiçudo o a varejo, 


CASA UNIÃO de Felippe Tammaro. — Jua de S 
Bento 1, 21-C. — Caixa Postal, 1510 — Telophone, 
Central, :200 — Sã» Paulo, 








z 








AVISO 
Confeitaria Fasoli 


Os proprietarios avisam á sua distincta clientela 


que nos tres dias de carnaval, 15, 16 e 17 do cor- 


rente, a sua casa fechar-se-á ás 17 horas e 


desta hora em deante para commodidade das 
exmas. familias venderão na porta da mesma: 
LUNCH, SANDWICHS e DOCES. 


dia para: 
cetó, Pornam 





5 









todos os estylos, e qualidades: 
Camas de ferro simples e 
esmaltadas, coichoaria, 
tapeçaria, louças e 
utensílios 








tamento da barba e loção de toilelte, 

O “Pilogenio”. Sempre o “Pilogenio” 
O “PILSGENTO” SEMPRE! 
venda em fodas as pharmacias, drogarias e perinmarias 


Deposito geral: 
DROGARIA GIFFONI - Rua 1.º de Marce, 17 - Rio de Janeiro 





ESSE a 


BANCO LOTERICO 


(AGENCIA DIY 


1 FERNANDES & Dio. - 5, PAULO 


Rua Quintino Bocaguva n. 16 
mom Cuixa do Correio n. 1566 gm 


HOJE 


Inteiro . . “U 
Fracção . .. 


da 
Dia 


- 
Em 


EM 6 DE 


tn GRANDE LOTERIA DA U 


100:0M008000 — Inteiro . 
JOGA 80' COM 18. 





Os peidos do Interior devem 


700 véio purn o porte 


a A 
CUREM-SE 








LOMBRICOL 


O mais prompto o eficaz especl» 
fico contra ag Lombrigas, Solitarias, 
Vermes de Oppilação e demals paras 
ritas Intestinats 
Purgalivo vegotal, sunvo é Inoffensivo 


Um vidro dá para S crianças 
A venia nas boas pharmacias' é drogarias 


; j 1 
EDSTEOD 9 GOMPEDIDID ED DIDEDTOT 
|) 











Deo 
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E 


go ú E Do PL ela 2] Ns RR RR ro DRE NEN A 


Casa de moveis GOLOSTEIN 


A malor em São Paulo 
Grande sortimento de moveis de 











pra. Telephonar para 2114. Cid 





O MELHOR DESINFECTANTE 


Nonhiim roceptacnlo genuíno que não tenha q nome do fabr.oau ia 


WILLIAM PEARSON 


Esto Cosa não tem nado que ver com qualquer outro aynonyn 
BZ ATI TEL AF = SB) 










DEPOSITO 





- 





QOMMERCIANTES SEM ESCRUPULOS TORNAM A ENGIHER NOSSAS 


(o) K 08 RECIPI 
cozinha e 
mais artigos 
concernentes a 
este ramo. Te 
- nho automovel à dispo- 
sição dos interessados, 
sem compromisso de com- 








LATAS; REPUSE ENTES D'ESTA CLASSE, 





dio — po 





HOTEL CARNEIRO 


RUA DIREITA, NS. De ff (sob) 


Esto hotel, tendo passado por tuna reforma completa, moblilario 
«núvo e chlo, mesu de primeiru ordere, estk em condições de bem sor 
vira gua boa o numerosa freguezta. B' o melhor ponto para assistir (us 
feutas carnavalescas, 





Preços vantajosos 





.;j. 








SAS SL 


“O PILOGENIO":; 


Serve-lhe em qualquer caso 


Si já quasi não lom,- ser 
velho o Pilogenlo porque lhe 
fará vir cabello novo e abun: 
dante. ; 

Si conicça e ler porco, ser- 
ve-lhe o Piloganlo, porqne impe- 
de que q cabello continue a cahir. 
Si ninda tem moito, serve-lhe o Pllogenio, porque lhe ga- 
rante a hygiene do cabello, 
Ainda para a extincção da caspa. Ainda para o tra 








o Du teo o] 


A Preferida 


Agencia de loterias 


RUA 15 DE NOVEMBRO N, 50 


Filial em Santos; RUA GENERAL CAMARA, 20 
Casa Matriz: R. DO OUVIDOR, 106-181 --- RIO 


FERNANDES & GIA. 


EX Ro Do So do po DO DO po Do: DO DOT DO a DO aapdiciieo O 


EA RS RS RS A a | 


ES 
30:000$000 .. 





21º— 60:000$000 — Intelco” 63000 — Tracção; 114000 
28 — 5(:0003000 — Tutelvo, 6$000 — Tracção, 14000 


LOTERIA: DE SÃO PAULO 


20 do corrente — 30:0008000 


APITAL FEDERAL A EX- 
TRANIR-SE DESTE PLANO 
288000 — Fracção . . 


Cirurgião dentista Aubertie 


Estomatologista 
TRATA E CURA A PYORRHEA 
(Pús e dentes abalados) 


Com os seus medicamentos, producto de estudos aystomaticos dus 

vante doze annos e chama 4 attenção dos quo soffrem desta pertinaz mo, 

testia, relativamente 4s observações effectuadas no seguinto trabalho: . tu 
A pyorrhea alveolar na etiologia do cancro no tubo digestivo. 
15' de presumir que o cancro aoju sempre consecutivo a uma Ins 

flummação chronica -mnls ou menos persistente 9 que o estado moptlca 

«da hocea seja das causas-predisponentes mals frequentes, 


Numa estatiatica minuciosamente estudada, verificou-se que 86 0/U-dos 
casos de cancro-na mulher e 84 0/0 nos homens eram provenientes do 
eunal mimentario e seus annexos, 

Deunte de uma porcentagem tio assustadora tel necessario avert- ES 
guar a causa, é os resultados colhidos foram os seguintes: 

Examinados 143 cancaroaos constntou-so n existencia da “pyorrhoa 
alveolar" em diffeventes graus do in tensidade, em 142 doentes, sendo um 
unico com resultado negntivo. Elis o resumo destes estudos: 

1o — Não incluindo o cancro dos organs sexunes, malz: de 86.00 
de todos on chaos de cancro encontram-se nas vias digestivas, 

2.0 — As Inflammações chrontcas dos organs sexunes e outras par- 
tos do corpo predispõem como aliis & reconhechilo, ao desenvolvimento j 
do cancro. 

40.— Na maloria as pessoas so tirendo do cunero das vias digest 
vas'o; das glandulas' annexas, apresentam uma pyorthea alveoinr, em ea- 
tndo adenutado, subaistindo ho longos annos, ) 

4.0 — E! facto. bom conhecido que » deglutição constante-do pu'a 
póde produalr, affectivamenta, em numerosos casos uma gastrito chro- 
ntea. : oi , , 

Go — A mnlor parte dus pessoas aoftrendo dr. cancro no estonias 
mo, soffreram de gastrite chronica antes do desenvolvimento da afico- 
cão neoplastica maligna, ' , q 

— Am consultas iniclaos e outras Informações são prestadas gras 
tultamente. ” 

Rua Florencio, ds Abrea, 7 — 8 Paulo — Telephona Cantral, 1818, 


Loterias de S. Paulo 


Extraeções ás terças e sextas-feiras 
sob a fiscalização do Governo do Estado 


Rua Quintino Bocayuva, 32 


Segunda-feira proxima 


15 - 000 8 000 


Bor 18003 
Sexta-feira proxima 


= = Dare 


LOTERIAS) 






HOJE 


“58000 
15000 


'. e! 








Por 23700 


MARÇO 


35000 
000 PILHETES 


vir acompanhados com mais 











NUMEROS ama E ESTRANGEIROS SO = 000 S 000 « 
Do Bilhete inteiro, O$100 = Fracções, SIUO 


GRIPPINA, € o remedio da 
GRIPPE. HESPANHOLA, 
ABCESSINA (MURE N, 67) 6 

dos nbocsaos. 

BARNINA (MURE N, 69) O 
da sarna. 

aca A(MURE MN. 68) 0 da 
tisica. 

LEITINA (MUNE N. 11) € 0 
remedio que augmenta € 
leite das amas. 

PLCGRINA (MURB M, 18), 
cura ulgoras. 

MEDULLINA (MURE 8. 74) 
ahi as doenças da mo- 

ulia. ; 

SCIATINA (MURE N. 76) 
cura a nevralgin sejatica. 

ANEMINA (MUNEN, 18) cura 
ANEMIAS diversos, 

PURUNCULINA (MURE N. 
79) dura furunculos. 

VIRILINA (MURE N,. 81) 
cura n IMPOTENCIA, 

EPILEPSINA (MURE N, 88) 
contra a epliepsla. 

LYMPIATINA (MURE N. 84) 

k cura o Iymphatismo, adent 

0B, 


- E MUITOS OUTROS PRO DUCTOS DO LABORATORIO 
PAULISTA DE HOMOEOPATHIA 
do, Mareclial Deodoro, 50. &. Paulo-— Telóphons Contral, 


3795, Peçam catalogos, 
+ 


Preço: Gottas ou globulom 3$900 
Depositarios no Elo de Janeiro — PHARNACIA No 


VAES, R. Gonçalves Dias, 61 


PRIMEIRA LINHA 
O PAQUETE 


ITAQUERA 


Esperado a 16 de Fevereiro, saí 


dia para: Paranaguá, S. Francisco, Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre, 


sz, O PAQUETE 


ITASSUCE 


Esperado a 17 de fevereiro, sai 
, Natal e Mossoró. 


barque. Para fretes, 


Badaró, na 1909-111, telsphons Central 381; e em SANTOS: 








VENTRINA (N. 90) o remos 
dio da prisão do ventre. - remmem É 
DEPLUXINA (N. 94) 0 do da ORDEM DAS EXTRAUÇÕES DE FEVEREIRO DI 192 
fluxo o resfriamento, 
PULMONINA (MURD N. 85) —e— 





o da fraqueza de peito o da MES | DIA E reinto minor, Prego 
ORE RINA IMÚRE N m) 
Ay rede o da cario 1 de fovereiro | Segunda-feira, «| 15:00ugoni | 15000 N 
dontaria, 
DORDENTINA (MUREN: 08) “o de fevereiro Sextn-felen 0 a | 40:0008000 | 38700 
o da DOR DD DENTES. pa 20 de toveretro || 
pl PA rca o 93 de fevereiro -| Segunda-tetra. «+ | 15:0008000 | 18000 
v INA, O dns mordidas 
Wa cobras e Insectos vena- v7 de fovorelro | Sexta-feira « + «+ | S0:00DSM0N | 15800 


SS 
acompanhados da respectiva Impor= 
para o porte do correto, do- 


nos0%, 

BOM SUCCESSO, & o remedio 
do PARTO; alilvia as dores 
o facilita o trabalho, 

COLICINA, 6 O remodio das 


COLICAS. 
ANSENÓBEMZOLICUM ou 606 
homocopathico, é o remedio 


ve pedidos do Interior, 
inncia e imnls a quantia necessaria 
vem ser dirigidos nos ngentes: 
JULIO ANTUNES DE ABREU e COMP. 
— Caisa, 77 — 8, Paulo. 
4. AZEVEDO 1 COMP, — Casa Dolivacs — Ron Direita, m. 40. 
— Calra, 20 — 5, Paulo. 

AMANCIO RODRIGUES DOS paris e COME: — Eraça Anto- 
nio Prado, D. 5 — Colza, 160 — aulo, 
«VALE QUEM TEM” — Run 15 de Novembro, n. 1-8 — Caixa = 

167 — Julto Antunes de Abreu e Comp. 
J. U. SARMENTO — Ron Barão de Jaguara, n. 15 — COalza, 11 

— Campinas. 

NOTA — As macbinas e demais epparelhos, que servem para 
a exirarção dns loterias de 8. Paulo, podem ser sempre examinadas - 
por tin e qualquer pesson, todos om «ins uteis, das 10 As 15 horns, : 


— Eua Direita, mn. Bb. 


PALUDINA (MU k 
do impaludismo, SEZÕES, 
MALEITAS, Pastilhas laxa- 
tivas physiciogicas., 


“ALBERTO SBABRA "= 


(Agencia Mundial—Elo) 





BEAR RRIRRARR: Va 2] 





Navegação Costa 


Con aciona de 











de Janeiro, Victoria, Bahia, Ma- 


o 
Serviço de passageiros 
SEGUNDA LINHA i LINHA AUXILIAR 

O PAQUETE - 

no mesmo nm PH Fio sis mim 19 de E dbriry ant no mesma 

UT A URB A GAS Edu er ooo 

O PAQUETE re 

Esperado a 20 de fevereiro, sal no mesmo ITAPERUNA - 

dia para: PARANAGUA' — ANTONINA — FLO- Esperado a 17 de fevereiro, sa! no mi 

Do Hitemolp LIS = RIO ORANDE — PELOTAS) gre Rã Cebem mtmaguiria de primeira 

o PORTO ALEGRE. classe. a 





